
:„,:.:.^-« """f* "••<" <•-• • -. -...«^^^p^jjat^»., ,

O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

o TEMPO — Previsões até 2 horaa de amanha, no dls
triio Federal: Tempo — Nublado, sujeito a instablli-
dade passageira. Temperatura — Estável. Vento. —

Ds sul a este, frescos.

TEMPERATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS DE ONTEM:
Bangú, 25,3-15,1; Ipaneiha, 24,6-17,0; Jardim Bot&nlco,
24,2-15,6; Mangulnhos 25,0-15,5; Meier, 28,3-16,4; Penha.
25 2-16,4; P8o de Açucar, 23,6-15,7; Praça 15 de Novem-
oro, 24,4-18,1; Saenz Pena, 25,2-21,9; Santa Cruz, 26,2-19,7' 

Quilômetro 47, S5.8-14J5 e Jacarepaguá, 25,8-14,8.

arai mtmm
Rua da Constituição, 11 - Tel. 42-2910 (Rede Interna)

"¦"¦Hifiiit""" i í^lllimtm»'**"
Kl

Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Abril de 1946

Fundado em 1930 - Ano XVI - N.» 7201 I

Propriedade da S A. DIÁRIO DK NOTICIA»

O R Dantas, presidente; M Gomes Moreira, te-
souroiro; Aurélio Silva, secretario.

• "¦¦ ¦^¦'¦'•''-¦-¦iB
fflf

¦ * H

assinaturas:

Ano. Cr$ 75,00-, Semestre, CrS 40,00; Trimestre, Cr$ 30,ffi)

¦:M
íí'

Kep. S. Poulo: W- fRrfnelo - S. Bento, 220-3.» - T. 3-15W'

ED. DB HOJE, 2 SECÇÕES. 16 PAGS. - CrS 0.40

Volta atrás na sua atitude o governo uo ran

^^fc * -'¦ **^' v ' 
a^m\W

•jÊIBwÕmSS&ín^mmmmmm ''.já ^H

Ala

Hussein Ala recebeu ordem de Te-
heran para que retire do Conselho
de Segurança á queixa apresentada

contra a Russia
Sete paises manifestam-se desfavoráveis a essa

decisão - Será mantido o caso na "agenda"
NOVA YORK, 15 (U. P.) — O <S)

Conselho de Segurança da ONU,
reunido às 15.08 horas, adotou,
sem oposigão, uma ordem do dia
provisória, na qual figura a quês-
tao espanhola, para discussão pos-
terlor, ainda esta semana.

O primeiro ponto da mesma é a
exigência russa para que seja
abandonada a questão do Iran,
imediatamente. Estiveram presen-
tes todos os delegados.

O Iran pediu ao Conselho que
retire sua acusaç&o contra a. Rus-
sia e considere a questão termina-
da. O dr. Quo Tai Chi fez a lel-
tura dessa petiç&o, que foi trans-
mitlda em forma de carta pelo de-
lesado Hussein Ala, tendo sido en-
negue às 14 horas de hoje.

A carta de Ala refere-se à peti-
ção de 9 do corrente para que o
caso permanecesse na ordem do
dia, porem acrescenta que o go-
ve.no persa, em vista da completa
confiança que deposita nas pala-
vias e atos do governo soviético,
deu-lhe instruções para retirar a
reclamação.

O sr. Andrel Gromyko disse que
y governo soviético nào podia
aceitar o plano norte-americano de
suscitar novamente a questão ira-
nlana a 6 de maio.

Essa declaração pressagla, pos-
sivelmente, uma nova luta sobre
tal questão, pois os Estados Uni-
dos e a Gr& Bretanha esl&o decl-
didos a manter a jurisdição do
Conselho atê tal data. Disse ain-
da o sr. Gromyko que somente
pessoas desprovidas do senso da
realidade podem afirmar ainda
a;;oia que a situação do Iran cons-
t.tue uma ameaça à paz mundial.

A seguir referiu-se à decisão do
Conselho a 4 do corrente, dc adiar
a disotiss&o do caso até 6 de maio,
até que;'a Russia e o Iran infor-
mausem ao Conselho. Disse, aspe-
ramente, que a ação do Conselho
a 4 de abril é contraria ao espl-
rito e à letra da Carta das Nações
Unidas."Creio que todos estarão de
acordo ago,u em que não existe
ameaça à paz e à segurança". A
maior parte dos delegados chegou
à decisão de rejeitar a exigência
russa de arquivar o caso iraniano,
embora-o Iran se tenha decidido
a retirar sua queixa.
Oposição

O delegado norte-americano, sr.
Stettinius, opôs-se vigorosamente
a que se abandonasse o estudo
do caso Iraniano.

Gromyko havia dito que o açor-
do russo-lraniano, sobre todos os
pontos, confirmava sua posição
anterior de que as acusações per-
sas não tinham fundamento. Sus-
citou varias questões técnicas co-
mo, por exemplo, o fato do Con-
selho nunca ter decidido se o caso
iraniano constituía ou não uma
disputa ou uma situação. Se se
tratasse de uma disputa, a Rus-
sla teria de abster-se de votar, en-
quanto se íosse situação poderia
votar, embora na parto inicial da
consideração do caso.

Gromyko salientou, em seguida,
que o Iran desejava agora que o
caso íosse abandonado.

Stettinius defendeu a posic&o
adotada pelo Conselho, destacan-
do que o assunto representava um
prejuízo para a soberania lrania-

•na e a presença de tropas 80-
vlétlcas, depois da promessa russa
de retirar suas tropas até 2 de
março.'

Acrescentou que quando o Con-
íelho decidiu, no dia 4 do corren-
te, pedir informações sobre a re-
tirada das tropas, para 6 de maio,
tinha jà a garantia da Russia de
^ue as tropas estavam se reti-
rendo."Pedem-nos agora — salientou
— que reconsideremos esta quês-
tfio antes de 6 de maio. Meu go-
verno n&o acredita que haja ra-
lões ponderáveis para mudar essa
decisão. E' grande a esperança de
meu governo de que seja perml-
tido no dia 6 de malp^retlrar esse
problema da ordem do dia".

A Holanda e Gra Bretanha
•polnram a poslçfto dos Estados
Unidos.

Apoio
Depois de Stettinius falaram Van

Kleffens e Cadogan, que apoiaram
¦ poslç&o dos Estados Unidos.
Van Kleffens disse' que fl mnnu-
Unçflo do raso, na ordem do dls,
nfto Unha o propósito rte humilhar
ninguém e pf»* em rtúvlrta a «fir»
niitçfto rta Gromyko rte <ine 0 Con»
íelho nAo podia alusr ttur«?»t« n
recente «,.•«".. rto delexartu 10»
vim Ino, dei-itttHiirtoi "Nenhum» flui
Uminlei l-oleimln» porte »*eiwr
»<->n velo .•..•.•¦<¦. -i".i-' "¦•=
rt» uifilli *§ imiM»t rto Uww>
Ilio",
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REACESA FURIOSAMENTE A GUERRA CIVIL NA CHINA
Em pleno auge a batalha pela posse da cidade de Chang

Chung, com as tropas comunistas no ataque
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o Conselho deixaria de cumprir
seu objetivo se lavasse as i fios
agora no que diz respeito a este
assunto".

Stettinius, Van Kleffens e Ca-
dogan expressaram a opinião de
que a Russia cumpriria sua pro-
messa, mas nenhum mencionou a
falta de cumprimento contratual
de 3 de março.

Hodgson destacou que o Conse-
lho não havia obtido informações
do Iran sobre o acordo com o go-
verno soviético alem do comunica-
do conjunto runso-iraniano, afir-
mando que se chegara a completo
acordo. Disse que o Conselho não
sabe em que constitue esse acordo
e acrescentou que o embaixador
Iraniano havia afirmado que n&o
poderiam ser realizadas negocia-
ções petrolíferas com um governo
estrangeiro, enquanto houvesse
tropas estrangeiras no território
persa. Hodgson suscitou a quês-
tão da violação do tratado sobre a
evacuação de trôs de março. Disse
que o Conselho deve considerar
qualquer violação de tratados e
seguir discutindo o caso, embora
uma ou as duas partes peçam que
tal assunto seja retirado da ordem
do dia.

Debates
Após duas horas de debates, nas

quais o Brasil apoiou tambem os
Estados Unidos, o sr. Gromyko
levantou-se e declarou que o argu-
mento norte-americano não tinha
lógica. Disse que, se o Conselho
não abandonasse a questão, depois
de ter o Iran retirado sua acusa-
ção, ficaria abalada a confiança
no Conselho. Acrescentou que os
argumentos anglo-nortc-amerlcanos
não tinham sentido, pois "o Iran
retirara sua queixa e, portanto, o
Conselho nada mais tem a consi-
derar". Criticou tambem o argu-
mento de que nenhuma naçfio tem
direito de retirar sua queixa do
Conselho, adiantando que tais opi-
niões "não importam em nada no
progresso do Conselho".

O sr. Bonnet, então, propôs que
o Conselho adotasse uma fórmula
conciliatória, àbandonando-se ago-
ra a questão iraniana e ficando
entendido que poderá ser a mes-
ma reintegrada na ordem do dia,
assim que constitua ameaça à paz.
A sugestão do sr. Bonnet foi apre-
sentada no momento em que seis
dos onze conselheiros opunham-se
ao pedido russo. O plano francês
parece ter poucas possibilidades
de êxito.

De maneira surpreendente, o
delegado polonês Lange, que em

geral apoiou a U.R.S.S., opôs-se
energicamente ao argumento rus-
so de que o Conselho atuava ile-
galmente em relação ao caso do
Iran. O sr. Lange, no entanto,
apoiou o pedido do sr. Gromyko
parn que se elimine a questão da
ordem do dia, afirmando que o
Conselho não tem o direito de
m*hntê-la na mesma "contra n
vontade do ambas ns partes Inte-
ressnrinB". Acrescentou que "as

pequenas nações necessitam ser
protegidas pnrn nfto serom titlll-
zadns como holn de futebol pelns
nin/ioH poderosas <• necessitam rte
proteçfto oontra nios do ngiossfto
de qualquer nnçfio poderosa", e
concluiu rti7.enrtoi — "Portanto,
sustento eom torta fl flrmn/n que
um psfl tem o rtlrello rte retirar
o raso finando rtesejo. B1 piopnsl-
Io rto foneelho olit«r «nlenrtlnien*
to enlie m parle» e nfto provocar
Inconveniente» ft» parle» one lu
nham «diepdo a nm monto"
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KOTA DA REDAÇÃO DA U. P.Gf)
— Cinco correspondentes norte-
americanos enviaram o seguinte
despacho de Chang-Chung, capital
da Mandchuria. Estes correspon-
dentes foram obrigados a juntar
todos os seus dados para poder
enviar apenas um despacho, em
virtude das comunicações da cida-
de terem sido Interrompidas. Os
correspondentes são: Reynolds
Packard, da United Press, e os re-
presèntantes do "Chicago Daily I
News", "New York Times", I. N. j
S. e Associated Press "|

CHANG-CHUNG, 15 (U. P.) —
A batalha pela posse desta cidade
está èm pleno auge, hoje. Os co-
munlstas, que iniciaram o ataque,
ontem, duas horas antes da reti-
rada das forças russas, consegui-
ram infiltrar-se na cidade, vindos
dos subúrbios, depois de terem
ocupado três aeródromos situados
nos subúrbios. O tiroteio tem sido
constante durante as últimas dez
horas. Os comunistas chineses estão
atacando resolutamente, desde o
norte, noroeste e sul da cidade.

O assalto comunista teve inicio
pouo antes de o major-general Fe-
dor Karlov, comandante russo, par-
tlr para Harbln, em trem especial
de dois vagões e duas locomotivas.
Á noite os comunistas chineses
ocuparam o principal aerodromo
situado na parte noroeste da cl-
dade, cortando assim a fonte de
abastecimentos das forças naclona-
listas. Estas esperavam utilizar os
referidos aeródromos como ponto
dè recebimento de munições e abas-
tecimentos, porquanto são escassas
as reservas de munições dos na-
clonalistas. Alem de ocuparem :os
aeródromos. os comunistas captu-
raram um avião de reconheclmen-
to norte-americano, a bordo do
qual chegaram a esta cidade, sá-
bado, o comandante Robert D,
Rlgg e o sargento Clay Pond, do
Exército Norte-americano.

Em virtude das vias de comu-
nicação terem sido Interrompidas,
os cinco representantes norte-ame-
rlcanos tiveram que fundir suas
reportagens para redigir este des-
pacho conjunto. Estes correspon-
dentes são: Henry L. Llberman,
do "New York Times"; George
Weller, do "Chicago Daily News",
Tom Masterson, da Associated
Press; Revnqlds Packard, da Uni-

Cheias de trincheiras e barricadas as ruas
da capital mandchuriana, defendida

pelos nacionalistas
vliidos da parte norte, os carros
Vlindados nacionalistas percorrem

ted Press e Charlotte Ebener, do
I. N. S. ,

Qs nacionalistas
Os defensores nacionalistas, co-

mandados pelo major - general
Chen-Shi-Htesen, estão conservan-
do suas forças para defender o
centro da cidade. As ruas da ca-
pitai mandchuriana estão cheias
de trincheiras, barricadas, arame
farpado e embasamento de artilha-
ria construídos de terra e pedras.
Milhares de sacos de areia prote-
gem os edifícios da cidade, espe-
clalmente o Banco Central, que
foi convertido no Quartel-General
das Forças Nacionalistas. As for-
ças nacionalistas são compostas de
um Corpo de Preservação da Paz,
que inclue recrutas Inexperientes,
alem de tim núcleo de 4.000 sol-
dados regulares, que vieram de
Pelplng, de avião, há varios me-
ses.

Enquanto os comunistas chlne-
ses assaltam a estação ferroviária,

as vias férreas atacando-os. Os co-

munlstas estão utilizando fuzis,
metralhadoras, canhões anti-tanks,
granadas, morteiros e até artilha-
rir em seus ataques. Diz-se que
o general Chou-Pao-Chung, co-
mandante do novo IV Exército,
dirige as forças comunistas. Estes
estão utilizando tambem armas
japonesas, que os nacionalistas sus-
peitam tenham sido fornecidas pe-
los russos, há meses.

Desde ontem à tarde todos os
funcionários soviéticos receberam
ordens para não sair de suas ca-
sas. Embora o tiroteio seja inln-
terrupto, a situação alimentícia e
o espírito dos habitantes e defen-
sores de Chang-Chun são bons. O
levante da qulnta-coluna comunls-
ta, que era esperado, não se ma-
teriallzou até agora. Os naclona-
listas confiam em que os comu-
nistas se esgotarão, atacando os

Ç) grandes edifícios da cidade, fue
estão bem fortificados.

Ainda não se sabe o número de
baixas havido, porem receia-se que
o mesmo seja elevado entre a po-
pulaçao civil, a qual se viu na
linha dc fogo de ambos os exér-
cltos quando os comunistas lança-
ram o seu ataque.

Truman exalta em discurso os ideais

que aproximam e defendem as na-

ções do Novo Mundo
"Temos em comum o amor à liberdade, o reco-

nhecimento da dignidade humana e o desejo de

melhorar o bem estar material e espiritual dos

cidadãos de nossos paises'
WASHINGTON, 15 (U. P.) — E'
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Intervém Chiang

Kai-shek ,
CHUNGKING, 15 (U- P.) —

Chiang Kai-shek interveio hoje dl-
retamente na crise politica entre
comunistas e nacionalistas, medi-
ante uma gestão pessoal para ati-
var a reorganização do governo,
dando participação no mesmo aos
comunistas e outros elementos.
Entrementes, um exército de
30.000 comunistas pós cerco à pe-
quena guarnição de Changchun,
capital da Mandchuria. Em circu-
los chineses indicou-se que se a
gestão de Chiang Kai-shek obtiver
êxito conseguirá suavisar o atual
conflito da Mandchuria, que está
assumindo caracteres de verdadel-
ra guerra civil.

em o mesmo proDiCiiici social
Editorial de "La Piensa" sobre a possibilidade da proibi' 

ção do.jogo no Brasil
BUENOS AIRES. 15 (U. P.) ,—

O matutino "La Prensa", em edi-
torlal relativo à possibilidade de
ser proibido o jogo no Brasil, diz
que se oferecerá a muitos países
da América — que possuem o mes-
mo problema social — a oportu-
nldade de seguirem um excelente
exemplo.

Diz,o referido editorial:
"Conforme adiantam as noticias

procedentes do Rio de Janeiro, a
questão não é das que se possam
resolver sem um prévio estudo,
porquanto todas essas atividades
se desenvolvem sobre uma base de
concessões e disposições, em vir-

tude das quais o Estado participa
em suas utilizações. Em outros
casos, como ocorre gevaltnente
com as loterias, o próprio tlàco! ex-,
piora diretamente o Jogo, o que
significa a existência de órgão
composto de numeroso pessoal e
intenso movimento.

Motor cósmico
construído no
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G
SANTIAGO DO CHILE, 15 (U.

p.) — .0 ex-professor de Fislca,
sr. Rodolfo Trupp, declarou, em
entrevista concedida à Imprensa,
que ultimará, no correr deste ano,
a construção de um "motor cósml-
co de 10 cavalos". Essas suas de-
clarações foram feitas perante um
grupo de jornalistas, estudantes e
do astrônomo da Universidade do
Chile, sr. Domingo Selvo. Ante-
rlormente, anunciou que iria pro-
ceder experiência com seu "segun-

do motor cósmico, construído de-
pois de 20 anos de constantes tra-
balhos-e investigações".

VINTE E QUATRO MILHÕES DE ELEITORES JAPONESES. - A demo

cada ocidental fez sua estréia.no Japão. Após milhares de anos duma di-

Zdura reliZa - ««««'. » W*» ^'mês vai> en/<m' c'co"'er. 
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nantes m!ante voto secreto. Vinte e quatro milhões de indivíduos compa-

recèrãmàs urnas na pnmdm eleição honesta havida em toda a historia da

império. Os fanáticos de Hirohito e da camarilha militarista que, atê hd

pouco, infelicitava o Japão podem não acreditar na nova era inaugurada

para a, velha nação oriental e prosseguir, como ainda agora no Brasil, em

vãs tentativas de supremacia, assasstiiaiirfo e levando o pânico aos lares in-

defesos. Mas os fatos se encarregam de mostrar que o Japão conhecerá as
¦uaiifaseiís da democracia, para a qual até as mulheres se pronunciaram,

 como «8 pode ver na gravura. — (Fofo do I. N. P.) 

Prova de que o
Japão perdeu a

guerra
Assinaturas dos prin-
cipais jornais de To-

kio para o Brasil

Grave
ü

TOKIO, 15 (A. P.) — Como
proxxi de que os aliados venceram
a guerra, o Serviço do Consultor
Político dos Estados Unidos aqui

está enviando assinaturas dos ein-
co principais jornais de Tokio à
colônia japonesa no Brasil.

Esses jornais foram pedidos
pelo cônsul geral dos Estados
Unidos no Rio de Janeiro.

Pondo-se de parle essa clrcuns-
tancia, apresentam-se, por sua vez,
à consideração, os vastos e apre-
clavéls interesses criados em torno
das distintas formas ou manlfes-
tações do jogo a dinheiro, entre
as quais se destacam, por sua im-
pòrtancia, os vinculados com as
corridas de cavalos.

Mencionamos estes antecedentes
para justificar o pensamento que
parece orientar os governantes
brasileiros no sentido de realizar,
pieviamente, um estudo destinado
a facilitar o cumprimento do seu
propósito de suprimir o jogo, sem
causar sérios prejuízos aos interes-
ses legalmente sustentados pelo
atual regime.

Se se tratasse exclusivamente dos
benefícios que obtém o Estado,
como concessionário ou empresa-
rio, a medida projetada não deve-
ria provocar maiores preocupações,
pois, por mais consideráveis que
fossem os recursos recolhidos, em
resultado de tais concessões, fts ar-
cas do Tesouro, seriam sempre ln-
íinitamente superiores os benefi-
cios moral e econômico que traria
ao pals inteiro essa supressão.

E' este o ponto de vista que de-
ve prevalecer na análise e solução
do grave problema social, comum
à maioria senão à totalidade dos
países americanos.

A Iniciativa brasileira sc reveste,
portanto, de uma grande trans-
cendencla para as demais nações
do continente, às quais se oferece-
rá a portunldade de aproveitar a
experiência e atuar, em seguida,
com Idêntica tendência para a alta
finalidade implícita.

Aplicando-se a questão à Argen-
tina, o exemplo seria dlgho de
imitar, uma iz que se admita que
se chegará a resolvê-lo satlsfato-
rlamente. terminando com a enga-
nosa teoria da impossibilidade de
desterrar o jogo da sociedade hu-
mana. A sã ação do governo nes-
ta matéria constitue combater o
jogo e não em oficializá-lo e con-
verter o Estado em explorador e
fomentador do mal".

o seguinte o texto do discurso pro-
nunclado pelo presidente Harry S.
Truman, perante a Junta Direto-
ra da União Panamericana:

"Há multo tempo andava anslo-
so por ter esta oportunidade de
dlrlglr-me à Junta Diretora da
União Panamericana.

Ninguém pode falar perante re-
presèntantes das Repúblicas ame-
rlcanas sem dedicar sua lembran-
ça a pessoas que tanto fizeram
para reforçar os laços de amizade
e de cooperação entre elas. Refiro-
me ao meu predecessor Franklin
Delano Roosevelt e ao seu ilustre
secretario de Estado, sr. Cordell
Hull. Os nomes de Roosevelt e de
Hull serão reverenciados enquanto
durar a historia, por motivo de
seus muitos méritos. A longa se-
rie de conferências interamerlea-
nas e de acordos Interamerlcanos
demonstra o acerto que marcou su*
política de boa vizinhança.

A historia tambem registrará os
Imensos esforços feitos pelo pre-
sidente Roosevelt, antes de 1939,
para evitar a guerra e para am-
pliar sua política de boa vizl-
nhança ao resto do mundo. Flze-
ram-no fracassar em sua tarefa a
loucura e a ansla de domínio
mundial, que ensandecia os diri-
gentes do "eixo". PoreTn, mesmo
enquanto as Nações Unidas com-
batiam para derrotar os nazistas
e fascistas, os Estados Unidos co-
meçaram a estabelecer as bases pa-
uma politica de boa vizinhança pa-
ra o mundo inteiro. Não tenho
necessidade -de repetir para vós
os passos dados em tal sentido pelo
governo presidido pelo presidente
Roosevelt, pois todos vós o co-
nhecels perfeitamente, como tam-
bem conhecels a solidez de seus
íundamntos.

Com tal base, as Nações Uni-
das começaram a agir agora. Eu
sei quo triunfarão. Têm que tri-
uníar. Diante de nós se apresen-
ta, agora, uma nova época na qual
a força atômica foi descoberta. E
esta era será ou a devastação In-
tegral ou uma na qual novas fon-
tes de energia aliviarão as tare-
fas da humanidade e melhorarão
o nivel de vida em todo o mundo.

Grande e perigosa

dem contra o governo de Franco
"Daily

vira ao
Brasil

Em Portugalete, 8 km ao sul de Bilbao, existe, segundo informa o
Worker", um laboratório expe rimental de bomba atômica

DESMENTE O FATO O GOVERNO DE ,MADRID
M>M»HI'!N, lU d'. IM — 0 "nnlly WorUir-',

nmA» d» Portldn ('«iiiiiiiIkIii Drltftnlno, puhllPB
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Dêimontldo
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mjim i»iii í'iirllHfMl»»l»» *Aii "liilil! « iiIhwIiiImiiiwiI**
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tele A **t^; iHi»\hiiit!Hit>, him lm ali imimíii* l»

Mm »n m»!w» rf* nminw* I^Hum.1»

WASHINGTON. 15 (U. P.) —
Soube-se que o general Elsenho-

wer aceitou, em principio, o con-
vltfi que lho foi feito pelo Exerci-
to Brasileiro para que visito o
Brasil (-Mo nno. Snbe-so que, se
não ocorrei* nlRo que altere seus
planos, o general Elsenliower vi-
sltnrrt o ltln de Janeiro e outras
cldnder, hrnsllolrns, nm ngosln pró-
ximo,

An mnll/ar ns»n vlsllii, tflson-
howei' logitlrÃ o exemplo dí Mü
prartpcpssor no 0fll'g0 d" chafn do
Kstndn-Mnlnr do Exíi*0lt0 dns Ka-
iddiis Unidos, KAnnml Qíorge Mnr-
slinll, (|iio visitou o HniRlI nm imo,
Mnwhnii lempro fni» oom «nt»'
ültismo i\u Hiiu vlslln bo Hrnsll »
ilu mninlH 1'omin'soiisfto »lns chefes
Dillliiiins hnisjlsinis do |iii|ml es>
IIIlMlll»'» (|U" l1litt»(!ll|l»'llll»lllH o llll'
nillflllO Ml »|H»il<|il»»r 8»li»i'l'll DIMI)'
illul Mm slinll flMcImnii 1'ipfilldH
v$m n»" mim ofiinlllfl Im irai»
/,i,|,i "mu vHilrin i'li»í»s il»» fluim'
in HiíiiIIcIi,», il» fjUBJfi liliclltllii
mifiif», luiiiiiriiiii »i li)l»'íiilivi ii»
tillH M »'ilil|l»!lil»,IS'l PfíU'9 li» l,*l'»
¦|,i» 1'llMlií» »» n l))H»ll »'"»»|"¦'""**"
i.i»., ,jii,* nrlil h|lnl«IM |ii'».j »|(i»
¦„lWi ,,« I. ii..i» ((«ílél,,» l\ll l»»l»l#
ílil Alllt.' v \HI\illliJl * lllWililíM
-j,* niHlUwiilii 1'iiHHII H

aventura
Estamos em face de uma gran-

de e perigosa aventura. E nessa
aventura caberá aos povos da Amé-
rica Latina o desempenho de um
papel especial. Durante a quarta
década deste século a missão rea-
lixada dentro da historia mundial
pelas Repúblicas americanas foi
reformar e aperfeiçoar seus siste-
mas de coopera çfto e consulta. As-
sim agiram primordialmente para
enfrentar a ameaça de guerra que
vinha do Ultramar; Quando, por
fim, desatou-se a contenda bélica,
as Repúblicas da América esta-
vam junto com as forças que der-
rotaram o "eixo". No futuro será
tarefa das Repúblicas americanas
participar da criação o sustentaçfto
do sistema de paz mundial, um
sistema que elimine todo o temor
às guerras e estabeleça em seu
lugar um sistema de cooperação
mundial.

Para conservar uma paz dura-
doura, o povo do mundo já de-
monstrou que está disposto a lan-
çar mão de sua força, caso se
torne necessário, para impedir
uma agressão ou a ameaça de uma
agressão.

Todos nôs sabemos, porem, que
o emprego desta força, embora
pessa servir para conter os agres-
sores, nfto suprime por si mesma
outras causas profundas de inqule-
taçfto, cemo as 'jue originaram a
segunda guerra mundial, que tinha
como fundo a loucura nazista, mas
era produto da miséria material e
de uma ansiedade espiritual, ge-
radas da pobreza e do desespero.
Seres diabólicos se aproveitaram
dessas forças do mal para assen-
tar seu programa de tirania e
agressfto.

O perigo de novas guerras nfto
ficará eliminado Inteiramente até
que estes males econômicos, que
constituem ns raízes profundas da
guerra, desapareçam, Pnra alcan-
Carmo» ôxlto tomos de nlcnnçnr
o nível dn vida - tanto material,
como espiritual n cultural — •i»"
tôm o dlroltn de desfrutar tortos
on povos rtn torrn. Pnra osse fim
devemos riedlnnr todns ns nossns
fortes o recursos,
Democracia

Nfto oonlioflo palavra t)»a «¦n-"'
ll/.a melhor tal Objetivo QUS n pn-
liivrfl "DBMOCRAeiA", Foi o sim*
l)o|o e » euperençn de depim-ra*
nia fine lllieriim »> mundo dn es*
ciiivIdA»» im/Milpfinlr»' A ilwnnom*
chi d o «ilio »1» «¦»<*¦¦¦• P»»'fl ,'"-
hoinnn» dn Iml'»» »»* |»»ll»»* W» I»'
Um \m tini muiiil'1 m»\\m, Todo»
i(imjnwwlnm qui Mt» pnllWl '

democracia ¦— tem um significado
distinto nos diversos idiomas. Naa
diferentes partes do mundo há dl-,
íerentes concepções a seu res-.
peito.

Porem é uma felicidade que nós,
cldad&os das Américas, tenhamos
um certo conceito comum e funda-
mental sobre o significado da pa-
lavra democracia. Apesar das di-
ferenças de nossa linguagem e cul-
tura, temos em comum o amor à
liberdade, o reconhecimento da
dignidade humana e o desejo dè
melhorar o bem estar material e
espiritual dos cidadãos de nossos-
países. .,.':'

As Repúblicas das Américas se'
reúnem para reafirmar seu fervor
a estes ideais da democracia. As--
sim fizeram muitas vezes, enfren-
tando a propaganda dos nazistas e
fascistas. E agora, no após-guerra, '

estou certo de que estas Repúbll-'
cas Americanas reafirmarão seu.
amor à democracia, que as fez re-
slstlr a todas as forças reacionárias
do exterior durante os últimos de?
anos. ; ,'\

Ainda bom recentemente, na Con--
ferencla sobre Problemas da Guer-
ra e da Paz, na Cidade do México,
as Repúblicas Americanas reaflr-,.
maram sua fervorosa adesão aos

princípios democráticas que consi-
deram essenciais á paz das Amé-
ricas. Certos direitos políticos são
essenciais para a liberdade: a 11-
berdade de palavra; liberdade de
imprensa; direito do reunlfto pa-
cífica; liberdade de cultos e direi- :
to . de escolher o governo que de-
seja. .

Todos os esforços
E' evidente qde estes objetlvus

requerem primeiramente todos os
esforços de carta nação dentro de
sl mesma. Mas se algo aprende-
mos na década que passou, esse
algo é que nenhuma nação pode
viver Isolada. Somente mediante o
esforço conjunto, verdadeiro, se
poderá conseguir tais fins no mun-
do, em geral. Requer-se a coope-
ração Internacional para ampliar
a produçfto, aumentar o comer-
cio mundial, desenvolver os recur-
sos naturais para que todos os es-
íorços om prol rto melhoramento
do nível de ilda, se apoiem sobre
bases firmes. Tal espécie de co-
operação é inerente ao principio
que guiou o programa panamerl-
cano no passado. Temos que tra-
duzlr tais princípios em açfto eie-
tlva e os resultados serão tangi-
veis no futuro. Nossa tradição
americana 

'baseia-se na crença de
que o Estado existe apenas para o
beneficio do homem. As Repúblicas
Americanas desdenharam, e em
forma esmagadora, a falsa teoria
de que o homem existe apenas
para o beneficio do Estado. Ago-
ra temos que demonstrar que tam-
bem a cooperação internacional
existe para beneficio rto homem.
Os povos cla América têm o direito
de esperar que o sistema paname-
rlcano demonstre sua utilidade,
promovendo esses princípios e li-
herdades que Incluam a palavra
democracia; A solidariedade pana-
merlcana (leve provar que consti-
tue um baluarte da paz democrá-
tica. Se nós nos dedicarmos a tal
fim, teremos feito a maior contri-
bulção possível ao bem estar de
nossos povos e ao mundo, em ge-
ral. Dando expressão tangível ao
significado da palavra democracia,
teremos ampliado e fortalecido sua
influencia n'o pensamento mun-
dlal. De tal forma, poderemos dar
nova vitalidade, por melo de nos-
sa cooperação panamericana, à fá
que têm os povos de todas as par-
tes do mundo em sua capacidade
para criar um mnnrto em paz, so-
bre bases firmes".

I

É

a

ra

Desordens provo-
cadas por gre-

vistas
MONT ANA. 15 (A. P.) — Esta

rlrtartp rte -10.000 habitantes íol
palco rte Inúmeras violências pela
segunda nolto consecutiva, onquan-
lo os lideres Irnbnlhistas e funcio-'
nartos rto governo fazem apelos
A calma e h ordem.

Sábado A noite o ontem, Rrupos
armados com maclindos e viajando
em ciimlnhóps e nutomovell pa-
ravnm nns nin» mnlrnls dn cldnde
enquanto os manifestantes quebra-
vnm ns Jiinelns « vidraças dns re»
iiifliMinlmi destruindo todos os mo-
vnls depois rte Invii Ins pnrn o melo
rtn iub.

MüOS Dr. Gervaii
i...(¦., s*. l»; (»ii ii \».'ítr;n

Km» flÃnçalvai IHmi, w > li'
Tplnfiiiiei «I IM*.
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DIÁRIO DE NOTICIAS
Terça-feira, 16 de Abril de 1948

Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas de Se-

guròs Privados e Capi-
talização do Rio de

Janeiro
Av. 

'fco Bra-rico. n» ITI j~ f 
¦*-»¦

Rio '8- Janeiro, 11 «le »**•» ¦»"* m6*

;*_DITAt DE CONVOCAÇÃO
• 

',- 
ASSEMBLItlA GEHAL

£*¦;' EXTRAORDINÁRIA
'De-" 

ordem do ar. Preaidente, eon-
•rido =» todoa o» empregado» em Em-
•DrêBM d. Seguros Privado», e Capl-
tell-açío d. Elo da Jane ro, par»
«Jmpareeercm à Aísemblela Geral
__tr.ordln.rla, «.uo ..rl realUada no
«óximo dia 18 do. eorrenl. mês -

tEB-OA-FEIRA - « Kf> • >•,"»«
lhor»». respectivamente em _.*• e •»

«$_?&» .B«SR5rOBM: DO, DIA:
»)"U- Leitura e aprovação d» Ata

,}..• da última reunião;
'* 

BELA DE, AUMENTO DE 6A-
•*>'• t A-tTO"* e do Memorial que
XB ^enviado ao Sindicato
.- daa Emprêaas. - •*nM.***° *I0.

Horário: — discnssSo o reso*
lnçâoi

e) — A«auntoa Gorai»'
Dada a grande iraportanela dos aa-

«nto. a «rem tratados, conclto a

CJo. o. Colega, para eompar^rem
i_o maaaa 1 referida A»e™Méla.
¦WILSON TAVARES DE LIMA - *•»

Ceer.iárlo.

Dr. Octavio Babo Filho
.UWOGADO — 1-*. t,e m'*r<'0 6

Tel. 43-6256 (Edificio do Paço^

DT,"MFÃLBUlÉBqUE
HEMBno DA SOCIEDA DB OK

SKXOI.OGTA DE PABIS

Qoenças sexuais do homem
BOA DO ROSÁRIO. IM. - DE l k*^ I

Tr ÃYü rTs
DR. VIVÀLDÒ LIMA FI1-HO -

Dlariamentt», daB 10 à. 17 horaa
nu Hospital da Cruz Vermelha

Brasileira : Fone : 22-9340.

TRATES
de raça, de estimação ou
.ira latas — com

Sabão Leprol
Veterinário

I-ãra exterminar piilRas, carrapa-
tos cocelras e manter perfeita'higiene. 

Recusar Imitações

VARIAS OCORRÊNCIAS

Homicídios - Atropelamentos - Acidentes ~ •£*"*«» 
de

bns «=• Furtos — Mortes súbitas — Princípios -ae
Conflito
incêndio

Roubos e burtos — "x*..^ no^r.»..».
Suicídios e tentativa s — Luta corporal -- Depreüa

cão — Prisões — Oito m orlos e
,í H-mindo o ontem, Uma recebeu curativos na As

JP**--f

y
WfiBINOO

TI-IUCA — Apartamentos pron-
tos na rua Andrade Neves, exce-

lente sltuaçilo, construção ótima,

louça estrangeira.
Apartamentos tipo - A - Frente.
3 quartos, sala, cozinha, quar-

to e W. C. de empregados CrS
•400.000,00 — aptos, fundos CrS

180.000,00, Apartamentos tlpo-B-
2 quartos, sala, cozinha e ba-

nheiro, Cr$ 130.000,00.
Tratar com E. J. Farah & Cia.

Ltda., Av. Rio Branco 134 —

sala 405.

Doii-i-raram-f-e. domingo e ontem,
nesta 

"capitai, 
entre outras, as se-

guintes ocorrências:

Homicídios
No morro do Jacarexlnho, entre at

eítaçfie* dr Bonsucesso e Vieira Fa-
zenda, os operários João Luiz Siquel*
ro Júnior, do 20 anos, morador na
rua Goiaz n. 700 e Belchior Reis,
de 27 anos, residente naquele morro
n 27, conversavam animadamente,
quando por ali passava um desço-
nhecido. Um dos rapazes, gracejou
e o homem sacando de uma raça
avançou para os operários ferindo*
os. joao uUli* loi •tti.ii"tif»' »a '
do coração e tombou para morrer
eni segimia. Beicniui, .ir.».. ''*:'"-""*;"
rn braços e peito, lambem caiu .en-
.lanquent.ado, enquanto o criminoso
evftdla-se. A policia do ao.o distrito
faz removero cadáver de João Lula
para o necrotério. Belchior foi ln*

,n estado grave no Hoapl*
tal'Getullo Vargas. Varias •»}»«»«"
Íoram encetadas para a discoberta
do assassino.

O operário Jo&o Antônio, casado, tíe
tr anos morador na ladeira do Fa-
ria n 38 A foi Internado no Pronto
Socorro apresentando ferimento pene.
trante noPventre, produzido por laça
o pouco depois velo a falecer antel
de declarar o nome do seu agressor
No entanto a policia do ll.o distri-
to entrando em diligencias, apurou
que o operário havia sido esfaqueada
Sor um soldado do 5.0 Batalhão 09
Policia Militar. No local do crime tol
encontrado um capote usado pelos

Asslstcn
cio retirando-se em seguida.

Saturnino Rodrigues, operário, mo-
rador no morro de Mangueira n.
842. foi socorrido no posto do Meier
apresentando ferimento no pé direi-
to Fora ele agredido a tiros por

.iuj ui ¦-.. .^»»íi ».J.*|u<.ie
morro. • » •

Eurico dos Santos, de 23 anos, de
profissão e residência Ignoradas, em
companhia de dois outros indivíduos,
tentou invadir o barracão n. 142, da
morro de Santo Antônio, residência
de João Machado de Oliveira, on-
de se realizava um baile. Foi ele
reclussado e como Insistisse, foi
agredido a navalha por vários con-
vidados- da festa, sofrendo ferimen-
tos generalizados, sendo internado na
Pronto Socorro.

dezenove feridos
faleceu sendo o cadáver removido
para o' necrotério do Instituto Médico
Lt_.tc>ina 

Conceição de OHvclra. <*e

28 anos, solteira, moradora na rua
EucUdei' da Rocha 184, «ruartç¦ -W.

tentou suicidar-se em sua residência,
sendo (Internada no Hospital Miguel
Couto.

Siti

i-xn

Ira

PEITORAL
DEAHGICO;
PELOTEHSE

EKTE TÔNICO DOS PULMÕES

Avisos Fúnebres

Aspirantes de Mari-
nha de 1906

tEm 

comemoração da pas-
sagem «lo 40.» aniversário da

sua entrada para o serviço

ãa Marinha, a turma que se ma-

trlcnlou na Escola Naval em abril

de 1906 faz rezar missa, no .dia H>

ns 10,30 na Igreja da Candelária,

por alma de seus colegas faleci-

dos, e para esse ato convida os

parentes, colegas c amigos.

V***/

»•¦

RESFRIADOS
das

Priccione o pescoço,
.peito e costas com

VapoRub. Evita per-
turbar o estômago.

• Facilita respiração,
acalma tosse, alivia
opressão do peito.

João Góis, queixou-se k policia do
3.o distrito de que fora agredido a

garrafadas, na rua da Passagem, iim,

por Samuel Pegh. sofrendo um ten-
mento na cabeça. Mais tarde, po-
rem compareceu à delegacia de bo-
tafogo, Samuel que declarou que lora
agredido por João Góis, defendendo-
se com uma garrafa, de modo quo o
feriu na cabeça.

Conflito
No bar da avenida Ataulfo de Paiva

n 1 210, ocorreu, na noite de ontem,
um conflito em que foram feitos va-
rios disparos de revolver. Compare,
ceu ao local um Socorro Urgente, e
os promotores do conflito fugiram. A
policia local apurou terem sido pro-

sôTd_dòs"_aq"ü"e'la'corporação, por on* motores da desordem Frederico_ de tal

de esperam »s autoridades ldentltl. „ Benjamim do Lago, com 37 anos

car 
"criminoso. 

O cadáver do ope* residente na rua Carvalho Monteiro

rario foi removido para o necrote- I -»»., ¦><" ™* soiieii

rio do Instituto Médico Legal.

PERDEU-SE
üm anel «le platina cravejadn

de diamantes, com uih brilhante
maior rio centro, tipo cabnchon,
sábado dia 13, cerca «le 1G horas,
na esquina da rua México, com
Araujo Porto Alegre ou no 1'catro

Municipal. Giàtiflcá-se a quem o

levar à rua SIQUEIRA CAMPOS
fi8, Copacabana, ou íi sala 1.30!)
do edifício de "A Noite.", na pra-

ça Mauá, com importância igual
ao seu valor por se tratar de Jola
do estimação.

' ' Atropelamentos
Os vigilantes n.o» 1«5, 88» e 1.1D0,

da Policia Municipal, prenderam e
conduziram ao 24.o Distrito Policial,
o motorista Ariston Gomes Queiroz,
solteiro, com 25 anos, residente na
rua Taci Emerin ° 433, que atrope-
Iara, com o auto de praça no 4-59-05,
no Largo de Vaz Lobo, José Gon-
çalves, com 23 anos, residente na
rua Teixeira Costa no 144.

Na rua Lopes Ferraz, em frente ao
n o 136, o construtor Américo igre-
ias de 40 anos, casado, português,
morador na rua General Galvão, 1,
foi colhido por um auto, sofrendo
contusócs e escoriações generalizadas.
A Assistência socorreu-o.

No rua Haddock Lobo, próximo ao

prcdlo n. 199, um automóvel atrope-
lou Maria Matos, com 45 anos resi-
dente na rua Miguel de Frias n. ij>.
casa 1 causando-lhe fratura nas per-
nas e graves contusões pelo corpo.
_m estado de "shock" foi levada
para Assistência, onde faleceu. O ia
to foi comunicado a policia do 18.
distrito e o cadáver foi 

"removido para
o necrotério. *

Antônio Maglnl, com 65 anos, co-
merclario e casado, foi »teW*MP
por automóvel, na rua do Riachuelo,
ém frente ao prédio n. 260. sofrendo
contusão no parietal e diversas es-
coriações pelo corpo. Recebeu cura
tivos na Assistência _e retirou-se. lo-
:nou
oo 6.° distrito

n 14, apartamento 301. Este solreu
ferimento contuso no frontal, produ-
zldo por cadeira e recebeu curativos
no Hospital Miguel Couto. Sobre o
caso foi aberto Inquérito.

Furtos e roubos
Francisco Pugllone, morador na rua

Marechal Bitencourt, 11, queixou-se
ao 19.° distrito, de que foram fur-
tados. do interior do automóvel de
sua propriedade, que é guardado na
garage da rua 24 de Maio, 565, um
relógio e uma máquina fotográfica,
no valor de Cr** 1.300,00.

Carvalho Kós. mora-
335. quel-

Augusto dc
dor na rua Santa Clara,
xou-se h policia dò 2.° distrito de
que fora roubado o automoiiel de
sua propriedade, número 1-28-2J. nue
deixara estacionado na rua Belford
Roxo, em Copacabana.

Sebastião Alves «le Carvalho, ope-
rario, tentou o suicidio em sua resi
dencia. na rua D. Romana n. «.
casa 13, sendo internado no HospHa.
de Pronto r.ocorro.

m » j

Na rua Conde de Bonfim em "rente

ao prédio n. 225, Zenlte Costa de
cor preta, com 18 anos, residente na
mesma rua n. 214. ingeriu um tóxico
e foi socorrida na Assistência Muni-
clpal, de onde se retirou após o ua-
tamento.

Luta corporal
O vigilante n» 1.814, deteve e con-

duzlu ao 80 Distrito Policial José
Beltrão Filho e Honorina «Nunes,
ambos residentes no Hospital Almo-
ré que estavam empenhados em luta
ná avenida Gomes Freire.

Depredação
O vigilante n. 1.701, conduziu »°

40 distrito policial, Adriano Correia,
solteiro, com 36 anos, "sidente n*»
rua Dois de Dezembro n. 36, e Arnaun
Silva Nel, solteiro, com 24 anos, resj-
dente na rua Dois de Dezembro-,.101,
acusados de terem webradp,-pa- Praia
do Flamengo, o .globo de iluminação
do poste n. 1.389.

Prisões
O vigilante n. 1.371, da Policia

Municipal, a pedido de Dalr Meinel
prendeu e conduziu ao 8*" distrito po-
llcial, Santra Sirene, com 24 anos,
e Cecília Cardoso, com 22 anos, am-
bas residentes na rua Voluntários da
Pátria n. 32, apart. 101, sob acusa,
cão de terem furtado a quantia tíe
CrS 450.00 pertencente a Melnef.

Autoridades dn Delegacia de Vlgilan-
cia prenderam por se acharem arma-
das de faca, as seguintes pessoas: -
Na rua Novarro, o carpinteiro João
Simões Veloso, residente na rua Ita-
bira, 148, casa 16; e no bar Volante,
•na estrada Intendente Magalhães, 3.54_,
Norival Rodrigues de Lima, estivador,
morador na rua Nove Horas, 21: na rua
Campos Melo, José Vicente da Cruz,
operário, morador na rua César, 53:
e na jurisdição do 1.9 distrito policial,
Nair Vieira, moradora na praia do
Pinto -|n.

?.' 1k '¦'*

A policia do 18.o distrito prendeu
os indivíduos Pompilio Ferreira Barce-
los, morador na rua Teodoro da Sil

Homenagens da Policia
Militar e Civil a

Tiradentes
DESFILE DE TROPAS NO DIA 21 —

CERIMONIA NO GABINETE DO SR.
PEREIRA LIRA

Comemorando o aniversário da
morte de Tiradentes, ,um destaca-
mento da Policia Militar e Civil, des-
filará, no próximo dia 21 sob o co-
mando > do tenente-coronel Emillano
Pereira de Almeida.

O destacamento será composto de
tronas a pé, motorizada, transporta-
_aPe m.ntada e sua t™flg»£g*
lugar, às 8 horas, na avenida Beira
Slr. onde o chefe de Policia «, o co-
mandante gjral da Policia Militar pas-
-Irão em revista às tropas, que des-
filarão, em se.uida, pelas avenidas
Beira-Mar e FJó Branco, ruas Sete
de Setembro e Primeiro de Março. f 1-
nnii-ando na rua da Mlsericord-a,
junto à estatua do proto-martir da

independência, defronte ao palácio TI-

rap_.teM_a 
ocasião, "sumirá o co-

mando o major Alvarez, reallaando-
se então, o desfile em continência às

autoridades presentes. sniene-
As 10 horas, será hasteada, solene

mente no gabinete do chefe de Poli-

cia a Bandeira Nacional e, na oca-

são serão entoados, por «»•*"£_'
de alunos da Escola Nacional de _4u-

cação Fisica, os hinos Nacional e a

Bandeira.

Tabela de preços máximos
para o pescade

O ministro da Agricultura aprovou,

n,Sos%arl8?%sc^oe,_esd^75__ iss *rs?r<Sw%
para o consumidor*

Abrotéia, CrS 4,00 - Cr$ 5,00:, Aca-

5 1,20 -
00 — C

tata' ^ 7dS sTsO^lupirá.:0 U

_ o-S 1-0 - CrS i^Oi Agullhâo
í.â'ç ?on _ CrS 2,50; Albacora, CrS

*% - CrF m Badejo, CrS 10,00 -

Noticias dos
Estados

gunda e vlscerado sem ^&~ PI
fon, - CrS 3,50; Canhanha, Cr$, 3.50

- Cr$ Üo; CamarSo lixo, grande, Ct»
71 ria - cà 16,00; Camarão lixo, me-
aia rrk 10 00 - CrS 11.50: Camarão
dio, Cr$ i"»uu . 

*r8"00 
_ Cr$ 20,00;

rosa, grande, Cr*..1°'u" 10 fj^_ Cr$
Camarão rosa, medlo, CrS 10,00 

£r»
11,50; Camarão VG, CrS 18.t» 

J^»
20,00 Camarão VM, .Cr? 11,00 - Cr$

1100; Camarão sete barbas, CrS 9.50

Cr$ H.00; Cangua, Cr» Í.0Ç"r" «

2,50; Canguio, CrS 1.50 - Cr» 2.00

Savelha, Cr» 0,50 — CrS 1.00; Serra,
CrS 2.50 — Cr» 3,00; Sioba, CrS 7,00
-CrS 8,50; Siri, CrS 1.00 — Cr$ 1,50;
Sororoca, CrS 6,50 — Cr» 8,00; Tainha,
Cr$ 7,00 — Cr» 8,50; Ucarana, CrS 2,00
— CrS 2,50; Vermelho, CrS 7,00 — Cr$
8,50; Xeréu, CrS 3,00 — CrS 4,00; Xe-
relete, CrS 4,50 — CrS 5,50;; Xlxarro,
Cr» 2,50 — Cr» 3,50.

As vendas diretas do pescador ao coa-
sumidor podem ser efetuadas pelo» pre.
ços fixados por este último, quando
autorizadas pela Divisão de Caça e
Pesca. Os preços da sardinha e Mutun*
dú n&o se aplicam às grandes quanU*
dades vendidas para fins Industriai».

Pará
DISSÍDIO COLETIVO

BELÉM, 15 (Asapress) -Os^ opera-

rios das paniflcaçOes anunciaram que

suscitarão dissídio cole lvo, a fim de

obter aumento de salário.

Ceará
CÁSOU-SE oito vezes

Calcanha <-r$ 2,00 - Cr$ 2,50; Cara.
nhn CrS 7 00 — CrS 8,50; Carapeba,

CrS 3C50$ - Cr* 4,00; Carapicú CrS

2,00 - CrS 2,50; Çaratinhei, 
Cr$ 2,00 1

-CrS 2,50; Castanha, CrS S,00*-^.CrS>
•"•ã' Cavala, CrS 9.00 — Cr» 10,50,
Cherne Cr$ 10,00 - Cr$ 12,00; Corco-
c" p,e o_ — CrS 3,00; Coelho,¦'cffVw -?Cr$ 3.00; Ccngo/Crs 7 00

\-5C%»8.00i Corvína, CrS 7,00 - Cr»
S 50" Dourado, Cr$ 7,00 — CrS 8,50,

lr!chova Cr$ 8,00 - CrS ».»*.--¦-*-¦*»:
it^ CrS 2,00 - CrS 2,50;. Espada, CrS

2 00 - Cr$ 2,50; Farnangalho, CrS

150 - CrS 2,00; Galo, Cr» 5,00 -

CrS 6,00; Garopa de primeira, CrS

SoÒ -•CrS 12.00; Garopa de segunda,
CrS 7 00 - Cr$ 8,50; Goete, CrS 5,00Cr»_iLw_,> ^.h,;,-- rrS 3.00 — CrS

Cr$ 2,00;

ANTIGÜIDADES
Co-ipram-ao uratarlaa, *«rMÍMMU, ária*

laia. plnlaraa, Jélaa. narrlra, at*a tua
papéla a ia*Trla d* Jocaraodi- rata*» a
-alor da «j>lir»líaJ« Caaa AbíU -mo-
rleua AatlnldadM Ltda. Bm âm_U_j
n.o 73 — Telafeao: tz-SM*.

Di. Duarte Nunes
Vlaa nrlnarias e auaa eompll-

cações. Hemorróidaa • doenças
anuretala. Das 8 às 18 horas. RUA
SENADOR DANTAS, 85 - sobrado

Tel. 22-6855

MANOEL COS

Augusto F. dc Silv.a residente na
rua Buarque de Macedo, 31, comu-
nicou às autoridades do 4.° distri-
to que os ladrões roubaram, em sua
residência, quatro terno3 de roupas
um corte de brlm de linho. uma
críxa de perfume e um reloglo-des-
pertador, no valor do Crí 3.000,00.

,, „„.-,., Antônio Dias de Carvalho, morador
onheclmento do fato a policia ( n_ rua profCSSOr Saldanha, 75 quel-

xou-se à policia do 2** distrito de

que o seu auto no 91-16, que deixara

van.o 315; Luiz França da Silva, mj
* * *. . -. . - > rador no mesmo local; Alberto de

O engenheiro Virgílio Bastos Fre• - 
^ador rne°sld£,te rua Con5e,neiro Para-

re Filho, morador na rua Buarque
de Macedo, 31, apartamento 31,
queixou-se à policia do 4.o distrito de
que foram roubados uma mala de
vinirem um cordão de ouro uma me-
dalhn do mesmo metal e a quantia
de 500 cruzeiros em dinheiro.

_ CrS 6,00; Gordlnhò, Cr$ 3,001 - CrO
3'50* Gualblra, Cr» 1,50 — Cr$ 2,00;

Jacurlcá Cr$ 1.50 - Cr» 2,00; Lagos.

S, OS 2*00 - Cr» 29,00; WW»**
CrS 10 50 — Cr» 12,00; Linguado de

alto mâí^ CrS 10,50 - CrS 12.00; Lira

Cr$ 6,00 - Cr» 7.001 Lula,v_Çr»^l,00
— CrS 13,00; Mangaga. CrS 2.00 -

CrS 2,50; Maria Mole, Cr$ 4,00 — Cr5

5 00- Manjuba. CrS 2,00 - CrS 2.50;

,„  „„_ Marimba CrS 3,50 - CrS 4,00; Mero
federal 5. Pará, coronel Ma- 

çr$ 
WO^Cr^OO^^ «,00

• CrS 5.00; Mistura de primeira

FORTALEZA, 15 (P. P;> -**%

Ucla cearense prergau. nesta capital, o

indivíduo Mario Simões de Carvamo,
acusado de ter contraído matrimônio
o to vezes. O "Barba Azul" foi preso
a pedido da policia de Belém, onde con-

seguiu realizar um dos seus casamen-
tos, tendo como padrinho P.VW^O?.^""'
terventor
galhães Barata

ROUPAS USADAS
DB HOMEM — Pagamos mal* que
quaquer outro. — Atendes, a

domicilio

TELEFONE PARA 22-5753

CrS

Baía
CONSTRUÇÃO DO FÓRUM

RUI BARBOSA

SALVADOR, 15 (Asapress) — Fala-
se que o Fórum Rui Barbosa será cons-

Sousa, resmem- ru. «»¦-.¦.-»-¦..-;- truldo na p^.Jp^Sé:%^%Ze,
nauuá no 41, e Honôrio de Sousa, grande área à direita da Praça yuinze,
morador na rua Turfe Clube n.o 3; eslendendo-se até o -prédio, onde fun-
acusados de estarem fazendo "ronda

(MISSA DE 30.'1 DIA)

tSua 
familia convida

os demais parentes e
amigos para assistirem

à missa que faz rezar, em in*
tenção da boníssima alma de
Beu inesquecível MANOEL,
HO altar-mor da Igreja de
São José, às 11 horas de
amanhã, dia 17.

Balbina Lopes Dias
(Viuva LÚCIO ANNES DIAS)

(7.- 
DIA)

«¦J*- A família tio major Lúcio

de Azambuja Dias convida

seus parentes e ..amigos para

MBistlrem à missa que manda re-

mr em Intenção da alma de sua

querida avó BALBINA, no altnr

Ce Santíssimo Sacramento, da ca-

tedral Metropolitana, no dia 17

do corrento, às 8 horas.

MANOEL MARTINS Pil

t

J QUER CONSTRUIR j
SEU PRÓPRIO I

RADIO? S

Adquira o material

| na Casa Aristides

Silva jj

I RUA LUIZ DE I
I CAMÕES, 51 j

aso
(AGRADECIMENTO)1 

(80.- DIA)

A família «ie MANOEL MARTINS -PINTl •.»•-••»•, i»<* lm-

possibilidade de agradecer diretamente nos seus parentes
o amigos que acompanharam «is íiinornis «lo sou querido
ohefe; que enviaram flores «J corons, telegramas t* cartões

de pêsames, e que compareceram, à missa de "." <li«, vem
¦por este meio confessar-lhes, penho-ádamonte, a sua éter-

na gratldfto, • ao mesmo tempo participar que n missa do 30." dia

será reiada amanhft, dia 17, às 9 horas, no altar-mfir da igreja da

Candelária, agradecendo, da mesma forma, o se» compareclmento a

rnals está, homenagem quo sq presta â sua Inesquecível memória e

boníssima alma.

MANOEL MARTINS PINHEIRO
(AGRADECIMENTO)

(80.- DIA)

MABTINS 1.NHKI-.0 _ CIA. LTDA., 80ARES MAH-

TINS A CIA. LTDA., e MARTINS, SILVA „ CIA. LTDA

(S. Panlo), profundamente reconhecidos a tixNm os seus

bons amigos «•» clientes, que por Iodas as formas se asso-
«liaram fts homenagen» prostllllns h memória il«> sumi Ines-

quectvel chefo O griiiulo amigo. 8r. MANO10I. MAHT1NS

PINHEIRO, vem oonvl-ft-lon a ascUlIrem ft missa «le 8».'' «Hu q«i«*
mandam celebrar no nU-.r do N. H, «las Doros, rin IgroJ» «li» Can*

«•Marli-, amanhft, dia >•*« »'n» « '««ru», fgsHiin(li)*íip, Igunlmnnte.

pii.fiiiiiiiinii-iiii» üfradèoldoi a Iodou «im-. pnmpnreçprem » mnis esto
-1.» ta, i' peln elornii r«*|i«niao do niiii linnlsUlmn, alma.

MANOEL MARTINS PINHEIRO 
"

(AGRADECIMENTO)
IHI)* llf A)

tu mi«|jinr#i ilu» fiiiMH» Murílii* VlnhUm * (Hn, UU
n fimif», »inilin» i» VI», MilHi iiiiiimIwimiiIm it Imliii »»
llljl tmlffll H ilíllllllfí piHHI»''!»» 'f'1 ¦***###** Hil'ltln«i ill»9 MM*

ti»mr»t»m ii iiii»"» fi» h iu» "limiilnilH tutni i"i" fMriM* ii>ii»U'
tn iii |l*iii Ine IlHil «iiM« Afi '¦>>' iim^i'»iiihI v\wl» ' ftHiHl» nml
|„ fe, Í|*'HMI 4|4|!M*-; li HIIHOí HllHMHi " <"»'•

«<i iiic * iiiHitinm * Mltm ii» Í9 *})« IIH' i"l! IhPMtH l>>>"
•|..ii,i lahíihil illH,Siili'Í ttí» i' " '¦' " ' '

l.,,vhl,; lli) lfM;,|-'« ll» I itil>hl*l!.', ng'¦>'>' "lí'l''i 'I" 

•(¦¦!* Ki»"í't«íí*:#l#***;

Na rua Umguaiana, esquina de Tua
Sete de Setembro, um automóvel atro-

pelou a costureira Maria Silva Mar$lJ*s«
com 21 anos, casada e residente na

praia de São Cristóvão n.o 514 A viu
r»a teve a perna esquerda fraturada e,

depois de socorrida na Assistência, »re-
tlrou-sc. O motorista fugiu.

*' « *
Artur Barbosa com 17 anoa. comer-

ciarlo, morador 
'na rua Ana Neri nu-

mero 1 240, ao atravessar a avenida
Presidente Vargas, em frente ao prédio
n. 961, foi atropelado por um auto e
-oíreu contusões nas pernas e nos bra-
ços. Recebeu curativos na Assistência e
tirou-se. *

Na Estrada Rio-S. Paulo, prôxl-
mo a estação de Bangú, um auto atro-
l»elou o operário Manuel do Nasci-
mento, com 33 anos morador na rua
Santa Alexandrina n. 399 e o motor-
uelro da Light, Alfredo Miguel Ce-
raldo, com 29 anos, residente na rua
Coronel Rangei n.o 112. Ambos so-
freram contusões e escoriações dl-
versas.. Receberam curativos no Hos-
pitai Rocha Faria e o motorneiro loi
internado no Hospital de Acidenta-
dos. A policia do 27.o distrito tomou
conhecimento de fato.

Acidentes
Na rua Mangueira, em frente ao

n o 204, desprendeu-se uma das ro-
rias do 6nibu.s »n.o 8-00-66, da Viação
Cruz de Malta, dirigido pelo mo-
torista Julio Lopes dos Santos, cho-
cando-se a referiria roda com a por-
ta ria alfaiataria Mlgllone, de pro-
prledade de Francisco Mlgllone, pro-
duzlndo prejuízos avaliados com CrS
2.500,00. *

Ismar Pestana dc Vasconcelos, com
11 anos. caiu do telhado da casa em
oue residia, na travessa dos Prazo-
res n 74 no quintal rio prédio ria rua
Almirante Alexandrino n. 82, fratu-
rando a base rio crânio.

Levado para a Assistência, faleceu
ao receber curativos. O cadáver loi
transportado para o necrotério ao
Instituto Médico Legal.

estacionado na rua Bolívar.

A viuva Henrique. Santos. Dumont,
moradora na rua Cruz Lima, 8,
annrtamento- 61. quelxou-so towW-
Tldad-*.** do 4.o Distrito Policial da
que fora furtado o seu automóvel,
no 1.776. que se encontrava estaclo-
nado k norta da sua residência.

Mortes súbitas
Tendo tomado o auto de praça (le

n" 44.334. dlrírfido pelo motorista
justino de Cnstro. o desenhista An-
tonio Acra Guimarães, de 53 anos
de idade e morndor k rua Dois de
Dozemhro n. 108. pretendia fazer-,
s0 conduzir até k Casa de Saude
S Sebastião mas. em caminho, sen-
tlu-se mal. mandando que o moto-
rlsta rumasse para o Pnsto Central
de Assistência. O desenhista, entre-
tanto, faleceu antes de chegar ao
referido posto, sendo o cadáver re-

movido nara o necrotério ¦¦ do Ins"-
tito Anatômico. Anto>»lo A»»r- Olll-

mnrãcs era cunhado do coronel Oro-
-imbef Pereira que foi diretor da De-
íe?a Passiva.

58

I

José Anlonio, com 13 anos filho de
Maria Vitoria Fernandes Richard. re-
sidente na rua Marechal Abreu Lima
n. 39, caiu de um bonde na rua Mar-
quês de Sapucaí, esquina cia avenida
Salvador de Sá ficando com o braço
esquerdo fraturado,
vos na Assistência

Recebeu curati-
e retirou-se.

^ H 'w

Yan Shuin, de 54 anos, chinês, an-
tigo artista acrobata de circos, mo-
-ador na rua Haddock Lobo, 126, so-
brado caiu de um bonde, na avenida
Presidente Vargas, esquina da Pra-
ça da República, sofrendo fratura aa
coxa esquerda e contusões gcnerali-
zadas. Socorrido pela Assistência, loi
internado no Hospital de Pronto So-
corro.

Agressões
Wilson Borges Coelho de Melo, mo-

rador na rua MaturucA, 230, queixou-
se k policia do 21.0 distrito de que o
soldado do Exército, conhecido pelo
VUlgO de "Tilú", entrando no qulnlnl
do sua mornritn, tentou mutn-lo a foco,
disparando tamuom vario» tiro» de r«*
volver, e alvejando seu tio, Antônio
Guerra Fernandes, que tentava so.
(•(iiré-lo.

Na pruca Maut, 
' 

foi BRredld» a
navalha Mnrin» dos fiamos, com 30
anot., rehlrttMHB m Avenida Mem «le
Ba n.o IM. snlmnrio ftirliiifnto Incluo
nn roMn,

O ftmnr d» «ureesfto M(il»i • *• *¦"
MMWÍ —11—Wl M>

No Largo dos Pilares, faleceu su

bltamente Gustavo da Silva, de 51

anos casario, onerarlo, morador na

rua Matlas da Cunha. 92, O comis-
-orlo Diaima Broga. dn 22 •" ">s-

trito tendo ciência do fato. fez re-
colher o cadáver ao necrotério do

Tnstltufo Anatômico.

Frincioios de incêndio
No Palácio da Guerra, na ala nue

dã parn ã rim Marcllio Dias verll-
enrnm-sr. lois princípios de Incêndio,"iri" 

o • "meiro. ãs 14 horas e o se-

gundo M. n horas de domingo. Para
n rins 14 

'aoras, compareceram os bom-

bi&os do insto Central sob n roman-
rio rin te* Osvaldo e para o 2." sob o

comando m ten. Honorato Batista
«ndo ar •hamas prontamente exi'n-

ta" Os ?•"juízos foram lnslgnlfican-
tes..

»"i af.-f.»^ 2S 'le SMém*»to. esquina
da rua reo».lnrn da Silva, manifestou.
m inc-ridlo, no. automóvel 17.658, de
propriedade do sr. Jorge Russo, mo-
rador rií «leauhda rua,- 37. apartamento
?i Cpr-rareccrám os hnmhclros de
Vila Isu*i»**l q"" conseguiram evitar
que n col-rn flcas»e completamente
de"»*--»!!!!'- V

Sui< Idios e tentativas
rir. d»" 14 anos, mnradora nn

morro"'«"Salgueiro sulcHlnu-se em
Mia re-*.-!*».ncla, sendo o radnvrr re-
movido "ara o >"»rroter!o do Insti-
tuto Ml1 Tico Lf-al.

Iosi Fvancisin de Araulo. carrega-
dor 

"rio 
?l anns. rasado, morador na

ruà 19 -le Fevereiro 120, casa 1.
tentou •JCltar se, em sua residência.
Seu Kef.X sr. Jaime Augusto Mota,
resldent» na mesma casa. socorreu-o
e conriu-K»i-o no Hospital Miguel Cou-
to mas * Infeliz, no dnr entraria r 11 i

num quarto da casa n.o 315 da ma çao_
Teodoro da Silva.* *

A policia do 20.o distrito prendeu,
no Café Santo Antônio, na rua Qua-
tro de Novembro, em Ramos, os nego-
dantes Américo Simões, morador na
rua Sargento Pinto de Oliveira, 17,
casa 2, e Manuel do Sul, morador na
rua Cardoso de Morais, 498, que se
achavam armados de pistola e nava*
lha, respectivamente.

Desapareceu com o di-
nheiro do amigo

Valdir Castro e Sllvn, morador na
rua Iluaptaa, 35, cm Braz de Pina,
queixou-se ã policia do 15.0 distrito
d» que, no Café e Bár "Estoril", na
rua Joaquim Palhares n.o 641, entre-
gara, por brincadeira, ao seu amigo
Pedro de Sousa, vulgo "Pedro 91", a
quantia de CrS 6.000,00. Pouco depois
houve pequeno conflito no café, desa-
parecendo Pedro de Sousa França com
o dinheiro.

Diz-se lesado pelo pre-
posto de despachante
José Carneiro, médico, com cônsul-

torio na rua Uruguaiana, 95, sobrado>
morador na travessa Santa Terezt-
nha, 18, apartamento 202, queixou-se
á policia do 5.o distrito, de que. ten-
do autorlcado o preposto de desp»-
chante Antônio Figueiredo, residente
em Ricardo de Albuquerque, e com
escritório na avenida Rio Branco, 26-
A, lO.o andar, a pagar impostos re-
ferentes a 13 lotes de terrenos. em
Jacarepaguá pertencentes ao queixo-
so, ertnegara-lhe a quantia de Crç
7.500.00, mas o preposto de despa-
chante desaparecera com o dinheiro.

Presos, em flagrante
dois exploradores do

povo
VENDIAM, NO ATACABO, O QUILO DE

I.OMBO A 10 CRUZEIROS
Fnram presos, em flagrante, i»s comer,

dantes atacadistas Antônio Amaro Le-
mos e Frnncisco Amaro Lemos, da firma
Zaporanl Filho it Cia quando ven-
dinm s Salvador Ieano um Jaeã
com 60 quilos de lombo por 550,00,
ou seja, a 10 cruzeiros o quilo, quando a
tabela marca CrS 7,"í0 para o atacadista.

Soube 3 reportagem na Uelesacia do
Economia Fopular que ali aparecera uma
pessoa dizendo-se a mando do sr. Jullo
Barata, diretor da Secretaria »la Comis-
sfio Nacional de Preços, e do Sindicato
dos Atacadistas, pedindo a liberdade rios
dois aiusarios, nâo tendo, porem, o tes*
pectivo delegado atendido ao pedido.

ow — CrS 3,00; Mistura' de segunda,
CrS 1 50 - CrS 2,00; Muréia*. CrS 2,00
-CrS 2,50; Mulata, CrS 7,00 - CrS

8,50; Muzundú, CrS 1.50 _ Cr$ 2,00;

Namorado, CrS 10,00 - CrS ",00.
Olhete, Cr$ 7,00 - CrS 8,50; Olho rie

Boi? CrS 7,00 - CrS 8.50: Olho de
Cão, CrS 1.50 - Cr$ 2,00; Olhutlo, CrS
3,00 — CrS 3,50; Ostra, Cr* 1,00-
CrS 1.50; Oveva. CrS 3,50 - CrS 4,50;

do;r_ru_lmenie-o-Trlbunal de ^-\^^^^^^^£^

Stozembach & Go. Suces-
sores de Leclerc & Go,
Agentes Oficiais da Propriedade

Industrial
Avenida Bio Branco n.« 2«J-A.

9.° andar
EDIFÍCIO 

"-NIDOS

Encarregam-se de contratar e prt,
mover o fornecimento do cabo elé-
trino, privilegiado pela Patente de
Invenção n.» 27.900, da qual « eon-
cessionária a INTERNATIONAL GE-
NERAL ELECTRIC COMPANY INCOR-
PORATED.

Espírito Santo
PLANTIO DE AMOREIR.\S

VITORIA, 15 (A. N.) - A Secre-
taria de Agricultura vem de estabelecer
planos racionais para a intensificação
do plantio de amorelrao em todos os
municípios, de niodo a que, neste ano,
a plantação citada atinja, pelo menos,
quatro milhões de pés.

São Paulo
CONGRESSO DE LEPROLOGIA

SAO PAULO, 15 (Asapress) — Entre
os dias 19 e 25 de maio próximo, será
realizado nesta capital o Congresso
Panamericano de Leprologla.

Rio Grande dò Sul
AUTOMÓVEIS USADOS

PORTO ALEGRE, 15 (A. N.) — O
comercio de auto-no\ eis usados neste
Estado está em franca atividade, pois a
baixa de preços dos mesmos é consi-
deravel.

Dr. Pedro Magalhães
(da Benef. Portuguesa)

Cirurgia — Urologia. Miguel
Couto, 5-3.». Às 16 hs. F. 22*1009.

de pennoreB, compra • raaalv» rá»M» •
seu neirocli»: procura • Avalladar Ofl*
dal A. M. Fontea (lUeraU S-ll-UI, à
ru» OUVIDOR, IS». 7 ">-*. Sala IM -

Fone: «-873S - "Bdlfld. Oa-Har".Cr$ í% -°CrS m .Parati.Cr* 6 50
_ CrS 7,50; Pargo, CrS 7,00 — CrS
8,50; Pescada Amarela, CrS 8,00
CrS 9,50; Pescada Cambuçu, CrS 10,00

CrS 12,00; Pescada Rosa, CrS 6,50
CrS 7 50; Pescadlnha de alto mar do

Sul, CrS 6,50 — CrS 7,50; Pescadlnha
de alto mar grande Norte, Cr$ 5,50 —

CrS 7,00; Pescadlnha de alto mar pe-
quena Norte, CrS 3,00 - Cr$ 4.S0|Pe8-
cadinha perna de moca, CrS 10,00 —

CrS 12,00; Piragica, CrS 2,00 — CrS
2,50; Polvo, CrS 12,00 - CrS 14,00;
Prejereba, CrS 4,50 — CrS 5,50; Ra a
de primeira, CrS 1,50 - CrS 2,00; Rala
de segunda, Cr$ 0,50 - CrS 1,00;
Robalo, CrS 10,00 - CrS 12,00: Ron-
cador, CrS 3,00 — CrS 3,50; Salema,
CrS 1.50 — CrS 2,00; Salmonete, Cr3
6 00 — CrS 7.00; Sardinha boca torta,
CrS 0 50 — CrS 1.00; Sardinha Lage,
CrS 0.50 — CrS 1,00; Sardinha VP,
CrS 1,50 — CrS 2,00; Sardinha VG, CrS
1,50 — Cr$ 2,00; Sargo, Cr$ 4,00 — CrS
5,00; Sarrâo, Cr$ 2,00 — CrS 2,50;"CURSO 

DE BACHAFViL E PERITO
H^a orVp.om.5osm, n^dlpiomado. « -^gg». 

gj
maçfios para todo, os endereço, do Interior do.. Estado. ^ 

- C«ria

0MRA-SE TUDO
ROUPAS USADAS DE HOAUM,

máquinas de escrever, e de costu-

ias, ventiladores, rádios, vltrolnc,

quadros a oleo, cristais, porccU-
nas e tudo que represente valor.

Telefonar para 22-5518
Chamar sr. JACY.

IMPUREZAS DO SANfiVB

Elixir de Nogueira
Cr* ,O: • _

— ESCOLA DE
rom CrS iS.nu ae seios uo _u«.«s.i» ,.—-- —. •___(.„ _.
COMERCld E CIÊNCIAS - Caixa Postal 8024 - R•» *»• '««'^ "

_ Expediente das 10 fts 17 hs. Aceita procurac-lo do Interior do pai».

'^xi:ÍÁÜttQ.S.x.
DAS MILMOBM FABRICAS

PORMENOREÜ PREÇOS

FOGUISTA
E. F. C. B.

¦ONET AZUL COMPLETO TOM
1 GALÃO «0.00

Casa União Militar
AV MARECHAL FLORIANO, MS

(Próximo à B. F. C. B)

Palermo Irmão & Cia.
Discos de todas as marcas — OI-
tlma. novidades — Rádios dos
melhores fabricantes — Másleas

para piano" — OrquestraçAe. —
Estudos — Etc.

RUA IS DE MAIO. 98 B • GALE
RIA CRUZEIRO

| « i 9 i I S fjB _5^_j\ Ji BB ____¥!_____¦___¦ __L «fl *- _

VACINA DO PRÓPRIO'SANGUE
bo.„Wpute".ir-T*. Pe««» ¦•'~I_í_S«toS.*leW' "'

tensos, envelbeciao*. eic. ._,__.. _„ _„-»

Dr. Olivio Martins ** &^$$®& 
- TeL: Z2-5S65

Peta os nossos llvretos sobre

O PODER CURATIVO DO SANGUE

DOENÇAS

J Casa Bancaria
PROLAR S. R.
171
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GUARDA MOVEIS —
SÃO CRISTÓVÃO

RUA JOSIS EUliENIO N. 29 -

EDIFÍCIO PRÓPRIO
Em cimento armado construído

especialmente para esse fim. Fl*
liai da CAIXOTARIA BRASIL,
especialista em enealxotamento de
moveis, louças e cristais a doml
clllo, preço módico, com garan-
tia, 6 Av. Presidente Vargas n.
1093. Tel.: 4S-43SB.

^^_aa_a¦_¦_¦N-BB-a¦«a_¦¦a_«_«_Ba_i_«_^«_waa_»a_-.-~»-

FERIAS 4- CAXAMBU'
No "IDEAL HOTEL" — Ambiente familiar, sem

luxo. Alimentação farta e sadia. Telefone: 26. Te-
legramas: "Rothier" — Direção de A. ROTHIER

Dr. L. Oliveira Lima

Dentaduras
Paladon, dentes transparcn

tes, imilação perfeita don
dentes naturais, correção dos
defeito. «Io rosto, trabalhos
do bridge, om 1'alacrill, cori.nn,
plvots, etc. Conserto. em
«Icntaduriu qurbradna, .em
i.ii'i»iiiin, bridRcs partido, em
00 mlllUtOI, C"lorn*se qiml
quer trulinlhn com o |ia_n
monto il«* Cr$ ino.no mmentfi
n renlnntí' em 10 preitlijOe-
mriii"'-- Itim \ i ¦ "i"i<- il» ln"

Itrnntt» 37, li'lnfon« 43-RftWI

I JWII 'HilWHIi ni''

MOVEIS
DECORAÇÕES INTERIORES
TAPETES • TECIDOS
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. SUCCESSORA DE
MAPPIN STORES
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Incorporado à U. D. N.

o Núcleo Eleitoral Pró-
Emancipação Carioca
mnforme estava anunciado, realizou-

„C m% 17.30. na sede do Núcleo
Fleitoral 

' Pró-Emanclpação Carioca, a
SfiiílSd da sua diretoria previa-
Lcntè convocada com o fim de
Merecer à UDN do Distrito Federal a
«ua sede com todas as Instalações de
«rvfcos médicos, odontológfcos e Ju-
Wdlcos bem assim todo o. material
ele torâl: ficharios, mapas e arquivos,
cm conseqüência da Incorporação do
referido núcleo político i UDN.

A sessão foi -presidida pelo sr. Ota-
„ln de Barros, presidente do Conselho
do Núcleo Eleitoral, o qual. em breves
^lavras, deu cumprimento à dellbe-
ric3o do Conselho, fazendo a oferta
acima referida ao sr. Luiz Aranha,
membro da Comissão. Executiva da
VDNl do Distrito Federal.

Fireram-se ouvir varios oradores, des-
tacando-se a sra. Maria Teresa Nunes
ri. Almeida, que evocou os ideais de-
mocrátlcos do brigadeiro Eduardo Go-
„« e o estudante Heleno Tasso Fra-
io.o que, em vibrante alocução, de-
fcndeu a autonomia do Distrito Fe-
d<Logo 

a seguir, falou o sr. Luiz Ara-
„ha frisando que a Integração do. Nu-
eleo Eleitoral Fró-Ejnancipação Cario-
ca k UDN era uma, prova cada vej
maior da coesão das forças democra-
tltcns brasileiras. Referiu-se ainda à
autonomia do Distrito Federal, afir-
mando ser a mais tradicional e Justa
aspiração do povo carioca. ¦

Encerrou a sessão o general Eucli-
des de Figueiredo, lamentando não tei
oodldO' assistir ao inicio dos trabalhos,
ctngratulando-se com a Diretoria do
Núcleo- e a numerosa assembléia pela
iniciativa que acabavam de tomar.

Crise no P.S.D. do
Maranhão

s LUIZ, 15 (Asapressi — Fala-se
nos círculos políticos focais que, em
virtude de carta do sr. Genesio Rego,
viiblicada há dias no "Diário de Bao
Iulz" e que provocou tremendo rea-
cão por parte dos ¦ elementos vitori-
nistas, nâo logrqu êxito a missão
BOlítlca rio senador Pereira Junior,
oue veio a esta capital a fim de coor-
dcnnr uma nova candidatura capaz
do conciliar os Interesses pessedistas
dn choque.

A referida carta, segundo opinião
errai, veio precipitar os ocontecimen-
tos V,onsumando-se, assim, a clsfto
no PSD, cuja coesão havia assegurado
aos candidatos pessedistas a vitoria

por grande maioria no pleito de i
dc dezembro último.

PESQUISAS PETROLÍFERAS
NO ESTADO DA BAÍA

Produção de 2.500 barris diários — Instala-
ção de refinarias — Declarações do

presidente do C. N. P.
De regresso da Bala, onde foi Inspe-

eionar os trabalhos de pesquisas petro-
1 Iferas, o presidente do Conselho Nado-
nal do Petróleo prestou declarações à
imprensa sobre a situação atual dos
trabalhos que se acham em fase de
desenvolvimento.

INDUSTRIALIZAÇÃO DO GAS
Refcrindorse aos poços de gás, disse

o coronel João Carlos Barreto que em
Aratíi, o volume desse combustível ele-
va-se a cerca de 1 milhão de metros

0
áos bancos na Se-

mana

O deputado Euclides
Figueiredo no Exército/
FOI BEM RECEBIDO PELOS SEUS

ANTIGOS COLEGAS

Por motivo de sua recente reversão
ao serviço ativo do Exército, promoção
a general c4*iransferencia para a re-
serva, o deputado Euclides Figueiredo
esteve, ontem, no Ministério da Guer-
ra cm visita de cortesia ás altas auto-
ridades militares, iniclando-a pelo res-
pectivo titular e a seguir a todos os
seus colegas que estão k frente das
Diretorias rie armas e serviços. A sua
presença causou, como era natural, cer-
ta curiosidade nos meios militares, pois,
há muitos nnos, não tinha contacto com
os seus antigos colegas, que o recebe-
ram festivamente.'

Não existe, atualmente,
movimento grevista

no pais
Julgamento das ações
trabalhistas em 15 dias
— Declarações do pre-
sidente do Conselho Na-

cional do Trabalho
O presidente do Conselho Nacional

do Trabalho, sr. Geraldo Bezerra de
Meneses, prestou, ontem, declarações
aos Jornalistas acreditados junto ao
gabinete do ministro do Trabalho, so-
bre as solenldades do orgâo quo dl-
rlge.

Inicialmente, disse que vem receben-
do dos tribunais regionais, noticias
sobre a rápida solução dos dissídios
coletivos, acrescentando que no Con-
selho Nacional há, apenas, um dissi-
dio coletivo, pendente de julgamento
no dia Imediato e será julgado ama-
nhft. Dois outros, entre os quais o
da Leopoldina, foram remetidos, há
poucos dias, à Procuradoria. Duran-
te o mês de março, o Conselho Na-
cional julgou oito recursos ordlna-
rios de decisões normativas, alem de
148 recursos extraordinários em dis-
sldlos individuais e 5 desistências.

CESSAÇÃO DAS GREVES
— NSegundo as íiltimas informações

— declarou — recebidas dos tribunais
regionais, cessaram as greves no pais.

A lei que regulou o direito de greve
e de "lock-out", refere-se apenas aos
dissídios capazes de determinar a
cessação coletiva do trabalho. Em
nada veio alterar o disposto na Con-
solidação das Leis Trabalhistas rela-
tlvamente aos demais conflitos cole-
tivos do trabalho, cuja norma de
processamento permaneceu a mesma.

DOS CON-

Dr, Jayme Villas Boas
nhefe de Ambulatório da Funda-

çfto Gafrée-Gulnle
ESPECIALMENTE TELE

E SÍFILIS
Tl. Ouvidor, 183 - 2» andar

sala 215 - 2as., 4»s. e 6"s.
de 9 às 11 horas.

RAPIDEZ NA SOI.UAO
FLITOS

Visando precisamente a rapidez na
soluçfio dos conflitos coletivos, — de-
clarou o presidente do C.N.T. qus
elaborou um projeto de decreto-lei,
Já promulgado, reduzindo para dea
dias o prazo rie interposlção de recur-
so ordinário das decisões proferidas
em tais dissídios. Tal decreto abrange
nflo só os conflitos com ameaça de
greve, como, os demais.

DISSÍDIOS INDIVIDUAIS
Informou ainda o sr. Geraldo Be»

zerra de Meneses, que a maioria daj
Juntas de Conciliação e Julgamento de
Brasil está apreciando as ações tra»
balhlstas no prazo de 15 dias. a con»
tar do ajulzamento e que está em es»
tudos a criação rie uma nova Junta
no Recife e outra em Belo Horlzon»
te.

cúbicos, sendo que em outros locais têm
sido perfurados novos poços."O C. N. P. — disse — pretende in-
dustrializar o gás, estando habilitado a
continuar os estudos destinados aq seu
emprego que será, possivelmente no
próprio Estado, em regiOes onde as exi-
genclas mais o reclamam".

Falou, em seguida, sobre o campo de
Candeias, onde está' sendo delimitada a
capacidade de óleo, já avaliado em 4
milhões de barris, de 159 quilos cada
um.

2.500» BARRIS DIÁRIOS
Em virtude das reservas já conheci-

das — continuou o entrevistado — Isto
ê, 12 milhões de barris, somando-se a
capacidade de todos os campos, o O N.

P. pretende instalar uma refinaria,
cujo tipo está a cargo de técnicos ame-
ricanos, a qual poderá produzir 2.500
barris por dia. Será adotado o critério
da obtenção preferencial de lubrlflcan-
tes dado o alto teor paraffnico do pe-
troleo da Bala.

Todavia, a pouca quantidade de pe-
troleo descoberto até agora, influirá na
escolha rie refinaria, em razão das des-
pesas vultosas decorrentes de sua Ins-
talação.

Aludiu ainda às refinarias que serão
instaladas em São Paulo e nesta capi-
tal para trabalhar com petróleo impor-
tado.

PESQUISAS NO VALE AMA-
ZON1CO s

Serão feitas tambem pesquisas no
vale Amazônico, em busca de lençóis
petrolíferos, principalmente no delta,
onde há Indícios da existência do pre-
cioso combustível.

Finalizando, informou que está sendo
realizado serviços aerofotogramétrlcos,
ao norte de Alagoinhas e Geremoabo,
regiões onde tambem se realizam ope-
rações geológicas, conhecendo-se já o
campo de petróleo e do gás.

NO RIO UM FAMOSO GEÓLOGO
AMERICANO

Procedente dos Estados Unidos, che-
gou ao Rio, domingo último, o geólogo
Lewis MacNaughton. Sua visita ao
Brasil prende-se aos compromissos da
firma americana De Golyer & Mac
Naughton, contratada pelo Conselho
Nacional do Petróleo para supervlslo-
nar os trabalhos de pesquisa de petro-
leo no nosso sub-solo.

Ao-seu desembarque compareceram o
geólogo Avelino Inácio de Oliveira, dl-
retor da Divisão Técnica do C. N. P.,
e que responde pelo expediente da Pre-
sidencia; o geólogo americano Aubréy
H. Garner e varias outras pessoas.

O sr. Mac Naughton, que viajou com
sua esposa, permanecerá alguns dias
nesta capital, seguindo, depois, para os
campos petrolíferos da Bala. E' pos-
sivel que estenda a sua viagem ao vale
Amazônico, onde o Conselho Nacional
do Petróleo pretende proceder a pesqui-
sas de jazidas petrolíferas.

Foi nfi.vndo, ontem, no
Bunco «Io Brasil, o seguinte
aviso:

"Nos dias 18 e 20 do cor-
reente, quinta-feira e sábado,
este Banco funcionará apenas
para o serviço ile cobranças,
das 0,10 às 11,30 horas".

Os demais estabelecimentos
de crédito obscrvnrüo o expe-
diente acima.

4INDAÉ TEMPO
JOSÉ MARIA DOS SANTOS

{Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Homenagem à memória
de Francisco Braga

INAUGURADO O MONUMENTO AO
GRANDE MAESTRO BRASILEIRO
Comemorando a passagem de mais

um aniversário do falecimento de Fran-
cisco Braga, realizou-se, ontem, Junto
ao seu túmulo, no cemitério de Ca-
tumbi, a homenagem que a Munici-
palidade, o povo e a critica de arte
organizaram como um pleito à memo-
ria do grande artista, ao qual deve
a música brasileira algumas de suas
mais belas e expressivas obras. A so-
lenidade conforme fora prevista, cons»
tou da Inauguração de um monumento
levantado por subscrição popular,
com a cooperação da Prefeitura,
executado pelo escultor Honorlo Peça-
nha, numa alegoria da ópera "Jupl-
ra", que é um dos mais belos traba-
lhos de Francisco Braga.

O ato foi muito concorrido, tendo
pronunciado discursos os srs. Olega-
rio Marlano, Rubens Figueiredo, Geisa
Boscoll, Calazans Campos e Agostinho
de Almeida.

Esteve presente a banda do Corpo
de Fuzileiros Navais, de que Francis-
co Braga íol um dos organizadores,
que executou, entre outros números,
a Prece da Bandeira e o Hino à Ban-
deira, peças de autoria do grande ar»
tista.

, Foram tambem sepultados no ce-
miterio de Catumbi Francisco Manuel,
Leopoldo Mlguez e Chlqulnha Gonza-
ga, como Francisco Braga, grandes
vultos da nossa cultura musical.

O acordo entre o P.T.B.
e o P.S.D. paulista

S. PAULO, 15 (D. N.) — Revela-
se aqui que os trabalhistas resolveram
apoiar o general Dutra, mediante a
entrega ao PTB da quantia de 5UU
mil cruzeiros para a propaganda elei-
toral, cédulas do general Dutra, e
auxilio na votação dos candidatos do
partido à Câmara Federal.

Os srs. Fernando costa e ícaro ttl-
don subscreveram o acordo.

PLEITEIA UMA PREFEITURA
S. PAULO, 15 (D. N,) — O sr.

Miguel Reale, presidente do Partido
Popular Sindicalista, acaba de dirigir
um telegrama ao Interventor Macedo
Soares, pleiteando a Prefeitura de
Itaplra, onde esse política obteve
maioria nas eleições de 2 de dezein-
bro.

Fixadas as condições de elegibilidade
e inelegibllidade às Câmaras

Deputados e senadores poderão convocar minis-
tros de Estado — Somente na próxima semana
voltará a reunir-se a Comissão da Constituição

sua sessão realizada na tarde de
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Em
ontem, a Comissão da ConstítuiçSo apro-
vou os seguintes textos : referentes &
incompatibilidade de deputados e sena-
dores :"a Ser proprietário, diretor ou rece-
ber remuneração por qualquer titulo de
empresa beneficiada com privilegio, isen-
çâo ou favor, em virtude de contrato,
com pessoas de direito publico; b) ocupar
cargos públicos de que seja demisslvel"ad nutum"; c) acumular um manda-
to com outro do caráter legislativo fe-
deral, estadual ou municipal; d) patro-
olnar causas contra a UnlSo, Estados ou
Municípios.

í l.o ê permftldo ao deputado ou se»nador. mediante licença previa, de suarespectiva Câmara, desempenhar mlssüodiplomática, sem Incorrer na sançõo pr,vlíta no Art. ...
2.0 Durante o período do mandatdlegislativo, o funcionário público, rlvlimilitar, ficará afnstndo uas fiinçflei

TRIGEST
Poderoso específico tri-digestivo.
Auxilia a digestão. Paladar agra-

darei. Experimente TRIGEST

Dr. Cassio Nogueira
DOENÇAS DA PELE — SÍFILIS
Assembléia, 104 - tel. 42-2242.
Diariamente das 16 às 19 horas.

Dr. Campos Mello
PELE — SÍFILIS. RADIOTERA-
PIA — S. José. 118 — 3.» — 2."s,
4.\ 6.» — 17 horas — 42-5227

ROSTO NOVO, diariamente! Use

após a barba HIGIODERM o bas-

tao que evita o ardor, refresca e

suavisa a pele. A venda em toda

parte.

Conheça o valor
de seu imóvel,

dirigindo-se ao Departa
mento de Avaliações da
Bolsa de Imóveis.
AV. RIO BRANCO, 128, 1.'

andar. Tel.: 42-5152.

SS WHITE
É DKNTIFRiaO INDICADO
^RAJÍIGlENtJ/CONSEB-T^&mmyaaiww*^

contando tempo de serviço apenas para
aposentadoria ou reforma.

!3.o a lnfraçáo doa 1 o 3 e respectl.
vas letras deste artigo, importa per-
de mandato".

Foram tambem aprovados os «egulntes
artigos que ainda n&o receberam números
do ordem:

Art. Sáo condições de elegibilidade pa»
ra a Câmara dos Deputados e Senado
Federal.:

1 — Ser brasileiro nato; 3 — Estar no
exercício do direitos políticos; 3 — Sei
maior de 25 nnos para a Câmara dos
Deputados o maior de 35 para o Senado
Federal.

Art. As condições de elegibilidade para
deputados e senadores, nSo determinados
na ConstítuiçSo. e os casos dc incompn-
tlbllldado eleitoral serio estabelecidos em
lei ordinária.

Art. A Câmara, dos deputados reunir.
se-ft: em sessão conjunta com o Senado
Federal, sob a dlreçfio da Mesa deste.
paru a Inauguração solene da scssGo le»
glslatlva. elaboração do Regimento co.
mura e regimento do compromisso do
presidente da República.

Art. O senador o o deputado nomea-
do ministro de Estado, náo perde a
mandato, substituído o último, enquanto
o exerça, pelo suplente.

Art. A Câmara dos Deputados e i
Senado Federal podem convocar qual-
quer ministro de Estado para iirestar, pc.
rante eles, informações sobro questões
previa e expressamente determinadas,
ntlnentes a assuntos do respectivo Minlste-
rio. A falta de compareolmento do ml-
nistro pem Justiflcaçfio, importa em crU
me do responsabilidade.

5 l.o IguaJ faculdade, e nos mesmos
termos, cabe às comissões.

§ 2.o A Cftmara dos Deputados e o Se-
nado Federal, ou suas comissões, deslg-
naráo dia e hora paro que os ministros
de Estndo lhes prestem ns informações
pedidas".

A rennlfio foi lerantada fts 18.40 ho-
ras. devendo a Comissfto da Constituição

Contra o fechamento do
Partido Comunista

O PROCURADOR GERAL, DO TRIBU-
NAL SUPERIOR ELEITORAL APRE-
SENTARA' HOJE O SEU PARECER

Na sessfio que realizará hoje o Tri-
bunal Superior Eleitoral, o procurador
geral sr. Temlstocles Cavalcanti deve-
rá apresentar seu parecer sobre os pe-
dldos de cassação do registro do Partido
Comunista, formulados pelos srs. Hl-
mnlala Virgolino e Barreto Pinto.

Como jâ í público, as denuncias fo-
ram apresentadas àquela alta corte de
Justiça, soh o fundamento de que o se-
eretarlo geral do Partido, sr. Luiz Car-
los Prestes, fizera declarações que pro:
fundamente se chocam nfio somente
com os princípios democráticos como
tambem com a própria segurança da
NaçSo. .-. .'¦

Ao que se Informa, o sr. Temlsto-
cies Cavalcanti, em seu parecer, aludirá
aos cnsos fixados na Lei Eleitoral e)
passíveis de aplicação das medidas «;-
tremas' solicitadas pelos denunciantes.
E como, ao seu ver, não se enquadram
as denuncias nas hipóteses rlgorosnmen-
te jâ fixadas nos dispositivos e instru-
ções da lei, julgará improcedente e
"sem substancia jurídica" o pedido do
fechamento 

' rio Partido Comunista.
A conclusão do seu parecer serA de

que o Tribunal Superior Eleitoral tome
Conhecimento das denuncias c negue
provimento.

Fazem "constituições" os povos
que ainda n&o estão "constituídos";

seja que nunca hajam tido consti-
tuição, seja que, já havendo tido
alguma, se tenha esta revelado ine-
ficaz. Km qualquer dos casos, fazer
uma constituição politica é sempre
estabelecer um corpo de regras íun-
damentais para uma vida nova, pelo
obrigatório e formal reconhecimen-
to.de que a vlda anterior não deve
mais continuar.

Em 1930 a nossa Constituição de
1891 revelou-se Ineficaz. ' A autori-
dade pública que nela se fundava
foi violentamente destituída, seguin-
do-se quatro anos de governo dis-
crlclonarlo ou simples ditadura. O
programa desse governo, enfática-
mente declarado, consistia em des-
truir os erros do governo anterior,
para, sobre o campo político assim
limpo e desbravado, levantar uma
nova e mais adequada construção.

Chegado, afinal, o momento cons-
tituinte, verificou-se que nenhuma
Idéia existia ainda sobre o que se
houvesse de fazer. A tão longa de-
mora de quatro anos fora perdida
num insano e constante oscilar entre
o Fascismo italo-Germãnico e o Co-
munismo russo, onde se revelavam
sobretudo as incertezas doutrinárias
e a falta de real senso politico dos
novos homens de governo.

Mas, dera-se a amarga e severa
advertência da revolta de São Paulo.
Foi crescendo a urgência de fazer
alguma coisa. A ditadura, servindo-
se de uma lei eleitoral que preço-
nizava o voto secreto, mas fixava a
escolha do eleitorado em candidatos
de partidos por ela previamente re-
conhecidos e registrados, recrutou
uma Assembléia Constituinte que,
de nada entendendo nem sabendo o
que fazer, acabou por avivar as íun-
dações da velha Constituição repu-
dlada e destruída, para sobre elas
elevar uma espécie de gangorra, on-
de o Fascismo e o Comunismo pi-
torescamente se embalassem, segun-
do viesse a soprar o vento de Roma
e Berlim ou de Moscou. Tal foi a
Constituição de 1934.

As auras de Moscou, a circularem
com certa liberdade, levaram à ln-
calculavel Imprudência do levante
militar de 1935. O resultado era de
prever. Por simples e automática
reação, a gangorra pesou mais forte
do lado oposto, para ir fixar-se na
Carta fascista de 1937, mas tendo
sempre como base as fundações clás-
slcas de 1891, tidas por Intangíveis,
como eterno e Infalível ponto de
partida para o poder absoluto. Vol-
tamos à ditadura. Então proclamou-
se que o Brasil atingira, por fim, a
sua devida e exata forma de gover-
no, aquela que a sua historia, em
todo o seu. transcurso, continuamen-
te procurara, a que estava na sua
índole, a única em condições de ex-
pressar sem ambages nem sofismas
"a realidade brasileira"...

Mas, do próprio jogo daqueles
ventos, a tormenta da guerra levan-
tou-se. Durante os três primeiros
anos de hostilidades, os homens da
gangorra fixada supuseram ter de
que multo llsonjear-se, em toda a
sua profética e providencial sagacl-
dade. Estavam no glrão do "Eixo",

e o "Eixo" certamente seria o ven-
cedor...

Velo, porem, a grande comoção
de Pearl Harbour, e das angustias
do temporal desfeito foi resultando
a nova corrente das Nações Unidas,
que levaria os homens da gangorra
fts provas de sinceridade da confe-
rencia de Chapultepec. O restabele-
cimento forçado da liberdade de '
imprensa transformou-se numa es-
pecle de prancha escorregadia, na
qual, de negaça em negaça e de
estrebucho em estrebucho, eles fo-
ram até ao trambolhfto motorizado
de 29 de outubro. Foi tudo inopl-
nado e a contragosto, por vias fa-
tais de cumplicidade. Mas, afinal,
houve que decldlr-se. Falou-se então
em eleições livres, em restituição
democrática, e surgiu uma nova As-
sembléia Nacional Constituinte.

Convenhamos em que a transfor-
mação foi rápida e multo mais facll
do que esperávamos ou poderíamos
supor. Grande força teve a vitoria
das Nações Unidas. Mas, Infeliz-
mente, tambem não deixa de ter sua
força o uso do cachimbo. Apenas a
Assembléia se ensaia nos trabalhos
constituintes, logo entra a retomar
aquelas mesmas fundações de 1891,
para sobre elas levantar a seu turno
.um klosque de velhos sarrafos dou-
trlnarios, tão ineficiente e tão falso
sob o ponto de vista democrático,
quanto o foi a gangorra de 1934.
Desta vez serã uma arapuca...

Bem sabemos que há certas
impressões das quais não nos li-
vramos facilmente. Os atuais
constituintes, como os de 193-1,
tambem chegaram ao palácio Ti-
radentes pela viela angustiosa das
legendas partidárias Mas, assim
mesmo, chegaram sob as mais ar-
dentes e generosas esperanças do

povo brasileiro, no radioso am-
biente da vitoria das Nações Uni-
das. Podem respirar com força o

pôr o coração ao largo, que o pas-
sado já. passou...

Se insistirem .ainda em apegar-
so às ruínas de 1891, nio estarão

por certo a estabelecer um corpo
do regras fundamentais para uma
vida nova, como dissemos no prin-
cipio, mas apenas a reatar um tr:'i-

gico e velho circulo vicioso. Não
farão uma constituição, no senti-
do de instrumento eficaz para a
regeneração moral e política da
sua terra. Far&o somente uma re-
lação passiva de condições pre-
existentes, que, por perturbação,
equivoco ou fraqueza, se decla-
ram permanentes o Inamovlveis.

Depois do tudo por quo passa-

mos e de tudo que sofremos, é de-
veras desolador ver o ar seguro e
competente com que agora se agi-
.tam da tribuna da Assembléia
e no seio da Comissão Consti-
tuinte, aqueles velhos tropos
de exegese dos bons tempos
do continuo Serapião e do senador
Lopes Gonçalves'. Se os constituin-
tes pretendem orientar-se na pes-
quisa dos nossos antecedentes
constitucionais, por que não vão
um .pouco mais longe ou mais pro-
fundo, atravessando a ganga es-

pessa e estéril do Presidencialis-
mo, até chegar ao exato filão das
nossas antigas liberdades?

Sobre regimes políticos e siste-
mas de governo, talvez encontras-
sem, assim fazendo, algumas no-

ções que bem uteis e salutares
lhes podiam ser neste momento.
Por ai viriam a saber qual foi
em verdade o programa dos pro-
pagandistas da Rspública, não
daqueles que se restringiram so-
mente â conspiração de 15 de no-
vembro, mas daqueles outros que
sonharam realmente com um Bra-
sil mais digno e mais belo, funda-
do numa mais ampla e mais no-
bre compreensão das suas liber-
dades.

Esse programa encont-a-se todo
nas moções aprovadas pelas Cã-
maras Municipais em janeiro 

' de
1888, indicando ao Parlamento que
se alterasse o Artigo IV da Cons-
títuiçao de 1821, no sentido de ser
mudada a designação de Império

para República. A indicação, iso-
lando e marcando bem o disposi-
tivo a ser modificado, é precisa e
muito ciara. O regime político era
a Monarquia; o sistema de go-
verno era a democracia parlamen-
tar. Não se tratava de destruir
este, mas apenas de completá-lo
logicamente, livrando-o do ocioso
anacronismo do cetro e da coroa,

para dignamente atualizá-lo no re-

gime republicano.
Ao choque do levante de 15 da

novembro, produziu-se entretan-
to a confusão. Identificou-se o re-

gime com o sistema, para destruir
os dois, inao dal a uma nova cons-
tltuição de pura fantasia. O país
perdeu, assim, a ordem normal
da sua evolução, embaraçando-se
na desorientação política o na
desordem administrativa, até cair
no poder absoluto e no depaupe-
ramento econômico mais profun-
do e perigoso.

Se a atual Assembléia Consti-
tuinte, a exemplo da sua con-

gênere de 1934, delibera manter
ainda as fundações da Constitui-

ção engendrada de artificio, terá
largado o pais à sorte daqueles!
navios entrados no Maelstrom,

que, segundo a velha lenda dos
antigos navegantes, ficavam .1
rodar sem remédio no âmbito da
rotação do sorvedouro, até a mor-
te completa das suas equipagena
e a sua final destruição...

Não se deshonrem os senho»
res constituintes, dentro da his-
toria do seu pais, convertendo-n
de tal forma numa espécie de
destino manifesto ou de implaca-
vel vocação para o desastre,. Ele»
vem oa seus corações. Ainda 4
tempo.

Receberão suas gratificações os fun-
cionarios da Justiça Eleitoral

Explica o desembargador Oliveira Sobrinho
os motivos determinantes do atras^» — As

reuniões do Tribunal Regional
Sob a presidência do ministro Vai-

demar Falcão, reuniu-se. ontem, o
Tribunal Superior Eleitoral. Foi
concedido o destaque da verba de
CrS 1.053.048,00, solicitada pelo pre-
sidente do Tribunal Regional de Mi-
nas Gerais, para pagamento de gra-
ti fica ções a tarefeiros e auxiliares
de escrivães correspondentes ao pe-
riodo de junho a dezembro de 1945.
O relator do processo íespectivo, de-
sembargador Oliveira Sobrinho, te-
ceu considerações que íoram desen-
volvidas logo depois, ao ocupar-se de
outro processo, a propósito de quei-
xas e criticas que têm surgido so-
bre atraso de remunerações por ser-
viços eleitorais.

O mesmo desembargador, refcrln-
do-se a reclamações e comentários
que se tem feito em relação ao
atraso de pagamento aos preparado-
res, salientou mais uma vez não ca-
ber nenhuma responsabilidade por
esse retardamento ao T. S. E., que
não tem absolutamente negligenciado
no caso. Desde 6 de Janeiro o pre-
sidente do S. T. E. expediu clr-
cular aos Tribunais Regionais, pe-
dlndc os dados necessários a fim de
ser fixada a remuneração em apre-
ço, visto ter-se assentado o critério
de pagá-la por serviço prestado. Ape-
sar de reiterada a solicitação, a 2
deste não haviam chegado todas as
respostas dos Tribunais Regionais,
faltando as de sete clrcunscrlções.

O Tribunal --—verteu em julga- ...^
mento o recurso da UDN contra de- .:t*
cisão sobre o resultado da votaç&c
da secção única de Lambari, a fliri
de inteirar-se dos termos da Reso-
lução que mandou realizar a elei-
çoã a saber se a-referida secção t
a única do município a que pertence. 

"^

AS REUNIÕES DO TRIBUNAL•.. :.-:j&
REGIONAL .'.".'^

O Tribunal Regional reunlu-se.v
ontem, sob a presidência do desem-»'
bargador Afranio Costa que comu-
nicou aos demais membros do Tribu*
nal que, de acordo com entendlmen-
tos havidos cojn o presidente do Tri-
bunal Superior, as reuniões do Tri-
bunal Regional serão realizadas, a'
partir da próxima semana, na sala
de sessões do Tribunal Superior ài
segundas, quartaç e sextas-feiras, ài
12 horas.

Missão Cultural
Canadense

,..& •
•a
to
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CONFERÊNCIA DO REITOR DA UNI7
VERSIDADE DE MONTREAL NO MI-

NISTERIO DA EDUCAÇÃO

Realizar-se-á amanhã, às 17 horau, no
Auditório do Mlnisteri» da Educação,
umn conferência do reitor da Unlversl-
dade de Montreal, no Canadá, sobre o
tema "Vida Universitária no Canadá".

Fará a apresentação do conferenclstá-
o prot. Pedro Calmqn. Entrada franca. •

¦cri

Dr. R. D. Azulay pele, sífilis e câncer
lio \-nlt-i rlf> UPll CílaBlO <Rttl°» x- Ra<"<™. ritra-rlolel», ete.)ue yoita ae heu u>wgiu c^ Av n||o Peçanhl) 12_ S14MI«8
110 NeW York Sklll and Diariamente, da» 5 a» 7 horai • »e«n";

_. TT ..1 dns, quartas e icxtas, du 10 »« »
Câncer Hospital. h0r«. Tei».: «-«oi • «-iu«

1I

DK. ADOLPHO BRUNO
Especializado em GINECOLOGIA e OB8TE'l RIC1A atende.
;om hora marcada, em seu consultório no Edificio Carioca

(Largo da Carioca,'5) — 3v" andar diariamente
Fones: 42-1052 e 290312

"Está errado o Governo

gaúcho"
NOVAS DECLARAÇÕES DO "QUERE-

MISTA" LOUREIRO DA SILVA

PORTO ALEGRE, 15 (D. N.) — Fa-
lando a um jornal riestn cidade sobre
a situação política no Rio Grande do
Sul, o chete "queremista" Loureiro da
Silva declarou:

"A situação política do Estado è
clara: 1.9) Um partido que está no
poder com seu candidato k presidência
db Estado, exercendo a pasta política
do governo; 2.') Um parlido, que é o
P.T.B., agremlnndo as massas popu-
lares e delendondo os princípios sociais
contemporâneos; 3.') Os partidos cons-
titutlvos da U.D.N., se aglutinando
para o pleito eleitoral; 4.0 O Partido
Comunista, torça desagregadora da es.
trutura brasileira; 5.') E, finalmente,
o P.R.P. e a U.S.B., que no último
pleito não constituíram forças ponde,
raveis, mas que, possivelmente, toma-
rão sua posição deíinida no cenário po-
litlco do Estado.

Nenhum desses partidos ainda tòm
candidatos, mas, provavelmente, terão,
afrontando, com bravura, a máquina
montado no poder".

E sobre o atual governo do sr. Cilon
Rosas, disse:

"Está errado — re3pondeu-nos —
e não condiz com o espirito democra-
tico do nosso tempo. Não sc governa
só para um partido, como vêm afir-
mnndo constantemente cm discursos os
homens dirigentes do Rio Grande do
Sul. Subindo ao poder, qualquer ho.
mem público deverá por em prática ns
Idéias de seu partido, mas, sobretudo,
deve governar com o povo e para o
povo, não ficando adstrito ao ftmbito
de facção politica com exclustvlsmoa
estreitos".
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, Bonificação aos II
PROMESSAS E FATOS

PARA
TODOS

Novos horizontes
Espírito de luta

NOVOS 
HORIZONTES — A fim

de permitir a expansão da
Industria, no que se refere à te-
ievisão e ao radar, no futuro, o
"Bureau Nacional de Standards",
dos Estados Unidos, estabeleceu
novos padrões de freqüência de
radio, abrangendo um alcance
em micro-ondas até 33 mil me-
gaeiclos por' segundo, isto é, uma
freqüência 30 mil vezes, aproxi-
madamente, mais elevada do que
a faixa transmissora atual. Os
novos padrões deverão beneficiar
tambem o exército, a marinha e
a avaição, bem como outras
agencias governamentais, abrin-
do, alem disso, novos horizontes
à televisão, ao radar e à aviação
mundial.

ESPIRITO 
DE LUTA — No pa-

norama literário norte-ame-
ricano destaca-se Pearl Buck,
uma das maiores escritoras con-
temporaneas. Nascida em 1893,
filha de missionários protestan-
tea, passou grande parto da sua
Tida ,tia China, como missionária
e professora, após se ter formado
na Cornell Unlverslty. Ainda du-
rante a sua vida matrimonial
com John Losslng, Pearl Buck
permaneceu naquele pais, cujos
costumes estudou a fundo. Essn
observação, valeu-lhe para produ-
Bir algumas das suas obras fa-
mosas. "The GOod Earth" deu-
lhe o premio Nobel de 1937. Em
outro romanse mais recente, "A
Promessa", Pearl Buck descreve
alguns episódios da vida e das
lutas na China e estuda alguns
caracteres femininos interessantes.'
Finalizando o livro, a autora re-
Bume numa cena o espirito ln-
Cjucbrnntavel do chinês que ha
de lutar sempre pela sua liber-
dade, mesmo contra o mal3 for-
te : "Jade vigiava os filhos que
brincavam no terreiro da fren-
te... Costurava uma roupa de'
Lao Er. A fazenda nào valia na-
da, como tudo o que o inimigo
lhes fornecia. Qualquer dia, pen-
eava Jade, teceria outra vez
aqueles ótimos panos azues, que
duravam de pai a filho •— qunl-
quer dia, quando de novo fos-
eem livres. Sim, ainda seriam
livres, ela o sabia... Ela se nr-
gueu para entrar em casa. Mas
det?ve-s(v, os gêmeos lutavam, o
maior contra o menor. Não eram
do mesmo tamanho; o nascido
por último era menor. Ela estava
prestes a sair cm defesa do mais
fraco, que chorava, quaso tíerro-
tado. Mas n5o o defendeu. De
repente, reparou que o menor
parava de chorar, viu-lhe a carl-
nha furiosa, viu-o voar para o
maior com toda a sua energia,
com raiva, mordendo-lhe o rosto,
os braços cheios de força. Jade
riu : "Multo bem, meu filho I
Lute sozinho ! Luta I" Í3 entrou
em casa. satisfeita."

No Palácio do Catete
O presidente cia República recebeu,

ontem, para desnacnb, no palácio do Ca-
tete. os srs. .Sousa Campos, ministro
da Educação. Neto Capelo .lunlor. ml-
n:-*ro da Agricultura e Guilherme cia
Silveira, presidenta do Banco do Bra-
sil. Ern audiência,' reeeljéü o sr. Llcurgo
Costa, chefe do Escritório Comercial do
Brasil cm Portugal, prof. José Boni-
fncio Olinda áe Andrada e Renato Cosia.

— Esteve,-ontem, no Catete, a fim
dc despedir-se do presidente da Repu-
blica por ter de ir para Pernambuco,
o deputado Gerclno- Pontes.

Fez questão o sr. Nereu Ra-
mos de esclarecer, em reunião
da Comissão elaboradora da
nova Carta Constitucional, um
malentendido criado em torno
de referencias suas a quês-
tão da autonomia do Dis-
trito Federal: não negara haver
compromissos, nesse sentido, do
candidato do Partido Social De-
mocrático à presidência da Ke-
pública, e, sim, do programa
desse partido.

Ora, uma vez que os corre-
ligionarios cariocas do líder da
maioria sustentam que a secçáo

to, seus correligionários na
Assembléia quebram lança pelo
sextenio, atentando nao somen-
te contra a melhor tradição
brasileira e de maior parte da
América, como tambem contra
a conveniência fundamental da
coincidência das legislaturas e
das administrações presiden-
ciais. .,

Na mentalidade de muitos de-
mocratas improvisados, pois

o eleitorado, hoje, de quem re-
clame. Recorda-se que, pou-
quissirnós dias antes do pleito
de 2 de dezembro, o sr. Hen-
rique Dodsworth aprefoav* um
novo e importante item do pro-
grama do candidato i.essedista:
a extinção do imposto de ren-
ja sobre os vencimentos do
funcionalismo público. O ex-
prefeito foi despachado como
embaixadjr junto ao governo

m soe1 ÍS

mocratas improvisados, p<jc=. c.».v».-«*»-í -. , .
«Sn, nassam de saudosistas do de fealazar e, agora, se.fala e
nao passam ae «,*uuu Uo diferente,"estado novo", pode franca-
mente medrar o desejo de asse-
gurar ao presidente da Repu

Ar. P c, D nesta capital blica a perpetuidade e a om
do P. S. D., nesta tencia. Mas o general Dutra

i  •.HntmnillfMprometeu bater-se pela aludida
autonomia, temos que se ad-
mitir a coexistência de tres
atitudes diversas emanando de
uma fonte política comum: o
candidato pessedista eleito, o
P. S. D. nacional e o P. S. D.
local.

Na sinceridade de quem se
deve confiar, então, diante do
que se está passando na Cons-
ti tu inte? No general Eurico
Dutra quando confirma pronun-
ciamento anterior em favor da
plena autonomia do Distrito,
porém manifesta a intenção de
não influir nos trabalhos parla-
mentares? Ou nos amigos do
presidente que se empenham em
poupar-lhe, à sua revelia (?),
o possivel contratempo de vi-
toria eleitoral de um cândida-
to de oposição na sede do go-
verno ?

A dúvida aplica-se, tambem,
ao caso do mandato presiden-
ciai. Em círculos mais chega-
rios ao general Dutra afirma-
se que s. ex. é partidário do

se na verdade sente escrúpulos
— que seriam muito nobres —
de intervir no ânimo dos parla-
ír.-.ntares seus correligionários,
com referencia a tais ou quais
princípios de doutrina constitu-
cional, não está inibido de ma-
nifestar-lhes, de forma clara,
inteira desaprovação às férteis
inspirações da subserviência.

Muito ganharia s. exe. no
conceito popular se, em relação
à fixação do seu mandato, as-
sumisse uma atitude tal que
excluísse qualquer dúvida quan-
to ao fato de não ser «ua a
intenção de passar o maior
tempo possivel no Catete. E
preciso restabelecer a confiam
ça pública na rotatividade dos
governantes, interrompida du-
rante quinze anos, e a deter-
minação do período sextenal
não contribuiria para isso.

Outro aspecto curioso da
aparente divergência entre o
P. S. D. e o seu candidato,
hoje presidente, e o de promes-
'„ „„-,•<> o-..nnnf>5n não saberátst, 'ijs*íirsrs£ ..." aras*. ¦**• ¦»¦*,. ^**m*..

até em coisa muito diferente,
como o congelamento dos cita-
dos vencimentos e de salários.
Isto porque há economistas que
consideram algumas centenas
de cruzeiros mensais, em mãos
de quem só utiliza esse dinhei-
ro comendo e vestindo^ o que
puder, mais perniciosas à situa-
ção econômica e financeira do
país do que as centenas de mi-
1'nares de cruzeiros mensais ou
até diárias ao dispor de givm-
des firmas, capazes de empre-
gar tais lucros na realização
do bem estar geral, como têm
feito...

Tambem deve ser dito, por
outro lado, que muitas idéias
não constantes dos discursos
de propaganda eleitoral do
candidato eleito poderãi ser
postas em prática, não impor-
tando, já agora, que a defesa
franca de algumas delas tenha
contribuído para prejudicar nas
urnas o grande e sincero adver-
sario na contenda. E* o caso
daa medidas contra o jogo, nun-
ca prometidas pelo atual pre-
sidente, mas agora anunciadas,
e que a Nação espera apenas
ver concretizadas para aplaudir

LONDRES, 15 (U. P.) - O pri-
meiro ministro Clement Attlee
anunciou hoje na Câmara dos Co-
muns que o governo havia decl-
dido conceder uma bonificação de
cem dólares aos veteranos de dois
ou mais anos de serviço nas for-
ças armadas e que venham a se
reengajarem, para mais três ou
quatro anos adicionais.

Segundo ainda as declarações do
primeiro ministro britânico, o ob-
jetlvo do governo era a obtenção
de mais cem mil voluntários adi-
clonals para o exército, vinte e
seis mil e quinhentos para a Royal
Navy e cessenta mil para a RAF.

Alem dos cem dólares Iniciais,
o primeiro ministro revelou ainda
que os reengajados receberiam ou-
tros dólares por cada ano de ser-
viço Integralmente cumprido.

senção de direitos de importação
para o pessoal do Corpo Diplo-

mático e Consular
Decreto-lei fixando novas disposições sobre

a redução e o não pagamento de taxas
alfandegárias

O presidente da Republica assinou o 
| 

anâW Q-hjJ*^ CÍS
seguinte decreto-lei: f"?.'..,_ ,,„ ^narhn. nor ocasião da

"Art. 1.» - O artigo 11. do decreto

Tomou posse o juiz de
Direito da 14." Vara

Criminal
Realizou-se, ontem, no gabinete 1°

presidente do Tribunal de Apelação,
a ceremonia de posse do dr. José ae
Aguiar Dias do cargo de Juiz de Dl-
rtlto da 14.a Vara Criminal, para o
qual íora recentemente promovido.

lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938,
será observado com a seguinte moain-

d17l 
Aos moveis, objetos de uso do-

místico e um automóvel, usados, tra-
zidos pelos funcionários do Corpo Dipio-
mático e Consular Brasileiro, que toram
transferidos para a Secretaria de Ls-
tado das Relações Exteriores: o mesmo
beneficio gozarão os demais funcionários
da União e os militares BO regressarem
do eslranneiro, ouando dispensados de
qualquer comissão oficial exercida por
mais de dois anos.

Art. 2.' — Independe do processa-
mento estabelecido no decrcto-lel jl.°
300 de 24 de fevereiro de 1S38, o des-
pacho aduaneiro de quaisquer mercado-
rins isentas do pagam-mto dos direitos
de Importação por disposição especial
da Tarifa ou de lei de emergência.

Parágrafo único — Pnra o desem-
baraço destas mercadorias serã, entre-
tanto, exigido, quando cabível, a juízo
do chefe da repartição, a apresentação
de laudo técnico ou de certificado de

emente a C. C. P. terá competência
para tabelar os preços

Por não ter sido designado o representante
do comercio, ainda não foram nomeados os

membros da Comissão

Alterado o orçamento
do Ministério da Agri"

cultura
OUTROS ATOS DO CHEFE DO

GOVERNO
O presidente da República assinou de-

ereto-leis alterando, sem aumento cie
despesa, o situai orçamento do Minis-
terio dn Agricultura, na. parte referente
h Divisão dp Pessoal; criando, no Qun-
o < Permanente do Ministério da A!>ri-
cui, 'ra, urrV cargo isolado, de provi-
mem efetivo; de Fitotccnista, padrão
Mi concedendo "a' Miguel de Araujo Ca-
bral, fiscal aduaneiro lotado na Agen-
cia Aduaneira cm Cobija e n Raimundo
Ribeiro Lins. lotado na mesma Agencia,
a gratificação de 20 <& sobre os venci-
mentos correspondentes no primeiro te-
mestre de 1944, na conformidade do
disposto nos artigos 3.' c 2.o e seu
parágrafo, do jlècretQ-lel n.» 5.2~3, de
33-3-1943; autorizando o prefeito do
Distrito Federal a isentar n Sociedade
União Internacional: Protetora dos Ani-
mais do pagamento de Imposto predial
Incidente sobre o imóvel silo nn Avo-' 
rida Suburbana' h.» 1.779; trnnsterin-
«Io, da Tabela Numérica de Extramime-
marios-McnsalIstns da Contadoria Ge-
jwl da República para igual Tabela do
Serviço de Pessoal do Ministério dn

[Fazenda, uma função de tnquigrato, re-
¦ferencia XIV, e autorizando o cidadão
Srasllciro Agenor Borges da Silva e a
Ttlrma Exportadora e Importadora In-
jternmericana Ltda., a comprarem pc-
dras preciosas.

A QUESTÃO DOS MANDATOS
O argumento principal a favor do mandato

presidencial do seis anos é assegurar ft administra-

eílo período bastante longo a fim de quo ela possa
realizar com proveito o continuidade o programa
quo se trnçou. Está claro <|ue na Imse desse ar-

gumento so encontra n suposição de que o go-
verno seja cnpaz c seja bom o seu programa. Mas

pode acontecer o contrario. B entfto, num rc-

glme presidencial como o nosso, seis anos consti-
tuirfto efetivamente um autentico flagelo...

O sr. Artur Bernardes, com a experiência do

cxurcicio da suprema magistratura, declurou-so
na Comlssfto Constitucional favorável ao período
do quatro anos, acrescentando que o prazo era

bem suficiente, pois, alem do mais, o cargo de

presidente exlgo tal soma de esforços, tilo Inten-

siv atividade, que, a ser desempenhado como deve,

basta um quntrlenlo para que qualquer ocupante
dele, nc. fim do mandato, so sinta com direito a

descanso. Por outro lado, n experiência republi-
cana mostrn que, om quatro anos, presidentes
como Rodrigues Alves executaram grandes e du-

rndouras realizações,

Tudo estA, afinal, cm quo bons governantes
não so Improvisam. Se o governador estiver ft al-

tura do suas responsabilidades, pelo treino político
o administrativo, pela formaçfto cultural, pelo
conhecimento das necessidades do pais, num qua-
trlenlo poderá perfeitamente fazer um bom e até um

excelente governo. Demais, a continuidade admi-

nistrativa, nflo se nssegura em íunçfto da longa

permanência do certos homens no poder, mas em

funçfto do espírito público, dns correntes políticas
quo lideram com suas idélns a oplniflo nacional.
TB.' colocar mal a, questão fazer a continuidade
administrativa depender meramente dc mandatos
mais longos, pois, so assim fora, ela estaria de mes-

ma maneira c substancialmente comprometida por-
que, no cabo de um scxcnlo, novo presidente deve-
rn suceder no anilgo...

A questão do mandato presidencial precisa
ser estudada, pois, cm face da nossa realidade '

das razões doutrinárias 0 práticas que, colocan-
do-a num plano superior, n orientem pnra unia
soluçai, condizente com os Interesses nacionais.
Ucsolvc-1.1 do olhos postos mim certo caso, cm
função de puros compromissos pessoais, é des-
moralizar, do suidn, n solução que lho for dada.
Se a opinião pública sentir quo o prazo conferido
consultou nntes razões dessa natureza do que ra-

VER PARA CRER
Anuncia-se que o ministro da Educaçfto visi-

tara o Estado de Sfto Paulo. Desta vez. porem
- acrescenta a informação - viajató de auto-

movei, o que lhe possibilitará um conhecimento

pessoal mais direto da sltuaçAo das zonas que

percorrer. u.'_j„
Esse esclarecimento nâo é despropositado.

Visa acentuar a diferençn existente entre essn

visita e n que o mesmo titular realizou há pouco
- do avlfto.

O transporte nereo nfto parece ser, efetiva-

mento o mnls Indicado para excursões das.auto-
rldadcs. A mil ou dois mil metros de altitude

nflo há como ouvir os apelos lancinantes das po-

pulnçôes necessitadas dc amparo. Para isto, é

mister passar á porta Ca choça do roceiro e ver,

íi soleira. a criança opllndaj é preciso encontrar,

na estrada, a vencer quilômetros a pê, o menino

que quer aprender a ler; é indispensável penetrar
na choupana do matuto e surpreender a malária

cm açfto, a devastai-lho a familia. Etc, etc, etc

Educaçfto e saude... Que flagrantes oferecem

esses problemas cm nosso "hlnterland", a quem
nfto evite a ronlidade?

Alifts, nflo é Sflo Paulo o melhor campo para
as observações ministeriais "in loco", pois se trata

de reglfto onde silo menos cruéis as condições da

vida rural.
Conviria, assim, que o sr. Sousa Campos fos-

se, depois, >ao norte,.,e, em seguida, ao oeste, em-

brcnhnndo-se por esses confins em que tantos

milhões de brasileiros vivem num abandono inte-

gral, absoluto.
Seh-lhe-ia impossível, após essa excursüo por-

menorlznda, nsslnnr decretos como o relativo, por
exemplo, ao ensino obrigatório, impraticável nn

própria capital da República, onde o governo nfto

dá escolas suficientes ft populaçfto Infantil, e pi-
Ibérico — se nfto fosse doloroso — com referencia

no friste sertfto brasileiro.

Ao contrario do que íol noticiado,
não se realizou, ontem, a primeira
reuniáo da Comissão Central de
Preços. Os seus membros ainda não
foram nomeados por náo ter sido do-
signado, pela entidade competente,
o representante do comercio.

Todos os ministérios e autarquias

zões de alto interesse do pnls, não tenha dtivi-

das a Constituinte: o J.ilgnmcnto dn nnçao sora

severo, o a capacidade do Congresso estará posta
em dúvida.

De certo, a Constituinte precisa contar cnm

a confiança popular; E\ porem, mister nilo dc-
rnír dela. pois, do contrario, novas perspectivas
dn crise se abrlrfio fts Instituições representativas
no Brasil.

COMEMORADO O 55/ ANIVERSÁRIO
. DA UNIÃO PANAMERICANA

Tambem celebrou-se o 4.° aniversário da Junta Interamericana de Defesa
— Discursos de Nimitz, Valentim Benkio da Silva e Armando Arvoredo

Foi a Minas o ministro
do Trabalho

Seguiu psra Belo Horizonte, onde pai-
l»ra o» 'dias da "Semana Santa", o sr.
Otacillo Negrão de Lima, ministro do
Trabalho, Industrio e Comercio. Seu rc-
gresso dar-se-A na próxima segunda-
felrn.

No Ministério da Fazen-
da o sr. Daudt de

Oliveira
üm long» • re-.rvnd» ronfurencU

#nm • »r, QMtftn Vldln-l, M.ivi
entem no Ministério ri» futiinri», n
ir, Jn»o B»udt fl» Ollv-lr», prent.
q-nte d» AiMooU.ín Comarol». do
pio it« j»p.Blrn,

Transferencia de crádito
n prMhlinti) d» ¦¦•¦¦' ¦*ilnmi
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Ari i» m a iFinifir.neli *)* m>
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WASHINGTON. 15 (U. P.) —
Á Junta Interamericana de Defe-
sa celebrou seu quarto aniversário
e o 55.» aniversário da Uniáo
Panamerlcana, com um nlmoço
durante o qual o almirante Nl-
mitz. chefe das operações navais
dos Estndos Unidos, o thàjor-ge-
neral Valentíh Benlclo da Sllvn.
delegado brasileiro, e o general
Armando Arvoredo, delegado pe-
runnn,-falaram elogiando os tra-
balhos realizados pela .Tuntn.

O general Revoredo destacou que
os representantes dns forças ar-
mAtlas do continente na Junta tem
como empenho a paz permanente,
o que é uma Imensa responsablli-
dade. "Nossas forçns armadas --
disse — serfto uma garantia per-
manente que reforçará os conve- ,
nlos assinados pela América. A
Junta estabeleceu suas bases fun-
damentnls pnrn a defesa do con-
tlnentcs c. embora as resoluções
tenhnm simples caráter de suges-
lões, submetidas ft aprovaçfto dos
respectivos governos, sáo pedras
angulares da orgnnlzaçfto atual c
futura da defesa continental, pie-
claamonto portvo estfto Inspirado*
no critério li..egrol. Sobretudo,
esse alto corpo representativo dns
forcas nrniiidns dn Aniéilcn de\e
sustentar o principio dn unídarto
som que por qualquer inollvòi
chague a excluiõe* <»i nt»» que
nfto ropvenenteni n conJuiu;no ar-
montou dn vontade o Interessei da
todns ns inemhnis dn «rmido fiv
mllln .imoiicima, OOrtl vistas, n«s-
Ia iiasn espanlflnn, A defesa ln'n-
«ini do ciiiilliieiilu",

Arvoredo BBieiflentOU '|HB "OHSl*
quer qui) Spjfj nn flUUFO » fniTllí.
Au oiHiililíftiJPO ílMlfl iJlinlSi PPJfl
tni,ii)iiiiiíin mui nhini ponilliultlo W"
a|))|)!p(li(i ))ivi)i)k BKlgUIll» **** \W
llll tl(l|HfHHI!«l|"'lM« MiM Pf)l'|in Pfllll
lilHDijO i|im ('«liidtii. MíiIhi»-» il»
y.uinhit. tm H#fi liiiPílltt!» rtfvf/'»
..,., l||í!jíl|Í!Í |mHI H ,:.'-K*;ill.fl'( il»
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tal coisa comn inspiração e eslje'
rança das Nações Unidas. Aconse-
lhou que todos os lmpncient.es com
o pingresso das Nações Unidas de-
vem recordar-se de que a referida
organização, em face da realidade
e da historia, "é uma tenro crian-
ça" e, poi conseguinte, náo se po-
do exigir que funcione "como ho-
mem feito cdlrelto".

O general Benlclo da Silva tra-
çou a evoluçáo do ideal paname-
ricano através dos séculos, desde
a descoberta da América até à
atualidade, e declarou que aquele
constitue a razaò da existência da
Junta. Disse que os trabalhos roa-
lixados por esta servlráo para be-
neflclar "nossos paises" e toda a
humanidade.

Favorável o México à pro-
posta polonesa

Pedirá que se adotem medidas concretas

para a solução da crise espanhola
NOVA YORK. 15 (A. P.) — An-

tes de ter Inicio hoje a sessáo do
Conselho de Segurança da ONU, 6
delegado do México, sr. Castillo
Najera, declarou que estava dis-
posto n aprovar a mnçfto apresen-
tadu pela Polônia, parn n dlscu.v
sáo dn problema espanhol, acres-
contando que a poslçán do Mflxlco
é n do pedir que se adotem me-
dldas concretas pnrn a solução da
cvlso espanhola.

Despe sas com represen-
tantes do Brasil em or-

gílos internacionais
o pm-id-iiu ds RtpablU» »-»i!iA»

o .rgulilta dm' r nl i»-1 r 1.
Ari. i" -- rv» nx»'i»i eenform*
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Deu n entender o delegado me-
xlcano que a sua Intervenção no
cnso seria no sentido dc pedir r.o
Conselho ciue adote medidas ime-
dietas parn a ellmlnnçáo da amea-
çn franqulsta, dizendo:

— "Uma atitude tlbln ou Inde-
ctsn pnr pnrto dn Conselho sn ser-
virá, tm onsn espanhol, parn ro-
búslecer o roglmo de Franco",

Outros círculos ligados h riflo-
gnçiio mexicana dl/.i-m quo a tese
apresentado pela Polonln, gobie n
oxlstmmla do Biiponte» InsUlaçüos
dn posqulsns sobro energln ntôml-
ea nu líspiiniiii, nno fere direta*
mento o piobleniii, om sua voraol.
dade, teniiendo nntes ii desvirtuar
a In/Pu f.ir.djmerHB. pela qual sa
quor poIopbI' o KOveniQ franquís-
ts no iiRii'in'lhiti'i.

$eBue, )>oje, para Sao
Paulo, o mlnislro th

\f»wnt\n

Autorizada a exportação
cie carnes e sub-produ-
tos pelo Rio G. do Sul

O presidente da República assinou o
seguinte decreto-lei :"Art. 1.' — Ficam excetuadas da sus-
pensão de exportação determinada no
decreto-lei n.« 9.116. de 1.» de abril
do ano corrente, ns carnes, produtos e
sub-produtos provenientes de gado aba-
tido nos estabelecimentos do Estado do
Rio Grande do Sul, e exportados por
portos do mesmo Estado, cujo ahate,
para este fim. fica fixado no limite
máximo de 350.000 (trezentas e cin-
quenta mil) cabeças.

Art. 2." — As cxportaçfies autoriza-
das por este decreto-lei ficam sujeitas
á licença previa do ministro dn Agri-
cultura ou autoridade a quem o mesmo
cielegar competência.

Art. 3.» — Este clecrelo-lel entrará
em vigor na data de sua publicação,
revogadas ns disposições em contrario.

JUSTIÇA MILITAR
PRESCRITO O PROCESSO MENA

BARRETO
O Conselho Especial de Justiça que

estava processando o coronel Amado Me-
na Barreto, na sua última sessáo. jul-
gou prescrita a aç&o pena! Intentada
contra o mesmo, por terem os fatos de-
lituosos a ele atribuídos se passado em
1935. estando, portanto, prescrita a ação
penal.

DENUNCIA RECEBIDA
promotor da 3.» Auditoria rie Guer-

ra denunciou Ricardo Dias Pereira, cabo
da Escola de Mot.o-Mecanização, como
incurso r.o crime de furto. A denuncia
citada foi recebida pplo respectivo nu-
ditor que determinou as providencias
para o inicio do feito no próximo dia
dezessete.

PAUTA DE HOJE
' Auditoria da 1.» RogiSo Militar :

Julgamento de Osvaldo linrnnndes Al-
meida e Lucillo Monteiro e outros. Be-
nedito Garcia e Nei Camilho e sumario
cie Mario JorSo do.s Sanlos.

ALVARÁS
A 2.» Auditoria Regional expediu al-

vara de soltura em favor de Sebastião
Pereira de Figueiredo, do 11.1 Regi-
mento de Infantaria, preto no Presidio
Militar ria Ilha de Bom Jesus e a 3.»
Auditoria expediu em favor de Manuel
Silva, do 1.» Anti-Aereo.

CONDENAÇÃO
O Conselho de Justiça da 1.» Audi-

toria condenou Ataide Soares Fernan-
des, dn Bateria de Projetores da D.
D. C. a seis meses de reclusão, pelo
crime dc les&es corporais.
JÁPONSS PRESO COMO SABOTADOR

Em agosto de 44, a Policia paulista
prendeu, por medida de segurança, o
japonês Mâssahlvó Futil. agricultor de-
dicado h cultura dc horlelã no muni-
ciplo do Marilia, no Estado rie São Pau'-
lo. P'ujil 6 acusado de haver praticado
sabotagem contra a segurança nacional,
no mister a que se destina. Recolhido
preso desde aquela rintn na Casa de De-
tençáo local, vem de impetrar umn or-
dem rie "habeas-corpus" no Supremo
Tribunal Militar, unia vez que foi cx-
tinto o Tribunal de Segurança que cie-
veria julgá-lo pelo crime praticado.

A SESSÃO DE ONTEM DO SU-
PREMO TRIBUNAL MILITAR

O Supremo Tribunal Militar, na ses-
sáo rie ontem, indeferiu o pedido de re-
clucáo de pena de Francisco de Oliveira
e Mario Polaniskl; condenou os rí-us
Eugênio Bernardino Gomes da Silvn,
Jorge Sena Bcvans, Josí Xavier de Me-
neses. Cícero Odilon da Sllvn, Artur
Anselmo dos Santos, Manuel Gomes Cor-
rela, Gerson Dantas, Agenor Oscar Frei-
Ias Coelho, Antonio Pereira da Silvn,
PossidonlO Marques dn Fonseca, Jnime
Gomes Ferreira, João Paulo da Silvn,
Ulisses Filguclrns, Miguel Rodrigues rin
Rocha; absolveu Manuel Bezerra dos
Snntos c Oscar Uclarmlno Leite; e con-
verteu cm diligencia o julgamento do
iipolnçáo de Acacio Bntlsla Sobrinho.

reeuladoras da produçáo, bem como
as classes armadas e a imprensa,
que de acordo com o decreto-lei n.°
9.125. possuem representantes na
Comlssáo. Já Indicaram os nomes
dos mesmos, que ser&o submetidos
pelo ministro do Trabalho á apre-
claçáo do presidente da República.

Somente a Comissão, cujo presi-
den'i e o ministro do Trabalho, te-
rá poderes para tabelar os preços.
As funções da Secretaria- da Comis-
sáo, a cargo dn sr. Jullo Barata, se
reduzem apenas à execução das me-
didas ordenadas pela Comlssáo e à
cnlcta de informações e dados, de
que a Comissão necessitar, segundo
Infnrma n próprio Ministério do Tra-
balho. ttm casos de emergência, o
ministro do Trabalho determinará os
preços, levando, depois, suas decl-
soes an conhecimento da Comlssáo.

TABELA PROVISÓRIA
Em reuniões sucessivas, que se

tem realizado nos últimos dias, o
ministro do Trabalho, em contacto
com os representantes do comercio
atacadista e varejista, tem procura-
do obter elementos seguros para, a
confecçáo de uma tabela provisória
de preços dos gêneros de primeira
necessidade, a saber: arroz, batata,
ceboln, banha, xarque, farinha de
mandioca, feljáo preto, milho, car-
nes e derivados.

A tabela fixará os preços para
o produtor, o atacadista e o vare-
jista.
REPRESENTANTE DO MINISTE-

RIO DA FAZENDA

O ministro da Fazenda designou o
fiscal do imposto de consumo Artur
Luiz Vagalháes para representar o
Ministério na Comlssáo Central de
Preços.
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Modificado o decreto
que dispõe sobre a auto-
nomia do Departamento

dos Correios e Te-
légrafos

O presidente da Repúblira assinou o
seguinte decreto-lei :

"Art. )..¦> — O artigo 11, cio decreto-
lei n." 8.308, de fi de dezembro de
1345, que dispõe sobre a autonomia tèc-
nleo-ntlmlnlstrntiva do Departamento dos
Correios e Telégrafos, passa a vigorar
com a seguinte redncào :

"Art. 11 — O Trihunal dfe Contas e
suas DclegaçOcs julgarSo, a posteriori,
a comprovação das despesas do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos su-
feitas a seu registro".

Art. 2.0  Este decreto-lei entrará
cm vigor na data de sua publicaçáo, rc-
vogadas as disposições em contrario".

Posse do novo chefe do
D. A. do Itamarati

Tomara posse, hoje, às 12 horas, o
novo chefe do Departamento rie Ad-
mlnlstraçáo do ItamaratI, ministro
Fernando Lobo.

O ato terá luear no gabinsto ao
ministro do Exterior.

Seguiu para São Paulo
o ministro da Educação

Vir.Jiindo de automóvel, seguiu ontem
para 8ao Paulo o ministro ria. Educação
c Saude.

Acompanha rom o prof. Sousa Campos
os tra. Pnuln Sousa, diretor rio Serviço
Nacional de Tubcrculcnr, .To6o rte Sousa
Campos,' secretario particular, Olavo dc
Siqueira Ferreira, aMlstent» técnico. * o
professor Antonio Slmfies dos Ri''.», nire-
tor ío Serviço de Documentação.

Revelações sobre
a vida de Stalin

MOSCOU, 15 (U, P.) — Os
acontecimentos dn vida dc Sialln,
depois do seu retorno dn cxllln,
nn Slhortn. fornm hnje revelados
nnp memórias de A. S. Alleuvn,
IrmA dn esposa de Stnllu o fllhn
do linlchcvlstn Sorsel Ynlíovlevloh
Aiilleuv, em cujo nportnmonln l.e-
nine, Knllnltl e Stnlln nlcni dn
out ins lideres bOlChOVlütRS, COBtll-
mnvnm su reunir. Assim d que
fica-se- Rrtbondn, pelas pinprliis pn-
lavras do AlIlluevR! "Rlnlln con-
tQii-nos como uo inoclpltnni du
Ai'h!n!l. pm-fl l^lersliurp, por ocn-
ftlnu dos ncontecliiionios rto vlnlo
o paio rt« feveieh'1). Chugaia rom
Iim tínipn rto enilurtos, apns Uilld
Viagem il» qualin i|l«6".
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à l.a via do despacho, por ocasião da
conferência de saida. ,„„„„»„

Art 39—0 artigo 11 do decreto-
lei n 

' 
300. de 24 de fevereiro de 1938,

passa a ter a seguinte redação:
S=rão processados mediante portaria,

observadas as formalidades essenciais ao
despacho aduaneiro (averbacao no ma-
.nifesto. apresentação dos documentos
aduaneiros e conferen da .• as isenções
cie direitos das mercadorias importadas
como carga:

a) Pelos embaixadores, ministros, cn-
carregados de negócios, secretários c
adidos hs missões diplomAticas acredl-
tarias junto ao governo ria Republica:
pelos cônsules gerais, cônsules ou vice-
cônsules de carreira, de nações aml-
gas, quando requisitadas pelo Ministe-
rio das Relações Exteriores:

bl Pelas missões militares, quando re-
quisltadas pelos Ministérios interessados
ou pelos chefes das referidas missões,
se assim estiver estipulado em contrato
ou ajuste;

cl Pelas Fundações Rockefeller e
Gaffrée Guinle, Hospital dos funciona-
rios Públicos, Centro Internacional de
Leprologia do Rio rie Jnneiro e outros
congêneres, legalmente constituídos,
quando requisitados pelos seus chefes ou
diretores:

d) Pelos cônsules, ou na ausência
destes, pelos comandantes das aerona-
ves, belonaves, navlos-escolas e embar-
cações de recreio sob o pavilhão da
marinha de guerra de nações amigas;

e) Pelos Ministérios Militares, quan-
do se tratar de armas e apetrechos
de guerra ou de materiais necessários
à defesa nacional.

5 1 o _ Fora desses casos nfio serfio
admitidos despachos de mercadorias
mediante portaria.

5 2.° — As mercadorias e objetos
cie pouca monta importados como ba-
gagem. por via aérea ou como en-
comenda postais, para o serviço pu-
bllco ou para serventia do Coroo Di-
plomátlco estrangeiro, o papel moeda
nacional e o ouro em barra, impor-
tados por conta rio Tesouro, nas mes-
mas condições, serio desembaraçados
mediante despacho do chefe da repar-
tiçSo aduaneira proferido na própria
requisição do favor da lei.

Art 4 o — O artigo 107, do decre-
to-lei n.° 300, de 24 de fevereiro de
1938. nassa a ter a seguinte redação:

Quaisquer Isenções ou reduções de
direitos nfio previstos só poderio ser
concedidas mediante decreto, ouvido
previamente o Ministério da Fazen-
ria que opinará sobre a conveniência
da concessiSo.

Parágrafo único — Estas, concessões
não compreederflo. de modo algum,
os casos previstos nas letras a, b e e,
cio artigo 6.°. do mencionado decre-
to-lei n.o 300, de 1038.

Art 5 o — Acrescente-se ao artigo
108 do decreto-lei n.° 300. de 24 de
fevereiro de 1938. o seguinte:

¦ jo _ Resneitadas as Isenções e
reduções de direitos decorrentes de
acordos Internacionais e de contratos
Jn existentes, os quais serfio revis-
tos oportunamente, cie acordo com
o decreto-lei n.o 3.011, de 31 rie ja-
neiro de 1941. as que forem outorga-
das iis pessoas físicas e jurídicas, ins-
tltuidas com finalidade econômica, só
poderfi-i ter luetar. a tl:ulo precário,
com observância das disposições do
rapítuln XX. do decreto-lei n.n 300,
de 24 de fevereiro de 1933.

I 2« - A verificação cia boa apll-
racflo do material Importado com o
favor da IsençAo ou da redução cie
direitos comprcerierii. tambem. o In-
nuérito sobre a situaçfio econômica «
financeira rio beneficiário, de modo
a se poder Julgar da conveniência d«
ser ou nfio mantida a concessfio.

i 3,o _ o lnquírlto a que se refere
o parágrafo anterior terá por base,
alem da escrita comercial, posta a
disposlçfio rio funcionário incumbido
do serviço, ou apresentaçfio do balan-
ço devidamente confeccionado. todc5
os demais elementos que possam con-
duzir an perfeito conhecimento da
situaçfio referida.

5 40 _ Do Inquérito aludido, se. a
aberta a necessária vista ao benefi-
cftirio pelo prazo de oito dias. findo
o qual o processo será encaminhado,
nor intermédio da Diretoria das
Rendas Aduaneiras, ao ministro da
Fazenda, a quem compete resolver se
deva s-r rassada ou nfio a concessão.

Ar. n" — Ficam revogados os De-
creto-lels ns. 4.01». de-2 de fevereiro
de 1942 8.595, de 8 rie Jansl.o de
1940. e demais disposições que possam
colidir com as do presente decreto-
lei".

Favoráveis os Estados
Unidos à industrializa-

ção das Américas
NOVA YORK, 15 (A. P.) — No

artigo que escreveu para o "Jour-
nal of Commerce". para comemo-
rar o Dia das Américas, Spruille
Braden diz o seguinte -.

"O governo dos Estados Unidos
encarava favoravelmente há multo
a industrialização das outras Re-
públicas americanas e a dlverslfl-
cação da respectiva agricultura.
Acreditamos que não é aconselha-
vel para a economia de um pais
que a mesma íepouse apenas so-
bre a cultura dc um ou dois artl-
gos básicos.

Jâ tem sido acentuado que apoia-
mos a industrialização, porque esta
por si só já é desejável. Todavia,
é preciso saber primeiro se o custo
dos artigos manufaturados torna
possível a organização de uma ln-
dustrla. estudando ainda as con-
dições do mercado atual ou dos
mercados em potenciais, bem co-
mo a possibilidade de se encon-
trar a mão de obra necessária.
Sabemos que dispomos do capital
preciso para essa Industrialização,
mas é necessário que as Industrias
a serem criadas o sejam a um pie-
ço moderado e capaz de garantir
uma Just;. recompensa para o ca-
pitai empregado.

A principal Justificativa para
uma profunda industrialização é o
levantamento do padrão de vida.
A psicologia do comercio em pe-
quenas proporçeõs, mas com uma
alta margem de lucro, poder dar
lugar à psicologia dos grandes ne-
gocios com pequenos lucros. E des-
sa forma que se torna possivel es-
tender ao consumidor os benefícios
da produção em grande escala".

Spruille Braden adverte ainda
contra a proteção artificial às in-
dustrias por melo dos subsídios ou
das altas taxas .alfandegárias, dl-
zendo o seguinte : "Estou profun-
damente convencido de que us no-
vas industrias saberão suprir me-
lhor os meus mercados se compe-
lidas a enfrentar uma certa con-
correncla livre. O alto grau de
desenvolvimento econômico dos Es-
tados Unidos é, em parte, resul-
tado não da existência de barrei-
ras protetoras e sim da inexistência
das barreiras interestaduais. Na
realidade, todo o pais é um só
mercado livre",

Al
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ACORDO SECRETO
com FUMO
Poderão os russos atra
vessar a França para

atacar a Espanha
LONDRES, 15 (U. TM ¦¦¦ De

acordo rom o "Daily Telegraph",
a emir-sora de Madrld anunciou
que n França n a Unifio Soviética
assinaram nm ncordo secreto con-
tra Franco, segundo o qual os rus-
sos podem atravessar a Fiança pa- , ¦

ra um ataque à. Espanha.

Aquela radlo-emlssora indicou
que "de acordo com todos os in-
formes disponíveis", os republica-
nos espanhóis que estão' na Fran-
ça "preparam-se para um ataque
militar à Espanha mediante Incl-
dentes gerados na linde dos 1'lrl-
nous. Uma vez surgidos os refe-
ridos incidentes, fnrças soviéticas
irão em auxilio de seus aliados,
através da França, partindo ria
zonn ocupada da Alemanha e Aus-
trla".

Indicou a Radio Madrld que ua
mulher soviética, em Par!?, orlen-
tou "a organização em território
francas que prepara o ataque ml-
litar contra a Espanha".
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NOTICIAS DA AERONÁUTICA

VAI AOS ESTADOS UNIDOS 0 CHEFfc
DO ESTADO MAIOR

A reunião dos brigadeiros — Comissão de promo-
ções — Oficiais transferidos —. Despachos

do ministro
A convite do general Spa.aU, chete d»

Força Aérea cio Exército dos Estados Uni-
das, seguirá, clepo:.-. de amanha, rara
os 

' 
Estados Unidos, o maior brigadeiro

Gervaslo Duncan. chefe do F.stailo Maior
dn Aeronáutica. O brigadeiro Dimcan, que
viaji-rá em ávido especial da. Army Rir
íornea, posto á sua ctisposiçfio. far-se-á
acompanhar cio general Gate, que aqm
se encontra, levando como membro» ria
rua. comitiva o tenente-coronel ov. Ar-
mcu?do Serra de Mentaea, cheio do «abi-
nele cio Estado Mnior. o ns caplt8.CS e.vln-
dores RhUtenio Carneiro dn Curhn e Amll-
car Fonseca Limo, ajudantes do ordens.
O chefe do E. M. deverá e.stftr a 33 do
corrente em Washington, ondo drirá lnl-
cio ao prngrnma organizndo para rsei. vi-
sttn, o qual compreende os pontos em
que n Força Aerca norte-americana e-sta-
belccpu ns sua» bnse.s pnrn mobilização
durante n guerrn. O embarque será reali-
zado ás 7 horns de quinta-feira pifixl-
ma. ;:alndo o avlfio da cstnçáo de passa-
gelros do D. A. O., na poeta do Ca-
labouço. Durante a nuscncln do briga-
deiro Duncnn, assumirá a ihefla intprlnn
do Estado Mnior, o brigadeiro Vasco Alvea
Secco, iiib-chcle do orgflo.

Sob a presidência do maior brigadeiro
Armando Trompowskl, titular da pasta
dn Aeronáutica, estlvcrnm reunidos, on-
tem. á tnrdc, cm aeu snblnete, todos os
brigadeiros «m serviço nela capital e os
qun nqnl se encontram presentemente. Os
assuntos tratadas, durante « íeiinlno. qun
foi secreta n proloniindn, relacionaram-*»
com os InterrssM administrativas dnuiieln
cecrclnrin de E.lndn, com ns serviços qun
a mesma mnnlcin e cnm a sllunçao da
nvlnçfin em gernl. cm nosso pais.
RRIIMAO PA COM.R8A I"' rtlOMOÇOE*

As 19 horns da boje, reunlr-se-á m
lablnete dn clu-lc rio Itstadn Mnlur, iitl
a preíldenol» dn majnr hilgartelrn Q»r>
vnmo !>unc-n, a (.'nnilmno da Premo,
eftes ila Aeronáutica.
ni -ii.-.-iin. cmvp. no hkhviço m

MATHBIAI,
o mlnlitro ..'.ino» »u>, d».i»na>idn por

necewilcltrtn dn .ervlçn ch«f» )<i B-rvI'
çn d- M-teriiit rt» M 7mi *&**, n
m»ir.r av|»dnr flr»-H Kw-Im r.r Anieil,

TO.IN4W. »MM l!fflTl>
foi m.iiA.ln im delia p i|u„imchfl nu-

lUfiilu a w\l4t) <!» M-»ni!|iiii»mfl H»
-Bivi.o »t|vf. rt» f, A, H , IHIF» nfij,
mr F.itiifi» n* p-ün-p"} íl.í
mvjüiIdi dn f) fí Aim
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ta para aquele Serviço, rol feita, <»
bem. a transferencia do 1.° tenente v-.a-
dor Mario Guimaráes Larare-in. oa «¦
cole de Aeronáutica para o 2." orupe
de Transporte.

OFICIAL MEDICO ELOGIADO
O ministro recebeu do « Al'»'» G,.:;

maráes Filho, diretor dn rJscola r^'
de Medicina, a seguinte c»?ta Temi-
mos a llberdane dc dirlgirmo- ios a '•
excin., a Iim de agradecer a i'f-,m;s!.a"
concedida no ma.ior medico dr Kp°;
Meneíc: de Ollvcirn. parn nr a ^Ia Faullsln do Medicina ministrar um cur
so de eletrocaidlogralln. Paio o »¦»"
de íuçesso obtido pelo Tef"rldn eur.e, vt
constou do vinte e umn nulr,;., «™" "'
lamo-nos com a Acronáiitirn por P°»«'ii
entre os seus oficiais médicos. "•«'
tos de táo alto valor r»mn o ni«J0I «•
n«e!>. de Oliveira. O curso d! «W»^lr
dlografK foi oficlalliado pelo C0WJ|M
Técnico Administrativo da e»-<"».",
lUta de Medicina, adciuirinde. -M™;„
caráter de um curso de «-ensío unn«
altarln. Junto remetemos um modelo ""
diplomas nue foram fornecld.! «M »
dlcos e estudantes, que fcq^ntsr m o
curso com aulrtuldade, rm numero
quarenta".

DESrACHOS no MINISTRO
Fornm dnspnrhados pelo t""'ir ^ 

p.^
ta os seguintes remurlmcntoj «» ^
berto Manoel «onçnlvcs, «•í|,rl '"vU
cbrns di hasr Aerca do *•«"''• '. ,,
lando p»g»mento correpondenie
períodos de feriai, quf «»» sn'".m
de Indenlraçáo. por fleípedlç.n '""
rnurn, e nn nvUo prevln ilr nue ,,
n comolldtelo d«A i.»i» ¦s „,' |F.
g»l"; do l.o sar«tn Otlfl JWI"Bons», enlidtandn nieenç» }>»« . .„
«tlvittnda» lécnlcaa n» »«•«" '' ' '„.
dOl» ine,e. - "Aillnilrn- VW-» « '„

v» |-a..n> a Pmlr •"•n"1,i',,.f, „,,«!.dn Ar, mlIclUndn |)»rmH»-" '?," 
„""„ouiir.it no Curió www «o. r. ,

nA rnrr.nl» snr, - "Aprnifl< " i „.
dn .onniidinti d» "«"•» " *
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Anel Âs!rs!®_ico
rom pedra, signo, planeta

f tqPES — Miguel Conto, 50.
J- Tel. : 43-3898

PRISÃO DE VENTRE

OIDS
Um produto EVANS

0 despertar dos estudantes

^^p^t»i||

O Conselho da Juventude dò Mu-
nich prestou, na sua primeira reu-
nino na Prefeitura da capital báva-
ra, uma comovente homenagem nos
irmãos Hans e Maria Scholl, chefes,
do movimento antl-nazlsta estudantil
que, no principio de 1944, íoram
executados.

Inspirou-se esta manifestação da
mocidade universitária no espirito
daqueles mártires, proclamando-se a
firme resoluto de continuar no ca-
mlnho que eles abriram.

Um dos membros do Conselho,
Friedrlch von Caprlvl, frisou o de-
sapontamento da juventude alemã
ao ver desvendadas como mentiras
e crimes as idéias que, durante
doze anos, lhe foram apresentadas
como altas idéias.

Não escondeu sua convicção de
que, terminada a guerra das armas,
apenas acaba de começar o comba-
te espiritual contra o sinistro mo-
vimento no qual a luta pela alma
da juventude estudantil desempe-
nhara papel de destaque.

Ha grandes multidões da moci-
dade contaminadas. talvez para
sempre, pelo veneno da Suástica.
Bem o revela o caso daquelas jo-
vens estudantes que, em Hanover,
se reuniam para glorl ficar a me-
moria daquela fera Irmã Greese,
enforcada por causa dos seus malc-
fidos cm Belsen. Mas acontecimen-
tos como aquela manifestação na
Prefeitura de Municn são indícios
promissores.

SPECTATOR

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria da» Arma» A pág. * da 2.» gecc&o)

Revestiram-se de solenidade as comemorações da to-
mada de Montese, pela tropa do 11.' R. I.

Concurso hípico nos "Dragões da Independência" — Conselho da Ordem
do Mérito — Processos de matrículas nas escolas militares — Ordem aos
estabelecimentos — Tabela de preço s de medicamentos — Vaga de coro-

nel na Artilharia — Transferencia de oficiais

Dr. Francisco Orofino
CLtNICA MÉDICA

Coni: B. Vise. Eio Branco, 26 —
Sob. S.*t, 5."» e sábados — Das 14
is 1« hs. Tel: 32-3007.

BÔNUS Pago Cr$ 82 e 84
Recibos compulsórios, jurou,
selos compro de todos os

Estados.
R. AL.FANLMfi.JA, 307

g^,ygKfi_«^

CORTINAS E TECIDOS FINOS

- ATUALMENTE
À RUA URUGUAIANA, 5 — Junto à Carioca

fi MREZfi - 95

A NOBREZA, a tra-
diciònal "masco-
t e das noivas" pos-
sui completo sorti-
mento do que há de
mais belo e moderno

em artigos para
enxovais.

Uragu-âiana - 95

Juiz fle Direito da Décima Terceira Vara
Civel do Distrito Federal

E D T T A I,
rle primeira praça com o prazo de 10 (dez) dias para venda e arremataçao rio
bem penhorada a DJALMA VELOSO DA SILVEIRA, nos autos cia ncão exe-
ciiIIví que lhe move GENERAL ELECTRIC S, A., na forma abaixo:

O DOUTOR
riS ESTEVÃO DE OLIVEIRA. JUIZ DE DIREITO DA DÉCIMA TERCEIRA
VARA CIVEL DO DISTRITO FEDERAL, REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL.

FAZ SABER
r.os que o presente edital virem ou rirle conhecimento tiverem que. por este juizo
e cartório do escrivão que este subscreve, se processam uns autos rie açíio exe-
cutiva entre partes General Electric S. A., autora, n Djalma Veloso ria Sil-
\elra, riu, e que, no dia 16 (dezesseis) de abril próximo vindouro, íis 14 (qua.
tcrai horas, às portas do auditório, no Palácio da Justiça, íi rua D. Ma-
nuel, 39/31, o porteiro dos auditórios levai,1 a público pregão de venda e nr-
rcmataçSo, a quem mais der ou maior lance oferecer acima do preço da avalia-
tío, "um aparelho de radio receptor da marca "General Electric", com cinco
válvulas, caixa de madeira envernizada, sob número cinqüenta e quatro mil riu-
zentos e cinqüenta e três (54.253), em bom ostario de conservação e de fundo-
namonto, avaliado cm CrS 1.250,00 (mil duzentos e cinqüenta cruzeiros!". Quem
dito hem quiser arrematar, compareça em dia e hora acima, mencionados, ciente
de nae a praça far-se-à a dinheiro a vista ou mediante caução Idônea. E para
(jue chegue ao conhecimento rie todos mandou o M. M. Juiz expedir o presente
edita!, que serA «fixado no lugar de costume pelo porteiro rios nudilorio.; e pu-
bllcadô pila imprensa, nn forma ria lei. Dario e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e um (21) dias do mês de março rle mil novecentos e
Quarenta e seis (1046.. Eu. Roberto Rutowltreh, escrevente juramentada, o
dactllograíel. E eu. Mello Leitão, escrivão substituto, subscrevo no impedimento
ocasionai do escrivão,

(a) LUIZ ESTEVÃO DE OLIVEIRA

fita conforme.
O escrivão substituir,

MELLO LEITÃO

Revestiram-se de solenidade as come-®morações cívicas levadas a efeito em Titodos os quartéis, estabelecimentos erepartições domingo último, pela to-mada de Montese, na Itália, pelatropa do lio r, t., ãe s Joa„ delRei, como força integrante da FEB.Das cerimônias do dia destacou-se a
que teve lugar na Secretaria Geraldo Ministério da Guerra, que foi pro-sidlda pelo chefe do gabinete, coro-
nel dr. José Carlos de Sena Vas-
concelos, na presença de todo o
funcionalismo, oficiais e praças queali servem. Iniclando-a, aquele ofl-
ciai superior proferiu expressiva e
patriótica oraçSo, recordando em li-
nhas gerais o que foi a açáo do 2"
e .10 Batalhões daquele Reginlento e
dizendo da bravura dos nossos ho-
mens quo morreram, cuias familias
ali se achavam representadas para re-
ceberem as condecorações a que os
mesmos tinham direito. Em seguida,
passou a fazer entrega dessas con-
decorações, tambem ao cabo
reservista Luiz Nunes, um dos so-
brevlventes da heróica Jornada de 14
de abril de 1945, foi entregue a con-
decoração "Sangue do Brasil", porter sido um dos primeiros a atirar
sobre a localidade conquistada.

Foram entregues aos parentes dos
seguintes oficiais e praças mortos no
cumprimento do dever, bs medalhas
o insígnias correspondentes às con-
decorações "Cruz de Combate" de 1.»
e 2.a classes e "Sangue do Brasil",
a que fizeram Jus: primeiro tenen-
te Amaro Felicíssimo da Silveira;
segundos tenentes: Rui Lopes Ribei-
ro. José Jorônlmo de Mesquita e Go-
dofredo de Cerquelra Leite; aspiran-
te a oficial: Francisco Mega; segun-
do sargentos: Nevlo Baracho dos San-
tos, Pndro Krlnskl e Hermlnlo Au-
rcllo Sampaio; terceiros sargentos'
Francisco Luiz Roberto Boening,
João Neves. Paulo Moreira, Francis-
co de Paula Lopes, Francisco Castro,
Luiz Ribeiro Pires e Edgar Louren-
co Pinto; cabos: Gasta-. Gama, JoSo
Nunes, Geraldo Santana, Fleuri
Silva, e soldados: João Peçanha do
Carvalho. Elidio Machado Martins,
Inácio Gomes, Damasto Rodrigues
Gomes, Raul Marques Marinho. Ben-
Jamim Teotonlo de Llma, Marcelino
Loureiro. Joaquim Pires Lobo, Gildo
dos Santos Pereira Lira, Clovis da
Cunha P. Castro, Antenor Costa. Os-
valdo Conceição, Ataulpa Pereira
Leite Filho, Valdemar Rodrigues, Os-
valdo Pereira, Moisas de Oliveira,
Manuel Amaro dos Santos. Lello Mar-
tins de Sousa, José Luiz dos San-
tos, Francisco A. W. Savastane,
Francisco Martins Teotonlo. Francis.
co José de Sousa. Elias Vitorino de
Sousa. Donato Ribeiro. Celio do Nas-
cimento. Américo Ferreira da Ro-
cha, Álvaro Gomes Sobrinho e Alce-
btades Sodré.
CONCURSO HÍPICO NOS "DRAGÕES

DA INDEPENDÊNCIA"
No 1» R. C. D. — Dragões da In-

dependência — realizou-se. nnte-on-
tem, uma tarde hiplca. organizada
pela Federaçilo Hiplca Metropolitana
e que levou ao quartel da Avenida
Pedro II numerosa e seleta assisten-
cia, vendn-fe entre ela, além de mui-
ias famílias dc nossa sociedade, co-
mo convidados especiais, o prof. dr.
Pereira Lira. chefe de policia, gene-
ral Silva Rocha, representantes do
prefeito e de outras altas autorlda-
des civis e militares. O coronel Arf
Freire, comandante do Regimento,
acompanhado dc seus oficiais, na
qualidade de presidente do Jurl
de Campo do Concurso, depois
de proporcionar ao chefe do De-
partamento Federal de Segurança
Pública uma VSstta As principais
dependências de sua unidade man-
dou dar Inicio à festa hípica
constante de duas provas denomina-
das "General Sousa Llma" e "Dra-
Eões ria Independência".

A primeira dessas provas, n que
concorreram cerra de 37 cavaleiros,
foi feita, em percurso normal, sobre
10 obstáculos de altura máxima de
1.20 metros e largura máxima 3e
3.50 metros, peso de *!0 quilos, com
prêmios aos quatro primeiros vence-
dores. O resultado foi o seguinte: ' 1»
lugar sr. Roberto Marinho, montan-
do "Jujuba"; ?.°. sr. Hermes de
Vasconcelos. "Gibi" 3«. io tenente
Armunrio Varela, "Areio"; e 4.o, te-
nente Luiz Felipe Dick. "Guarai".

Cerca das 1(1 horas, foi Iniciada
a prova "Dragões ria Tndependen.
eta", em dois trip'Ss saltos, com
Estaclonata, Oxer t Tríplice, em al-
turas Iniciais de 1, 1,10 e 1.20 me-
tros, acrescidas de 10 centímetros,
nas passagens seguintes, com peso
rie 70 quilos c prêmios aos quatro
primeiros colocados. Tomaram parto
vinte cavaleiros, sagrando-se vencedo-
res os srs. José de Verda, cm Io
lugar, montando "Seresteiro"; Ata-
Hba ,1. Pompeu Amaral, "Bonsolr",
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Ao alto — O cel. Vasconcelos entregando à viuva ão te-
nente Cerqueira Leite a condecoração ão valoroso oficial
morte em ação. Em baixo — O capitão Quaãros de Ma-
aalhães, que combateu nos campos de batalha da Itália,
Ia? entrega ao sr. Nelson Aragão da Silveira, ãa meda-
lha a gue fez jus o jalecião 1° tenente Amaro Felícis-

simo ãa Silveira

ESTE É O MÉTODO MODERNO...

PAREDES DE CRISTAL, nosl «rei. proporcionam a amplidão e a
lui do ar livre e, «o meamo tempo, preservam o conforto dos
interiores, fcste é o método moderno de «e construir uma casa.

ESQUIRE, o novo tipo de Creme de Bnrbear,
aem pincel, é o método moderno de se faier
a barba. Fácil dc usar — protege a pele.

üi ta#TO tipo de creme de bar
para uso diário, que dispensa pine
« On homen» que triunfam na vidn
conhecem o vnlor dc uma aparência
eimernda, dr. um rosto bem bnrbendo.
Mns o bnrbear diorlo pode irritar u pele,
rausiindo erupções provocada» pela
navalha. Para auxiliar a solução déale
probltins, William» criou Bsquire,

i-i..».-!< o rotfol

Rirjlllfe # fíilH MpocUIm*»)!» 1'if»
pfttiibllltftf f»pl-M nfí \whm iü«'i"
um wfhif i pii* U® #•"»• imvIimii

que nfío é pegajoso nem gorduroso —
e dispensa pincel. Enquire protege sua
pele permitindo escnnhoar fl vontade,
sem arranhões e cortes.

Depois de fíizer n barba, fricrioiie. o
rosto com a fin" camada de Riqulri
rpia a p«l« ainda conserva. Sentira uma
seiHHçao refrescBiila a maior suavidade
a murie* no mulo, Compra um lubn d«
«%,ulr« hoji mesmi-

Qtr*iMti*b»'\>**imÊM£ã
píiiM » h«mim
nl,) dai im

em 2°; tenente Eduardo Rocha, "Be-

bé"; 3° e Murilo Goulart de Barros,
"Desacato", cm 4o lugar.

Encerradas as provas os presen-
tes dirigiram-se ao saláo nobre do
io R. c. D., onde ae reuniram.
Al, com a palavra, falou em nome
da Federaçào Hípica Metropolitana o
dr. Murilo de Barros. A seguir, o
sr. Armando Canongla procedeu à
loltura do resultado das provas,
convidando o proí. dr. Pereira Ll-
ra, o general Silva Rocha c o co-
ronel Salgado Freire, para procede-
rem a antrega dos prêmios aos ven-
cedores, o que foi feito sob uma pro-
longada salva de palmas.

Neste concurso tomaram parte ca-
valeiros do Clube Hípico Fluminen-
se, 1° R. C. D.; Sociedade Hípica
Brasileira, Policia Militar do Distri-
to Federal o Bangú Atlético Clube,

O prof. dr. Pereira Lira ao dei»
xar à sede dos Dragões, foi acom.
panhado até o portão principal pelo
sub-comandante. major Couto Ra-
mos e numerosos oficiais do Regi-
mento. Na cronometragem funciona-
ram os tenentes Moaclr Pereira e
Jorge Alberto Portugal e sr. Eltezer
de Abreu. A dlreçáo da pista este-
ve entregue ao tenente Newton Bra-
ga Teixeira c a pesagem ao sub-
tenente Arlster.

O CONSELHO DA ORDEM DO MÉ-
RITO MILITAR

Esteve reunido, ontem, pela manh.6,
sob a presidência do ministro da
Guerra, e com presença do sr. João
Neves titular da pasta do Exterior,
general Silva Junior, ministro presi-
dente do Tribunal Militar, general
César Obino, chefe do Estado Maior
do Exército e de outras altas paten-
tes, o Conselho da Ordem do Mérito
Militar, quo destinou os • seus traba-
lhos ao estudo das condecorações a
serem conferidas a personalidades es-
trangelras e nacionais que tenham
trabalhado para o engradecimento do
Exército Brasileiro. Na próxima reu-
nláo serão estudadas as propostas dos
militares.
PROCESSOS DE MATRICtT.A NAS

ESCOLAS DE SAUDE E VETERI-
NAIUA

Segundo o dlarlo de ontem, da Dl-
retorla Geral do Ensino do Exército,
os comandantes das Escolas de Saude
e Veterinária devem organizar os pro-
cessos de matrícula de oficiais e
praças. mandados matricular nos
cursos normais dt formação pelo mi-
nistro da Guerra, independente de
concurso, com original do diploma ou
copia do registro de titulo, e bem
assim certldáo de idade verbo ad ver-
buni. Deverá ser fixado o prazo de
60 dias para que todos os Interessa-
dos apresentem os documentos neces-
sarios, devendo àquela Diretoria, findo
esto pra?o, ter conhecimento do re-
sultado de cada um dos processos.

ORDEM AOS ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO

Tendo em vista as dificuldades de
transporte atuais, o que tem motiva-
do a chegada, com atraso, de ofl-
ciais e praças matriculados nas esco-
Ias o centros de lnstruçlo, levando
em conta tratar-se de caso de força
maior, o diretor geral do Ensino do
Exército autorizou, ontem, os respec-
tivos comandantes a aplicar, desde-
a data de publicação da matricula,
até a da apresentação, o disposto no
art. 25 do decreto-lei 10.300, de 42,
Justificando as faltas, considerando-
as "por motivo Justificado".

ADIÇÃO DE GENERAL

Por determinação ministerial, ficou
adido à. Diretoria do Material Bélico
o general Francisco Agra Lacerda de
Almeida, quo era diretor da Fábrica
do Realengo ao ser promovido.

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE
LAGES

A Diretoria de Remonta e Vetorl-
naria do Exército, vai tomar parta
na Exposlçáo Agro-Pecuarla de Lages,
tendo sido designado o l.o tenente
Eurico Cortez e o dito clovis Gomes
da Silva, para organizarem o respec-
tlvo mostruario e tomarem outras pro-
vldenrlas, para o maior brilho ds re-
presentaçáo militar.

VIAJOU O DIRETOR DF, HAUDB

Acompanhado dn seu ajudante de
ordens, viajou para Campo Belo o
Itatiaia, em Inspenç/ln aos Estabele-
clmenlos locais, o general dr. Piorei}-
cln de Abreu, diretor gTnl ria Snude
do Exército,

¦i.m.i.i aí. IIP. TREÇOS PB MEDI-
ÇAMENTOS

O diretor d» fiando designou, ontem,
o tíiianta rnrnnel dr. H»rh«rt Js»»»n
da Melo, maior médico dr, Q«n«F0to
Ha Oliveira fnnrt, m»l"r ísrmseeii'
Hen HunibiirtO CnilíenHllO • ripUso
fsrmur.Huilcn M»Ho Tnpliisml)» n\*
lnlrn, |i»r«, »m rnmii»*.) • o msi»
lirnva iWMlvtl, «U|4»r»m • (irapurnn
(«iiMii d» m»(l|riin]»ii"n »kn • ln»'
Iruine» comii»!»»'»', r*p»Mi »l», •
jus dai n»v>ii «onniPlirUmoi * QWM'»|.)...|(» ()',» f»nni» '!« /np». Muiil-

¦ ¦ ¦ -¦ ¦•¦¦-_ mili ir«t ii*.

os cursos de aperfeiçoamento e de
estado-maior. Esteve na Europa como
Integrante da FEB.

MATRICULA DE OFICIAIS DA
RESER-/A

O diretor geral do Ensino aeteriu os
requerimentos de pedidos de matricula
no Curso de Oficiais da Reserva, dos
seguintes oficiais e sargentos: capitães
Álvaro Afonso de Miranda Filho e An-
filoqulo Viana de Carvalho e tenentes
Ademar Pinto ria Silva, Antônio da Ro-
cha Alves Correia, Aírton Pacheco Se-
cundino, Boris Bernardo Diamante, Boris
Munlmis, Cicero Castelo Branco, Ernes-
to de Lima Suzarte, Eugênio Wetzel,
Guilherme Fernandes de Oliveira, He-
lio Pederneiras T^ulois, Horacio Pinto
Martins, José Aurélio Lobo de Rcsen-
de Costa, José Guilherme de Siqueira
Cardoso, Kleherd Garcia de Lacerda,
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Se e sr. é um escravo dos seus rins
Se nio pode gozar os prazeres «J. , j^feS^SÍtMS^

n2£ini«mP«lf.Jvt_da,Bempre por «

Associações cultu-
tais e cientificas

NOTICIAS DA PREFEITURA

„?« seus tirânicos rin»; se 6 uma
Su-ma^So fcldo Urico. Lumbago

«-il "Hm-oando" e auxiliando «eus

$£' comP»rrHICO, o grande

S. wr ewerteniSr própria. E ex-

Sumamente vegetal: nao ccinten
saes Se sofre dos rins, tome VRO-

LlTHÍCO agora para ter pronta me-

lhor».
rt^ com UROLITHICU, o B«- . -™ ^^

UROLITHICO
FAZ BEM AOS RINS E A BEXIGA

CÃÍXÀ^
NARIOS DO BANCO DO BRASIL
RELATÓRIO DE 1945

^ESE DO MOVIMENTO 
^KXERCtCIO: j^gggg #£ 

* 
„«£

formar ant nossos "«^^«"«Sda"™ Vargas, conforme noticiamos no últl-
edifício. em terreno ^ 

,^'esn'd* J™f'„ 
",e 

ex^utada por administração, ficou a
mo Relatório. A construção em apreço, execuwoa entou 

a proposta
cargo ria firma Brandão, Magalh&es ,* Cia 

^aa, 
q Dentre ^

considerada mais couyeniente na concorren « ™ pdestaque 
o resultado das

ocorrências verificadas no .««srciçio, merece «p setembro 
de 1944 e 8

«.«nbléla. Sf^^^ffl^^^^fS^-itóâ^ no Regulamento ria
ile fevereiro de 194o. Da Primeira resu 

d> diversos art|gos e cancelamento de
Caixa de Pecúlios, com ns 

^rilClcacoes 
ae associados, com

outros. Con limou-se P%£VoOO OT pwa %r$ 50.000,00. mantendo-se a mes
» elevação do, pecúlio de CrS ™~J Pe 

permitindo-se ainda, dentro do prazo
eonttíbuicap de DS 2°eO°mP0rdQftSí.guUmento. a inscrição de funclor.--"*- "»
*.80..dl!S ^:?^taA„d^S-int?ódtlldas nos demais artigos foram d

ma
rt« 180

anos. As emendas introduzidas
nrios de

de molde
mais de 40 anos As 9™^™.-™™%^° £Pecúlios, dando- margem k con-
a melhorar as fontes de receita ria Caixa oe tou er 

gd
«¦lldacfio rie suas r^c-rvas alem rie estabe ecerou^ra^ decorrcrfio

mlnistratlvo. Mas ^V".^^™, última alteração do Regula-
pir^^,Unr?xfrre--,,ltos maximé quando atentarmos que tudo foi reali-
mento ria Caixa de Fe -nos m xime. do os 

já existentes.
•ado sob bases 

penico.^™fr0 adiram igualmente modificações de grande
Pa. Assembléia de 3 díJe\"e"°X|QXfiUeíario o limite dos empréstimos hi-
interesse econflmlco P"» st.ao,Cn0X"0S 

alegas maiores possibilidades para com-
potecarios, °^^m^°l"ZntaçZ dos balanços foi alterada de 31 rie
pra de imóveis A data da 

^Sa mudança, infelizmente, nâo permitiu que pu-

ot excedentes dos empréstimos 1

^Sque viva ^í, Ssiva dependência econômica do associado como bene-nossos associados, como seja a inc

pessoa que viva sob exclusiva depei

CaTxa S^SnuSúS^"no exêrcteioTdò com Sm total de 155.338 milhares de

cruzeiros -.„,,-„«. da Caixa atinge k apreciável quantia de 152.077
O total das .™«™.da J^XdÔs do 

"exercido 
é-nos grato djclarar

supen 
'

rados
ente f
rcicio,

^gamento de pensões. As despesas administrativas somaram 2.261 milhares

d<! 
PENSÕES - Durante o exercicio foram concedidas 22 pensões, ™ «julva-

lente <fea$ 21.297.90 mensais. No mesmo período, extinguiram-se, dcfinitl-

VmerroSFNÍADORÍAS0 ~'EmVdê Sto último o quadro de aposen-

milhares de cruzeiros, wuan.o ao» ¦¦'X"^^.^«uzêiros"qui 
foram inte-

a existência rio •'superávit 
^^t&&^ relação ao periodo

ite apresentou-se ampliado de 12.c-<
rf» rrí-Plta do exercicio, oue corresponde ao período d(
da receita do exeicix^i 

^ 21_654-00f. 00 do exercício anterior.
anlerlür. o «cedente^apr ^«^•^JJKSL^ de

TERTÚLIAS GEOGRÁFICAS —
Em prosseguimento k serie de Ter-
tullas Geográficas, promovidas pelo
Conselho Nacional de Geografia, a
srta. Edith Taunay Leite Gulma-
rfles, diretora ria Biblioteca especiall-
zada do referido Conselho, tendo re-
grassado recentemente dos Estados
Unidos, onde realizou um estagio
na Biblioteca, of Congress, de Wash-
Ington, realizará uma palestra du-
rante a qual focalizará alguns as-
pectos daquela importante institui-
cio bibliográfica oficial, durante a
qual estenier-se-á em considerações
sobre a organização e finalidade da
mesma. Para essa anunciada Ter-
ttilla, que se realizará hoje às 17
horas, na sede do C. N. G..
na praça Getulio Vargas, 14

5.o andar — Edificio Serrador
são convidados todns os professo-

res e estudiosos da geografia, espe-
cialmonte os bibliófilos e responsa-
veis pela direção rie bibliotecas ptí-
bllcas e particulares, sendo franca a
entrada a todos os Interessados, que
poderão debater os assuntos íocali-
zados.

SOCIEDADE DE MEDICINA E
CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO

Reallza-se hoje às 21 horas,
a sessão semanal, com a se-
guinte ordem do dia: 1.°) — Prof.
Arnaldo rie Morais -— Valor símio-
lilcico da hlperplasla rio endome-
trio; 2.'1 — Dr. Tlelbio Rego Lins

Aspectos dia cirurgia norte-ame-
ricann: 3.<e) — Dr. Raimundo Pires
e Albuquerque — e<*[stulas biliares
espontâneas.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
GEOGRAFIA — Amanhã, às 17.30
horas, realizar-se-á na sede da
Sociedade Brasileira de Geogra-
fia uma sessfto especial em
quo o sócio dr. Luiz Felipe de Cas-
tllho Goycochêa dlssertará sobre o
lema : "Possessões Européias na
América". O Conselho Diretor e as
Comissões ria Sociedade reunir-se-5o
às 16.30 horas.

ASSOCIAÇÃO .BRASILEIRA .DE
FARMACÊUTICOS— Realiza-se ho-
Je. sob a presidência do Farm.
Álvaro Varges a 3.»» assembléia
geral ordinária da A. B. F., na
sua sede social, av. Rio Branco,
181 — 16.o andar, com a seguin-
te ordem do dia: a) — Expedlen-
te; b) — Relatório do presiden-
te sobre, as atividades da Asso-
claçfio durante o período de fe-
rias; cl — Parecer da Comlssfio
de Contas sobre os atos da Dl-
retoria no ano de 1045: dl —
Outros assuntos. A Assembléia de
acordo com os Estatutos, será le-
vada a efeito as 20.30 horas, em
1.» convocação. Nfio havendo nú-
mero legal para sua realização em
l.a convocaçfio, será a mesma le-
vada a efel'*i com qualquer nú-
mero, em 2.a convocação, às 21
horas. A sessão é pública.

Exonerados o secretario e diretores da extinta Secre-
taria de Administração

No gabinete — Aposentadorias, exonerações, designações e atos sem efei-

to — Atos e expediente das Secretarias: de Administração, de Educação,
d* Saude e Assistência, de Finanças e na Caixa Reguladora de Empréstimos

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Conclusão da 5.a página)

O prefeito assinou, ontem, os seguin- '
tes decretos: exonerando, a pedido, dos
cargos, em comissão, de secretario ge-
ral de Administração, o dr. Armando
Vidal Leite Ribeiro; de diretor do De-
partamento do Pessoal, o oficial de
Fiscalização Horacio Baiense; de dire-
tor do Departamento de Organização, o
oficial administrativo Orlando Pinheiro
rie Faria; de diretor rio Departamento
do Material, o oficial administrativo
José Martins de Sousa Mendes; de as-
sistente do secretario geral de Adml-
nistração, o técnico rie administração
Carmem Rodrigues e de adjunto, o ofi-
ciai administrativo, Teresa de Barros
Segurado.

NO GABINETE

Estiveram ontem, no gabinete do pre-
reito os srs. coronel Altamirando Perei-
ra, comandante Gerson de Macedo Soa-
ras, comandante Aragão, superlntenden-
te ria Light, Oscar Weinshenck. Arnaldo
Guinle. deputado Segadas Viana, Er-
nani Cardoso, Caldeira rie Alvarenga,
Albino de Paula, secretario da Saudo
Pública de Minas, Samuel Libanio, Re-
nato Azevedo e o dr. Miguel Vasconce-
los que esteve no gabinete a fim de tra-
tar com o prefeito .da instalação do
posto de Assistência do Realengo.

ATOS DO PREFEITO

mensal de CrS 101.681,00. No decurso do exercício, foram

w^SsS ásisws^^ í5ssíss«;«r.
ras e Isto fo1 

^CVWO 
aos »v™««» 

empréstlmos, permitindo aos interessados
"¦"EEtSr-SS.-%& 

SS: ^iA,_ Atendâdoj. j-^bllidarie.^pelo
.!Xa^fSoPd;%quição rie prédios residenciais em zonas mais próximas
centro ou naquelas qüe dispõem de meios mais acessíveis de transporte,^ Dl-

Tia tem procurado «nar tais dificuldades, iniciando no— mpomorncoos de
? cios de apartamentos, tendo já terminado os edifíciosX^ocSoSlaUdi^

« riP nnarlâmentos, tendo já terminado os edifícios "Poti" e Santa Ca-

pnaflSínfcToà construção do "Moema", a cargo da firma "Companhia

Ma UmTcbnstrícees Geral»" Vencedora da concorrência feita para esse fim.
aobs?aentCe° 

a Trande procura, havida por parte do fundonal.smo,Jo Banco

:,oreSetimose £ valor total de ^ 11.112.920.00 Foram instaladas riu-

mte o exercicio as seguintes Secções Prediais: Bagé, Goiânia e "aperuna. que""- operações, 
encontrando-se Instaladas apenas os de Araçatuba,

iVaraq mra" Âvaré Baur,i[ Cuiabá Corumbá, Franca, Guaxupê, Ipameri, Lon-
¦-in" MankuV, Maranhão, Olinda. Passo Fundo, Piracicaba, Ponta Grossa RI»

h?l5Só Preto e São João dn Boa Vista. Desde o inicio rie suas operações, conta
- Cartel/? de Empréstimos 2.029 inscrições. No exercicio. forant feitosi.j»fHtoi

¦ tlvoí a 328 inscrições, rias quais 133 inteiramente realizadas. Aguardam

; -màSa pari"8 ultimaf empréstimos, .-561 assolados Atéc 31^ de dezembro, a
•¦tc-ira havia efetuado operações no valor de Cr.$ 65.861.880,00.

.lurantái o último exercicio. foram resgatados, por antecipação, emprésti-

nos n.ivafo!-de 5°l!í01 478.40 e. por falecimento dos respectivos mutuários

Cr$ 259.546,50.

INSTITUTO BRASIL ESTADOS
UNIDOS — Atividades desta se-
mana: Hoje das 17 às ID horas,
recepção em homenagem ao vio-
lencelista norte-americano Joseph
Schuster que, depois de sua"Tourné" pelas principais capitais
do Brasil, agora regressa ao seu
pais. Para essa recepção, oue te-
rã lugar na sede do Instituto ã
rua Méxic-o, 90 — 7.o andar, fo-
rm convidados os mais represen-
tat-lvos elementos do nosso meio
cultural. — Amanhã, fts 15 ho-.-
ras. o pintor brasileiro Eduardo
Alvlm Correia inaugurará, sob os
auspícios do Instituto, uma exno-
sicão de pintura no Museu Na-
cional de Belas Artes. Essa mos-
tra rie arte constará de uns 50
trabalhos a óleo, aquarelas e de-
esenhos. alguns rios ouais repre-
sentando aspectos da França, Sul-
ça e Bélelca. onde o artista pas-sou grande parte de sua vida. —
Tambem amanhft, fts 17.30. horas,
o* Instituto patrocinará outra ex-
posição de arte, constante do seu
programa Já anunciado. Trata-se
de um grupo de ointores e dese-
nhistas de São Paulo, denomina-
dos "novíssimos", que aqui apre-
sentarão con.iuntatamente uma es-
plendlda coleção de pinturas e
desenhos. São eles Andreat-lnt.
Orassmann. Saclloto e Otávio
Como de costume, essa mostra de
arte realizar-se-á sob o patrocínio
conjunto do Instituto de Arouite-
tos do Brasil, em sua sede ft
Praça Floriano, 7 — 1° andar.

MÁQUINAS DE ESCREVER, DE SOMAR:
^ 

E CALCULAR — REGISTRADORAS l

CONSERTOS, -REFORMAS GERAIS, COMPRAS E TROCAS

! Fitas para máquinas de escrever e papel carbono marca VITVJ,?„C
¦ produto» 

'de auperlor qualidade, importados dos Estados Unidos.

CASA VICTOR
FUNDADA EM 1923

: RUA DA ALFÂNDEGA, 170 - Fone 43-5016 :
., 

j 
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O prefeilo assinou ontem os seguintes
decretos: aposentando o mestre de obras
Américo Carneiro; o médico João Can-
dldo Brasil Neto e os professores pri-
marios Haydée Alvares da Cunha Bas-
tos e Maria de Moura Alves de Sousa.
Exonerando: o trabalhador Domingos
Coelho da Silva Junior; o escrlturarlo
Antônio Luiz Teixeira e dos cargos,
em comissão, que exerciam: o arquite-
to Afonso Eduardo Reidy, engenheiro
Carmem Velasco Pórtinho, o oficial
de . Vigilencia Dario Alonso Gonçalves
Junior, o advogado Rômulo Ollvierl, o
escritura rio Maria Lucla Palhares Pe-
reira. Reintegrar: João Paulo Monetto
no cargo de fiscal de Vigilância; João
Joaquim da Silva Junior no cargo de
oficial de Vigilância e tornando sem
efeito o decreto que o reintegrou no
cargo de chefe rie posto rio antigo
quadro da Policia Municipal e nomeou:
Carmem Velasco Pórtinho para chefe
de Serviço do Departamento de Habi-
tação Popular; Afonso" Eduardo Reidy
para o mesmo cargo e de chefe de Dis-
trito do Departamento de Obras o en-
genheiro Nelson Frota die Andrade Pin-
to. Em portarias assinadas, designou:
David Xavier de Azambuja, Fernando
da Silva Porto e Raimundo de Castro
Maia para constituírem a comissão en-
carregada da organização e amplia-
ção do Jardim Zoológico da Prefeitura;
exonerar, a pedido, o sr. Lourenço
Mega do cargo em .-omissão, de diretor
Regional ria Defesa Civil: tornar sem
efeito o decreto que dc-mltiu o médico
João Cândido Brasil Neto; dispensar,
a pedido, o sr. Aloislo de Castro da
Comissão Consultiva die Urbanismo; de-
slgnando o médico Genival Londres para
esse cargo, e nomeando: os engenheiros
Antônio Alvares Barata, Nelson Ro-
bem Monte, Otávio de Matos Mendes e
Vasco de Carvalho para constituírem a
comissão que ficará encarregada de pro-
ceder ao estudo dos piedios edificados
em logradouros não aceitos.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria do Prefeito — Funda-
ção Clara Basbaum, Olímpio Calaza
e outros, Associação Pro-Matre, Milton
Simos, Onofre José de Sousa e outros,
João Henrique da Silva, Paulo da Cruz
Lobo, José Ferreira da Silva e outro,
Salvador Esperança & Cia. — Indeferi-
do; Margarida Rovisco dos Santos, Cia.
Telefônica Brasileira, Augusta L. Qua-
resma, Bergam, Equipamentos para Es-
critorio, Igreja N. S. do Fátima, Leda
Maia e Artur Hortonsiri Bastos — De-
ferido; Valdemar Teixeira, Leonor
da Cunha Bastos Teixe.ira de Freitas e
outros, e Oscarlna de Oliveira Lana —
Não pode ser atendio; Organização"Arts" Ltda. — Não há o que deferir;
Delmo de Castro Santana, Delfina Gui-
marães Geber e outros, e Heloísa Fer-
reira Leal — Mantenno o despacho re.
corrido; Slmeão Correia da Silva —.
Promova-se a demolição, nos termos do

para o Serviço de Expediente, o profes-
sor rie curso primário Teodolinda Stami-
le Coutinho;

Do Departamento de Prédios e Apa-
relhnmentos Escolares para o Departa-
mento de Educação Primaria: o mes-
tre de obras extranumerarlo mensallsta
Adão Pereira da Silva; o servente Joa-
quim de Azevedo Pereira.

Do Departamento de Educação Pri-
ma ria para o Instituto de Educação, o
professor de curso primário Zulmlra de
Oliveira Barbosa.

DESPACHOS — Emidlo Alves Cos-
ta, Eugênio Mac Guines Xavier, Luiz
Diniz, Llete de Oliveira Corvo, Mario
Lemgrubor Kropf, Violeta da Silva Mar-
tins _ Restituam-se; Antônio Joaquim
rios Santos. Armando Costa, Aristeu
José de Mendonça, Dulcinéla de Oli-
veira, Ernesto Carius Werneck, Hercilio
Valter Faria, Isabel Soares Barroso, Ja-
mila Jacob Cury,. Judite Barreto da Sil-
va Pedro, Luiz Costa Almada Rodrl-
gues, Maria José Barreto de Araujo,
Maria Gonçalves de Carvalho, Maria Na-
zaré Silva, Maria Presciliana da Ro-
cha Dias, Maria Campos, Maria Ribel-
ro Rodrigues, Mario Lage Costa, Ma-
nuel Leonel Pires, Marta Zaccaro, Ma-
tilde Xavier de Sousa, Maurício Pinto
da Silva, Mlronldes rie Paula, Otávio
José Ribeiro, Quiteria Ivo dos Santos,
Ramon Miguel Garrido, Romeu Antônio
Martins, Rosa Tourinho de Paiva Rio,
Raul Ferreira da Silva, Raul Barbosa
ile Castro, Rute rios Santos, Rita do
Amaral Brandão, Rosalia Pereira, Ro-
salina Lopes de Abreu Sodré, Rosalina
Coelho Wierman, Rosalina Martins Me-
delros, Rosauro Neves, Sebastiana Pin-
to Bandeira, Vitoria de Sousa Sampaio,
Valdemar de Alencastro Ribeiro, Ze-
ferino Soares da Silva, Zilá Franco de
Carvalho, Alcides Sabino de Carvalho,
Alaude Perpetua de' Oliveira, Arminda
Palm Batista de Leão, Araci Flores de
Melo, Anlonio Pantana, Alalde de Pau-
lo Matos, Alice Santana. Antonieta Gar-
cia Araujo, Carlos Gonçalves, Conceição
Gonçalvos Figueiredo, Biriaca Borges
Leal, Corina Teixeira dos Santos, Diva
Raposo, Diógenes Sobral, Dorallce Cou-
tinho Martins, Durval Caldeira Martins,
Djanira Santos, Ester da Rosa Vieira,
Emilia Vlterna de Azevedo, Eugenia Ro-
cha Campina, Eveline Monteiro Silva
e Ercilia Mota — Deferido.

Castro, os nomes do proprietário do
Imóvel n. 69, c|18, da rua Dr. Nle-
meyer; n. 9520146 — Florencio Vivia-
nl — Deferido; n. 9524j46 — Pedro
Manuel Cardoso — Deferido; n. 9876|46

Iolanda Madella Braga — Deferido;
n 9544|46 — Juvcna de Oliveira —
Deferido; n. 9890|46 — Sebastião Fer-
reira da Silva — Deferido; n. 6458146

Serviços Hollerith S. A. — Pagye-
se; n. 6459]46 — Serviços Hollerith
S. A. — Pague-se; n. S552|46 — Luiz
Pereira da Silva — Deferido, nos ter-
mos do pedido e de acoido com o do-
cumento junto; n. 7954|46» — Horacio
de Sousa — Deferido, nos termos do
artigo 47, n. 2, do decreto 3397, de 9
de maio de 1930, observadas as dispo-
slções constantes do parágrafo único
do artigo 60 do aludido decreto e do
artigo 2.** do de n. 8233, de 13 de
setembro de 1945. Inscrevam-se como
pensionistas os menores Ilton de Sousa,
Jucimá Pereira e Cacilda Dagmar de
Sousa, na qualidade de filhos do ex-
contribuinte Horacio de Sousa, falecido | ques Bellard, Paulo Ernesto de Alcan

Luiz Albuquerque Queiroz Braslliense,
Mario Melo Costa, Mair Maranhão La-
penda, Nlcolau de Carvalho, Nilo Gon-
çalves de Oliveira, Ornar da Silva Arau-
Jo Paulo Nelson Ehlers, Renato de Sou-
sa Rangel, Urbano Leitão e Wilson La-
vra de Magalhães: sargentos Álvaro de
Araujo Filho, Arlstarco de Barros Lo-
vaglio, Darci Carneiro, Diogo Gualber-
to de Sousa Filho, Hamilton Dantas
Mincheti, Ivan Campos dos Santos, Jair
de Resende Maia, Josias Freire de Li-
ma, Júlio Rodrigues Viana Filho, Lecio
Vitor do Espirito Santo, Lourenço de
Oliveira, Neuse Tavares de Oliveira, Or-
lindo Martins e Wilson Jaques Pibernet.

EX-CANDIDATOS A ESCOLA MILI-
TAR, CHAMADOS

Estão chamados a comparecer hoje,
à 1.» Secção da Diretoria de Ensino,
os ex-candidatos à matricula na Escola
Militar, abaixo mencionados, a fim de
tratarem de assunto de seu interesse:
Adail Alevato. Alberto Assad Sadl, Al-
mir Silva, Álvaro Barbosa, Anatolio
Etinger de Meneses, Argemiro Felipe dos
Santos Filho, Celio Braga, Darci Alva-
res da Cunha, Ewald Antônio Moura da
Trindade, Hélio de Araujo, Ivan Ribeiro
Guimarães Brigs, Jandlr Araujo Fi-
gueiredo, José Antônio de Selxas Vilano-
va, José Roberto de Melo Barreto, Jo-
sué dos Reis, Lincoln Sebastião Caste-
lar Rodrigues, Llvio Luiz Birnfeld Nu-
nes, Marcus Vinícius Penido de Azeve-
do, Osmar de Melo Silva, Osvaldo Mar-

Secretaria Geral de Saude e
Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Foi deslg-
nado o médico Jorge Moitinho Doria para
acompanhar, no Departamento de Obras
e Instalações, os trabalhos que se re-
lacionem com obras hospitalares; Moa-
cir da Costa Azevedo, Antônio Mamede
de Castro, José Maia de Oliveira, José
Maria, Manuel Rodrigues e Constando
de Freitas Torres para o Departamento
de Alimentação; Felix da Silva Guima-
rães, Alipio Susano, Antônio Mesquita
de Almeida, Ricardo dos Santos, Ota-
cilio Ribeiro de Carvalho, José de Melo
Ferreira, Claudionor Bento Susano, José
Correia da Silva, Osvaldo Torres e José
Emilio. Ferreira para o Departamento de
Alimentação.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR

Atos do diretor — Foi designado
Raul Ferreira de Matos para o Hos-
pitai São Francisco de Assiz e trans-
ferido Laura Dorotéia de Oliveira para
o Hospital de Pronto Socorro.

Opilação?
NIOL RIOSiii S#£%

LIQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO SEM SABOR
DEP ARAUJO FREITAS &.CIA-OURIVES.80-RIO

CIBRASIL
Cia. Brasileira de Financiamento Imobiliário
rVv. Rio lirunco, 100-5/ andar - Fone 22-7850,

SORTEIO DE ABRIL
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TNSTITUTO BRASILEIRO DE
LETRAS — Sob a presidência do
dr. Othon Costa e com a pre-
sença do grande parte de ncus
corrente, em sessão especialmente
destinada à apreciação o discussão
membros, reuniu-se, no dia 11 do
do uma pronosta acerca rios meios
de preservação rin patrimônio bl-
blloçráfico. suçrerlda por um tra-
balho do historiador português dr.
Arlindo Camilo Monteiro, diretor
da revista "Petrus Nonlus" e
membro enrresnondente do Insti-
tuto. Iniciando a sessão, o dr.
Arlindo Camilo Monteiro fez uma
comunlracfio sob o titulo "Patrl-
monio hiblloRriiflcn o seüuranca rio
labor intelectual", resumindo ar.ua recente conferência sobre o
mesmo nssunto. A seguir, o dr.
Othon Costa chamou a atenção
de seus confrades para uma re-
conte entrevista do diretor da Bl-
bliotéra Nacional, a um matutl-
no, sobre as ruinosas conrilrfies do
seu valioso pntromonio biblioRráfi-
co salientando a urgente nece,s-
sidade de snr criado um órgão
flsríilizadnr de todo o patrimônio
blblloTiifico do raís. o dr. Cas-
tro Gri rela propôs que o Instl-
tuto se congratulasse com a lm-
prensa carioca pela expressiva
reação produzida pelas declara-
ções do diretor da aludida biblio-
teca. Encerrando a sessão, o pre-
sidente propôs, com aprovação
unânime, que o novo órgão de
cuja criação esta cogitando o I.
B. L., tenha a denominação de"Conselho Nacional de ' Prote-
ção ao Patrimônio Blbllogrãfico",
c sugeriu que para participar de
sua organização, fossem convida-
das as principais Instituições de
cultura desta capital, o que será
feito proxlmamcnte. aprts ser ela-
borado o respectivo projeto, para
cuja feitura designava uma comls-
são composta dos srs. desembar-
gador cnrlos Xavier, dr. Arlindo
Camilo Monteiro, rir. Mario Ln-
pes do Castro, rir. Floriano rio
Lemos, rir. Vlnna Junior, dr.
Castro Oarcln. dr. José Magarl-
nos, dr. Cnrlos Devlnolll, profes-
sor Vicente Paula Reis o do pre-
íldente,

INBTÍTUTO BRASILEIRO DE
CULTURA — Sol) u presidência
rio dr. SoaioB Ilibo, realizar-se-A
hoje ícs 17 horns, nn snlfio nobro
dn Llu.il Literário PorlUBiií», mais
uma reunifto, na qual sorftn rie»
hiuidos varios ««suntos rte lnto-
russa social,

mn antoa
v»i>,pr*m-n) h»ii*»IUi miUtuI», mil'

tn, v»l» fll* * «í*c N»!Mnili», l*tmi *
I-»iMi, tmiui i imltn» 1I1IH** ti pr»!»min, píiii-ii « m»i t* fftv^fL
Mu» t* himnliltl* n» n Wll M*"!!1»»'

parecer; Associação Mantenedora da Es-
cola Barão do Rio Doce — Dê-se co.
nlieclmento dos termos das informa-
ções.

Secretaria Geral de Admi-
nistração

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario feral — Foram
transferidos: Cellno Cerqueira Bastos
para o Departamento do Pessoal; Adão
Gonçalves Tenorio para a Secretaria do
Prefeito; Maria Lüiza Cabinda e Ma-
nuel Miranda para a Secretaria Geral
*_ Saude e Assistência; Paulo Gonçal-
ves de Albuquerque para a Secretaria
Geral de Finanças; Aldo Medina Coell
Ribeiro de Moura para a Secretaria rio
Interior e Segurança e José Corte Real' para a Secretaria de Viação e Obras.

SERVIÇO DE CONTROLE
Exigências do chefe do serviço: —

Jerônimo Manuel dos Santos — Com-
pareça à sala 421, fazendo-se acompa-
nhar por seu filho Geraldo, munido de
prova de identidade; José Rodrigues Fa-
ria Junior - Compareça à sala 421, fa-
zendo-se acompanhar por seu filho Nel-
son, munido da prova de identidade;
Hermann Von Dolilnger — Compareça
à sala 421, munido de certidão de cnsa-
mento de sua filha Emilia; Jacinto
José de Lorena — Compareça à sala
421, munirio ria certidão de casamento
rio seu filho Orlando; Antônio Augusto
Pinlo — Compareça à sala 421, acom-
panhado de seu filho Antônio, munido
de certidão de nascimento; Gllcernlo
Ferreira Valenle — Compareça para
prestar esclarecimentos, & sala 421;
Lueio Pais — José Pereira Ramos —
Antônio Felix rie Sousa — Eduardo Be-
nerilto de Morais — Manuel ria Silveira
Guedes — José Aragão rios Snntos —
Felipe Botelho — Sebastião Santos de
Almeida — José Ferreira Mala — Ma-
ria da Conceição Alves Porto — Aloislo
Alvos de Sã — José de Almeldn Cn-
valcnntl — José Zoforlno dos Santos —
Mario Caslro Pinto — Nelson Ccinlnso
-— Iliglnn Francisco Borges — FIávIo
do Ollvelrn e Sllvn -- Leonardo Tolos— Gentil Valnls dn Sllvn — Vnldi-miro
Anlonio Fernandes -- Valdsmnr Rodrl-
gues Pfllxfio — Aimiiii'ii) 1'orelrn dn Mn.
iloinis • - Osvaldo Antônio Lopes — Jofto
AlVOS Biirci-lns -- SubiiatlíWi Maria Afon-
so — Mnnuel Cluivos — Elidiu Fornim-
iIcjh Coelho — Jiivnniil le'nini'lsi'0 Unr-
l*nln — Aimiro Rllinlro — Anli»nnr i|n
HIIvh Moreira - Mnrln Antônio Lopes
-, Poirino ilii Alnvililii \';isci)iic'i)los -

Cim'i|i'iiei*iim A snlu .ÍI, pura retirar
os iiocuinonios,

Stwrfiiariti Geral fie Eiluçn>
ÇÍW ft CllItHlll

wnvm m mmim,mn
Air.» do ttmWo ™ TMfltfwlwto)
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Secretaria Geral de Fi-
nança8

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Foi de-
signa do Francisco Luiz Carneiro da
Rocha para o Departamento de Renda
Imobiliária.

Despachos — Jorge de Oliveira Maia
—- Cobre-se sobre Cr.? 400.000,00; Santos
Turazzl — Dou provimento ao recurso
para que se cobre o imposto sobre
Cr$ 40.000,00, e Nilton Gonçalves dos
Santos — Mantenho a decisão Inte-
rior.

CAIXA REGULADORA
Será feito hoje o pagamento das

seguintes propostas: 91597 — 91598 —
91599 ¦— 91600 — 91601 — 91602 —
91603 — 91605 — 91606 — 91607 —
91608 — 91609 — 91610 — 91612.
EXTRAORDINÁRIOS — 2436 — 2437

2438 — 2440 — 2442 — 2445 — 2446
2447 — 2448 — 2449 — 2451 — 2452
2453 — 2454 — 2455 — 2456 — 2457
2458 — 2459 — 2460 — 2462 — 2463
2464 — 2466 — 3467 — 2468 — 2469

2470.

Montepio dos Empregados
Municipais

SERVIÇO DE PAGAMENTO
Serão pagas hoje, as pensões cujos

números de inscrição terminem em 7
e 8 — 9 e 0 — (2.» chamada).

DESPACHOS DO DIRETOR
PROCESSOS n. 9264146 — José Cec-

cato — Cobre-se o débito proveniente
de jóia e mensalidades cm 48 presta-
ções mensais; n. 9111|46 — Emilia An-
drade Franco — Deferido; n. 10212|46

Ione de Sousa Magalhães — Cobre-
se o debito proveniente de jóia e men-
saudades em 48 prestações mensais;
n. 9950146 — Anaclair Moreira da Cos-
ta Ferreira — Cobre-se o débito pro-
veniente de jóia e mensalidades em 48
prestações mensais; n. 9938|46 — José
Maria Lúcio — Cobre-se o débito pro-
veniente rie jóia e mensalidades em
48 prestações mensais; n. 9936|48 —
João Luiz Alves de Brito e Cunha —
Cobre-se o débito proveniente de jóia
e mensalidades em 48 prestações men-
sais; n. 3847|46 — Horacio Malheiro Al-
ves — Deferido; n. 9129|46 — Orlando
Ferreira de Araujo — Deferido; n.
9013146 — Orlando Gonçalves da Silva

Cobre-se o dléblto proveniente de
Jóia e mensalidades em 48 prestações
mensais; n. 8B85|46 — Claudionor Ga-
rofle — Cobro-se o débito proveniente
de jóia e mensalidades cm 48 presta-
Cões mensais; n. 8792|46 — José Ale-
xandrlno Pcrelrn — Deferido; n. 7211|46

Sebastião Machado — Cobre-se o
débilo proveniente de Jóia e mensallda-
des emt 48 prestações mensais; n.»
9HI4I4I. — Irene Helnfinicla do Sousn —-
cubre-so o débito proveniente de Jóia
e mensalidades om 48 prestações men-
sais; n, 0022110 -- Paulo dn Cunha —
Cobre-se o débito proveniente do Jóia
n mensalidades «m 4H prestações mon-
anis; n, 8732140 — Edgar Ciilnwtns do
Almeldn — Deferido! n- 105117140 — A
ItotlriguuB Cosia & Cln, — Pague-se;
n. Hl,°í!)H;40 -- A. Itoilrigues Cosia &
Cln, -- l-aiiiiu-Bo; n, l)ft,*V)|4U -- Flftll-
cnsrn i|u Moura ÁrS.JO --• Deferido,
Assino) a /i|insllla nn inrln do flancci
aiiuxn rollflrnndo |ií'i'» Frawesrit ile
Moura Araujo, o nome rin |ini|uInuilri
do Imóvel n, 108, de rua •Vlwmlilí
n. -l,i!)7!*Ji} • - consueio Tinoro Pornom
do« d» Magfllhiles .-adiro -- Deferido,
Assinei n «fioslil» nu rada de íIaihh
ÍmW», transferindo imia ronsuelo Tino-m Feniflódee de f>ifl*i«lhi|w Pn»irn t
MU nwHiln mn fawil de M»n»l|i»«

em 16 de março último. Cobre-se em
prestações de CrS 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros) o débito apurado no encer-
ramento da conta corrente. Assinei os
títulos de pensionista; n. 10737|46 —
Orlando de Mendonça Simões — De-
ferido por equidade. Autorizo a res-
tltulção do que devido for; n. 8897146

Herdeiros de Silvio Dinarte da Sil-
velra — Não há o que deferir tendo
em vista que, como se informa, o ex-
servidor Silvio Dinarte da Silveira não
era contribuinte deste Montepio; n.'
10471|46 — A. Rodrigues Costa & Cia.

Pague-se; n. 8780146 — Erasmo
Coelho de Oliveira — Deferido; n. 2458|
46 — Jacob Rosa Souto — Cobre-se
o débito proveniente de jóia e mensa-
lldades em 48 prestações mensais; n.»
3060| 46 — Zagara Rosaria Privltera —
Deferido. Autorizo a restituição da im-
portancia de Cr.$ 304,00 (trezentos e
quatro cruzeiros) descontada nos meses
de janeiro e fevereiro últimos; 
8629)46 — Lucilia Cavalcanti Pessoa
Pederneiras — Deferido; n. 4503146 —
Elza Setúbal Teixeira Leite — Cobre-
se o débito proveniente de jóia e men-
saudades em 48 prestações mensais; n.»
5393|46 — Manuel Fernandes — De-
ferido; n. 9933|46 — José Inácio da
SUva — Cobre-se o débito proveniente
de jóia e mensalidades em 48 presta-
ções mensais; n. 9935146 — Jovellno
Ramos — Cobre-se o débito provenien-
te de jóia e mensalidades em 48 pres-
tações mensais; n. 5457|46 — Fran-
cisco Correia de Jesus — Deferido; n.»
5853| 46 — Eurico Pimenta Pereira —
Cobre-se o débito proveniente de jóia
e mensalidades em 48 prestações men-
sais; n. 9244146 — Avelino de Oliveira
—- Deferido; n. 9452146 — Nlcanor
Chaves Carmona — Deferido; n. 9400146
— Maria Leonidla Lisboa Ramos — De-
ferido; n. 9258|46 — Mario Porfirio
de Oliveira Filho — Cobre-se o débito
proveniente de jóia e mensalidades em
48 prestações mensais; n. 9198146 —
Jacl Mota — Deferido; n. 8680|46 —
Eclla Nunes — Cobre-se o débito pro-
veniente de jóia e mensalidades em 48
prestações mensais; n. 9232|46 — Tá-
cito Machado Ribeiro — Deferido; n.?
8878|46 — João Francisco Cabral —
Deferido; n. 9212|46 — Maria José
Drleu Borges — Cobre-se o débito pro-
veniente de jóia e mensalidades em 48
prestações mensais; n. 8979|46 — Ma-
ria Letlcia Alves da Cruz — Cobre-se
o débito proveniente 

'de 
jóia e mensall-

dades em 48 prestações mensais; n.
9402|46 — Aurora Ascarlate da Silva —
Deferido; n. 9370|46 — Iole Fabiano
Alves — Cobre-se o débito proveniente
de jóia e mensalidade em 48 presta-
ções mensais; n. 9262|46 — Miradalva
Medeiros Correia de Melo — Cobre-se
o débito proveniente de jóia e mensa-
lldades em 48 prestações mensais; n.'
3660146 — Nelson Vicente — Cobre-se
o débito proveniente de jóia e mensall-
dades em 48 prestações mensais; ti."
9685| 46 — Falmlra Freire Ribeiro —
Cobre-se o débito proveniente de jóia
e mensalidades em 48 prestações men-
sais; n. 9992|46 — Calnara Braz Augus-
to — Deferido; n. 8869|46 — Otacilio
Pereira da Silva — Cobre-se o débito
proveniente de jóia e mensalidades em
48 prestações mensais; n. 9998146 —
José Pedro da Silva — Deferido; n.'
9568146 — Durvallna Pereira Claudino

Deferido; n. 9267)46 — Maria Cio-
tilde Pires de Lima — Deferido; n.
8817146 — Rosalia Grlner — Cobre-se o
débito proveniente vde jóia e mensa-
lldades emf 48 prestações mensais; n.
9039|46 — João Prata da Silva — De-
ferido; n. 9247|46 — Joaperi Pinto de
Almeida — Deferido; n. 9476|46 — An-
tonio do Carmo — Deferido; n. 9482146

Ciro de Araujo Cavalcanti — De-
ferido; n. 9115|46 — Carlos Lopes dos
Santos — Deferido; n. 9195|46 — An-
tonio Faria — Deferido; n. 6681|46 —
João Araujo da Silva — Cobre-se o
débito proveniente de jóia e mensall-
dades emf 48 prestações mensais; n.
7561146 — João Luiz Falcão — De-
ferido; n. 7563146 — Jaque Basslll. —
Cobre-se o débito proveniente de Jóia e
mensalidades em 48 prestações mensais;
n. 75G5|46 — Iná Mendonça Sarmento

Deferido; n. 7791|46 — Maria José-
fina França — Cobre-se o débito pro-
veniente de Jóia e mensalidades em
48 prestações mensais; n. 7716146 —
João David dos Santos — Deferido;
n. 9234|46 — Escolástlca Maria d» Al-
meida — Deferido. Assinei a apostila
na carta de fiança anexa, transferindo
para Escolástlca Maria de Almeida, o
nome da proprietária do Imóvel n. 58,
da rua Gonçalves. Outrossim, autorizo
o pagamento dos aluguéis atrasados.

tara Velho Barreto, Ralf Gruewald Fi-
lho, Rinaldo A. Cisneiros e Wilson Lá-
zaor.

TRANSFERENCIA DE OFICIAIS
VETERINÁRIOS

de Engenharia Motorizada, para o "B
E. A.; Edelfride Gonçalo C. rie Sousa'
do 5.? R. A. M. para o 5.' R. rj. i'
Antônio Aristeu Pinto Eotelho, áósi
G. A. Dorso para o 1-5.' R. A. D. Q.
Francisco Santos Duarte, do 3,f ]>, q
D. para o 20.» R. L; Halley Soarei
Pinheiro, do D. C. M. B. para 014,
B. C; Gilberto Pereira Viana, do~7v
do 4.» R. C. D. para o 3." G. A. Dor.
so; Gilberto Valadares da Costa Veiga
do il-li? R. A. D. C. para o 111.7'J
R. L; Emanuel de Oliveira Gon.al.
ves, da Escola do Q. G. da 1.» r. jj
para o 8." R. L; Euler de Castro Ri;
beiro do Couto, da I. A. Cavalaria
para o II-l.» R. A. D. C; Mario Ma.
tos Pinheiro, do 38.» B. C; para o •
III-13.0 R. I.; Cordovil Francisco dos
Santos, do D. C. M. V., para o 16 5 ¦
R. I,; Djalma Novais, da C. Tindi-
quera para ó 38.» B. C».

NOMEADO O GENERAL ESCARCELA
Por ter s|do nomeado para uma co-

missão, apresentou-se ao ministro o go.
neral José Escarcela Portela, diretor
geral de Intendencia do Exército.

NO RIO, O COMANDANTE DA
. ESCOLA MILITAR

Chegou.a esta capital, apresentando.
se ao ministro, o general Sousa Dantas,
comandante da Escola Militar, que 

'

fazia acompanhar do seu ajudante de
ordens. O general Sousa Dantas velo
tratar de assuntos daquele estabeleci-
mento.

CASA DO SARGENTO
Comunicam-nos:"A Comissão de Festas desta instl.

tuição participa que o tradicional baile
a fantasia de sábado de Aleluia terá
inicio às 22 horas do dia 20. prolon.
gando-se até as 4 -horas da manhã se.
guinte".

Pelo diretor da Remonta, foram trans-
feridos, por necessidade do serviço, os
seguintes oficiais veterinários: primeiros
tenentes Euclides Monteiro de Barros,
de adido à D. R. V. para o 13.» R. L;
Amadeu Queiroz Guimarães, do 3.» R.
I. Motorizado para o 39.» B. C; Anto-
nio Gonçalves da Silva Correia, da 1.»
Cia. I. para o 1-2.» R. A. D. C; Allton
Cordeiro, do Regimento Escola de Artl-
lharia para o 7.» R. C. L; Teofredo
Lopes de Siqueira, do Eatalhâo Escola

Para feridas, da.tros, frlelrcu
mns. — Limpa e aformosela

teu.
IMt«.

Dr, Fernando Paulino
CIRURGIA E UROLOGIA

R. México. 168 - 42-5548-26-201)

Consultas Cr$ 10.00 Ondas curtas, infra-vermelho. Dlater-
mia. Ultra Violeta. Consulta especial.

CrS 20.00 — Drs. Eudas- Nohon (Es.
peclalistas) das 9 às 18 horas. Rua Evaristo da Veiga, 16-6.» andar. Clinica Ge.
ral e criança — Regime alimentar — Ütero — Ovario — (Hemorragias e infla-
mações) Glândulas internas — Figado — Estômago — Ülceras — Intestinos -
(Colite) Ânus — Reto (Hemorróidas) Varizes — Coração — (Hipertensão arte-
rlal) Reumatismo — Ouvido — Nariz — Garganta — Partos — Tratamento

sem dor e sem operação.

0 Colégio Pedro I entrega os prêmios"lonas Correia" e "Juracy Silveira"
^BHS^*'*' a»'" ' '

Com a presença do dr. Hildebrando de Góls, prefeito do Distrito

Federal, representado pelo cap. Aristides Costa; do prefeito de Du-

que de Caxias, clr. Gastüo Reis; do deputado federal cel. Jonas Cor-

rela* do professor Cândido Jucá, diretor do Departamento de Educa-

ç&o; da professora JuracI Silveira, chefe do 11.» Distrito Educado-

nal; do diretor do Departamento de Educação Complementar, prof.
Nelson Costa; do dr. José Plkkins, delegado do 21.» Distrito; do

Inspetor Federal, dr. Manuel Oliveira Filho; de diretores de escolas

municipais e particulares, professores e grande assistência, realizou»

se a entrega dos prêmios 
"Jonas Correia" e "Juraci. Silveira", Ins»

tltuidos pelo Colégio Pedro I e conquistados pelas alunas Maria das

Dores Crlnlo, da Escola Bernardo Vasconcelos, e Maria de Lou.de.
Panza. da Escola Sâo Paulo. A solenidade foi brilhante tendo usado

da palavra alem de diversos alunos do colégio, em saudação aos pre»
mlados, o deputado federal coronel Jonas Correia, a professora Ju»

raci Silveira e o diretor do educondarlo professor Oton da Silva e

Sousa que dizendo da personalidade de cada um dos homenageados

produziu uma oração de íé nos destinos do Brasil. Ao "çhampagne"

íoi levantado um brinde de honra ao presidente da República, pelo
diretor do colégio, encerrando-se a festa com um vesperal dansante

em homenagem aos premiados.
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EPÍLEPSIÂ
-OS ATAQUES EPILÉPTICOS QUE LHE TIRAM OS PRAZERES DA VIDA
DESAPARECEM COM 0 USO 00 CONHECIDO MEDICAMENTO

Antiepileptico BARASCH
FELIZ ASSOCIAÇÃO DE AGENTES TE

RAPEUT/COS, CONSAGRADOS PELA EXPERIÊNCIA DE LONGOSRAPEI
\Ali/0S,

l*L«í'_n. s

COMO OS MAIS ATIVOS EEFICIENTES NO TRATAMENTO DA EPILtPSIll,

Industria de Bacalhau !
Nacional S/A. (I.B.N)

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

SSo convidados os srs. nclonls-
tns a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 29 de abril
de 10.6, ns 10,30 horas, em sua
sedo a rua do Mercado, 25 - 1.%
ii fim de deliberarem sobre a se-
;;iilnii: ordem do dln :

n) — r.viiiin» do relatório da
Diretoria, Ituliinço Geral, demoi-S-
*rnçflo dn "ciiiiin lucros c perdas",
parocer do Conselho Fiscal, rela-
tivos uo exerplclo de join.

li) i;ic»i.."iei do GonuBlIlO FIhcuiv Suplentes, para <» exercício de
llMil, ftxiinilii-lhes a reiiiiniern<;(lo,

Pio de cliiiiefru, IR de ulirll de
llllll,
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wv/, UXII-l-i; D0 REGO
Olreior-iemiurclro
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NARIZ DE
Tira o cheiro de sua geladeira
Preço Cr$ 12,00 — À venda nas casa» de

eletricidade e bazares ou à

Rua Senador Dantas, 117-A
(Em frente ao tabuleiro da Baiana)

MW.

COMPRE UM fflL_
IM 45 MESES DE PRAZO f§

Mà* compre n» casa" què m»i»f»çUídííe;W«*
m r«*. «a _mi..:.«».. rádio? sào vendidos em 4$ »»»«#
du prÀtt» C *r;ir,inti.i'i <¦ mm «licito 3 Um* fW1"*
ginral imi finnl do pugnincoto, I • < i H«h i*> únikW^*>
rua d» KumWIo m, sobrado, lei, W,m?A%tt®>W*

mvmí{
,w 1 J 5 ,-hf
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t/,i 
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Ba
INTRODUÇÃO

C O
AO RELATÓRIO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1945

nurantó o ano de 1945 acentuaram-
«malefícios econômicos, ílnan-

V* e sociais do mal lnflaclonlsta
e a Partlr de 193°' acometeu"°

?ín» 1930 a 1933- tenAo se emltld0
«nas 192 milhões de cruzeiros, íoi

fP.irtlo«o o desenvolvimento da mo-
n ?-,¦ no período decorrido entre
S, 1939, por terem as emissões
i- oapel-moeda alcançado o montan-

Ll blllão e novecentos e trinta
miatro milhões de cruzeiros, já se

fu? tomaram mais aparentes as ma-
ESes; ma. no sextenlo de 194C

- em que o volume de moeda

tn-'""

t«,'mllhões de cruzeiros, agravou
.imenso * devastação ocasionada

h 
inflação ao organismo econôml-

«tações; mas no sextenlo de 1940
" 1945 em que o volume de moeda
!„ itldá atingiu o alto valor de doze
IfllSéí qulnhento» • sessenta e qua*

Pelu
«i do pais-

0 papel-moeda lnconverslvel, quan-
. emitido com sabedoria, nSo é
„»rlKoso, mas transforma-se em ila-
Uo se as emissões deixarem de
íhedecer a regras rígidas.

Sem rigorosa limitação de emls-
,6e6 n&o pode o papel-moeda con-
«rva; o valor que a lei lhe con-
*re.

Há Quem acredite ná posslblllda-
1,| de se criarfclndeflnldamente ri-
«ue» por melo 'de emissões de pa-
Lrnoeda, mas este, quase sempre,
é tmltldo para satisfazer a necessi-
totos anormais do Estado e consti-
W poder de compra artificial.

tfk> o ponto de vista fiscal é se-
to lor e representa Imposto hlpócrl-
n'e odioso e de rendimento lnfl-

Deste modo, o Estado paga aos
ciedores com moeda que nada lhe
custa e cujo poder de compra cada
vez mais se avilta; e quanto menor
íor este poder de compra mais emite
o Estado, porque constitue provi-
dencla cômoda.

ü papel-moeda é emitido para con-
ferir ao Estado meios de pagamen-
tos suplementares que lhe n&o po-
dem ser fornecidos por Impostos ou
empréstimos.

A inflação é uma criação lmode-
rada de lünhelro, um aumento da
cliculaçâo fiduciaria, n&o justifica-
it) pelo crescimento da produção e a
an.pllaçfio i'.as permutas.

A inflação é uma seduç&o para o
Estado, poM as emissões de papel-
moeda s&o geralmente consideradas
empréstimos sem Juros, no caso de
sei em resgatadas.

Quando n&o resgatadas, represen-
tan* impostos de rápida e facll ar-
rtcadação, > rendimento elástico e
qua n&o provocam relutanclas e pro-
te:tos por parte dos contribuintes.

Um conseqüência, o Estado vai
sendo Inevitavelmente arrastado pa-
r.i o tlcspenhadelro do encareclmen-
to do ¦ sto da vida.

Iniciada a clevaç&o dos preços tor-
ni-se difícil detê-la e por Isso vai

.ele se agravando automaticamente
ati o dia em que o Estado resolva
pai.ii e retroceder.

Mas este retrocesso é difícil, de-
manda heroísmo e perseverança.

0 eslancariumtõ das emissões pro-
voes a Irritação dos que íoram ia-
mecldos pela Inflação.

I'a<:-se, então, a apologia da moe-
Ja supèrabundàfitè por melo de so-
(Ismns; aifirma-se que com a criação
de moeda tambem se gera enrique-
cimento.

A inflação é funesta pelas conse-
ilutn:.a.; econômicas, sociais e mo-
rais decorrentes das enormes per-
turrões dos preços.

A i.esordem dos preços transfor-
mi o mercado financeiro em uma
mesa de jogo onde se amontoam es-
pctuiatlores e aproveitadores. Nin-
guem mais procura enriquecer pelo
trabalho e pela poupança, porem sim
pelos golpes de esperteza e espe-
culaç&o. A proliferação das íortu-
nus fáceis e as dlsslpações dos no
vos ricos da Inflação agravam os so-
Irimentos dos no\os pobres, que vl-
ven de salários, rendimentos fixos
e vencimentos, e por esta razão pro-
vocam ódios áoclals e lutas de cias-
IH.

ro abundante, os empresários con-
seguem empréstimos com facilidade
e a Ejuros vantajosos, ficando assim
em condições de vender seus produ-
tos com *Wro. .

Explicam os doutrinadores que es-
tes lucros provêm da decalagem,
Isto é, do fato de serem as altas dos
salários e das matérias primas mais
lentas do que a dos produtos.

Acham ainda que pelo fato de se
aviltar a moeda mais lentamente no
Interior do que no estrangeiro, tal
diferença favorece o pais inflado-
nlsta na concorrência Internacional,
porque lhe confere um prêmio à ex-
portação e tambem proteção adua-
neira.

Após a primeira guerra mundial,
estas Idéias encontraram eco na Ale-
manha e os seus proclamadores
achavam que a queda vertiginosa
do marco era um Incentivo ao reer-
gulmento Industrial e ao desenvol-
vimento do comercio de exporta-
ção.

Os apologistas do Inflaclonismo
tambem apresentam o argumento de
propiciar a inflação a vantagem de
poder ser diminuída a sobrecarga da
divida pública, devendo por isso o
Estado multo se interessar, pelo avll-
tamento da moeda.

Finalmente, declaram que manten-
do pela' Inflação a alta dos preços
o Estado fica em condições de arre-
cadar maior volume de Impostos.

Apesar de todos estes argumentos,
nenhum economista serio pode ser
favorável à inflação.

monetária sobre o Estado causam o faltar numerário para atender sollcl-

J

Quando a moléstia monetária co-
j weça, o público só vô a alta dos

preços e por isso responsabiliza os
negociantes e industriais, que entre-

Itanto nenhuma culpa têm.
Considera-se invariavelmente o

I «feito como a causa e assim o ne-
jíoclante ou o Industrial, por mais
Honestos que sejam, sfio considera-
l-.s aproveitadores.

E' verdade que, em época de ln-
t Daç&o. a probidade profissional mui-
Ilo se altera, porque os negociantes
Jl Industriais, perdendo de vista os
Iteos normais de suas empresas,
Uwtem fizer rapidamente altas íor-
I tunas,
_ Cria-se assim o delito de alta 111-
|Uta.

A Inflação é uma íorma de Im-
jNto a que ninguém pode escapar,
JWsque nfio há fraude possível.A elevação do custo da vida pro-
|WC« majoração de salários e aumen-
|*-i!e vencimentos dos funcionários.

A lnflaçfio é a pior moléstia queIja» naç,V:i possa sofrer, pois lhe
Iwitrti a riqueza e dlstrlbue nrbl-
jwrlamenu o resíduo.

0 abuso ds» emissões do papel-IJiMtl» gera o Inflaclonismo, cuja
1'Wrln» admite que a criação nrbl-Itfirli d* moeda possa produzir ri-

F.iit-(* ,,. vmloi fntore» que fovo-
I ™m o desenvolvimento do Infla-
pnumo, figuram em primeiro lu-
li h" n"'",,,dedee premente» do
|«Mo( «meu, durante e upon ar
PWll «l«po|s, o» tnii-iÉ-ftf.j-h un envPt iruptn Minirolftli • InduitrJali
lj,e mm nn Indiglg uma gninnUa
I, '"» Indefinida d» preço»; tam-
r*'« 1)1 devedorai «rn dlíl..illriartn» e»*
Tm HUf » ,\, im, , l,,, ;,,, |)(| ihhiiiImF-- riiyin #*t*>ii iibintu du divl*
fjm Mpisulidoru níalM d« in

|«"? Impriviitói,
, r*H •»» rf*vo||iji|(/i)(4i|oi n infleçAo

BtcJi m fn«irum*n|a ria aulwenAo

twmw •>» imefJMlfi diíMim'
Ww pttot mwnmm fa» il<>\imuni tu ifl/iifiiofliiffts.

*•* \lm\, - hu.-,., I»uuíl» Hlw (Wil W/(H |J»*f»li*|M| $ IMI'"*' 
|»»>rt*l|j/l, íl/MlHítl)*** j»" i

" |..-f.l.i <*)* «íi,* miHilitlihn
*'' H'.<* ii iíifisi-Ji/ y,n;lii iii,
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Esta é nociva sob todos os aspec-
tos e no campo fiscal age como lm-
posto Imediatamente produtivo, mas
lnsldloso, desigual e perigoso. Cons-
tltue disfarçado Imposto sobre o ca-
pitai, Iníquo e nefasto.

Economicamente a Inflação favo-
rece a alta dos preços, mas esta alta
não é um beneficio para a industria
real, porque o progresso industrial
só se realiza com o aumento da
produtividade '•Icnlca e a baixa do
custo da produção.

A taxa de Juros não depende da
abundância de moeda mas sim da
abundância de capitais.

A Inflação prejudica a economia e
arruina as classes médias, mas fa-
vorece os especuladores, os nègoclan-
tes e os manejadores profissionais da
moeda; os que vivem de salários sfio
fortemente atingidos apesar da com-
pensaçfio dos aumentos.

Socialmente a lnflaçfio é nefasta
As classes médias, prejudicial aos
que vivem de salários, proveitosa à
plutocracla e util aos partidos revo-
luclonarlos.

A Historia tem registrado que, nos
periodos de lnflaçfio, a plutocracla e
a demagogia esforçam-se por mano-
brar em consonância.

A Inflação causa o desequilíbrio
entre a produçfio e a circulação por-
que cria o aumento do poder de
compra e nfio amplia p volume-das
mercadorias disponíveis.

O aumento do poder de compra
artificial não provem apenas das
emissões do paipel-moeda mas tam-
bem da lnflaçfio do crédito que gera
a concessão facll de empréstimos
bancários, utilizáveis por cheques.

Os empréstimos concedidos pelos
bancos transformam-se assim em
contas de depósito à vista.

Por Isso, no cômputq da lnflaçfio
monetária deve ser considerada nfio
só a moeda em circulação mas tam-
bem as somas Inscritas nas contas
de depósito ã vista, pois a moeda
de depósito circula de conta em con-
ta como a moeda ordinária de mão
em mfto.

Deste modo, a emissão do papel-
moeda e a abertura de créditos ban-
ca tios, movimenta veis por cheques,
constituem duas fabricações de moe-
da, duas capacidades de compra cria-
das à custa do público.

Parecendo a causa, a alta de pre-
ços é somente o efeito da lnflaçfio
monetária.

Com a obtençfio de créditos ban-
carios o Estudo e os particulares
criam moeda; os preços sobem sem
causa aparente; surge, então, a ne-
cessldade de se transformar em pa-
pel-moeda parte da moeda de depó-
sito; por Isso fazem-se novas emls-
soes Justificadas com o pretexto tle
que, por serem mais elevados os
preços, torna-se Imperiosa a emls-
sfio de maior volume de moeda.

Tambem o entesouramento. em
época de Inflação, é Justificativa pa-
ra as emissões excessivas.

O papel-moeda lnconverslvel sofre
a influencia das variações da con-
fiança pública.

As emissões excessivas, provoenn-
do a alta de preços e depreciando a
moeda, produzem o aumento das des-
pesas do Estado, mas não lhe podem
ampliar com rapidez as receitas; por
Isso cria-se o "déficit" que o força
a contrair empréstimos bancários;
tambem as empresas Industriais e
comerciais sfio levadas a recorrer ao
crédito bancário. Forma-se assim o
circulo Infernal em que são lança-
das as nações vitimas da Inflação:
emissões, alta de preços, "déflclts" e
assim sucessivamente. Tragadas por
este circulo srt podem escapar as na

afrouxamento da unidade política da
nação.

A- ação pervertedora da Inflação
produz a Instabilidade do melo eco-
nomlco e social; os costumes de-
caem; chega-se até a negar o poder
público, . . •

Esta negativa causa a lnsegurlda-
de da massa proletária-e gera per-
turbações sociais e o aparecimento
do vírus revolucionário.

A legitimidade do poder passa a
ser discutida pelos grupos econôml-
cos que se formam. Aparecem, as-
sim, as tentativas de domínio do
Estado pela alta finança e os gran-
des Industriais; surgem então os reis
da Inflação.

A alta finança, em vez de defen-
der os Interesses coletivos da nação,
como faz o Estado, procura antes de
tudo defender os seus próprios ne-
gocios.

A inflaç&o, nivelando por baixo os
rendimentos do trabalho, sacrifica
as elites, pois o valor dos salários,
que lhes é atribuído, multo se apro-
xima do que é conferido aos ope-
rarios não qualificados.

A depreciação da moeda causada
pelas emissões excessivas do papel-
moeda, ocasiona a ruína e a disso-
clação do Estado.

O mal lnflaclonlsta é traiçoeiro em
sua evolução maligna, porque a prin-
cipio atua como excitante das atlvl-
dades econômicas, provocando-lhes a
expansão.

Porem, após este período de exel-
tação, o organismo econômico entra
em estado de acentuada depressão e
em seguida é subitamente acometido
de paralisia.

No periodo de excltaçfio, formam-
se novas empresas, aumentam-se os
capitais das que já existem, criam-
se novos bancos e casas bancarias
e todos obtêm grandes lucros pro-
venlentes da alta de preços que a
lnflaçfio ocasiona.

Uma onda de prazer e luxo Invade
o pais; todos os hotéis e casas de
diversões são assaltadas por uma
clientela ávida de gastar; vivem re-
pletos os armazéns, as lojas e as
casas de modas; constroem-se novos
hotéis e casas luxuosas de aparta-
montos; surgem empreendimentos de
aventura; destroem-se prédios em
profusfio para abrir avenidas sun-
tuarias; levantam-se palácios para a
instalação das repartições do Esta-
do; rasgam-se auto-estradas e Insta-
lam-se cassinos de diversões.; há es-
cassez de mfio de obra.

Nas Caixas Econômicas e nos ban-
cos os depósitos avultam.

Mas, de repente, no auge de toda
esta prosperidade, manlfesta-se a de-
pressão que precede a catástrofe.

Debaixo da máscara enganadora
da prosperidade existe somente dano,
porque os lucros aparentes que a
alta de preços propicia são uma
pérfida Ilusão e arruinam lentamen-
te os beneficiários.

Assim, todas. as. .brilhantes cons-
truções realizadas' p'èla,lnflaçfio ba-
seam-se, apenas, em uma ficção.

No decurso de profunda depressão
da economia universal e desenca-
deada pela súbita queda dos preços
do café, que a política de valc-riza-
ção vinha mantendo em altos níveis,
estalou, em 1929, a crise econômica
e financeira cujas conseqüências
tantos prejuízos acarretaram ao
pais.

tações extraordinárias de deposltan-
tes. .- ¦ .

Depois dé 1931 passaram a ter exe-
cuçâo os planos Idealizados pelos
autores da política de realizações.

A depressão mundial de 1929 re-
duzlra consideravelmente o comercio
internacional e os preços externos
dos principais produtos que expor-
távamos. A Importação llmltou-se a
mercadorias essenciais, tais como
combustíveis, ficando os mercados
internos desprovidos de multas ou-
trás de origem estrangeira.

Por Isso desenvolveu-se no pais
certas atividades manuíaturelras
com o fim de se atender a premen-
tes necessidades.

Os dois fatores — baixa dos pre-
ços no exterior e desenvolvimento
forçado das nossas manufaturas —
traçaram o rumo da política eco-
nômlca, visando a recuperação dos
preços e a expansão industrial. SI-
multaneamente, planejavam-se e exe-
cutavam-se Importantes obras públl-
eas, algumas de caráter econômico
e outras meramente suntuarlas.

Programa de tal natureza, para
que pudesse ser economicamente exe-
cutado, teria de apoiar-se em capi-
tais vultosos que deveriam existir no
pais. Não sendo possível encontra-
los consentiu-se na expansão do cré-
dito bancário, sustentados os bancos
pela Carteira de Redescontos e esta
por sua vez firmada na posslblllda-
de de obter sempre do Tesouro Na-
clonal a moeda nova que requlsl-
tava.

Foi para a execuçfio desse progra-
ma que se adotou o processo Infla-
clonista.

O potencial monetário, que, em
1930, era de Cr$ 5.200.000,00. após
subir, em 1931. a Cr$ 5.958.000,00,
e, em 1932. a Cr$ 7.452.000,00, des-
ceu, em 1933, a Cr$ 7.087.000,00.

Alçando-se, em 1934, a Cr$
8.004.000,00, atingiu depois o poten-
ciai monetário ao alto valor de Cr$.
12.825.000,00, em 1939; neste mesmo
sextenlo o volume do papel-moeda
Jogado na circulação subiu ao total
de Cr$ 1.934.000,00. Alcançando o
potencial monetário à cifra de Cr$..
13.506.000,00, em 1940, passou, no
periodo de 1940 a 1945, à de Cr$...
44.272.000,00; neste mesmo sextenlo
a massa de papel-moeda emitida cor-
respondeu á vultosa soma de Cr$...
12.564.000,00. São para estontear es-
tes algarismos !

A depreciação da moeda brasileira
orlginou-se da nociva baixa de pre-
ços externos dos nossos produtos, de
exportação e das dificuldades de or-
dem política que motivaram os acon-
teclmentos de 24 de outubro de 1930.

A circulação monetária que, em
1926, montava a 2 blliões qulnhen-
tos e sessenta e nove milhões de cru-
zelros e que, em 1929, em virtude
das emissões conversíveis da Caixa
de Estabilização atingira a 3 blliões
trezentos e noventa e cinco milhões
de cruzeiros, ficou reduzida, èm 1930,
ao valor de 2 blliões oitocentos e
quarenta e cinco milhões de cruzei-
ros.

O potencial monetário que, em
1928, foi de Cr$ 6.486.000.000.00 e,
em 1929, de CrS 6.014.000.000,00 re-
duziu-se, em 19.30, a Cr$ 
5.200.000.000,00.

Nos anos de 1926 e 1927, não nos
foi possível calcular o potencial mo-
neta río, porque a Rcpartlç&o de Es-
tatlstlca do Ministério da Fazenda,
nas fichas publicadas sobre o movi-
mento bancário, ainda englobava as
cifras dos depósitos h vista e a
prazo.

Os acontecimentos políticos de
outubro de 1930 Induziram o Gover-
no a despesas extraordinárias, obrl-
gando-o, como em casos de guerra,
a recorrer ao processo lnflaclonlsta
para obter os recursos de que ne-
cessltava.

Nas relações econômicas e flnan-
celras com o exterior, a crise ma-
nlfoslou-se na apatia em que ficou
o mercado de cambio.

Mais tarde recomeçou este a fun-
clonar em condições extremamente
precárias. Eram .multadas as remes-
sas de ramblals a fazer para o es-
trnngelro a fim de regularizar pa-

ções que deliberem com firmeza fa-*! gamentos do comercio, do Tesouro e
zer os sacrifícios necessários á sal- ! do Banco do Brasil
vaçfio da moeda.

A verdadeira fonte da lnflaçfio
está no desequilíbrio dos orçamen-
tos do Estndo.

Qunndn o Flstnrio <c Inclina pnra
uma política do enérgico tlioallimo
n mal so agravai n* novas Imposl-
ç.fes «levam Inelwtnvolninnte o custo
da viria; ente rcdUd n capsoldado
tiiiiuiiiii.-i ii»,'. iinhM'11 oontribulntoii
a »ll« ria profiOl ennlinl o valor ceai

O curso do cambio caia dlnrla-
mente, ngniviinrlo-se n depreciação
monetniin na mcdldn em quo se
aproximava a época rins remessas
pnrn os serviços rin divida externa
ferie nil,

Pnrn nllvlnr o merendo dn forte
proil&O quo sofrln, emliniooiMie
pnro o utMriiiigiili'0 ii siilrio rin redor-
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Considerando-se 1930 = 100, o nú-
mero indice do potencial monetário
foi, em 1934, de 154; em 1940, de
259 e em 1944, dé 851. O indice do
custo da vida, tomando-se 1930 = 100,
subiu em 1934 a 104; em 1940 a 150
e em 1944 a 267. O Índice da moeda
em circulação atingiu a 111, em
1934; a 182, em 1940 e a 616 em
1944.

Basta a simples enunclaçfio destes
algarismos para se Inferirem os ma-
leflclos da Inflação que vem corroen-
do o pais desde 1930.

Depois de 1934, inlclou-se regime
cambial visando a estimular a ex-
portação de produtos a preços Inter-
nos elevados e a acumular ouro para
constituir a reserva metálica do
pais.

Para a execução desta política,
destinada não só a manter preços
altos Internos para auxiliar os ex-
portadores mas tambem preços ele-
vados do ouro no pais a fim de es-
tlmular os falscadores e constituir
reservas metálicas, procedeu-se pro-
posltadamente à depreciação da moe-
da brasileira.

As normas diretoras dos cursos no
mercado de cambio sujeito a con-
trole passaram a ficar na dependen-
cia dos preços julgados convenientes
no interior.

Por Isso o preço do ouro no pais,
para amparar a mineração e os íals-
çadores do metal, foi elevado e nfio
se manteve em correlação com o
mercado externo.

De 1935 em diante foi 6e agra-
vando a depreciação monetária que
se praticava através dn política de
cambio, porque as elevadas despe-
sas públicas, excedendo a arrecada-
ção, forçaram o Governo a se utlll-
zar do Banco do Brasil. Para llqul-
dação destes débitos, ocasionados
pelos "déflclts" orçamentários e pe-
las compras de ouro, teve o Tesou-
ro de recorrer às emissões de papel-
moeda, por Intermédio da Carteira
de Redescontos.

Foram causas principais da Infla-
ção brasileira os "déflclts'' orçamen-
tarios e as comuns de ouro e letras
de exportação. Com a deflagração da
guerra, que suscitou a paralisação
do comercio internacional, lncremen-
taram-se todos os fatores de Infla-
çfio.

A Carteira de Redescontos tem
sido, desde 1930, a máquina cuja
produção mais avoluma a Inflação
monetária.

Constitue a Carteira um delicado
mecanismo que só poderá funcionar
com proveito para a economia do
pais quando for manejado com ri-
gor, discernimento e tato. Por ser
órgão destinado a fomentar a pro-
dução nela só devem ser redescon-
tados titulos que representem tran-
sação legitima e efetivamente reali-
zada, sendo, portanto, excluídos os
que resultem de especulação, te-
nhnm firmas de favor ou se desti-
nem apenas a proporcionar recursos
nos respectivos coobrlgndos. Nfio
lendo por objetivo o suprimento de
capital, mns «lm o de lhe facilitar
a circulação, deverá lompre a Cor*
íllm Impedir que rios reouriQi poi'
ela (ornepldoa algum bonço f«cn nhu*
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mo bancário, pronta a funcionar,
momentaneamente, para garantir
a integral restituição dos depósi-
tos, em casos excepcionais, aos
bancos que tiverem bons títulos
em suas carteiras. Está bem lon-
ge, entretanto, de desempenhar as
funções de banco central. Cabe-
lhe garantir a ¦ restituição doa
depósitos bancar-los, auxiliando os
bancos que estiverem em condi-
ções de ser amparados, mas nfio
o suprimento de recursos destina-
dos à expansão de negócios co-
merclals ou financeiros.

Entretanto, a partir de 1939, a
Carteira operou em redescontos
bancários para evitar qualquer
restrição, por minlma que íosse,
na. assistência às atividades eco-
nómlcas 'nacionais, para uão res-
trlnglr empréstimos contraídos es-
peclalmente com o mesmo íim ou
para Incrementar af*nda mais o vo-
lume dos recursos disponíveis para
emprestar às tntidades públicas.

Tendo estas operações provocado
emissões sucessivas de papel-moe-
da do TeBouro Nacional, sem qua
tivesse havido previamente au-
mento de produção, agravou-se o
desequilíbrio econômico do pais.

A expansfio produtora não de-
pende da quantidade de moeda em
circulação e por isso é uma ilu-
são presumir que pela ampliação
do volume monetário possa ser
obtido o aumento da produção
nacional.

, Para que esta aumente, íaz-se
mister que existam íatores con-
cretas, Isto é, que se possua
n\aior quantidade de máquinas.
Instalações e mão de obra que aa
existentes em determinado mo-
mento. Mas, quando estes meios
se conservam os mesmos, é inútil
colocar mais dinheiro à disposição
do produtor.

Não podendo recorrer a novas
instalações, nem gerar novas íor-
ças de trabalho, alem das que
exUtem no país, com o dinheiro
*novo só poderá desenvolver sua
produção, utilizando Instalações e
mão de obra empregadas de outra
maneira dentro das fronteiras de
sua terra. Considerado em con-
Junto, o volume físico da produ-.
ção não crescerá. Se as novas
emissões visarem ao desenvolvi-
mento das industrias urbajnas, es-
tas progredirão, mas haverá me-
nor produção nas rurais.

No espaço decorrido entre 1930
e 1944, o regulamento da Carteira
de Redescontos sofreu varias al*>
terações, em virtude de decretos
governamentais.

Todas as modificações tiveram o
propósito de tornar menos rígido
o mecanismo criado em 1921. Na»
quela época só podiam ser aceltoa
na Carteira, para redescontos, ti-
tulos de praso até 120 dias, que
ináo resultassem de mera especula-
ção e cujas importâncias tivessem
sido ou devessem ser aplicadas, em
legitimas transações de movimen-
to, relativas à industria, agricul-
tura e comercio. Em 1930, passa,
ram a ser admitidos warrants e aa
promissórias garantidas por co-
nheclmentos de mercadorias da
difícil deterioração; não, porem,
os titulos da União, dos EEstados
ou dos Municípios.

Em 1931, foram admitidos oa
títulos cambiais emitidos pelo
Conselho Nacional do Café; em
1932, as promissórias com prazo
até 180 dias, garantidas por aval
ou penhor, desde que o liquido ti-
vesse sido destinado ao financia-
mento da produção industrial,
agrícola ou pecuária; e tambem
as promissórios do Tesouro Nacio-
nal, de prazo não superior a um
ano, descontadas pelo Banco do
Brasil. Em 1934, ficou a Carteira
autorizada a redescontar letras ou
notas promissórias, cujo aceltante
ou emitente exercesse sua atlvl-
dade *na agricultura, ou industrias
derivadas, desde que o titulo ti-
vesse a correspondência de outra
firma idônea ou íosse garantido
com penhor; tambem íoi estabe-
lecldo que os vencimentos nfio
poderiam exceder de um ano. Em
1937, foi realizada outra reforma,
em virtude da qual os bancos, in-
cluslve o Banco do Brasil, passa-
ram a ter o direito de redescontar
títulos nté a importância máxima
da metade d« Rau capital mais os
fundos de reserva realizados no
pais, limite este fixado cada tri-
mestre.

reserva, realizados no pais. Ante-
riormente, o limite correspondia
apenas à metade do capital mala
os fundos de reserva.

Todas estas modificações, faci-
lttando as emissões de papel-
moeda, geraram a inflação de cré-
alto bancário, que por sua vez es-
timulou a especulação.

Fundaram-se bancos e casa.i
bancarias em profusão. Pessoa*
alheias à técnica bancaria, desço-
nhecedoras dos mais rudimenta*
res princípios dé administração,
atraídas unicamente pela idéia de
lucros fáceis, obtiveram, abusando
das facilidades oriundas da lnexis.
tencia de uma lei ba,ncarla rlgoro-
sa, cartas-patentes para criação
de bancos e estes surgiram como
cogumelos em todo o pais.

Foi causa tambem desta lmodera-
da criação de bancos e casas banca-
rias a prática seguida pelos Institu-
tos, Caixas Econômicas e Autar-
qulas, de efetuarem depósitos em
bancos particulares, onde as taxas
eram mais altas que no Banco do
Brasil. A especulação criou mesmo
um mercado de procura destes depó-
sitos mediante comissões.

Houve bancos que se fundaram
com capital meramente nominal,
Inúmeras vezes obtido por emprés-
timo, apenas para o efeito do depõ-
sito legal exigido. Cumpridas as
simples formalidades legais, obtida
a carta-patente, sala o novo ban-
quelro à procura de depósitos de
Institutos e passava a operar com
estes recursos, apllcando-os sem obe-
decer a nenhum principio de técnica
bancaria, preferindo, na rnalorla das
vezes, operações de cujos resultados
ele participava individualmente.

Esses depósitos, atingindo a mais
de 1 blllão' de cruzeiros, íoram utlll-
zados no Rio, quase que exclusiva-
mente em operações de especulação
Imobiliária, criando esse novo mer-
cado que teve desenvolvimento rápl-
do e altamente lucrativo, ocaslonan-
do a alta dos preços dos imóveis, dl-
fleultando a vida de todos em bene-
ficio de mela duzla de especulado-
res.

Esta especulação motivou, ainda,
com o sacrifício da produção, o des-
vio de braços do Interior para as
obras vultosas que promoveu nos
grandes centros, principalmente Rio,
Sfio Paulo e outras capitais.

E' preciso salientar que os bancos
tradicionais do pais, por sua impe-
cavei atuação, mantêm Íntegro e ele-
vado o prestigio dos bancos brasi-
leiros.

Em 1940, Incluindo matrizes, 11-
liais e agencias, havia no pais 1.360
bancos; em 1944 este número subiu
a 2.459.

Houve, portanto, um aumento de
1.099 bancos. Considerando apenas
as matrizes o aumento foi de 309
bancos; em 1940 havia 354 e em
1944 663. Dos 309 bancos novos, es-
tão sediados no Distrito Federal 72,
em Sâo Paulo 38, em Minas 17, no
Rio Grande do Sul 24 e no Estado
do Rio 16.

Incluindo agencias, filiais e sucur-
sais, o aumento em Minas foi de 214,
em Sfio Paulo de 247, no Distrito
Federal de 99, no Rio Grande do
Sul de 164 e no Estado do Rio de 99.

Em 1940 o capital dos bancos era
de Cr$ 1.127.562.000,00; em 1944 de
Cr? 2.882.598.000,00, perfazendo, as-
sim, um aumento de Cr$ 
1.755.036.000,00

Esta expansfio anormal de créditos
bancários concorreu grandemente
para o agravamento da lnflaçfio oca-
slonada pelos "déflclts" orçamenta-
rios da Unlfio. Após 1942, muito co-
operaram pnra o crescimento da in-
ílaçfio as emissões de papel-moeda
necessárias, nfio só à compra das
letras de exportação corresponden-
tes aos grandes saldos da balança
comercial, mas tambem ao pagamen-
to em cruzeiros das vultosas Impor-
tanclas em ouro depositadas em
Nova York, à ordem do Banco do
Brasil, pelo Governo americano,
para o pagamento das despesas de
suas tropas no Brasil.

Para se estimar o alcance da de-
preclação ocasionada à moeda bra-
sileira pelas emissões de papel-moe-
da, por melo da Carteira de Redes-
contos, basta referir que, entre 1942
e 1915, íoram despejados na circula-
ção, em Jorros sucessivos, 11 blliões
e 239 milhões de cruzeiros*

Em 1942, cmlttram-se 1.591 ml-
lhões de cruzeiros: em 1943, 2.743
milhões; em 1944, 3.481 milhões e
em 1945, 3.073 milhões.

trole do crédito o potencial mor da moeda vultosa» reservas de ouro
netarlo continuará subindo com j no estrangeiro.
grave perigo para o pais. Os Não é verdade que esse ouro cons-
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Em 1940, íoi resolvido que os
contratos de financiamento da
Carteira de Crédito Agrícola e In-
dustrial, que representassem divl-
das com prazo de vencimento não
superior a um ano, contraídas
por pessoas que exercessem, do
modo efetivo, atividades na agrl-
cultura ou na pecuária, e garan-
tldns por penhor rural, seriam,
como as cédulas rurais plgnoratl-
cias, redescontavels pela Carteira
de Redescontos. Em 1942, pelo
decreto-lei n. 4.792, de 5 de ou-
tubro, alem de operar no redes-
conto, ficou tambem a Carteira
autorizada a fazer empréstimos a
bancos, quando garantidos pot"Letras do Tesouro", venci vela em
prazo nunca excedente do 180
dios. Pelo artigo 2" da Lei, tanto
n« emlnsões oriundas do redesconto
como as decorrente» do» empré»«
tlmoi a bancos, mediante ns rc
qtilMçõen (In quo trata o artigo 2'
d» lei n, 440, dc 1* de Junho do
1037, e o nrtlgo 4o do decrnto
0, 21.400, rin 0 rin Junho do 1032,
teriam gnrftntidBi paia» diaponlbU
iirin.!p» rto Ooverno, am ouro «. am
eamtolal», na proporão ria 3(l"i.
Plm vlrinrt» rio dlipualilvo expreaao
rto artigo l*i fl«eu variado qual.
i|U*c OUtro proíBIBO d» eml**fto «
nfto M*r peln f|U» foi Indicado n<i
inferido de«aw«lBli O artigo ?•
dlspiiiiilia fpio o |)M|iBl-ii)ia>dft em
eirnillofio, náo imitida dn aeord'1
rom n artigo 9", mHo grodeilvo.
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preços altos dos nossos produ-
tos de exportação — algodão,
café, tecidos e materiais estraté-

tltua ou possa vir a constituir lastro
de nossa moeda. Lastro é o ouro
que serve de base a uma moeda-

gicos — tornaram-se poderosos j papel conversível e que por ela pos-
agentes de Inflação; porque as sa ser trocado quando o portador
Importâncias entregues aos ex- | assim o desejar. Nossa circulação é
portadores, não tendo podido
ser congeladas, passaram a ser
aplicadas na aquisição das utlll-
dades existentes no pais e cujo
aumento de produçfio n&o pode
ser proporcional ao dos meios de
pagamento. A manutenção dos
meios de pagamento em circula-
çfio, sem o controle dos emprés-
tlmos bancários e o desenvolvi-
mento sistematizado de vendas

de ¦ papel-moeda lnconverslvel e o
ouro que possuímos no exterior pro-
manou dos saldos positivos da nos-
sa balança de contas e poude ser
acumulado pela razão de multo ha-
vermos exportado e pouco termos
podido Importai-, em conseqüência
do periodo de guerra. Esse ouro
vai servir para pagar as Importa-
ções de máquinas, Instalações e de-
mais bens de produção necessários

dos titulos do Governo Federal, ao reaparelhamento industrial da
agravará a Inflação, quo já é de nação e, ainda, para constituir ré-'
proporções exageradas. E' por- servas de cambio, alem dos recursos

advindos do "Fundo Monetário".- -¦
Nosso povo precisa ser informado-

da verdade; nada adianta mascarar-
lhe os perigos da inflação mone-
taria.

tanto chegado o momento ina-
dlavel rio lançamento de um sis-
tema completo de flexibilidade
e de controle do melo clrculan-
te e do crédito. Os saldos favo-
ravels no balanço de pagamen-
tos e as despesas do Governo em
excesso sobre a arrecadação de-
terminam um estado de Inflação
que a subscrição compulsória
das "Obrigações de Guerra" e
dos demais empréstimos tende
a corrigir, desde que o Governo
adote uma politica severa de res-
trlções de despesas e exerça um
controle do crédito de modo que
se canalizem para os títulos do
Governo os recursos disponíveis.

Permitindo-se que esses recur-
sos continuem disponíveis para
os particulares e que o Gover-
no prossiga no seu programa de
obras, estaríamos concorrendo
para que cada vez mais se agra-
vasse a Inflação que atingiria,
afinal, uma situaçfio caótica,
impossível de controlar. A lentl-
dão na absorção de recursos,
por melo de tomada de "Obrl-

gações de Guerra", acarretou
considerável aumento do melo
circulante. Deixando de aflulr
ao Tesouro com a necessária ra-
pldez, tais recursos mantiveram-
se em circulação com o prazo
que foi suficiente para provocar
expansão de crédito nos bancos.
Nfio tendo corrido rapidamente
às mãos do Governo, obstou a
que ele dispusesse de meios para
reduzir no Banco dp Brasil ns
suas responsabilidades decorren-
tes da compra de ouro e cam-
blais. Obrigado a prosseguir na
compra da totalidade das cam-
blats de exportação, em grande
volume pelo aumento desta, sem
poder vendê-las, viu-se o Banco
do Brasil na contingência de
apelar constantemente para a
Carteira de Redescontos. A prin-
clplo utilizou o Banco os seus
títulos comerciais; depois as
"Letras do Tesouro", tomadas
còm o propósito de atender às
necessidades de nossa exporta-
ção. As emissões da Carteira
avolumaram assim o melo cir-
culante, dando novos estímulos
à expansão bancaria, novos ln-
centlvos à movimentação dos
negócios e das especulações, que,
por sua vez, tornaram ainda me-
nos Interessante ao público a
subscrição das "Obrigações de
Guerra". Desencadeado o pro-
cesso cumulativo de expansão
dos meios de pagiimento, é ne-
cessarlo consolidar com urgência
as bases da política monetária,
instituindo definitivamente, em
toda a sua amplitude, o sistema
de Banco Central. O Decreto-lei
n." 4.792, de 1942, rlgorosamen-
te aplicado, levaria a uma de-
ílaçfio demasiado violenta, por-
que exigiria retração considera-
vel dos meios de pagamento, à
medida que fossem sendo ven-
cldas'as "Letras do Tesouro".

Ante a urgência das medidas,
considero aconselhável a criação
imediata de uma "Superlnlen-
dencla da Moedn e do Crérlllo"
com todas as faculdades rie um
Banco Central, a qual poderá es-
perar a organizaçfio deste e de-
sempenhar-lhe as funções até a
cria çfio."

Sem ser uma organizaçfio perfeita,
entretanto, Já tem a Superlntenden-
cia prestado reais serviços ao pais,
disclpllnando-lhe o crédito bancário •

Conhecendo os malefícios da dé-
preclação monetária, causada pelas
emissões excessivas de papel-moeda,
concorrerá para as soluções precl-
sas, completas e essenciais, ainda
que lhe exijam sacrifícios.

O valor interno da moeda está 11-
gado à lei das quantidades; o las-
tro-ouro é uma Ilusão. O valor do
papel-moeda lnconverslvel depende
da confiança; o poder de compra é
Independente do valor Intrínseco ou
de qualquer cobertura; o valor pro-
vem do poder de compra que o Es-
tado lhe confere; nfio depende da
quantidade dé uma determinada
mercadoria.

Em matéria monetária é possível
sustentar Idéias falsas, dando-lhes a
aparência de verdade e o emplrlsmo
que domina estes assuntos costuma
atrair para as soluções mais erro-
neas maior número de partidários.

Não há remédio de maior eficácia
contra a Inflação que o equilíbrio
orçamentário.

Para Isso são Indispensáveis duas
providencias: compressfio enérgica
das despesas públicas e real aumen-
to de Impostos.

As dificuldades que surgem ante
estas providencias não são de ordem
econômica mas sim de natureza po-
litica.

Sempre que se Instituir qualquer
aumento de Impostos multa atenção
deverá- ser prestada ao limite da ca-
pacidade de pagamento dos contri-
bulntes.

Tambem a contribuição fiscal da
agricultura, comercio e industria re-
clama cuidados especiais.

Durante o trimestre que se seguiu
a 29 de outubro de 1945, empenhou-
se muito o Governo em alcançar o
estancamento das emissões de papel-
moeda. e restaurar a confiança pú-
blica.

Com este fim foram tomadas va-
rias medidas de caráter financeiro
através do Banco do Brasil e da Su-
perlntendencla da Moeda e do Cré-
dito.

Para evitar novas emissões foi au-
torlzada a venda de ouro até per-
fazer o valor de 300 milhões dc cru-
zelros.

Em novembro não houve emissões
de papel-moeda, mas em dezembro,
devido à pressão de vários acontecl-
mentos inelutaveis, foi o Governo
forçado a emitir 630 milhões de cru-
zelros.

Nos últimos dias de janeiro, pelos
mesmos motivos, houve necessidade
do se emitirem 170 milhões de cru-
zelros.

Em fevereiro, emltlram-se 150 ml-
lhões de cruzeiros, mas em março
a situação multo melhorou, o en-
calxe do Banco cresceu e nfio íoi
necessário proceder-se a qualquer
emissão.

No atual momento é favorável a
perspectiva econômica e financeira
do pais, porque o Governo estii flr-
memente disposto a empreender a

I política do equilíbrio orçamentário,
I que é o único especifico contra o
i mnl da inflação.

Estancar as emissões de papel*
moeda e aumentar a produçfto é o

I Imperativo da presente hora.' Para justificar o otimismo com
¦ que encaramos o futuro, aqui repro-
| duzlmos conceitos e afirmações do.
Senhor Presidente da República pro-

preparando o caminho para a Insta- i feridos, em Sfto Paulo:

Esta torrente lnflaclonlsta provo-
cou o desajustamento dos fatores da
produção, gerando a situação de hi-
per-emprego e ocasionando simples
substituição de uma produção por
outra. Com Isso não houve nem au-
mento de produção nem cresclmen-
to da renda nacional, pois substl-
tulu-se uma produção de bgns de
consumo por outra de bens^de pro-
duçfio. Deste desajustamento proveio
o êxodo dos campos e por Isso.bai-
xou a produçfio de cereais.

A lmoderaçào das emissões de
papel-moeda promanou ria Inexlsten-
cia de um Banco Central. Por não
estar o Banco do Brasil Investido
das atribuições necessárias à orien-
tação e ao controle do crédito ban-
cario nfio lhe foi possível agir com
eficácia na conjuntura criada pela
lnflaçfio monetária,

Deita falhn resultou tnmbem o de-
snjustnmento do crédito bnnearlo
ocasionando pemlclOIBI consequen-
clu» à oconomln rio pul».

A full.* rie controle qunltttitlvo e
quantitativo do crédito originou-lhe
n hipertrofia no» aatorei «te, invés*
iiiiii-ni..-- ImnhIllHclo» *¦ riu poriincln,
permitindo a»»lm ou» n«ic» fnru-
monta io deienvolveiiem a» <,«pe-
culnçftns,

Para coibir oi Inaonvenlentoi rtn*'
tn «lioHçfto foi iTlad» peln DeOFOtO1
lnl n,» v yií.i, rtn 'i rte fevereiro de
loih, a iuperlnundenoia >ia Moeda
e dn CNdllo, diretamente miiocdi*
iinrin no MlnllUrlO do faitoirta, rom
o iiiijattvo Imedia lo d» exorsir o
íonirola do maraado monalarlo o
preparai' « «igonl/oyi» rto Mimo
reniial Na a»|iu»l$li'i rt» motivo*
joio nn* o iHliílitro d» Pittüdi io».
ilflioii o iilnglo do nom orgüo, *n<
|..||||lifll|H» 01(01 llglllíltíltlVI» ri«
glirij^e!:"A r.!|,i. inindi ii. íj rta d. i.i.*

4. flo 1 ,tll\li, 12 llll*!* |li«IH llll

|,nlli oi jfiM.ií do lllllll',ft'' 001

jiljg UÚfH rt» dMííf#ltílfl0'' ''#
É*d*m *>:'iiitiitii>-t, A#0| » t-,niif

lação definitiva do Banco Central
Multas criticas lhe têm sido feitas
mas todas Injustas.

Entre as atribuições conferidas fc
Superintendência há a de requerer
emissão de papel-moeda ao Tesouro
Nacional, a de receber com exclusl-
vldade depósitos de bancos, a de de-
limitar as taxas de Juros, a de fixar
mensalmente as taxas de redesconto
e Juros dos empréstimos a bancos.
a de autorizar a compra e venda de
ouro ou de cambiais, a de autorl-
zar empréstimos a bancos garanti-
dos por títulos do Governo Federal,
a de orientar a fiscalização dos ban-
cos e a política de cambio e opera-
ções bancarias em geral, a de pro-
mover a compra e venda dos títulos
do Governo Federal em Bolsa e a
de autorizar o redesconto de títulos
e empréstimos a bancos nos termos
da legislação que vigorar.

O» bancos flcnrnm obrigados n
conservar em depósito no Bnnco do
Brnsil h ordem dn Superintendência :
8 Vo «obre o valor rios depósitos à
vlstn o 4 % «obro o valor dns lm-
portonolai depoiltadal e prn/o fixo
ou mediante avlio prévio superior n
00 dia».

Dn» eaniuraa lofrldao pel» Supg-
rlntandehola hft uma oom íúndamen-
io; a rte qne »* dapôlltoa falto* pe*
lo» binOOl nfto deveclnni ««tue en*
idohartn» no enealxi rto Banco do
Brailli

1'rovlrieni'ln* ettfto «mulo tomaria»
paia rpie a Wii|ifclnlnnrtani'lo rta Moe-
ria « rto ricidlio »«ia ln»tnlinla foca
do Hitino do Hroill, o rindo |io**a
ler f»n forte poro guardar w rie^
lirtillo» |>am'!Mloi ou* filillgaloila-
liinntn llio finam con/lodo*. ImdUil-
v« o* do iM'»i>o prnpilo Hiiihoi

»
t i

At|ilil«li| Ot lt!ll».l.<lllsl*l» 000 01
i miU*'i•» d* J-IMll rrtfildO (iurteiil 1011
ijilllif 1 *W lífl»'j«'!»» ll» Miiultn»!/
»mi (iMUJiifH lUim 0 orJíHoinla do
poili poi^u* ifmiúim* ps»» lííHtst

Nossa situação, depois do período
de guerra externa que acabamos de
atravessar, é de certa forma seme-
lhante à quo teve de enfrentar o
Governo Campos Sales, depois do pe*
riodo dn guerra civil por que pas-
sou a República em sua fase de for-
ntaçfio. Quero assegurar ao pais que
nfio nos faltarão patriotismo nem es-,
pirlto de sacrifício para enfrentar as
dificuldades que sé nos antepõem"."Cassadas as operações de guerra,"Cessadas as operações de guerra,
lltares, protralr o Inicio de obras
novas e reduMr o andamento das já
Iniciadas, cuja conclusão não tenha
efeitos Imediatos sobre o haratea-
mento rio custo da vida, até que
possamos Restabelecer o equilíbrio
das finanças públicas e estancar
qualquer nova emissão de papel
moeda".

Instituto Terapêutico
PAN-ORGANICO

Sociedade Anônima
Flrnm eonvIOnriON nu lélllioroí

ncionlitni » »« reuniram em A»-
oemniaia deral Ordinária no ota'Mi iln niiiM próximo, A* ii* hnrn»,
nn »nrte ftoi|ii|, l\ roo Ann Unlma-
rüei n." ho, eitnçlin do lincho, o
fim rtn diiiiii.¦*,.*.im «olire • oe** *ii..i. urdem dn dln i

o) dllOUllSo e vntnçHo inliro o
relatório n ...*.*..¦ «in iMntnrla o
Miiluiiiyo ilem! reíMianle* no ei,*>r«
fltln d» HHftj

h) elelçftn doi nimnlmn efell»
in» e #ii|iicniii» do i'oii»Miiin ru»
ral, paia o emrlilo de HUN o

a) iiiiiu>n» gerai»,
Mio dl ilHllnllO, * do ololi do

MU/1
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Primeira Secção — Oitava Página
DIARIO DE NOTICIAS

Terça-feira, 16 de Abril de I94J

Faculdade de Filosofia
do Instituto La-Fayette

N03 termos .to decreto-lei n^ 9,154

• com autorização do C. 1. a. isiau

abertas as matrículas para o preenchi-
mento de vagas nos cursos de Materna-

ttó.física. Língua. Néo-latinas, Geo-

ms fia e Historia, por cinco dias, a par-
Ur do dia 15 do corrente mês.

Documentos exigidos, os mesmos do

primeiro vestibular. Não há Inscrições
condicionais.

ADMISSÃO
PEDRO II

' 
Prepara m-s.- com segurança can-

¦ <iid_»tos aos exames de admissão

ac Colégio Pedro II- INSTITUTO

DK CIÊNCIAS E LETRAS; à Avo-

nida Rio Br.mco n.» 120, 11).' an-

dar saia 1.034, tei. 42-738G.

BARCOS
Vendem-se crurclro eom cnblne. dnli

liellches, eompartlmcntos proa c popn,
eedro c peroba; fundo cobreado
1,60 x 1,80 x 0.50. Qullba fixa, pouco
•aludo. CrS 17.000,00. Preço fixo.

Barcos tipo "Nelson", 3,15 x 1,24 x 47,
¦rmarlo embutido, remos, forquela de
metal. Em cedro c peroba. 5 pessoas.
Par» remo CrS 3.200.00. Para, re-
mo e com vela CrS 2.000,00.

Motor de centro, brflxa rotaçno, como
novo. 400 r.p.m., 13 HP. mar limo,
¦merleano. CrS 3.500,00. Preço fixo.

Anunciamos a venda do 20.o barco
tipo "Nelson", no dr. V. Marcondes!
«ncorancm: Coroa Grande. E. do Bio.

"Estaleiros Mauá". Ilha da Concel-
«Ro Sin.. Niterói. No Rio: Sr. Ernesto.
Ouvidor, 104, 3.0 andnr. dns 2 ás S.
Tel. 43-088!). ¦

Serviço de Educação
Cívica

Programa de Educação Civica a ser

írtáaiadó hoje, ás 10 horas e 45 ml-
nulo,' e às 13 noras, por intermédio da
I'l.n-5, Radio Roquete Pinto:

— O mate.
II _ 'A boneca", poesia de Olavo

Bilae.
, III — Ar5 e o boi.

Faculdade de Ciências
Políticas e Econômicas

DIRETÓRIO ACADÊMICO

Reunião : — Será realizada hoje, dia
16 a reunião do D. A., marcada para
o próximo dia 18, quinta-feira, em vir-
tude de estar a Faculdade em ferias
de Semana Santa.

E' encarecida a presença de todos os
membros do D. A., a fim de serem
transmitidos os cargos à nova diretoria.

Reconhecimento de
ginásio

Por ato do ministro da Educação e
Saude, foi concedido reconhecimento, sob
regime de inspeção preliminar, no Gi-
nasio Rui Barbosa, com serie na capital
do Estado de São Paulo.

REUMATIS-MO ? Tor-

eeduras ? Ncvral-

gias ? Alivie êste

seu mal com

Pronto Alívio

Radway.

UNIMENTO SEDATIVO

Reune-se amanhã o
D. C. E.

O presidente em exercício do Direto
rio Central dos Estudantes da Univer-
Sldade do Brasil convoca o Conselho de
Representantes para uma reunião cx-
trnordlnarla a ser realizada amanhã,
quarta-feira, ãs 20 horas, na praia do
Flamengo n." 132, para deliberarem so-
bre assuntos urgentíssimos, do interesse
da classe. Pede-se o comparecimento do
diretório acadêmico da Escola Nacio-
nal de Música, bem como dos compo-
nentes dn Junta Governativa que pre-
sentemente rege os Interesses daquele
Diretório. ...

José 'Eira Pinheiro, presidente em
exercício.

Uma escola com o nome
de Francisco Braga

Por ocasião da passagem, ontem, do
i.« aniversário do falecimento do grande
maestro brasileiro Francisco Braga, va-
rins homenagens forah prestndas ã sua
memória. Alem dn inauguração do mau-
soléu do saudoso compositor de "Jupl-

ra", no cemitério de Cntumbí, outras
cerimonias tiveram lugar nesta capital
e no interior. O secretario geral de Edu-
cação e Cultura resolveu dar o nome
de "Francisco Braga" a uma escola pri-
mdrla desta capital.

Associando-se ás homenagens, a Radio
Roquete Pinto, (ia Prefeitura do Dis-
trito Federal, organizou um programa
comemorativo, no qual foi lembrada a
figura daquele ilustre artista e foram
executadas músicas de sua autoria.

Vestibulares de Engenharia e Química
KO

MATRÍCULAS TARA NOVAS TURMAS

Professores <la Universidade do Brasil. Inicio em mâlv

RUA CÂNDIDO MENDES, 45 — 1." ANDAR — GLORIA

Instituto de Educação
AUDIÊNCIAS DO DiKKTUK

O diretor baixou a seguinte ordem
serviço: '

"Para boa ordem nos serviços >
Instituto de Educação aviso aos ln;
ressados que neste Departamento i
Secretaria Geral de Educação e C-.
tura as audiências obedecerão rigorosi
«tente ao seguinte horário: ¦ ¦

Segundas-leiras, das 15 âs 16 horas,
diretores da Escola Primaria e do Jar-
dim de Infância;

Terças-feiras, das lo fts 16 horas,
funcionários administrativos;

Quartas-feiras, das 15 às 16 horas,
alunas do curso normal;

Quintas-feiras, das 10 ás 11 horas,
alunas do curso glnasial;

Sextas-feiras, das 15 às 16 horas,
audiência pública.

Excetuando os sábados, os senhores
professores serão recebidos em qualquer
dia, lora das horas acima >..stabele-
cidas. , ..-, ', '

Em caso de urgente necessidade, qual-
quer funcionário do Instituto será re-
cebido diariamente das 14 às 15 horas,
exceto aos sábados, dia em que não
será dada audiência a pessoa alguma,
ficando todas as horas do expediente
reservadas ao estudo de papéis".

DESPACHOS DO DIRETOR

Rodrigo Otávio Jordão Ramos (aluna
Rosely Maria César Jordão Ramos) —

Deferido.

A greve dos alunos da
Escola Nacional de

Química
SOLIDÁRIOS COM OS ESTUDAN-
TES DO CURSO TÉCNICO DE
QUÍMICA INDUSTRIAL OS ALU-

NOS DA ESCOLA TÉCNICA
NACIONAL

Solicilnm-nos a publicação do seguin-
te manifesto: __,. .

"A Associação dos Estudantes Técni-
co_ da Industria, órgão oficial repre-
senta tivo dos ilunos dn Escola Técnica
Nacional, vem de público declarar-se
solidaria com ns alunos do Curso Téc-
nico de Química Industrial atingidos
com o movimmto grevista dos alunos
du E. N. Q.; .endo em vista que:

a) — Os referidos alunos, desde que
foi criado o Curso Técnico de Química
Industrial, não receberam instalações
adequadas e até a presente data não
foram atendidos em suas justas pre-
tensões, o que lhes acarreta uma situa-
ção dificll de prosseguir nos seus estu-
dos satisfatoriamente;

b) — Os alunos do referido curso
lutam com uma serie de dificuldades
não só de instalações, cemo tambem de

professores e material; mau grado Isso,
continuam a freqüentar ns aulas, a íim
d-J conseguirem seu ideal;

c. — O decreto-lei n." 8.300, de 12
du dezembro de 1945, nada mais fez
do que colocar us alunos do C. T. Q. I.
eni estabilidade provisória até a cons-
trução de sun íede própria.

Assim sendo, a diretoria dos Estu-
dar tes Técnicos da Industria, em ie-
união extraordinária, resolveu:

1,9) — Solid.irizar-se com os colegas
do C T. Q. I. dando todo apoio às
jiiblns pretensões de seus colegas téc-
niros; e,

2.9) — Declarar.se. em greve caso
nite seja solucionado o "impasse" e aten-
digas as justas pretensões de seus co-
legas.

a.a.) _ Maivtel Augusto P. dos San-
lor., presidente. — Israel Fainguelernt,
vice-presidente. — Caetano S. de La-
n.are Leite, secretario geral. — Ornar
Fontoura, procurador geral."

^aucaçáo e Cultura

^íario Escolar
Movimento Vniversitaric —

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA
PROFESSOR WILLIAM ATKINSON

No dia 25 do corrente, âs 17 horas, o
professor William Atklnson, catedrâtlco
da Universidade de Glasgow, realizará
uma conferência sobre "A Universidade
nó. após-guerra". A conferência é pu-
blica e terá lugar no salão nobre da
Faculdade Nacional de Filosofia, na
avenida Apariclo Borges, 40, 4.i an-
dar.

Escola Nacional de
Química

Os estudantes abaixo discriminados,
candidatos à matricula, por transferen-
cia, poderão matricular se nessa escola,
até o dia 23 do més torrente:

2.i ANO — Oscard Baltar Loureiro,
Saul Lachlermacher, Péricles Rollm
Broros, Nestor Alves, Sebastião Simões
Filho, Pedro Wcrneck de Sousa Melo,
Carlos Moreira Ribeiro, e Luiz do
Araujo Morais.

3.i ANO —• Gilvan de Sousa Noblat,
Fernando Cabral Vieira, José Inácio
Peixoto Filho, Humberto Coutinho Lins,
Afonso Ferro Gomes e Rafael Ofli
Chlossl.

Centro dos Professores
do Ensino Técnico

Secundário
\ Reunem-se. hoje, as 17 horas, os pro-

fessores 'nterinos dc magistério secun-
durio municipal para conhecimento do

' Memória! com que é pleiteada a efeti-
vacão, mediante concurso de títulos e
prova dc aula.

AVISO — Estão convidados a com-
parecer ao gabinete do secretario da
Faculdade, com a maior urgência, os
alunos da 1.» serie do Curso de Peda-
gogia. '

2.1 CONCURSO DE KABILITAÇAO

Horário das provas escritas: Portu-
gués — dia 22 de abril, ás 13 horas
(Biblioteca); Francês — dia 23 de abril
às 12.30 horas, sala 71; Inglês — dia
23 de abril, às 12.30 horas, sala 52;
Matemática - dia -3 de abril, às 13
horas (Biblioteca); Historia G. Bra-
sil — dia 24 de abril, às 13 horas, sala
56; Latim - dia 24 de abril, às 12.30
horas. AQ: Física — dia 24 de nbril, às
13 horas (Biblioteca); Química — dia
24 de abril, às 13 horas (Biblioteca).

HORÁRIO DAS PROVAS ORAIS —
Português — dia 26 de abril, às 13 e
15 horas (Biblioteca!; Francês — dia
27 de abril, às 9 horas, sala 71; Inglês

dia 27 de abril, fts 9 horas, Anf.
Q.; Matemática — dia 27 de nbrll às
9 horas (Bibliotecn); Historia G. Brasil

dia 29 de abril, fts 12(30 horas s.
Bib.; Física' — dia 29 de abril, fts 13
horas, Biblioteca; Química — dia 30
de abril, hs 13 horas (Biblioteca).

Faculdade de Economia e Finanças
PRAÇA DA REPÚBLICA N.< 60 -

Reconhecida, por lei Federal

Nos termos do Decreto-Lei n.9 9.154 de
3 de abril de 1946 e deliberação do Conselho
Administrativo, existindo ainda 38 vagas no
1.' ano do Curso de Ciências Econômicas,
acha-se aberta a inscrição ao Concurso vesti-
bular, para essas vagas.

Os candidatos deverão apresentar:

Diploma de'Contador, ou certificado de
clássico ou científico, atestado de vacina,
atestado dejpidade, prova de quitação com
o serviço ntpitar.

COLÉGIO PEDRO II
(Externato)

REABERTURA DE MATRICULAS E
TRANSFERENCIA PARA O CURSO

CIENTIFICO DO SEGUNDO
CICLO

Estão chamados, rara hoje, às 10 ho-
ras, para o exame de saude e dentário,
os seguintes candidatos que solicitaram
rerbertura de matricula e transferencia
pari. o Curso Cientifico: — Péricles
Washington Junior — Tlto João de
Vargas — Abel Ribeiro da Costa —
Aldo Simplicio dos Santos — Alfredo
Melo Soares — Álvaro Rocha Filho —
Ernesto Branco de Faro — Edmundo
Schenk Dardeau Vieira — Francisco Mo-
reira Sampaio — Francisco Paula San-
tana de Sá — Frederico Nascimento de
Barros e Humberto Davi.

— Na mesma data, às 14 horas, os
candidatos que solicitaram transferen-
cia pnra o Curso Cientifico: — Hum-
berto Davi — José Francimar Viana —
Jorge Martins Franco — Leonardo Cek-
ker — Oscar de Sousa Revoredo — Os-
cur Fontoura — Ricardo Costa da Sil-
veira Lobo — Valdir de Almeidn Cos-
ti — Vnldlr de Oliveira Sanchez. —
Ve.ldii de Sousa Bueao - Valdir Glan-
nettl — Valter de FaVia Pereira s Vil-
mar da Rocha Land.

Faculdade Nacional de
Medicina

EXAMES PARA HOJE

FARMACOLOGIA — (exame escri-
to prático e oral no Laboratório da
Cadeira, às 13 horas i. Serão chama-
dos: Isidoro Gonzalez, Hélio Magari-
nos Torres, Lauro- Amorim Moura e
Jorge Branniger.

EXAMES DE AMANHA

CLINICA PROPEDÊUTICA E CIR-
RCRGICA — (exame final às 9 horas,
no Hospital Moncorvo Filho). Serão
chamados: Dnlci Leite Ribeiro, Airton
Ferreira da Costn, Alcione da Cunha
Rangel, Croce do Rego Castelo Branco,
Carlos Bastos da Silva, Alberto de
Castro Meneses, Lauro Scatena, Nelson
Fernandes de Oliveira, Lauro Amorim
Moura e Hello MagarUos Torres.

BOTÂNICA — (exame escrito e prá-
tlco-oral, às 13 horas). Será chama-
da: Selva do Amaral.

ZOOLOGIA E PARASITOLOGIA —

(exame escrito e prático-oral, às 9 ho-
ras). Serão chamados: Homildo Ribeiro
de Castro, Eliseu Almeida Rocha, Ru-
bem Rangel Filho e Vinicio Jesus Go-
mes.

Escola Nacional de
Engenharia

EXAMES

QUÍMICA TECNOLÓGICA — Hoje,
às 14 horas, prova escrita de exame
vago 2.» época, para Carlos Cesnr Ma-
chado, Eryx Albert Sholl, Geraldo de
Carvalho Azevedo, 5acob Steinberg,
Murilo Morais Leal, Nelson Ribeiro
Porto, Nelson Fredl Sabá, Paulo Pe-
reira de Faria (condicional), Stelio
Emanuel de Alencar Roxo, Eridan
Guerra Novais da Silva (conv.), e João
Galvão de Medeiros (convocado).

HIDRÁULICA — Hoje, dia 16, fts 13
horas, prova oral de exame vago de 2.«
época para todos os alunos que não
foram chamados- nas duas últimas tur-
mas. . „

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS —
Amanhã, fts 9 horas, prova escrita de
exame vago 2y* época, para os alunos
Luiz Alberto Nastari, Marcos Santos
Parente, Paulo Pereira de Faria (cond.)
Nilton Sebastião Rodrigues, Stelio Ema-
nuel de Alencar Roxo e Nilzo de Aqui-
no Gaspar.

FÍSICA - 1.» ANO — Dia 23, às
8 horas, prova escrita dei exame vago
(2.» chamada) para os nlunos Jorge
Maria Breton Lavié. José Tavares Dru-
mond, Humberto Manuel Pinto de Ml-
randa Montenegro, Heinrich Rosentlial,
Moacir Reis, Silvio dlo Oliveira Quei-
roz e Teimo Carneiro Filho.

AVISOS

Chamado à Secção tle Expediente —
Deverá comparecer com urgência o
aluno Moacir Reis.

Pagamento de taxa — Os alunos do
1,» nno que ainda não efetuaram o
pagamento das taxas deverão fazê-lo
com a máxima urgência, devendo pro-
curá-las na Secpão de Expediente no
horário normal.

Chamado à Secretaria — Deverá com-
parecer para falar ::om o secretario
o sr. Floriano Soares Pinto, que piei-
teou restituição dn quantia paga como
inscrição ao concurso de habilitação de
1946 e que não realizou.

Conferências
REV. SINESIO LIRA — Hoje, às

20 horas, na Igreja Evangélica Flumi-
nense, (rua Camerino n.^ 102), sobre
o tema : "A palavra da Cruz".

SR. NATHAN BISTRITZKY — Ama-
nhã, às'17 horas, no auditório da ABI,
sobre "Palestina, un puente entre Ori-
ente y Ocidente". O escritor Cláudio de
Sousa fará a apresentação do conferen-
clsta.

REV. WERNER KASCHEL — Ama-
nhã, às 20 horas, na Igreja Evangélica
Fluminense, (rua Camerino n.o 102),
sobre o tema : "Um escândalo no Cal-
vario".

FABRICA BAN6Ú
TECIDOS PERFIITO.

WESTMINSTER
ENGLISH-COURSE

AV. ERASMO BRAGA 28,
SALA 903

CONVERSAÇÃO INGLESA - prnf.
Kurt, Adler Novas turmas estão
«endo organizadas. Informações:

Tel. 27-1358.

^referidos "/*w\
no 1 YyBrasil ^^y

i ç
i

Dcande
suecessn

Buenos Ayrej
EXt«_IA na oumu .

SAN6Ú-IWWTWA MASUIÍ4

INSTITUTO PETERSEN
Inglês para adultos e qualquer fim.

Aulas de fonétlca e conversação. Curso de Inglês em dois anos pJt,
alunos em qualquer grau. No prlma-rio o Inglês é gratuito.

INSTITUTO PETERSEN
A RUA CONDE BONFIM, 590 - TEL. 38-5382. Filial: PaqueWA KUA L.U1XL- ^ 

dos TAMOIOS> 599>

O gostoso fortificante
para adultos e crianças

A composição de NUTRAKOL, à oasa
do Cálcio. Fosfatos, Anenal, Cola e -iua-
raná, veiculados num taboroso "LICOK

MEDICINAL", torna este tftnlco uma es-

pecialidade cientifica, fie efeito seguro na

RECALC1FICAÇAO, ANEMIA, ESGOTA-

MENTO NERVOSO, CANSAÇO CEREBRAL,
FALTA DE APETITE. FADIGA MUSCU-
LAR, CONVALESCENÇAS E DEBILIDADE
GE 

FAZ ENGORDAR HAPIDAMENTE
Vende-se nas drosarlat e farmácia»

ICIIU

GINÁSIO LUIZA DE CASTRO
INSPEÇÃO FEDERAL

Matrículas abertas para todos os cursos. Curso de admissão

especializado Aceltam-se transferencias para o curso glnasial.
RUA BARÃO DE MESQUITA, 380 - lei. 48-4888 

VROS DE MED
A prazo e à vista, pelos menores preços

&VENIDA MO BRANCO. 277 - 13. AND
EDIFÍCIO sro.borja

Curso General Gomes Carneiro
RUA HADDOCK LOBO, 460 — TEL.: 28-5522

Escolas Militar, Aeronáutica e de Intendencia. Escolas
Preparatórias. Escola Naval. Aulas iniciadas.
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REPRODUÇÃO DE RETRATOS

À CASA DIAS,
At. Presidente Vargas, n.- 1.57» - W&^lJ^* 6°"

perfeição e fidelidade e trabalhe que T. S. desejar.

(EM FRENTE A CIA. DO GAS).

PROGRAMAS PARA HOJE I Chico Viramundo — /Va Patrulha Guarda-Costas
Por Lyman Young
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TEATROS
JOAO CAETANO - 43-8477.

"Fogo no Pandeiro", às 2" e 22
horas.
• RECREIO - 22-8164. "O Ami-
go do Lelé", às. 20 e 22 ho-
ras.

SERRADOR - 43-6442. "Càn-

dida", às 20 e 22 horas.
GLORIA - 22-9146. 'Onde

EstA Minha Família?", às 20 e
22 horas.

GINÁSTICO - 42-4390. Fecha-
do.
-CARLOS GOMES - 22-75S1.
Fechado. . .

FENIX - 22-5403. "Reboca, a
Mulher Inesquecível", às 20 e
22 horas.

RIVAL - 22-2721. "A Familia '

dos Milhares", às 20 e 22 ho-
ras.

MUNICIPAL - 22-2885. Fe-
chado.

CINEMAS
OINELANDIA

• CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo — Na Mesma Moe-
ia (Novas Aventuras no "Far-

iVest") — Cidade do México
Moderno (Viagem Colorida) —
Campeões do Gelo (Ao Redor
do Mundo) — Os Temerários
de Hollvwood (Especialidade de
Pete Smith) — No Egito (De-
jenho) — Noticias Internacio-

? IMPÉRIO - 22-9348. "Sublime

Indulgência".
METRO - 22-6490. "'' Quatro

Testamentos". '¦''
. ODEON - 22-1508. "l - ma —
Terra de Fé".

PALÁCIO - 22-0838. "O Co-
ração de uma Cidade".

PATHE' - 22-8795. "S. Fran-
cisco de Assiz".

PLAZA - 22-1097. "Os Sinos
de Santa Maria".
-REX - 22-6327. "Ben-Hur".

SAO CARLOS - 42-9525. "Os

Filhos Mandam".
VITORIA - 42-9020. "Fogo de

Outono". '

CENTRO
¦ CENTENÁRIO - 43-8543. "Nas-

ce o Amor" e "Vereda Soli-
tarla". „ „„,_,

CINEAC-TRIANOM - 42-6024.
O Monstro e o Gorila (1." Epi-
sódio') — Fala o Cachorrinho
do Presidente — O Rato Soli-
tario — Barro em Cores- e Ge-
mada de Pancadas com os Três
Patetas. _ L,

42-S512. "O Va-

"O Sinal da

43-1639."A Luva

"A Ca-

. 43-6154."E o Amor

- 43-3145.

•Sétl
Vol

COLONIAL
gaUtrne".
-D. PEDRO
ma Cruz" e
tou".

ELDORADO -
Fuga de Tarzan".

FLORIANO - 43-9074. "Acusa-

çflo Cega' e "Comediantes de
Alcova". „_, ,
. GUARANI - 22-9435. "Oh !
Marleta!" c "Nove Garotas".

IDEAL - 42-1218. "Sào Fran-
Asslz".
42-11768. "Beln e Men-

Garota Querida".
22-2543. "A Volta do
ê "Festival de Car-

REPpBLICA -
Cruz" è Palco.

RIO BR AN CO -
"Meu Boi Morreu" e
Perdida".

SAO JOSÉ' - 42-0592
sa da Rua 92".

B A 1 R R O 8
-ALFA - 29-8215. "Duas Ve-
zes Lua de Mel" e "Vereda So-
lltárla".

AMÉRICA - 48-4519. "São

Francisco de Assiz".
AMERICANO - 47-2803. "Ca-

prichos do Destino".
APOLO - 48-4693. "Um Cri-

me nas Antilhas" e "A Sorte
Engana".

ASTORIA - 47-0466. "Os SI-
nos de Santa Maria".

AVENIDA - 48-1167. "A Vol-
ta da Noiva" e "Herdeiros de
Peso". . '

BANDEIRA - 28-7575. "Casa-

nova em Apuros" e "Rosa do
Texas".

BEIJA - FLOR - 29-8174. "O

Grande Momento" e "Alegre

Soltclrona".
CATUMBI - 22-3681. "Anjo

Perdido" e "China Inconquista-
vel".

CARIOCA -. 28-8178. "Laços

Humanos".
CAVALCANTI - 29-8038. "O

Morro dos Ventos Ulvantes" e
"A Vida de Cristo".

COLISEU - 29-8753. "Sétima

Cruz".
EDISON - 29-4449. "A Bran-

ca Selvagem" e "Lourlnha e
Perigosa".

ESTACIO DE SA' - 42-0817.
"Seducào Tropical" e "Sob o
Céu da China".

FLORESTA - 26-6257. "Expio-

slvos" e "De Todo Coraç&o".
. FLUMINENSE - 28-1404. "Jack

London" e "Duas Vezes Lua de
Mel".
-GRAJAÚ' - 33-1311. "Um Dia
Voltarei" e "Pecado Tropical".

GUANABARA - 26-9339. "O

Prisioneiro de Zenda".
HADDOCK LOBO - 48-9610.

"Romance dos Sete Mares" e
'Corregidor".

INHAÚMA - 49-3850. "Adora-

vel Engano" e "O Quarto 313".
IPANEMA - 47-3806. "SSo

Francisco de Assiz".
IR AJA' - 29-8330. "Deliciosa-

mente Tua" e "Onde Está essa
Mulher?".

JOVIAL - 29-0652. "Casanova

em Apuros" e "Rosa do Te-
xas".

MADUREIRA - 29-8733. "Nol-

tes de Tahiti" e "Legado Perl-
goso".
-MARACANÃ - 48-1910.
"Acusaçào Cega" e "Comedian-

tes de Alcova".
-MASCOTE - 29-0411. "Ho-

mens Segregados" e "Almas In-
domavels".

- 29-1222. "Força do
e "Rainha da Broa-
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As ordens do professor Forge

eram para que entregássemos
esses planos secretos ao diretor

da companhia de seguros. Podd

nos levar, até lá, sapltão
Bank?

Mm(
Tambem sou

esperado na com-

panhia de sc-
guros

fequena» Tragédias f.o.ii-!?:ais raça do DIARIO DE NOTICIAS O teu jornal Por Jimmy Murpliy
"\

Vou íalar com o Pedro. E' o Indl-
vlduo mais Idiota que conheço em

toda a cidade. Perto dele o
patrão pensará que sou

um Eenlo.
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Por E. C. Segai
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LAPA -
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METRO
47-2720.
Branco".

METRO

- COPACABANA -
"Três Homens de

TIJUCA - 48-8840.
'Três Homens de Branco".

. MODELO - 29-1578. "Cozi-
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Gaso Coutinho repete em avião bra-
sileiro a travessia do Atlântico

Convidado pelo sr. Paulo Sampaio, presidente da
Panair do Brasil, o heróico pioneiro do vôo tran-
soceânico virá como navegador do grande quadri-
motor da primeira linha nacional Brasíl-Europa

mwm
SEGUNDA SECÇÃO

" llliltóitóte
^,Z'..Zy^ !<"^'"'.",T--^^ Terça-feira, 10 de abril de 1910
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Vinte e quatro anos depois da sen-
•acionai travessia do Atlântico, em com-
nanhla de Sacadura Cabral, o. aeronau-', 

português Gago Coutlnho, aos 76
anos de idade, vai repetir o extraor-
dlnaríò feito, que o consagrou entre os
Blonélros da aviação mundial, tomando
assento, como navegador, na cabine de
tripulação do possante quadrl-motor
pp-PCF, que inaugura, em tempo recor-
rio u navegação aérea regular entre o
Brasil e a Europa. Em solicitação ex-
pressa, entregue na capital lisboeta ao
eminente «eógrafo e navegador, o sr.
Paulo Sampaio, presidente da Panair do
Brasll convidou-o para integrar a tri-
nulacão brasileira, chefiada pelos co-
mandantes Pnulo -Lefêvre e Coriolano
I uix Tenan, antigos admiradores de seus
empreendimentos pela conquista do cs-
paço com imediata aquiescência do ve-
fho herói ido "Sagres".

ao checar ao Rlft, por estes dias, de
regresso do Velho I\fundo, a grande
aeronave, a população terá oportunl-
jade de registrar a segunda travessia
transatlântica recorde de Gago Couti-
nho. no sentido de leste para oeste, li-,
«ando os dois pagies de lingua e tradi-
çao comuns. E, a propósito, muitos con-
trastes serão marcados, entre a primei-
ra e a segunda jornada aérea sobre o
Atl&ntlcô, como, por exemplo, o fato
de n«e o aparelho de Gago Coutinho,
loh a bandeira portuguesa, era um hi-
dro-avião monomotor, cuja energia re-
Bresentava apenas 360 cavalos vapor,
ínquanto o PP-PCF sob a brandelra bra-

sileira, é quadrl-motor de três rodas,
com a potência total de 8.800 cavalos
Vapor; isto é, 2.200 cavalos, cada mo-
tor. Na "nacelle" mal cabiam os dois
tripulantes, enquanto a equlpagem do
"Constellatlon" soma 7 especialistas, um
comandante, um piloto, um engenheiro
de vôo, dois radlotelegrafislas e dois
comissários, transportando 43 passagel-
ros, nas ligações transatlânticas. O
PP-PCF é o maior aviSo brasileiro e
a primeira aeronave nacional a efetuar
o vôo trahsoceanico no sentido oeste
para leste, enquanto o minúsculo apa-
relho foi o primeiro avião português a
fazer a rola aérea das caravelas, entre
as duas extremidades do Atlântico.

A poderosa aeronave brasileira, regu-
lada pelo plloto-automâtlco, orientada
da terra pelo radio, contando com uma
rede telefônica Interna, tripulada por
uma equipe de técnicos assistidos pelos
mais precisos aparelhos de navegação,
auxiliados por cartas de vento, dá um
salto, de uma margem ã outra do ocea-
no, amparada pela mais eficiente e
organizada Infraeslrutura da aviação
moderno. O monomotor de Gago Couti-
nho, refrescado h água, em vôo vaga-
roso, mas seguro, veio, sobre a imen-
sidão oceânica, sondando a possibilidade
de descer A costa de rochedos isolados,
sem carta de vento, sem radio e sem
balizamento para amerissagem, apenas
guiado pelos conhecimentos geográfico-
astronômicos e pela coragem dos dois
aeronautas.

Das 9 às 19 horas, o funcionamento do comercio varejista
... <?> z~r. • r r'\m~ _.__._•_"""j- j«

Exigiu uma luva de 25.000
cruzeiros pelo apartamento
Preso em flagrante o advogado explorador —

Enfim, agiu a Policia — Muitos outros caso»
idênticos passam impunes

Motim de presos em
São Paulo

Dominada, porem, a re-
volta ocorrida no De-

partamento de In-
vesti gações

Novo horário de trabalho tambem para
os atacadistas, escritórios, bancos e

repartições públicas
A. medida, que visa facilitar o descongestio-
namento do tráfego, a título de experiência,
entrará em vigor no dia 2 de maio próximo

íngua, cada vez mais, o auxilio do
Lloyd ao transporte Rio-Niterói

Depois da retirada do "Mocanguê", a redu-
ção das viagens da lancha "Lloyd 14"

S. PAULO, 15 (Asapress) — Ve-
riílcou-se um motim no Departa-
mento de Investigações. Os pre-
tos ali recolhidos dominaram
guarda interna, e, armados de paus
e pedaços de ferro, tentaram nr-
rombar a porta de aço que dà

pára à rua dos Gusmoes. Um re-
forço policial conseguiu domlnpr
os revoltosos, que foram novamen-
te recolhidos às celas. .E' a se-

gunda vez que os presos daquele
Departamento se amotinam, sendo

que ainda recentemente verificou-
se uma tentativa de fuga, tendo
os detentos inutilizado as depen-
denclas da enreeragem e o arquivo
dactUoscópico criminal.

Procurando solucionar o problema
do congestionamento do tráfego,
nesta capital, o prefeito aceitou a
sugestfio de ser estabelecido um novo

a 1 horário para os estabelecimentos co-

I mercials e entrou em entendlmen-
tos com os srs. Joáo Daudt de Oli-,
veira. presidente da Associação Co-
mercial, Marcondes da Luz, presi-
dente ria Assoelaçáo dos Empregados
no Comercio, José da Sllva Oliveira,

presidente do Sindicato dos Vare.lls-
tas, presidente do Sindicato rios Em-

pregados no Comercio, Moaclr Car-
doso, diretor da Previdência Social,
do Ministério do Trabalho, e Gul-
lherme da Silveira, presidente rio
Banco do Brasll. Apôs varias confe-
rendas, o sr. Hlldebrando de Gois
chegou, agora, a um resultado, apro-

vando. a titulo de experiência, o se-

guinte horário de trabalho, a ter lnl-
cio no dia 2 de maio próximo :

Repartições federais — rias 11 às
17 horas: repartições municipais —

das 11 às 16 horas; comercio ata-
cadista — das 8 às 17.30 horas: co-
mercio varejista — das 9 às in ho-
ras; escritórios — das 8,30 às 16.30
ou 17 horas, conforme o tempo para
o almoço; Foro — das 11 às 17 ho-
ras: bancos — das 9,30 às 17.30 ho-
ras; Institutos — de 12 às 18 horas;
empresas de gasolina — das 8,15
às 17.15.

Os estabelecimentos comerciais, en-
tretanto. poderão fechar depois das
19 horas e abrir antes das 9 horas,
desde que satisfaçam as condições do
Ministério do Trabalho.

ÍL execução do de-
creto sobre a greve

DESIGNADA A COMISSÃO DE
CONCILIAÇÃO

O ministro do Trabalho criou, no
Departamento Nacional do Traba-
lho, uma comissão especial — a
Comlssào de Conciliação dos Dissi-
dlos Trabalhistas — com a ílnallda-
de de atender às atribuições conci-
llatorlas do decreto-lei n.i 9.074, de
15 de março último.

Foram designados os srs. Gilberto
Crockatt dc Sá, Allrio Sales Coe-
lho e Amado Benigno, para Integra-
rem essa comissão.

0 avião
se ao

os seus
pülantes

morreu-
tri-

A guerra foi a grande desculpa para
toda espécie de explorações que o povo
teve de sofrer nestes últimos anos. En-
quanto a vida se tornava quase impôs-
sivel, com a miséria à espreita, a infla-
cão, a carestia, o desaparecimento dos
gêneros de primeira necessidade, os ex-
ploradores do povo engordavam à som-
bra de sua ganância e de sua ambição
(tesmesurada. O povo roçou e roça o
estado de extrema penúria, se espicha
exhaustivamente pelas filas, as numero-
sas e Intermináveis filas que apurou

I a paciência e amorteceu a capacidade' 
de protestar. Entre as coisas difíceis,
as coisas sobrehumanamente difíceis que
surgiram nestes últimos tempos incluiu-
se O direito simples de morar. As cases
se tornaram raras, os edifícios de apar-
tamentos, mal surgidos já não tinham
lugares. O povo se amontoou como
poude, quem tinha uma casa alugada se
agarrou a ela com unhas e dentes, por-
que perde-la seria correr o risco de fl-
car ao relento. Ainda bem que o go-
verno. nesse ponto, teve uma iniciativa
benéfica: impediu que os alugueis su-
blssem, como tudo, astronomlcamente.

Mas a lei não foi suficiente. Os cx-
ploradores, à suu margem, continuavam
a agir. Inventaram às "luvas", distar-
Cando o roubo numa quase fictícia "com-

pra de moveis". A policia, ultimamente,
prometeu agir contra os que recebessem
luvas dos inquilinos, uma vez que a
prática vinha se tornando escandalosa-

NOTICIAS DA MARINHA

Numa das fases mais criticas da
escassez de transportes marítimos, o
Lloyd Brasileiro velo a público as-
legurar que tudo faria para ajudar
a remover as dificuldades daquele
tráfego. Desde logo, pôs à disposl-

ção rios moradores do Rio e Niterói
duas embarcações — a lancha "Lloyd

14" e o vapor "Mocanguê". Exultou
a grande massa de sacrificados que,
diariamente, viajam como animais

SÉsS?"" 'n. 
^* ^!|L___^*

Uvre das Impurezas do Sangue
agira lia é um f

MILIONÁRIO DE SAUDE
theio do VigSr, Energia e Bía Dlipoiiçfio

Snngue puro é que faz "Milionários

de Saúde"! Purifique o sangue to-

mando TAYUYÂ DE S. JOÃO DA

BARRA. Resultados excelentes co-

mo medicação auxiliar no trata-

mento das doenças do sangue em

quaisquer das suas manifestarões :

reumatismo, feridas e úlceras, dar-

tros, afecções sifiliticas na pele, dô-

res nos ossos e articulações.

TT¥
DE SA"Q JOKO OA BARRA

nas lentas e perigosas barcas da
Cantareira. Ia melhorar a sorte de
milhares de pessoas que nfio têm
outro melo de transporte e se ex-

põem aos Incômodos e sacrlficos das
viagens naquelas barcas.

Durou pouco, todavia, a esperança
da populaçfio sacrificada. Logo de-

pois de anunciar seus benefícios, o
Lloyd comunicou, sem qualquer ex-

pltcaçfio, a retirada do "Mocanguê",

seguindo-se a reduçfio das viagens
da lancha mencionada. E o fez, pri-
vando o povo desse melo de trans-

porte, — com o que exultou a Can-
tarelra, naturalmente.

N&o ficou nl, porem, o deslnte-
resse oficial pelo conforto do povo.
Ainda os cinemas não deixaram de
exibir o filme do DNI sobre as
"providencias" do governo em prol
dos trabalhadores (Inauguração das
viagens da "14" e do "Mocanguê")

e já o Lloyd volta a Informar-nos

que a lancha em questfio só irá uma
vez do Rio a Niterói e outra de Nl-

teról ao Rio.
E, pronto. Se o Lloyd assim age é

porque tudo vai bem. Certo, nfio há

quem transportar. A falta de bar-

cas. como a de bondes, ônibus, trens
e navios ê puro boato, fantasia co-

mo a da fome, na palavra do cons-

tltulnte eleito pelo PSD. Para que
falar mais no assunto ? Daqui a ai-

guns dias, nem essas duas viagens

teremos.

O COMUNICADO DO LLOYD

E" o seguinte o comunicado do

Lloyd „„ „„."SERVIÇO DE TRANSPORTE MA-

RÍTIMO ENTRE O RIO 'DE JA-

NEIRO E NITERÓI — Comunicamos

que o serviço de transporte mari-

limo entre o Rio de Janeiro e Nilo-

rói que vem sendo efetuado pela
lancha "Lloyd 14", obedecerá, a par-
tir do dia 17 do corrente, oo seguln-

te horário : — Nlteról-Rlo — às 7.30

horas; RIo-Nlteról — às 17.30 horas,

Inaugurado solenemente o monumento
almirante Saldanha da Gama

Presidiu a cerimonia o general Eurico Dutra — Falou o sr. Osvaldo Ara-

nha - Contribuição para o Montepi o — Novos sub-oficiais — Designa-

ção de oficial superior

S. PAULO, 15 (P. r.) — Trâ-
gico acidente ocorreu, ontem, com
um aparelho de treinamento pri-
mario do Aero-Clube de São Paulo.
O aparelho, a cujo bordo viajavam
os srs. Roberto Loi e Domingos
Costa, preclpitou-se ao solo üe
grande altura, causando a mo-te
dos seus ocupantes. O pequeno
avlS-O, dada a violência do choque
ficou enterrado cerca de dois me-
tros no solo, tombando nas lme-
diaçôes do arrabalde de Jaçanã.

Decretado o aumen-
to do funcionalismo

fluminense
O interventor federal no Estado

do Rio assinou, ontem, o decreto-
lei n. í .038, concedendo aumento
de vencimentos e salários aos ser-
vidores civis e militares do vizinho
Estndo. O mesmo decreto aumen-
ta tnmbem os proventos dos Inn-
tivos e pensionistas, começando n
vigência do mesmo n partir do
dia primeiro do corrente.

Os gyardaKivís, fardados, não po-
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mente freqüente, numa autêntica ex-
ploração que burlava, por via indireta,
a lei de alugueis.

Afinal, vemos que a policia mio ficou
na promessa de ação. O caso que se
segue 6 tipico, e ninguem devida qua
muitos outros semelhantes se repetem
todo dia, Contra este, a policia agiu
legitimamente. E' justo esperar que con-
tlnue a agir, impedindo tão deslavada
exploração contra a economia popular.

PRESO EM FLAGRANTE
Foi preso, ontem, cm flagrante, às 19

horas, no seu escritório, na rua São
José, 32, 2.1 andar, o advogado Saneia
Rohan Soares, quando recebia das mãos
de Benedita Machado Jaccoud a impor-
tancia de 4.500 cruzeiros, como sinal da
luva do 25.000 cruzeiros pela assinatura
do contrato rie aluguel do apartamento
202 sito na rua Carvalho Mendonça, 36.

COMO ACONTECEU

Na vespera, a Delegacia de Economia
Popular havia recebido uma denuncia
de Zllca Sallaberry, funcionaria da Rn-
dlo Tupi, contra o advogado em quês.
tâo.

Os detetives Pêssego, Gomes e Jorgo
foram encarregados do caso, tendo a
prisão se efetuado da maneira que re-
latamos.

O comerciario Cnrlos Arruda, que hâ
tempos procurava um apartamento por
intermédio da policia, foi escolhido para
servir de isca.

No dia do flagrante, oi detetives apre-
sentaram-se ao advogado como candi-
datos no apartamento, tendo este exi-
gido luvas na importância de 25.000
cruzeiros. Chegou mesmo a dizer qun
iria fazer uma reunião de todos os
candidatos (10 ao todo) para ver quem
daria mais.

VERDADEIRO LEILÃO
,\s 16 horas, chegou d. Benedita Ma.

chado Jaccoud, precedida pelo sr. Car-
los Arruda, que vinha como outro pre-
tendente. Entrou então o advogado a
ver «lucm dava mnis, tendo Carlos Ar-
ruda oferecido 30.000 cruzeiros.

Dona Benedita, quo naria sabia da
combinação com a policia, ameaçou o
advogado rie denunciá-lo caso nào fe-
citasse o negocio com ela

Nesse momento, o sr. Carlos Arruda
fez sinal aos ppllclals que se achavam
numa sala contígua e o advogado fo)
preso no momento exato em que recebia
o dinheiro.

INCRÍVEL EXPLORAÇÃO

O advogado acrescentara ainda qus.
caso não recebes.se o restante dos 25.000
cruzeiros nlc ãs 11.30 do dia seguinte.
d. Benedita perderia 20rr sobre os mos-
mos e o contrato seria assinado com
outra pessoa.

O advogado Saneia Rohan Soares usa-
va para despistar o nome de seu cm-

tversoes
Proibidos tambem, quando uniformizados,
de oermanecer nas dependências do Jockey pregado nos «nii < ; - n m

*1- «r °.ue alugava.
Clube e de manifestar entusiasmo nos

campos de futebol
O sr. Cláudio Vieira Peixoto, diretor ferido vespertino o raso de uma loja

assinou, ontem, se-

Clínica do dr. Helbio Rego Lins
Decente e M.Utente da Facilidade de Medicina

riwíTRQTA — DOENÇAS ANO-RETAIS — VARIZES

em diante.

Casa de Saude e Maternidade
N.S. DA PENHA

PARTOS E CIRURGIA
Franqueada aos médicos particulares

PREÇOS MÓDICOS
RUA ALBERTINO ARAÚJO, 19, áo lado Ja. Estação da

PENHA CIRCULAR. Telefone: 30-3728

mamutes da inauguração do monumento a Saldanha vendo-se a estatua, o palanquetiagiameo au y 
^ ^ ^ ^, Qmiao Aranha discursando

Tunes, QulnnclanQEstatuato, domingo último, da .
almirante Saldanha .da. óama._ _em b to Mag"jJWjj»^-- 

òdrac, Rod ,
MelehladM Pereira

Av

DR. JOEL FONTÃO TEIXEIRA
CIRURGIA - FRATURAS - VARIZES

Graça Aranha, 82. - 12.' -»dar - «I. »3 ~ T.I.: 42-W5S -

Terçat, «ulntai e «abade», das 17 à» 19 hera».

~DR. 
LV1Z SODRÊ

PROCTOLOGISTA
Diagnóstico e tratamento das coutes amebianas.
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Ipanema, nn praça do mesmo nome,
cncnrrarnm-se ns comemorações do
primeiro centenário rie nascimento (la-
quele vulto ria Armnria Brasileira,
transcorrido no din 7 do corrente. Em
Campos e em Porto AlcRre, tambem
expressivas cerimonias fornm levadas
a efeito pelo povo e autoridades lo-
cais. A solenidade de Ipanema com-
parecerem o presidente da Republica,
ministros de Estados, Corpo Diploma-
tico, membros da Casa Civil e Militar.
o senador Melo Viana. srs. Pereira
Lira, Hlldebrando de Góis e altas pa-
tentes das Forças de Terra, Mar o
Ar. Após a leitura da ata. foi entre-
ru» ao prefeito da cidade o artisti-
co monumento, mandado erigir pe.o
Ministério da Marinha. A seguir, usuu
da palavra o sr. Osvaldo Aranha que
discorreu sobre a personalidade do
Saldanha ria Gama.

A estatua foi riesr.erraria por dos
guardas-marinha. sob prolongada sal-
va de palmas da numerosa assistcn-
cia. Encerrada a solenidade, teve lugar
o desfile da tropa que prestou coiu -

nenein, composta do Batalhão rie
Guardas. Escola Naval, Corpo de Ma-
rlnhciros c Corpo de Fuzileiros Navais.

AS CARACTERÍSTICAS DA ESTATUA

O monumento, de autoria do eseul-
tor Honório Pessanhn, representa n
almirante Saldanha rin Gama rie pe,
ern comando. Na base. de granlto,
estfto incrustados dois baixos relevos,
em bronze, e inscritas as seguintes
palavras rie Rui Barbosa sobre o gran-
de marinheiro: "Herói rtos heróis, o
organizador possível da nossa Marl-
nha o homem mais completo e o
caráter mais extraordinário que J.i
conheci nesta terra".

CONTRIBUIÇÃO PARA MONTEPIO

Estfto habilitados n contribuir para
montepio os seguintes militares, (ia

reserva e reformados, que requere-
ram a efetuação de tal desconto, do
conformidade com o art. 3.» do de-
creto 8.019. de 2G da Janeiro ultimo,
almirante F. de Barros Barreto, Ami-
reo Vieira de Melo. Alfredo Bernard
Colônia, capltftes rie mar e guerra
Edgar Oliveira d* Paiva, Tancredo ri-
lemont Fontes. Arnaldo do Vale Lins
Lucas Alexandre Bolleux, capltftes Io
írngnla Raul O. de Slmas, Armando
do Azevedo Pina. Aníbal Coutinho

Marques. Luiz Alves de Oliveira Belo,
Jofto OoelhO de Soma. Ernesto Ado.to
Fesq Raimundo Ilellrno Pontes, H0I1-
rlnue Pnulo Fernandes. Mario Begadai
vinna, vitor PuJoi. Adalberto Been-
tèier «morto Nelva de V gueirmlo,

• Roberto rio flciuMi Humies, l""1'"» TIMP
Ai de Figueiredo, Raimundo Bonito»
do Cai vallm » capllSn tcnento re«i-
.dano llenertlto ri» Costa.
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gues dc Suosa. -
Bruno. Alentour Silva. José Antônio
dc Barros. DemlSo Marcelino, Josá
Carmo» Barros, José Francisco Sales,
José Francisco dos Santos e Antônio
José Cerquelra.

DESIGNAÇÃO

Pelo ministro fnl designado o ca-
pltno de mar e guerra Alberto Augus.
to Gonçalves Pereira, para servir ns
Escol» de Guerra Naval.
EMBARQUE ÜO ADIDO NAVAL

DO PERU' (

O capitão dc mar c guerra Emílio
Barón, que exerceu por mais rie dois
anos as funções de Adido Naval do
Peni no Brasil, seguiu, ontem, pela
manhã, via Panair, parn o seu pais,
a fim de desempenhar cargo rio grande
relevo. Estiveram presentes ao embar-

que «> representante do chefe do Estado
Maior da Armnria. capitão de fragata
.Manuel Poggl do Araújo, adidos navais
estrangeiros, oficiais rin Marinha rio
Brasil e pessoas rie amizade rio comnn-
dante Emilio Barón.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS

O ministro assinou as seguintes desig-
nações rie oficiais : «-npilão rie mar e
guera da Reserva Remuneraria, Augusto
Pereira, para servir na Escola de Guer-
ra Naval; capitão de fragata graduado,
reformado, Alberto Augusto Gonçalves,

para exercer o cargo rie delegado dn
Capitania dos Portos rio Distrito Federal
e Eslado do Rio dc Janeiro, cm Sno
João da Barra; capitão rie fragata ria
Reserva Remunerada Luiz Bezerra Ca-
valcante, pnra servir na Diretoria

Reserva ¦ ,
da Silva, parn servir na Diretoria da
Marinha Mercante.

CASA DO MARINHEIRO
A Diretoria da Secção Feminina ria

"Casa do Marinheiro" avisa, por nosso
intermédio, nos interessados, que ama-
nhã. não haverá costuras na sede da
Secção Esportiva do Clube Naval, na
ilha do Firaquí.

TRIBUNAL MARÍTIMO
Reuniu-se o Tribunal Marítimo, soh a

presidência do almirante Gustavo Gou-
lart. Foram apreciados os seguintes pro-
cessos :

PUBLICAÇÃO : Foi publicado em ses-
são o acórdão no processo n.'-' ÍMlfi, de
que é relator o juiz Stoll Gonçalves.

PROCESSO N.' 1.056 - Relator o
juiz Américo Pimentel. Referente ft.co-
lisãn dn navio nacional "Taubaté", com
os guindastes do armazém li) do cais
de Snntos. em 18-1-Í945. Julgamento
Iniciado na sessão anterior. Decisão
unânime: a) quanto ã natureza e cx-
tensão do acidente; colisão ligeira (10
navio conlra o cnls. Descarrilamento rie
um dos guindastes e avarias cm outro,-
durante n manobra do navio. Avarias
avaliadas nos autos; b* quanto K causa
determinante : rutura do cabo de robô-

que e forte correnteza- no momento (ia

manobra: inclinação do navio para BB-,
c) considerar o acidente como fortulto
e determinar o arquivamento do proces-
so na forma do parecer da Procura-

°PRÒCESSO 
N.« --1.916 — Relator o

juiz Noronha- Torrezão. Referente ao
naufrágio do late a motor ' Lud , lito-
ral do Espirito Santo, cm ,-11-ltM.i.
Julgamento : iniciado o julgamento Jft

Conclue na 5." pagina

da Guarda Civil
guinte portaria:"O diretor da G. C, considerando
que a disciplina o a moralidade ria
corporação devem ser elevadas, por
todos os seus funcionários, nas menores
questões que o decoro da função poli-
ciai assim o impõe, resolve, usando da
atribuição que lhe confere o Item III,
rio artigo 342 rio Regimento rio D. F.
S. P., aprovado pelo decreto-lei n.»
19.47G, de 21 de agosto de 1945:

1.» — Proibir, terminantemente, aos
funcionários lotados nesta. G. C» de
freqüentar, sob qualquer pretexto, quan-
do fardados, os cabarés, dnncings, es-
colas de dansas e salões de bilhares ou
de "snooker", tornando-se passíveis de
severo corretivo os infratores desta prol-
bicão;'2.0- — Proibir, ainda, a entrada dos
aludidos funcionários, quando fardados
e de folga, nas dependências do prado
rio Jockey Clube, bem como que façam
apostas em suas agencias ou com os
respectivos "book-makers";

3.» — Recomendar aos chefes dc
serviço severa fiscalização sobre os
funcionários que, escalados para serviço
de policiamento nos campos de futebol,
e em outras praças desse esporte se dei-
xam empolgar pelo entusiasmo das pe-
Iejas, em detrimento rio serviço, con-
funrindo-se com os especladores e após-
tadores, o que constitue flagrante des-
respeito ãs ordens em vigor;

4.i — Reiterar as recomendações já
existentes no "Boletim de Serviço", n.°
25S, de 16 de novembro de 1938, em
que se proíbe o Ingresso rios guardas-
civis, quando à paisana, nas pislas rios
campos rie futebol, para assistirem aos
jogos, devendo os fardados se apresen-
tar aos chefes do serviço a cargo desta
corporação, a fim de serem aproveita-
dos no respectivo policiamento".

FALTA NA PORTARIAO QUE
.Tá um colega vesperllno reclamou,

ontem, mais um item para a portaria
acima •— que proibisse o desvio dos
guardns-clvís, rio serviço de policia-
mento ria cidade, para a guarda de es-
tabeleeimentos comerciais. Citou o re-

»»*•
SOS sos

íl

Antecipada, esta sema-
na, a entrega dos

donativos

de ferragens da rua Larga que "man
tem" quatro policiais, para evitar fur-
tos no estabelecimento. Vale o. pena
reçordnr que. há tempos, um nosso lei-
tor reclamou contra o faln, alegando
quo essa medida Importava em descon-
sideraç&o aos próprios fregueses dn
estabelecimento, pois que o negociante,
assim agindo, admite a hipótese de sua
casa ser freqüentaria, senão exclusiva-
mente, pelo menos por grande parto de
ladrões...

Esse seria o Item 5.'.
Desejaríamos, porem, que o Item 1."

fosse mais elástico: não basta proibir
a freqüência dos guardas aos cabarés
e "dancings", mas impedir que. alguns
deles, como já presenciamos, fardados,
montem guarda á porta dessas casas,
ã. espera de bailarinas, e Indo a lado
com certos pilantras, as acompanhem,
de braços dados, pelas luas. pelos ca-
fés, bars e até nos bondes...

Tributação de águas mi>
nerais e refrigerantes

MODIFICADO O DECRETO-LEI N.»
7.404, DE .MARÇO DE 1945

presidente da República assinou o
seguinte decreto-lei :

Art. I.i — O Inciso 7, da alínea XIX,
da Tabela C, do decreto-lei n.° 7.404,
de 22 de março de 1945, ficará assim
redigido :"águas de mesa, águas minerais,
águas artificiais, as denominadas "si-
fão" (assim consideraria a ngua potável
adicionada de grts carbônico!, "soda"
"glnger-ale", "ngua tônica" e outras,
refrescos gasosos e rie frutns nu plan-
tas e nutras bebidas que se lhes pos-
sam assemelhar, por :

CrS
0,33 1 (mela garrara)  0,18
0,50 1 (melo litro)  0,27
0,(36 t (garrafa)  0,36

1 (litro)  0,54"

Art. 2.i — A letra "c", das Isen-
ções constantes da alínea XIX. men-
cionada no art. l.e, passará a vigorar
com a seguinte redação :

"as águas minerais definidas no art.
l.o do Código rie Águas Minerais, já
tributarias rie acordo com o disposto no
art. 37 rio mesmo Código".

Art. 3.i — Este decreto-lei entrará
em vigor na data rie sun publicação.

Art. \.i — Revogam-se as disposl-
ções em contrario.

REGINA
A rainha das águas

de colônia!

REGINA
O sabonete maravilha!

À VENDA EM TODO
O BRASIL

JSeHojeI
V tenho Fan I

(JUEDA L -ASPA, 
TORNANDO-OS-C_

BRILHANTES E REJUVENECIDOS•*u?2__l_:______________! ¦ &1 °

Afim do proporcionar A» pes-
soas assistidas pelu gencronl-
dado dos nossos leitores a pns-
sagem da Sexta-feira Snnta na

posse dos donativos que lhes
foram enviados e atendendo a

quo nesso dia estará, fechada
a sede deste jornal, resolvemos
antecipar para a próxima quin-
ta-feira, (Ha 18, a entrega dos

referidos donativos.

Dr. Gilberto Romeiro
DOENÇAS DE ORIANCAS — ConialtorU
ttna ARAÚJO PORTO AI.rr.Rr., 10 -

galai 511 < 512. Telefonei: «-9M2
Residência; SS-G495
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DR. ANTONIO SALGADO
Ex-Interno doi Frofi. Hentande Carnot o Rathery. de Tarli

HEMORRÓIDAS — Intestinos — Reto e Ânus
Rua Ouvidor. 1C0
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RESFRIADOS

Próximas Estréias
A TEMPORADA BE DULCINA —

ODILON EM WiO

TnKnirada em um conto do Theo-
nh«cGautlcr- "Avaliar" a primeira° 

£ Oenoilno Amado, é uma deli-

SloSsa fantasia teatral ?«JÍítiliSSSS
arado escritor criou especial men»
," Duicina e Odilon e que vai inau-

25»r a temporada dos dois queridos
Comediantes, no Regina em prlncl-
pios de maio próximo. A af™eü'*aS!
Genollno Amado, com todas as quan
dade" para agridar plenamente, será

em 1946.

"O MÁRTIR DO CALVÁRIO" NO
RECREIO

Na próxima quarta-feira teremos
no teatro Recreio, a Pr™4\rtlrPdÔ
sentação da peça sacra "C^.Mwtlr.ao

Calvário", estando os papeis de Jesus
cíisto e Virgem Maria entregues a
Armando Rosas e Italla Fausta. O
tlôl Manuel Vieira tem a seu cargo
a uarte do Judas. „„„„."& 

outros importantes PfflOMWH;
Madalena, Calfaz, Anaz. Pilatos. Sa-
míritana e Centuriáo, serão interpre-
Udos respectivamente, por Alice Ar-
chambcau, Armando Nascimento, Silva
Filho, Jesus Ruas, Dalva Costa, Pedio

.Das e Medina de Sousa que, "«tara
* "Ave Maria" durante a ceia. A

5,ça é aposentada oom a ««mta&m
rigorosa da Empresa Walter Pinto,

DR. ANTÔNIO AMARANTE

SÃIÃSPÃRÃESCRÍTORIO
Aluga-se grupo de três, primeira lo-

cação, à avenida Graça Aranha, ^

andar. Tratar no local.

VlttGENS [IHI

fflKíirii

,-'i

m

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES' "DOUGLAS DC-3"
RIO - SÃO PAULO

PARTIDAS I DIARIAMENTE | QUARTAS I QUINTAS

do Rio
de São Paulo

9 hs. e 13,30 hs.
11 hs. c 15,30 hs.

11 hs.
10,10 hs.

HIO - BAÍA- MACEIÓ - RECIFE - NATAL
Partidas do Rio: Terças e Sextas-feiras . . 5,30 hs.

RIO-VITÓRIA
Partidas do Rioi Segundas-feiras .... 6,30 hs.

RIO - BELO HORIZONTE
Partidas do Riot Segundas-feiras .... 12,00 hs.

SÃO PAULO-UBERABA-UBERLÂNDIA
Partidas de São Paulo: Quartas-feiras . . 13,00 hs.

RESERVA DE PASSAGENS: FONE: 42-3388

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
fl Ün SU N l fl L ü Z I fl, 305 • L 0 Jfl

(Edifício Casa tfc> EstíidaOtê) '

ÍU P Et R 0 P 0 LIS: F 0 N E: P. 3 8 5 8
/Rua Dr. PorçiuÀplafc: 5,6 ,

Dos espetáculos participa grande massa
coral, sendo a orquestra dirigida pelo
maestro Otto Jordam.

Em Cartaz
"CÂNDIDA" VOLTA HOJE, AO

CARTAZ DO SERRADOR

Entrando hoje, cm sua sétima sema-
na de representações e, portanto, mais
próxima do centenário, volta hoje,
ao cartaz do Serrador a comedia
"Cândida", original de Bernard Shaw,
na magistral interpretação de "Eva

e seus artistas".
Depois de amanha, haverá vespe-

rai das moças, a preços reduzidos.
"REBECA" — O ESPETÁCULO DO

FENIX

Seguindo todas as rubricas da peça
famosa de Daphne du Maurier, veri-
fica-se no palco do Fenix um ver-
dadelro Incêndio, que 6 a expressão
mais pujante dos efeitos de cenogra-
fia moderna. "Rebeca" è vivida com
todos os pormenores, por Isso que
aparece o formidável incêndio que
destruiu Mandcrley, levando em sua
Vòragem todos os vestígios daquela que
permanecia, em imagem no pensamen-
to perturbando o grande e novo afeto
de Mr. Wlnter. E' curioso assistir a
esse estupendo espetáculo que volta
hoje, a ser apresentado em duas ses-
soes, às 20 e 22 horas.

VESPERAL SEXTA-FEIRA, NO
GLORIA

A Cia. Jaime Costa, realizará esta
semana, quatro vcsperals — quinta-
feira, as 16 horas, a preços reduzidos,
sexta-feira, tambem, lis 16 horas, o
ainda sábado e domingo.

Todos os que têm assistido à peça
"Onde está minha familia". elogiam
sem restrições o trabalho de Jaime
Costa na interpretação do "Seu José ,
para o qual compôs um tipo interes-
santíssimo e humano. Ao lado do ar-
tista estfto outros nomes ¦ que se en-
carregam dos demais P«sonttBens e

que sáo, por ordem aUabética Arls-
tóteles Pena, Arlindo Costa, Adoljr
Cora Costa. Graçe Moemn Heloísa
Helena, Joice Oliveira, Lidia_Va.nl,
Nelma Costa, Paulo Celestino e Rober-
t0H°a*í' 

todas as noites, "Onde está
minha família", em duas sessões.

Noticias Diversas
ECA- DE QUEIROZ E A SEMANA

SANTA. NO JOAO CAETANO

A Companhia do Jofto Caetano, re-

presentará, na quinta «, »«t«; 
É?S

Santa uma famosa produçfto ds Eça
de Queiroz, adaptada ao teatio. u

Müagra". Úma jóia literária que hon-
ra a" bibliografia do Uustee. P«^dor.
••o Milaere" e tambem o quadro-sa-
cr°o "Vrg8em Milagrosa", rie H Mlran-
da. serão-incluídos narevls a Fogo

nara as comemorações da semana

rt. vesperal, às 16 horas, com 80%

de abatimento.
"ENTRE DOIS MUNDOS"

q»trnnda-feira, no teatro Rival, mais

ffiihoSlm0Hênr^ SS» « Artur

O BAILE DE SÁBADO DE ALELUIA NO
TEATRO RECREIO

Ko próximo sábado, f-èalUa-se^. 
»p

Teatro Recreio, um baile popular a

das de música.

Osquesti a Sinfônica Brasileira
Muito interessante, a nosso ver, o concerto de sábado ultimo,

pela Orquestra Sinfônica Brasileira. O programa ofereceu menos

atrativos, como beleza e significação, embora seu desempenho me-

recesse suficiente brilho, notadamente na 4.» Sinfonia de Tschal-

kowsky, de quo o 3.» movimento ent pizzicato tem encantadora rea-

lizaçao, .
O "Samba", de Alexandre Levy. nào conseguiu impressionar.

Dado em 1.» audição pela O. S. B., sua execução um pouco fria

do ponto de vista rítmico agravou a sensaboria dessa página que,

explorando numa pálida orquestração, trechos populares, terA

por maior mérito incluir-se entre as primeiras experiências da na-

cionalização da música brasileira.
"Hary Janos", de Zoltan Kodaly, foi o número seguinte, che'o

das Invencionices de uma instrumentação que recorre a tudo, cam-

panas, cimbalo, celeste, contanto que faça barulho e possa ator-

doar os ouvintes com a facilidade com quo o pseudo herói da

historia embasbacava o povo do seu lugarejo com 98 narrativa»

de sua?'mirabolantes aventuras. Mas, para quem o Julgar a frio,

sentirá apenas uma inspiração duvidosa, encoberta pelo arrojn

da concepção moderna. *
Sua interpretação conseguiu sobressair as passagens mais bri-

lhantes da pnrtltiirn, depois do quo, ouviu-se, como fecho do pro-

grama, a "Sinfonia Tasso", do Liszt,' impregnada de um melismo

piegas e de uma eloqüência trovejante um tanto cansativa.

Szenkar, quo empunhava a batuta, fez por onde colorir d© cores

vivas essa página composta sob os influxos do misticismo amo-

roso do autor pela princesa Wittgenstein e através da qual lan-

çou, com as demais da mesma serie, as bases do "poema sinfônico",

ou seja da música descritiva, de cuja crlaçfto participou Hector

Beilioz.
Todavia, não possue essa obra de Uszt o encanto e a naturall-

dade Inventiva de outras como "Os Prelúdios", por exemplo,

deixando, por isso, como deixou na edição de agora, de produzir
uma impressão mais forte e durável nos ouvintes.

Fazemos notar, no entanto, que essa execução constituiu mais

uma 1.» audição oferecida pola O. S. B nos seus associados.
D'OR

S**

Homenagem a Francis-
co Braga

Ainda como parte integrante do pio-
grama de comemorações ao aniversário
de Francisco Braga, realiza-6e amanhã,
fis 21 hora... na Escola Nacional de Mú-
sica; um concerto promovido por cssa
escola, pelo seu diretório acadêmico e
pela Sociedade dc Concertos Sinfônicos
em que serão executadas pnginas cio sau-
doso maestro patrício, de acordo com
o programa abaixo :

1.» PARTE
Sociedade de Concertas Sinfônicos do

Rio de Janeiro. Regente: Cario; V. de
Almeida. ,a) Chant ' D'automne b) Corrunlo —
Variações sobre um tema brasileiro, do
Contratador dos Diamantes.

2.» PARTE
Diretório Acadêmico da Escola Macio,

nal de Música Regente: A. Martinez
Oráii.

a) Mlnueto" do Contratador dos Dia-
mantes b) Prlére 3 VlsSes a) Terrestra
b) Aérea c) Celeste. — Orquestra dí
Cordas.

Escola Nacional de Música da Uni-
vei-sldade do Brasil, Regente : Joanidia
Sodré.

Preludio do filme bandeirante Episo-
dlo Sinfônico, Pró Pátria.

Sociedade Brasileira de
Música de Camera

Transcorrendo no próximo dia 2S do
corrente o l.o aniversário du sua (un-
daçfio, realçará a Sociedade Bra.Mlel-
ra de Música de CSmcra naquela data às
21 horas, no auditório 'la ABI um
concerto comemorativo para o qual íol
organizado o seguinte programa a car-
go dos elementos de seu conjunto:

F. E. Bach — quarteto para flauta,
oboí, agote e plano.

H. Vila Lobos: — Choro n.° 7 pera, vio-
lino, violoncelo, flauta, oboé, clarinete,
íagote e saxofone.

W. A. Mozart — Sinfonia, concertante
para violino, viola e orquestra de camera

<* í "¦¦ I^JJBP» mis
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Professora de piano
Hilda Nobre, diplomada, acei-

ta alunos. A tram pessoal-
mente à rua da Gloria 78. ou

peio telefone : — 42-1227.

Sheila Ivert
Sheila Ivert, pianista, patrícia da-rá. um

recital no dia 22, na A. B. I., com atra-
ente programa.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

EstSo de plantão, hoje, a partir das

20 horas, as seguintes farmácias.

rioca 10®- A. Carneiro 60
rioca 32|-Alv. Miranda _3§
•nnrn 31

89
142

6
121
175
«151

. L. da Carioc;
L. da Car

. V Rio Branco 31
S. José 112

. Est. D. Pedro II
. Sac. Cabral 165

América 229
. F. Bicalho 405

B. S. Felix
. Frei Caneca
. Sta. Maria

Catumbi
Itaplrú
Hnd. Lobo

. Estacio de Sil 71
Matoso 47

. j. Palhares fi69
Catete 245

. Laranjeiras 168
M. Abrantes 213

Áurea 30
Alice 7-a

Passagem 141
-B. Mitre 642

Vol. Pátria 152
. S. Clemente 21
. M. Cantuarla 8-a
. J. Botânico 12

S. Dumont 142
-M. Lemos 25-b

Francisco SA 23
.J. ÇastilhOS 15

. F. Otaviano 32
. Vise. Pirajá 616

Sta. Clara 127
S. Januário 706
S. L. Gonz. 248
S. B. Mont. 88-b

. S. Cristóvão 518
Bela 633

C. Bonfim 300
C. Bonfim 879
S. F. Xavier 3

-S. F. Xavier 466
. V. Sta. Isabel 4

Av. 28 Set. 14
J. Furtado 108

. B. Mesquita 367
. B. Mesquita 758

Ana Neri 2.078-n
B. B. Retiro 370

.J. dos Reis 546
D. Romana 56

. J. dos Reis 535

. J. Bonifácio 593
Arlst. Caire 349
Goiaz 234

Aquldabã 335
Vaz Toledo 412
Sousa Barros 195
Av. J. Rib. 263

. B. B. Retiro 31-a
B. B. Retiro 31-b

. Av. Sub. 9.441-a
Av. Sub. 30.256

. Aut. Clube 4.025
Cel. Rangel 450
Pça. Pérolas 126

• Maria Passos 86
E V. Carv. 393

-E. M. Fellx 936
. M. Rangel 847

C. Machado 1.034
. C. Machado 1.480
. C. Machado 1.56S

Siric! 62-b
Divisória 92

N. Gouveia 5
M. Rangel 528

. J. Vicente 1.173
• Av. N. York 14

A. Cunha 14-a
. 4 Novembro 22

IT ranos 1.037
. Uranos 1.329

C. de Morais 366
S. A. Carlos 755

. S. A. Carlos 584
V. Magalhães 44

Guaporé 245
• Romeros 48

L. Junior 1.354
-Itaú 87

G. Dantas 1.469
Fco. Real 2.151
Albino Paiva 395
Sta. Cruz 206
2 de Abril 5
P. da Rocha 37
Est. Rio Pau 30
Aug. Vasc. 20
F. Cardoso 27
Lopes Moura 66
Av. Paranap. 162
Bom Jesus 12-a

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

ABRIL
Quarta-feira 17 — Concerto em

homenagem à F. Braga E. N. de
Música As 21 horas.

Sábado, 20 — Orquestra SlntOnl-
ca Brasileira. Ginásio do Flurul-
nense F. C. ás 17 horas.

Segunda-feira, 22 — Pianista
Sheila Ivert. ABI, às 21 horas.

Terça-feira, 23 — Cultura Ar-
tistica. — Quarteto Lener — Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

Quinta-feira 25 — Sociedade Brasi-
leira de Música de Câmara A. B.
I. as 21 horas.

Sexta-feira, 26 — Cantora Mag-
da Mara ABI, às 20,30 horas.

Domingo, 28 —Ass Musical
Pró-Juventude. Cantora Maria
Lourdes Cruz Lopes. A. B. I.,
às 16 horas.

DR. K. VAZ DE MELLO
CLINICA OE CRIANÇAS — Docente da
Universidade - Diariamente, às 15 hs.
Urugualana, 86 (Ed. Ouvidor) - Ss. 510

1 511 - Fone: 4S-IH03. Res.: 27-8939

Casa de Saude da Gávea
Estreia da B»»e», 151. Teto.l «-«IM

• 47-38*6
DOBNÇAB NERVOSAS B MBNTAI&I
MBlMlonterapla, Cri 1.0M.O». rebn af
llflclal, C«nvulmt«rmplm C»rdl»»ol ou
Insulto», Cr| 50,00. Eletrothoíu», Cri
100,00. DOENÇAS INTEBNAS -
CURAS DE REPOUSO - DIETAS -
DUCHAS DIÁRIAS DESDE CBJ
25 60. PATILHiSES SEPARADOS PAUA
CADA SEXO. »Ht«t€n«i» mtdle» »«r-
mannto. Dlrrtoc: Dr. Boww d» Ao-

Arada. Asais.! Drs.: L. Contlol t
Amlm Corl.

_ jantos serviços assim»

seu carro aincSa lhe presftará?
Seu carro suportou os anos duros da guerra, suportou as dificuldades,

o 
"encosta ™ garage, e ainda deverá prestar-lhe bons serviços, em

?odas as emeraencias, até que as coisas melhorem defm.t.vamente.

Mas para que ele corresponda às

suas esperanças, é preciso que o sr.

responda às suas necessidades. Em

V lugar, dê-lhe sempre produtos de

qualidade. Mande, em cada 1.600

quilômetros, mudar o óleo do carter.

Periodicamente, dê uma lubrificação
completa e. deixe que se faça o ro-

dizio dos pneus. Permita que o Reven-

dedor Esso examine sempre o estado

da bateria.
Enfim, traga o seu carro em forma,

seja qual for a idade que tenha. O

Revendedor e a alta qualidade dos

produtos Esso o ajudarão cem por
cento nessa tarefa.'

5 REGRAS IMPORTANTES:'
Para dirigir com segurança i

Dirija em velocidade moderada.
Diminua a marcha noi cruza-
mantos.

¦ Não avance â Irente de outros,
em começo de curva.
Reduza a velocidade ao anal-
tecer.
Obedeça os sinais do tráfego.

1

STANDARD OIL (Isso) COMPANY Di BRAXU

McCann Q

6Í cai
mas o

áo mais lento,
único certo..."

DENTISTA E MÉDICO
Reiniciou a sua clínica, 3ns., õ*s.
e sábados, das 14 às 18. Av. Rio
Branco. 257 - 2.» and. -Sala 202.

CLINICA DE TUMORES
CANCEROLOG1A — RADIO-

TERAPIA

Rua Mósico 98, 4." — Tel. 22-1587

DR. BALIU
.Ap. digestivo, respiratório c circula-

torio. Moléstias venereas. Pcnlcillnu-
terapia. Cons.: Rodrigo Silva, 3i-a. 5.«,
t. 22-4540, 2.»s, Os, 6?»s c sabs., das
2.00 às 4,00. Res: Humnltá 229, apt.
1004, Botafogo.
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Dr. Alcides Senra
CIRTJRCIA GERAL — OINE-

COLOGIA E PARTOS
Cons. hora niuiciuln — Fone
22-1089 — RUA MftXICO, 08

8.» ANDAR

Eis o que dizia

FRIIKL11 I
ROOSEVELT

da proteção trazida

pelo Seguro de Vida.

FARMÁCIA ROSSINI
DUOr.AS EM GERAL

AHTin08 1'AIU PnüSKNTBB
Knlrnisii , ,,.i.i.. a dninli Hlo ( nn.
•«Ilu inMIrss a >,,,.,1,,.<¦, hnra, «n
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Mlalirlrilmeiilo

Kua Conde d« Bonfim, H70
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Mostrando como a preocupação de ga-
rantir o futuro econômico leva a es-
forços apressados e dispersivfi,
Franklin D. Roosevelt, o grande pi \ i-
dente americano, afirmou: "O Seguro
de Vida eonsegue-o pelo caminho
ninln lento, mas o único curto". Rasa

era a opinião de um grande estadista
e de um espírito prático e objetivo,
comprovada por milhões de outras pes-
soas pelo mundo. O Seguro, de Vida é
a lenta, serena construção da tranqui-
lidade 

' futura, a garantia contra os im-
previstos da sorte. Erga sobre êle
o futuro econômico do seu lar, man-
tendo uma apólice da Sul America,
que conta com 50 anos de Proteção â
Família Brasileira. Será a sua paz de
espírito. Pode ser a sua garantia no
futuro. É proteção para os seus. E deve
ser iniciada sem perda de tempo. Um
agente da Sul America está às suas
ordens para mostrar qual o tipo de
seguro mais adequado ao deu caso.

I

Sn i America
COMPANHIA HAmOfihh DB "•' "" MB um

.Ui;,„l

ÜÜl
iééSéíI

_—«J« '- íi

A ' i AMERICA
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CINEMATOGRAFIA
"Mulher exótica", dia

30, cm 8 cinemas

HIIl

li Gary Cooper e Ingridfe Bergman
. Bi,,no de aç5o 9 romance, fascinante,

AmtuOBO espetacular. "Mulher exótica"
Kiratop* Trünk) da "Warner Bros" es-
Btrá. finalmente a partir de sexta-feira,
E . (p]a de oito cinemas slmultaneamen-
S» ¦ Rlan Sfio Luiz. Vitoria, Cnrloca, Ame-
3|Ck Madureira, Plrajá e Icaral.
B «nrpíentando um "cast" como raramen-
L Hollywood consegue reunir: Gan
Suon.r e Ingrid Bergman nos principais
Sacels' nora Robson, Jerry Austin, John
Krburton e Florence Bates com "suppor-
EmÍ" o filme retrate Nova Orleans
Km dé alicie" e n historia, de Cllo Du-
ttíin» a franreslnha. encantadora que al
Sim*! P»'» vlnsar-se de seus parentes
íi.«mtran<lo porem, a sua mais prodígio.
E aventura com o rude Cllnt Maroon, um
Rwradelre <lo Texas, Mo aventureiro
Ko ele. A dlreçílo de Gam Wood;
Ro eqüivale dizer a clnsse de produção
tr "Mulher exótica".

Casa — Terreno —
Galpão — Garage

FFECISAMOS casa antiga com
ernníle terreno (2.000- mts.) aUi-
ramos on arrendamento longo des-
tlna-se construção grande galpão
de roncreto destinando-se a gara-
ze com preferencia no Klo Com-
prlrlo — Estado — Praça da Ban-
Jiplra — Tijuca — Propostas para
AOCSA Av. Aparlclo Borges, 207-
grupo 2fl-l, Sll. ____________

«O jardim do pecado"
nos Cines Metro, dia 24

Tnl crnlhlda a data de quarta-feira,
54 do corrente, Parti a apresentação, noa
clnri Metro-Passeio. Tijuca e Copacabana,
de "O Jardim du Pecado" bonito romance

luslcal produzido por Alexandre Wulícs,nr Miltonrnm C-nin Bnrrrts, Sarah Nobre,
rtnmelro e Danilo Ttnmlrps. tomando par-
te ainda: a Orquestra Gaò e contando°m 

n rnlnhornçfto da Orquestra
Sinfônica Brasileira.

"A princesa e o pirata",
o próximo cartaz do

"Circuito Plaza"
A«im mie "Os Sinos do Sant» Maria"

o permitir, será exibido nos cinemas
n->'i Aftorla, Olinda. Rita e Star, o
f.buiúo lümc de Samuel Ooldwln, "A

Prínecn c o Pirata" ÍTlin Princcss and
lllo Piralel! "A princesa e o Pirata" fl
Miri ^":nedla cm teenleolor, "estrelando"
Bnh Hope.

Op:'io companheira do famoso come-
(iíntitR. n loura Viriiinla Maye npresenta
um desempenho encantador. Victor Mc-
I.üflcn. Walter Brennan sSo os outros com-
ponentes do "cast" desta hilariante co-
media que possue um notablllssimo final...
Psra aumentar o valor do "A Princesa <i
o P'rnta" estilo presentes a.s famosfsslmn.s
Onldwyn Glrls, "A Princesa e o Pirata"
ertarl dentro cm breve no» cinemas rio
Rio.

Depois de amanhã,
"Rapsódia azul"

Oeorge Gershwln. o famoso composltot
americano. viveu toda a «ua Infância «
pnrte da adolescência no bairro humilda
de East Side; nas suas ruas sujas, noj
mercados, nos lares pobres ele sentiu a
sua música apresentando a ala lírica da
povo em toda a força primitiva. Foram
essas melodias que ele levou nara. oj
rMBex d» concerto criando a música clAs-
r'ca' moderna americana. A vida de Georgi
Gershwln. seus amores, suas lutas é a
0"e nos anresenta "Rapsódia, azul" da"Warner Bros" com Robert Alda na
figura do grande comnosltor. Joan
Lcsllo, Alexh Smlth e Charles Coburn
riem de Oscar I.evant. Paul Whlt»mon,
George White. Hnzel Scott. Anne Brown
e Tom Patrlcola em pessoa."Rapsrvlls, asul" nue teve a dlrecSo di
Irvln- Raoner. rera lançado depol» d»
rmrmhfV, quinta-feira no* cinemas Roxv,
Ffio Luiz, Vitoria e Carioca.
"Symphonie phantasti-
que, na tela da A. B. I.

Rcallza-se quinta-feira, 18. as 51 horas,
no Auditório da Associação Brasileira ds
Imprensa, a exibição do filme frsnco.i"Syr.fonle Phantastlqne" focalizando o
célebre compositor Hector Berlloz. Pa-
ra essa exibirão, promovida pela A. B.I. com a colaboração do Serviço Pran.
cês de Informação, que cedeu o filme, san
convidados Us associados, suas famlllai
9 os amadores de boa. música, bem coma
os artistas que tenham participado dovconcertos promovidos pelo Departamento
Cultural da Casa dos Jornalistas.

"O roseiral da vida",
5." feira, no Metro-

Passeio
A Metro Gold-

wyn Mayer ofere-
eerá à sensibtiirla-
de do público do
Rio miinta - feira
próxima, no Metro
Passeio: "O Rosei-
ral da Vida", o
poema tornado fII-
mé, com Margaret
0'Brlen e Edward
G. Robinson nos
principais desempe-
n h o s, secundados
por Jackie "Butch"
Jenkins, Agnes Mo-
oreliead, Morris
Carnovsky, e, vi-
vendo o romance
amoroso, James

Craig e Francês Gifford. Parte da nos-
sa critica, que viu o filme cm sessão
especial, ja se manifestou com grande
agrado sobre "O Roseiral da Vida".

"O rei dos reis", no
São Carlos

Bem poucos filmes tiveram ou teraa
a repercussão quo alcançou no nofso pais,"O Rei dos Reis" a obra prime, da
grnnde cineasta Cecil B. de Mllle. Real-
niente ela, merece essa consngraçno poli
trata-se de uma película em que nquel»
diretor focallsou a- tragédia ilo Golgota,
com a grandiosidade e honestidade qui
o assunto requeria. Esse extraordinário
filme que conta com a Interpretação dí
H. D. Warner, Joseph Schlldrnucic e Do.
rothy Cummlnirs o milhares do persona.
gens, ficríl novamente aproscntndn no
nosso público, a partir do dia 17 do cor.
rente, no cine SÜo Carlos, que o cxIblrA
somente durante 7 dlns, para c'ar lugar a
outros filmes.

Temporada de inverno
Para a.abertura dn "scason" hibernai

deste nno, a Paramount vnl apresentar,
exclusivamente, no Plaza, a mais linda
historia de amor nte hoje fllmndu. "Gal.
vota Negrn", sobrebo espetáculo em tec.
nlcolor, lnterprctndo per Joan Pontnlne,
Arturo de Côrdova e Basil Ratbbone noa
principais papeis.

Extraído de um romance da autoria da
Dnphue du Maurler, o argumento dessa
ftlmn nos conta n historia rie umn lnrij
da aristocracia Inglesa, que r.e apaixona
por um plrnta frnncCs.

NO LAR E NA SOCIEDADE
0 pão que foi nosso

Durante muitos dias, andaram
muitos padeiros e moageiros promo-
vendo reuniões e publicações, nas
quais mutuamente se acusavam de
culpados pela' crise — qne então se
esboçava, — no abastecimento do
pão à cidade. E' claro que de tais
discussões nfio nasceu a luz: nasceu,
sim, o prejuízo do consumidor, qwi
começou' a pagar um preço cada
vez mais por um pfio cariei ven
menos.

Isso, porem, não bastava. Era
preciso, mesmo, acabar com o pão.
Nesse sentido, vários padeiros e
moageiros deram avisos amigos:"Prevínam-se ! Do dia TAL em
diante, nao haverá mais pfio". Por
que t. Explicavam: "Porque não há
farinha".

As autoridades sairam a cnmpo:
o trigo viria, não fosse'essa a dú-
vida. E veio. Começaram os navios
argentinos e norte-americanas a des-
carregá-lo, a descarregá-lo, a des-
carregá-lo...

E o pão f
O pão... ah ! o pão f Pois não

viram f Continuou a faltar.
Donde se prova que já. não ê mais

com farinha de trigo que ele se Ja-
brica, como antigamente.

Que falta, então t
Nada. Não falta: sobra.
E permitam que não digamos —

por decência — o que sobra. — L.

WêLWlWÊêêIê

deiros Leite, Luiz Eduardo Medeiros
Leite, Carlos José Medeiros Leite,
Adalberto Edmar Tatsch; para For-
teleza: Ernesto Soares Barreira, Jofio
Carvalho Aragfio, José Brasileiro 'Al.
cantara. Norma Correia Brasileiro do
Alrnntar?. .Aspnsin EraMiMro de Alcan-
tem: para Recife: Antônio Maria
Fit-ueiredo Junln. José Batista do
Reeo Pereira. John William Doherthy,
Paulo Romero Mendes Lopes BnTos;
para Salvado!. VlrRllditl, de Sena.
C»r!pririi Tones rios Santos. Chris-
tlan Wborrr. Juvenal Calümbl, Her-
clllo Gomes da Vetea DJalma
Ubrlch de Oliveira. Rlso'»tá Sousa
S-lm-or. Jasslva Slmas Costa. M
nuel Costa. Kurf Meyer, Fpuio da
Araulo fnrlr.i-no Jo-* A-slz Freitas,
Maria Olindina Gonçalves.
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LIVROS COLEGIAIS
De todos os cursos — Novos e usados — Os me-

nores preços — LIVRARIA DO POVO — Rua

do Carmo, 3 — Quase esquina de São José

V

Nascimentos

ENLAÒB CE-ÍNA REIS DE TOLEDO-TENENTE EDGARD BARROS DE SI-

QUEIRA CAMPOS. — Realizou-se, na semana passada, o enlace, matrimò-

nial da srta. Celina Reis de. Toledo, filha dn viuva Alice Reis de Toledo, com

o tenente Edgard Barros de Siqueira Campos, filho do sr. .rtufomo Mcrfeiros
rfe Siqueira Compôs e da. sra. Maria. Stela Barros dc Siqueira Campos. O ato
religioso teve lugar na matriz de Nossn. Senhora da Gloria do Outeiro, sendo

paraninfado, por parte da noiva,, pelo sr. Paulo Novais e senhora, e, por
parte do noivo, peln sr. Adauto de Barros e senhora. O flagrante acima fixa.

• tim. aspecto da. cerimonia

maio, e a por via aérea, 18
tendo Inicio a 22 de maio.
R p u n i ò~ r s

dias,

EDWARD G.
ROBINSON

IMPORTADOS - DE CAUDA e AKMA-
EIOS — APARTAMENTO.

Nacionais o estrangeiros vendas fl
?Ista, o a prazo — Stock Bluthner Be-
chsteln Stclnway F.d Werner, Pleycr Lux
e Essenfelder Herman Graft, — Clia-
mamns a atenção dos Interessados que
os pianos acima tem n. máxima E»ran-
tia. Ver • tratar à, rua S. José, 41,
sobrado.

| Embora precisem <lo reparos. Va-
jr.-i-se bem. Nfto venda o sen pla»o
sem nos consultar. Telefone» :....
2B-6590 e 25-1105.

Modernos decorativos ou nntl-
gos — Vendemos com facilidades
de pagamento. Ornamente seu lar
ou de um presente dc fino gosto.
— Avenida N. S. de Copacabana
n.° 75-A.

DIAS —
— Apt.»Ouvidos, nariz e garganta ™«*r.fT£.

Cinelandia Consultas CrS 80,00. As 2.»s, 4.»s e 6.°s, de 16 às

TclS.t 42-8916 — B. 26-3748.

Praça
23 —

18.

Raios X - Radiografia -
r* ¦* ..•!• /-i m. M*«tfb da Carioca, 13 - 1.» andar
Ur. AttlllO L>Onte — Diariamente- de 2 às 7 hora»

Bo H. r. Socorro e da 23 • Enf. Sta. Casa — Telef. 22-2600

HBBffiKi^^
Em vez de
óleos ou cremes gordurosos...
Use Ora Moreollndi (Mcrxottaed
W«x/ que nem dar «upftto oleoso 6
¦ue «Mitli esiBbBleep um» camada tiv
vuivfi protetora df «ua pel» contra
W rfeiiop do feol * do m d» praia
Kiqur mof#n» mr) «ngordurar a pele

60ME6I HOJ! A USAM
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MÁRCIA — Está em festa o lar do
oasal sr. Gilson Veiga Rodrigues —
Sra. Dulce de Freitas Rodrigues, por
motivo do nascimento da sua primo-
genlta, que recebeu o nome de
Mareia.

Aniversários
Fazem anos hoje:
Dr. Pedro Lago, ex-senador fede-

ral.
Dr. Ivan Lins.
Prof. Martinlano Pereira da

Fonseca, chefe da Biblioteca do Ins-
tltuto Nacional de Estudos Fedagó-
gleos. Sra. Gilda Guinle, esposa do
sr. Carlos Guinle.

Sra. Irineia de Morais Guima-
raes.

Menina Lia Léla, filha do sr.
Paulo Heitor Jentllroba e da sra.
Odaléa da Silva Jendlroba.

Srta. Odete Jorge Calll, filha
do sr. Jorge Calll e da sra. Rosa
Calll.

Sra. Rosali Rocha, esposa do
prof. DJalma Rocha.

Srta. Ana Valano.
Sra. Neusa de Almeida Coelho,

esposa do sr. José Coelho.
Sr. Bernardo Domingos Pataro,

funcionário da Prefeitura.
Srta. Leda dos Santos Pcrei-

ra, filha da sra. Salomé dos Santos
Pereira, funcionaria do Conselho Fe-
deral de Comercio Exterior. A ani-
versarlante oferecera uma recepção
às pessoas de suas relações.

Casamento?
SRTA. EDITE MARQUES SARAI,

VA — SR. NELSON DA ROCHA
BRAGA — Rcallzar-sc-íl, amanhA, íiü
17 horas, na Igreja de N. S. de
Lourdes, na Avenida 28 de Setem-
bro, o enlace matrimonial da srta.
¦Edite Marques Saraiva, filha do sr.
Raul Marques Saraiva e da sra Ce-
cilla Marques Saraiva, com o sr.
Nelson da Costa Braga, filho do sr,
Jofio da Costa Braga e da sra. lida
da Costa Braga. Os noivos recebe-
rno os cumprimentos na igreja.

Fp.stn.x
CLUBE CENTRAL DE NITERÓI —

No próximo sábado, o clube Cen-
trai de Niterói fará realizar, em sua
sede, «eu tradicional Baile da Vito-
ria. »

A. A. BANCO DO BRASIL — A. A.
Banco do Brasil, fará realizar, sa-
bado de aleluia, mais um baile, nos
salfies do High-UÍe Clube, com lnl-
cio as 22.30 hs. Os convites e me-
sas. somente por intermédio de nsso-
ciados Já estão pendo, distribuídos
na serie da AABB, diariamente. Tra-
Je a rigor.

Excursões
TOURING CLUBE DO BRASIL -

Prosseguem r« preparativos para a
excursão á Argentina, organizada pe-
lo Touring Clube do Brasil. Alem dn
Buenos Aires, seráo visitadas outras
cidades argentirtas, lais como Rosa-
rio Santa Fé e Cordoba. Haverá
dois tipos de excursfio: itinerário A ,
por via terrestre, com a utilização
do trem "Cruzeiro do Sul", da Cen-
trai do BrasU, e do Trem Interna-
cional (de S. Paulo a Santana do
Livramento!: Itinerário "B , por via
aérea, através dos avlóes da compa-
nhia Serviços Aéreos Cruzeiro do

A excuriáo nor via terrestre

ASSOCIAÇÃO POTIGUAR — Reu-
nlr-se-á hoje, às 18 horas, em sua
sede social, o quadro associativo des-
sa Instltulçáo dos norte-riogranden-
ses a fim de eleger a nova direioria
para o período: maio de 1946 —
abril de 1947.

Viajantes
SR. THEODORE C. UEBEL — De-

pois de visitar as Repúblicas da cos-
ta do Pacifico e os países do Pra-
ta. chegou, ontem. procedente de
Sào Paulo, onde so demorou alguns

MODAS
Por Grace Thorncliffe

dias. viajando pelo aviào da Panair
do Brasil, o sr. Theodore C. Uebel,
da Admlnistraçio de Aeronáutica Ci-
vil do Departamento de Comercio dos
Estados Unidos, o qual está obser-
vando o aproveitamento, na aparelha-
gem aeronáutica da América Latina,
dos pilotos e especialistas em
aviaçáo que, mediante bolsas de es-
tudos. realizaram cursos avançados dn
treinamento, na América do Norte,
durante a guerra, sob os auspícios
do governo de Washington.

Sul
durará 30 dias, começando a 17 de

MODAS
Confcccionam-se lindos vestidos
pelos últimos modelos. Fino
acabamento. Entrega rápida.
Rua das Palmeiras 93. Apar-
tamento, 603. esquina da rua

Voluntários da Pátria.
Tel. 26-5049

Menos uma iila
Felizmente menos uma fila.

JA. se encontram em qualquer ar-
mazem ou loja de ferragens as
afamadas coras para assoalho
Royal e Esmeralda, aos preços
máximos do Cr» 11,50 e 9,80,
respectivamente.

PIANOS
Do 'i dn cauda « armário, na-

Cional. o estrangeiros. Hluthnor,
Beah.télrti Stelnway. E»»enfold,
Ilrft.ll, I.ux « outras marcas. 1're-
ço» imriitlsKlmnH. O mnlor Him-u
do nio. Vendai « vlitn « » pm»
zo. Avenida N. I. «i« CopneaWinn
75-A, quiiNn ..quina de Avenida
Prlnoeia Unhei.

ANELZODMaT
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SR. YURI DASKEVICH — Tendo
chegado da cidade do México, há
uma semiana, viajou, ontem, para
Montevidéo. pelo "clinper da Pan
American World Airways, o sr. Yuri
Daskevlch, que deixou o posto de re-
presentante da Agencia Tass naquela
capll.nl. destinando-se a Buenos AI-
res, onde abrirá um bureau da refe-
rida agencia oficial de Informações
soviéticas. *

CAP. DE MAR E GUERRA EMI-
LIO BARRÓN — Com destino a Li-
ma, via Buenos Aires, seguiu, ontem,
acompanhado de sua família, pelo"clipper" da Pan American World
Airways, o capltáo de mar e guerra
Emillo Barrón, que acaba de deixar
o cargo de adido naval do Peru no
Rio de Janeiro. *

SR RAUL ESPE.IO ZAPATA ~
Procedente de La Paz, via Corum-
bâ, pelo avlfto da linha transcon-
tlnental da Panair do Brasil, regres-
sou, domingo, o sr. Raul Espejo Za-
pata, conselheiro da EmbalxRda da
Bolívia no Rio de Janeiro e desta-
cado economista. •

Passageiros embarcados no Rio em
aviões da Cruzeiro do Sul para São
Paulo: José Blro. Antônio Maria To-'
maz, Nelson Dantas, Valter Nathan,
Joseph Josef Albert, Frederico Llnch
Rodrigues Ferreira. Suzana Jomlli,
René JomelU, Marina Walker, Velerl»
Joan Wclker, Robert Raul Welker,
José de Sousa Barros, Sebastiáo dn
Costa Fernandes, Pabio Gorstem, Ral-
mundo Kllne McCIintock, Frederico
John Roblson. Emlll Hermann Staub,
Antônio de Arruda Cnmnra, Guiomar
de Arruda Câmara, Carllna Gonçal-
v.ts dos Santos. Manuel Alves dos
Santos; para Buenos Aires: Maria
Candellero Batista, Albino Batista,
Rosalbo da Costa Ramos, Simoh Go<
locheln, Oto Jullo Welnmann. Car.
lota Bertha Welnmann, Joanno
Cahon Daniel. Elienane Emma Da-
niel; para Belém: Alulzlo Pinheira
Ferrle, Lea Pinheiro, Carlos Alberto
Monteiro Leite, Guiomar Vanda Me.

Ccicbram-sc, n?je. as seguintes:
Albina Posa d:'. Cunha Teixeira —

9 horas. Catedral.
Alzira Gonçnlvcs Vinhais — 9.30

horas. Catedral.
Analla da Cama Ferreira Alves —

1! horas. Catedral. ,
Anrelo de .torce Pierre — 9 horas.

Igreja cle S. Francisco de Paula.
Henrlnue d» ^ousa. Ribeiro — 10

horas. CandelRrln.
Joaquim de Cimnns ^tendes —

horas. R. Francisco de Paula.
Pref. »•>-•?-•-"•. Cnrtes — B. 30

horas. Candelária.
I,udovl"n vl—II de Morais — 10.31

horas. Catedral.
Mnrla Terezn Lins — R 30 horas.

Ipr-in. d" S S Sacramento.
Mnurlclo de Morais Jardim — 0

ho^ns. Igrrla N. S. rtn Pnrto.
M-»rcr'-il "i-nH — 9.30 horns. Igre-

]n ^- fl Nlcolni)
Nlln Barrn-w de Cnm"ns — 10 ho-

ras. T"reja r'a T,amnndnsa.
Osvalr'^ rtf)s ^v-'^*; -- R horas,

IgrMn de S. CrlOpIm.
Tarlnnn Ratn"ia BnlMa — H.30

horas lurej» N 8. MRe dos Ho-
mens.

1
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Direçfto Tóenlea do

DR. VIVALDO LIMA FILHO
TRAtJMATOLOGISTA o ORTOPBDISTA

MEIAS ELÁSTICAS para tratamento da r«-

rizes o Inchação om homens e »e»hora«. Va-

rlado "stock" de todos os tamanho», de pro-
cedoncla nacional o norto-amerloooa:

BADEB, * BLACK,

Artigos hospitalares de ágata •
borracha

simples a
duaçlio

com gra-

WÊk

Modo de calçar a
Violas Elástloo»

W. "*
% :
if, >

:"t :t

-—1 R>^
RUA VISCONDE RIO BRANCO 18

Tel.* 42-2870 - RIO DE JANEIRO — BRASIL Tol.l M-297.

Lustres de. cristal
Variados tipos, preços bnratis-

smios facilidade no paRamento —

Avenida N S. de Copacabana,
n.» 75-A.

EMBORA PRDDISE DE
REPAROS — PAGO BEM

Oh tecidos estampados são os. prs-
feridos para n praia, ou para o
cnmpo, assim ceino pnra as tra-
jes caseiros. Nosso modelo de te-
cido estampado etn duas peças- tem
um denote bem baixo, mangas cur-
tas bem folgadas. A saia- separa-
da tem nm cinto bem larffO, do
mesmo tecido c /¦ preso às costas.

EDITAL
Federação Brasileira de

Escoteiros do Ar
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De acordo com os Estatutos des-

ta Federação, são convidados os Dc-
lesados Representantes plenipotencia-
rios das Comissões Executivas Re-
gionais e o.s membros da Comissão
Executiva Central «ara comparecer à
Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-sc no dia 20, d? abril dc llllll
a fim cle eleger a nova Diretoria para
o próximo mandato dc abril de 19411
até abril de 1918. A assembléia se-
rá realizada na sede da Federação,
à Rua Araujo Porto Alegre n° 5(1
sala 03, àa 18 horas cm primeira
Convocarão.

Rio dc Janeiro, 11 dc abril dc
1940.
ass. Brls. do Ar RAUL FERREIRA

DE VIANA BANDEIR*
Presidente ,

REFRESCANTE

SABOROSO

/§§ li \0' lSí7<-n" * •"'•» ** / K^S '

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO

DR. BÂROISE
Largo do Machado, 9 -

Tel. : 25-4645

Dr. Alvarenga Filho
CLÍNICA DE CRIANÇAS

Cons.; Rua Araujo Porto Alegre,
70, snlas 814115 — Tel. : 22-5954,
— Diariamente de 1 às 4 horas.

Res. : Tel. : 26-8083.

Estados ISOT©S©S
Tratamento Médico Gera! — Manias

Angustias, Insonias, Depressões

DR. EDMUNDO HAAS
7 DE SETEMBRO, 94-3.°, 14 ii

oaêde urfas
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i. os homens fogem dela, nos bailes, no
cinema, nas reuniões*

Ê que «ão conhece as virtudes do L.ysoform,
desodorizante antisséptico, que penetra nas
glândulas sudorlparas, exercendo a'ção an-
tipútrida e, conseqüentemente, impedindo
que as aecrcçõca se tornem mal-cheirosas.
Peça a bula para conhecer as diversas
aplicações e propriedades de Lysoform

LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Ho Paulo — R.Tíquirl, 13.18 • Rio — R. LiTndio, 70-V. ttl

>£>*:

E' preciso (jiio todos saibam
quo a Cera Royal nfio é «6
paru assoalhos. Serve tambem
para qualquer movei, ladrl-
lhos, livros, couros, crocodilos,
ete. Usando-a nos seus moveis,
evita a traça, mantendo-os
sempre novos e brilhantes. Pre-
ço máximo : Cr$ 11,50.
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1'tnun — C*u de Amitoi

IjtídMiaUJHS NDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR> * * + *¦* **|

(•so se deixe abater pelo
máu funcionamento do

I reo«íím«l*B,°l 1

Mán humor, desânimo, indisposição
geral, podem ser conseqüências do
mAn funcionamento do aparelho dl.
gesüvn. de que as manifestações
pmiIk comuns são azla, gazes, néuse-
as, artres. arrlênnlas, dlspppsla, coll-
tes, Maneias, -/ustro-enterites gas-trlte e ulceras
O ir. nüo deve, porem, deixar-se
abater por esses males. O LEITE DE
BISMUTO COMPOSTO, atuando dl-
retamente sobre a parte afetada do
aparelho gastro-lntestlnal, corta a
diarréia e dlslutoxlca o organismo.
Nos ;asos de ulceras,
abrlga-as, com uma AJS^y
camada "Drotetora, do ' vVK-N
contactõ dos allmen-
tos, liizendn-iif
cicratlz.ir-
Viva a rida cum
laúd* tomando
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AO PUBLICO
Estas linhas exprimem o nosso desejo

de recomendar aos nossos freqüentadores.
com a maior sinceridade, o filme que
apresentaremos quinta-feira próxima:
"O Roseiral da Vida"-de Margaret 0'Brien
e Edward G. Robinson. Pela beleza de sua
história, pela perfeição do desempenho -
pela poesia que ritma todo o filme, como
bem frizou a ilustre escritora Maria Euge-
nia Celso, que assistiu ao filme em sessão
especial, aconselhamos especialmente não
deixar o nosso publico de ver "O Roseiral
da Vida", empenhando nossa palavra quan-
to íio seu completo agrado, tâo certos es-
tamos de sua consagração pela sensibili-
dade du platéia do Rio.

A direção do
METKO-PASSKIO
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QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO,
CAPITAL FEDERAL,, 15 DE ABRILDE 

1946.

BOLETIM INTERNO N." 86

Publico, dè ordem do excelentíssimo
senhor ministro, para a devida exe-
cuçfio. o seguinte _...,_-..- .

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : -

Apresentaram-se. no dia 13-IV^vme,
a esta Direi .orla, pelos motivos abaixo,
os seguintes oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA !
TENENTES-CORONEIS : — Valde-

mar di Costa Seixas. do I.2.' Regimen-
to de Artilharia Antl-Aeren, por ter
vindo a esta capital, com permissão e
dispensa de serviço,¦¦ devendo regressar
a 15 do corrente a S5o Paulo: Aníbal
Biainer-Nines da Silva, do 4.' Regi-
monto de. Artilharia Montada, por ter
terminado as ferias e recolher re à sus
Unidade. ,_,_,

ARMA DE CAVALARIA :
' TENENTE-CORONEL . — Edgar de
Freitas Marinho, da 11.» Circunscrlção
de Recrutamento. por\er rie regressar a
Rnin Horizonte, por terminação de fe-

7 do corrente, com transferencia do
Hospital Militar de Juiz de Fora, o ma-
jor da arma de Infantaria. Luiz Duar-
te de Farias, do 10.' Regimento de In-
íantaria. .._ '

TRANSFERENCIA DE OFICIAIS : —
Transfiro, por necessidade do serviço,
para as unidades abaixo, os seguintes
oficiais

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL DA
RESERVA :

ARMA DE INFANTARIA :
Classifico, por necessidade do servi-

co. os l.'s tenentes da Reserva de 2.«
classe, convocados, Guilhnrdo Martins
Alves e Luciolo Gondlm, no Quadro Su-
plementar Geral, por terem sido torna-
dos Insubslstentes os seus licenciamentos

COM ERCIO °) PMOD UÇÃO E FINANÇAS

56.» Regimento de Infantaria para do ser viço ativo do Exérd to conforme

o 1.» Regimento de Infantaria Motorl- "ifW^tó;^ ti&ffi 1 i?>
zado, o 1.' tenente, da arma de In- publicadas no "Diário Oficial de 11.

lant.rla, Ítalo Diogo Tavares: '""" "" -nmnU' m**-

Belo Horizonte, por

CAPITÃO : — José Brasileiro de Al-
eftntara. da Escola de Transmissões, por
tpr obtido 15, dias <le dispensa, conce-
didos pelo excelentíssimo senhor general
comandante do Centro dc Aperfeiçoa-
mento e- EspeciallzaçSo do Realengo e
embarcar \ 15 pnra- o Ceara, com per-
missão desta Diretoria.

SEGUNDO TENENTE ! — R,2 : —

Francisco Xavier da Fontoura Rodri-
Kues, da Escola Militar, por ter sido
desligado e ter ficado adido a esta Di-
retorla.

ARMA, DE . ENGENHARIA :
CORONEL 

': — Hugo Afonso de Car-
valho, da Escola Técnna do Exército,
por ter sido nomeado por portaria mi-
nlsterial representante do Estado Maior
do Exército no 2.0 Congresso Pnnameri-
cano de Engenharia e Geologia.

CAPÍ-TXO : — Luiz Salgado Moreira
Pequeno, da Diretoria de Engenharia,
pôr ter terminado as íc-rlas relativas
ao ano de 1945.

PRIMEIRO TENENTE : — R|2*:.—
Jackson Pitombo Cavalcante, do Qun-
dio Suplementar Geral, por ter sido
matriculado na ¦ Escola Mllltnr e em
conseqüência transferido do Quadro Or-
dinario para o Quadro Suplementar Ge-
ral.

ARMA DE INFANTARIA:
CORONEL : — Rodolfo de Bnrros Bit-

tencourt. do 2B.o Batalhlio de Caçado-
res, por ter sido mandado adir a esta
D 

CAPITÃES : — .Tose Gôis de Campos
Birros, do 15.' Regimento rie Infanta-
ria. por ter de seguir para o Estado
do Coari, devendo conduzir a sua ra-
inilia a Paraíba, dentro do trftnslto que
lhe foi concedido: Mario Johnson Rocha,
ria Escola de MOto-Mecanizaçfio, por ter
sido transferido do 2.' Regimento de In-
fantaria Motorizado para a Escola de
Moto-Mecanlzaçfto, continuando adido
nari nnssagem de.suns funções.

PRIMEIROS TENENTES : — Oro
Cae'an(! da Silva Porlocarrcro, do Da-
Ulh.W--cle Guardas, por ter regressado
rln juiz rle Fora. aonde foi com permis-
sflò desta Diretoria; .Toflo Lllll T liguei-
rns da Escola rie Sargentos das Ar-
mns por" ler nldo transferido para n
Escola rie Sargentos das Armas e rc-
colher-se k sua unidade; Augusto Ce-
«ar dn Fonseca I..cssa, dn Escola de
Moto-MecanizacSo, por ter obtido per-
m|S35d para ir a SSo Lourenço dentro
rio gozo de ferias.

p 2 ¦ — Carlos Pinto da Silva, rio
1 ¦/'Regimento de Infantaria Motoriza-
do, por ter sido promovido • ter sido
cl n nsl ficado na mesma unldaM.

SEGUNDOS TENENTES : — Luiz
Cnrlos Viana Filho, do 15.' .^gimento
rle infantaria,; fio.' er obtido 15..dias
de prorrogação de dispensa de serviço,
lr>lados a 13 do corrente.

R*o • — Isanor de Arnujo Oliveira,
do 15.ó Regimento de Infantaria, por
ter sido tornado sem efeito o seu 11-
tenciamento; Carlos Femnndo Pereira
Baltazar, do 20.' Batalhão de Caçado-
res por ter sido tornado Insubslstente
o s»u licenciamento e classificado no
2." rc^imento de Infantaria Motorizado
e recolher-sei

AINDA ARMA D LCAVAL ARI A:
CAPITÃO : — Geraldo da Silva Ro-

cha, da D. R. S. P., por ter de rc-
coiher-sc.ii sua Repartlçüo.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL A Dl-
RETORIADE ENSINO DO EXERCI-
To ¦ —' ORDEM : — Fica adido &
Diretoria-de Ensino do Exército até sua
matricula, na Escola Militar, o 2.» te-
nente R]2, convocado, Wilson Lavra de
MBAÍXAS'DE 

OFICIAL AO HOSPITAL
CENTRAL DO EXÉRCITO : — Baixou
ao Hospital Central do Exército, no dia

, Mercantil Vicente
Fernandes

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

do 15.' Regimento de Infantaria
para o 1.' Regimento de Infantaria Mo-
torizado, o 2.' tenente da arma de In-
fantaria, Carlos Augusto Gonçalves Lo-
pes; . ...

do Quadro Ordinário (2.' Regimen-
tu Moto-Mecanizoclo), para o Quadro Su-
plementar Privai Ivo, por ter sido no-
ir— 'o para si ivir na Inspetorla da
arma de Cavalaria, conforme publicou
o Boletim Interno de 10-IV-1946, o ca-
pitão ria arma de Cavalaria, Augusto
Mancllha Monteiro:

rio I.i Regimento de Obuses Auto-
Rebocado para a Bateria do 4." Grupo
de Artilharia de Costa 6 Fortaleza ria
Lago, oi.' tenente da arma de Artl-
lharla, Ionlo Portela Keireira Alves.

DESIGNAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO
DE OFICIAL : — Designo para servir
na Escola de .Instrução Especializada
o 1.' tenente Rj2, convocado, da arma
de Artilharia. Ovidlo Tribouilant Pena-
forte, o qual, é. cin conseqüência, cias-
slficado no Quadro Suplementar Geral.

TRANSFERENCIA DE OF I C I A I S
TORNADA SEM EFEITO : — Torno
sem efeito, por necessidade do serviço,
a transferencia dos 2.'s tenentes R|l,
convocados, Sinesio Rafael de" Araujo
c José de • Oliveira Campos, ambos <lo
6.' Regimento de Infantaria para o III|
13.' Regimento de Infantaria e 4.» Re-
gimento rie Infantaria, rcspecllvamente.
e publicadas no Boletim Interno de 25-
III-1946.

ORDEM AS UNIDADES : — De or-
dem do excelentíssimo senhor ministro
as unidades informem, somente em caso
positivo;'até o dia 30 do corrente més,
ft Secretaria Geral do Ministério, ria
Guerra, se lnes pertence ou pertenceu
e neste caso que destino tomou Antônio
Fellcinno Botelho, filho rie Vllndo José
dos' Santos e de Agenora Maria Rosa,
da classe do 1916, do municipio de Ma-
caé, Estado do,Rio rle Janeiro.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL A SE-
CRETARIA GERAL DO MINISTÉRIO
DA GUERRA : — Apresentou-se dia
12-IV-1946, ft Secretaria Geral do Mi-
nisterio rin Guerra, por haver entrado,
na mesma dala, em ferias c haver ob-
tido permlssilo para gozá-las no Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sül, o*
1.' tenente Arnaldo .Mader Gonçalves,
da Companhia de Guarda do Quartel
General rio Ministério ria Guerra.

PERMISSÕES :
Concedidas por esta Diretoria :

OFICIAIS :
PARA PASSAREM OS PERÍODOS

DE FERIAS QUE LHES FOREM CON-
CEDIDOS ..... ,,, .

Nesta cnpllnl, os maio.- Antônio Zum-
bac dn Silva, do 1.' Batalhão Ferrovia-
ria e l.« tenente R|2. José Lima Mel-
reles, do 24.' Bntnlhão rie Cacnrlores.
à disposição do. Quartel General da,
10.» Região Mllltnr:'

na cidade de' Pnrnaibn, o Capitão
Antônio Lisboa tle Freitas, do J6.' Rn-
gimento rin Infantaria;

na cidade de São Lourenço, o 1.'
tenente Augusto César dn Fonseca Les-
sa, da Escola rie Moto-Mecanizaçfto:

na •.'lrlnrie de São pnulo, o 1.' te-
ntnte R|2, Channneco Pereira de Sousa,
do 10.' Regimento de CavaláHa Inde-
pendente;

nesta capital, 0 2.' tenente R|2,
Adão Beder Novnis. rio II.» Regimento
de Cnvalaria Independente.

PARA VIR A ESTA CAPITAL :
Dentro da riitpensa de serviço que

lhe for concedida, o 1.' tenente Pnulo
de Andrnde Carqueja, dc 32.o Batalhão
de Caçadores.

TRANSFERENCIA DE OFICIAIS : —
Transfiro, por necessidade cio serviço :

ARMA DE ARTILHARIA :
Tio 7.' Gru,» de Artilharia Trans-

portada para o 5.' Grupo rle Artilharia
de Dorso, o 2.' tenente Nicanor de Sá
Oliveira Filho;

da 20.» Clrcunscriçfio dc Recruta-
mento para -sta Diretoria, o 2.' te-
nente R|l, convocado, ' Luiz Tolentino
de Meneses.

MERCADO CAMBIAL
Aariu ontem o mercado d« camoio •«&

condições estáveis ¦ sem alteração na» taxa»
O Banco do Brasil, para compra otitiai ao*
H0% aus letras de exportação, cotou a uor»
a vista par» entreaa pronta, a Cr* «U,4tí3vi, «
o dólar a Cr* 16,50. Aquele oanco declarou
vender no camuio Uvr« libra * vista, pars ea-
trega pronta, a • Cr* 11,0030, t
.0,10, e comprar a Cr* 77.77110.
respectivamente.

Nessas bases ílcou no primeiro techamento.
Reabriu u recliou tnaltorado. .

O Banco do tírasil atixou as stjuintes uxa-
para venda »» tamblals :

doiar a u.f»
a a Cr* m.JU

ARMA DE CAVALARIA :
Dn Quadro Ordinário <!.*¦' Regimento

de Cavalaria Dlvlslonarlo) para o
Qundro Suplementar Geral, o capitão
Heitor Luiz Gomes do Almeida.

ARMA DE INFANTARIA :
Do 21.' Batalhão de Caçadores para

o 4.' Regimento de Infantaria, o 1.''
tenente Henrique Aírton Teles Cartaxo.

— do Quadro Ordinário e unidades
abaixo para o Quadro Suplementar Ge-
ral, os seguintes oficiais subalternos :

Do 1.' BatHlhão dc Caçadores e 16.'
Regimento de Infantaria, respectiva-
mente, o 1.' tenente Ernanl Augusto Lo-
pes de Amorim e o 2.' tenente José
Hermrtgenes de Andrade Filho;

do 1.» Regimento de Infantaria Mo-
torizado, oi.' tenente Guinemé Mu-

S&O convidados oa senhores aclo- nlz e 2.' tenente R|l. convocado, Vai-*"¦'¦ -.- -*„-,,, —--demar Antunes de Azevedo.
do 17.' para o 2.' Batalhão de Caça-

S/A

nistas. dá S|A MERCANTIL
CENTE FERNANDES, a se reuni-
rem cm Assembléia Geral Ordint-
ria, na sed« social à avenida Rio
Branco. 109 - 3.' andar - sala 20,
rts 14 lioras dò dia 22 de abril dc
1046, pára o fim de tomarem co-
nheclmento • deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, Balanço a
Contas relativas ao ano de 1045,
bem como eleger os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes,

para o corrente exercício, fixando
lhes.-».. respectiva renuineraçfto.

Rio de Janeiro, 12 de abril dc
1046.

BIA. MERCANTIL VICENTE
FERNANDES

Hemeterip .Fernandes de Quei-
roz — Dlretor-Tesourelro.

dores, o 2.' tenente Adlzel de Car-
valho.

do 9.' Regimento de Infantaria para
o 1.» Regimento de Infantaria Motorl-
zadó, o 2.' tenente Tcodoro Guerra de

RETIFICAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO
DE OFICIAL : — Retifico, por ne-
cessidade do serviço, como sendo para
o 1.» Regimento de Infantaria Moto-
rlzado e não 15.' Regimento de Infan-
tnrla, a classificação do 2.' tenente
RI2, convoendo, da arma de Infanta-
ria, Isanor de Araujo Oliveira, visto o
mesmo se achar nesta capital, onde
aguardará matriculn na Escola Militar

ADICAO DE OFICIAL DA RESERVA
A DIRETORIA DE ENSINO DO EXÉR-
CIT0 • —¦ Fica adido à Diretoria de
Ensino do Exército, onde aguardará ma-
tricula na Escola Militar, o capitão da
Reserva de 2.» classe, convocado, da
arma de Infantaria, Felix Bartoilno Ca-
cavo, do Quadro Suplementar Geral.

ebÜPONS DE APÓLICES
E BÔNUS DE GUERRA

JUROS E DIVIDENDOS DE TÍTULOS
• BANCO »B CRÍDITO FBBBOAL 8. A P»*—• * "•*• * *

«acirras» 
d» r«»rí» do» titulai.

M — BVA BÜBNOB AIRBS — IB
BUA DO ROSÁRIO - U*V ' ¦ a» —

¦ /'ara acabar tom a tnui /.-,.-

HE /'.l. JH

tudo do corrente més.
TRANSFERENCIA DE OFICIAL : —

PELO ESTADO MAIOR DO EXERCI-
TO : — O excelentíssimo senhor gene-
ral chefe rio Estario Maior do Exerci-
to transferiu, por necessidade do servi-
ço, do Estado Maior ria 1.» Região Mi-
litar para a Diretoria de Ensino do
Exército, o tenente-coronel da arma de
Infantaria. Rlsoleto Bnrata rio Azevedo.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS AO
ESTADO MAIOR DO EXERCITO : —
Apresentaram-se ao Estado Maior rio
Exército, no dia 11 do corrente, os se-
guintes oficiais :

Coronel de Artilharia Anlonio José de
Limn CAmara. por ter sido designado
secretario da Comissão que vai elaborar
-sip i? soçg.io sop oipniuauiBinSan a
posição do presidente da República: te-
nente-coronel de Infantaria Mario Tas-
so Saião Cardoso, por ter de Ir a SSo
João Del Rol, nas comemorações rio
aniversário do combate de Montesc, com
permissão do excelentíssimo senhor ml-
nistro: major de Cavalnria Jaime Pres-
tes Pacheco, por ter vindo so Rio, com
permissão em gozo de ferias: major rle
Cavalaria Luiz Inácio Jacques Junior.
por ter vindo em gozo rie ferias; major
de Engenharia Aírton Pereira Tourl-
nho. por ter sido promovido a esse
posto: capitão de Infantaria Otaviano
de Pnlva. por ter regressado de Buriti-
Alegre (Goiaz). aonde fora com permis-
são: capitão de Engenharia Alceu Bra-
sil Mendes, por ter regressado rio nor-
deste, onde se achava em serviço rie
campo; capitão ria Reserva Fernando
Cisneiros. por ter sido licenciado do ser-
viço ativo do Exército.

DIA 12 DO CORRENTE : — Coronel
rie Engenharia Amnrillo Osório, por ter
passado n responder pelo expediente do
Quartel General rio 1.' Grupo de Re-
giões Militares; major de Infantaria
Henrique Cordeiro Oest, por término do
trânsito e aguardar condução; major
de Cnvalaria Adnilton Sampaio Piras-
sinunga, por ter sido designado pnra
representar o Estado Maior do Exército
no Conselho Rodoviário; cnpitão de In-
fantaria Geraldo de iMeneses Cortes, po?
ter sido transferido para o Quadro de
Estario Maior da Ativa.
..RESULTADO DE INSPEÇÃO DE
SAUDE DE OFICIAIS : — PARA MA-
TRICULA NA ESCOLA DE APERFEI-
ÇOAMENTO DE OFICIAIS :•

ARTILHARIA :
Foram Julgados iiplos para matricula

na Escola de Aperfeiçoamento rie Ofl-
ciais, conforme copias .de ata de Ins-
peçáo de saude, passadns pela Junta
Mllltnr de Saude da Vila Militar, os
seguintes oficiais de Artilharia :

MAJORES : — Arl Mesquita, Fran-
cisco de Paula rie Faria, Maurício PI-
rajá, Osvaldo Daniel Mendes, Vicente
rie Paula Dale Coutinho e Voltatre Lon-
riero Schilling.

CAPITÃES : — Alexandre Moss Si-
mões rios Reis, Antônio rie Sá Barreto
Lemos Filho, Artur Napoleão Montanha
rie Sousa, Aldo Pereira, Glovis da Cos-
ta Gnlvão, Carlos Camulrano, Cesnr
Gomes rias Neves, Celso Freire de Ateu-
car Arnrlpc, Fernando Menescal Vilar,
Francisco Saraiva Martins, Gastão Gui-
mnrfies de Almeida, Hélio Pnulo de
Oliveira Brandão, Hermes Guimarães,
José Rlhamnr Guimarães, José Bernardo
Leitão de Sousa, Lucas rie Almeida Gui-
marSes, Moisés Joppert Vallm, Nelson
Bneta rie Faria, Odilon Coelho Neves,
Reinaldo Melo rie Almelria, Rafael To-
bias Pio dos Santos. Zeary. Pais-Bra»
sil, Valter da Costa Fernandes e SUva
e José Marcos Bezerra Cavalcante.

Foi Julgado apto para o serviço do
Exército e incapaz para matricula na
Escola de Aperfeiçoamento rie Oficiais
pela mesma Junta Militar de Saurie, o
cnpitão rle Artilharia Glicerio Vieira de
Proença.

CURSO DE TRANSMISSÕES : —
CONCLUSÃO : — De conformidade com
o oficio n.' 17-D. E., de 8 do més em
curso, do comandante da Escola de
Transmissões do Exército, concluíram o
Curso de Transmissões (Categorias A
e Al), os seguintes oficiais : (CATE-
GORIA A-l :

ARMA DE INFANTARIA :
Capitão Anibal Carneiro To-
maz Alves — Ouvinte

1.' lugar — Capitão Carlos Pin-
to da Silva  9,10

2.' lugnr Cnpitão Edgar Catunda
Gondim  9.10

15.' lugar — Capitão lvaldo Ha-
mllton Azambuja  7,20

17.' lugnr — 1.' tenente Carlos
Alberto da Costa Ferreira
Belchior  7,10

4.' lugar — 1.' tenente Ormall
Stokler de Oliveira Junquei-
ra  8,40

9.' lugar — 1.' tenente José Ma-
ria Moreira Junior ....'  8,00
ARMA DE CAVALARIA :

16.' lugar — Capitão Eurlpedes
Bastos Cezlmbra  7,10

14.' lugar — Capitão João José
Neves Rodrigues  7,50
Capitão Alfredo Arlstarco Lcy-
raud Marques! — Ouvinte.

8.' lugnr — 1.' tenente Aulete de
Albuquerque Puertas  8,00

5.' lugar — 1.' tenente Mareio
Fnlcão de Azevedo  8,30

11.' lugnr — 1." tenente José Lu-
chsinger Bulcão  7,80

13.' lugnr — !.'¦* tenente Rober-
to Moura  7,70
ARMA DE ARTILHARIA :

12.' lugar — 1.'-* tenente Nore-
dim Braga de Andrade .... 7,70

3.» lugar — 1.' tenente Fran-
cisco Cabral de Andrade .. 9,00

10.' lugnr — 1.' tenente João
Cnrelll  7,90

6.' lugnr — 1.' tenente Osmar
Bandeira de Melo  8,30

7.» lugar — 1.' tenente Hélio
Evaristo de Brito  8,00
CATEGORIA A :

11.' lugar — Capitão Veridiano
Porto . ....'.  7,50

1.' lugar. — 1-' tenente Mario
Afonso Ataide dc Oliveira ... 9,50

2,i lugar — 1.' tenente Higino
Caetano Corsetl  9.50

3.» lugar — 1-' tenente Nelson
Souto Jorge  9,30

4.' lugar — 1.' tenente Oscar
Stuck Marques  9,20

5.» lugar — 1.' tenente Mcndel-
shon Melo dos Santos  9,20

6.» lugar — 1.' tenente Dllson
Alves Viana  9.00

7.' lugar — 1.' tenente Murilo
Constãnt de Andrade Frnen-
kel  9,00

8.» lugar —- 1.» tenente Murilo
Correia de Matos  8,90

9.' lugnr — 1.» tenente Silvio
Coelho  8.70

10.' lugnr — 1.» tenente Elmo Fl-
giieircm Sllvmlo  8,00

NOMEAÇAO pm OFICIAL ; 
TllANSKKHlINCIA ; -• Nomeio, por no-
cpHKliiem dn wrviço, encarregado rio»
Hitrvlçn» do r.mDwrtjiii» « CorMlO 'In
ãutrlil Qintril ds 0,< IlemUn Militar,
o 8.» Iciifill» R|l, i|a infnnUrla, Kv«>
inlflii ("tilAiiiim iii» AlniAliliie

Em i,oiiiMM|M'»ni,l»i trnniíirn o tmiimi»
PtlAianii du Wiwlro ordinário (II'1M
iietiimniiii) d« Infintarta) i»»ii o Qm>
din tíiiiil«ini»iiMr (iornl.vmmmfiiw i — çwwimo pirmli-
tln pr/l imimiimii) ** l*n»t nnt mn-
d»» il* i

I'uilllli». 9 l«i»lil« iniwiel Mnili|cl Ali
iln Hiivs 1'icm, d« d • elreiiriterlfle d*
Hwruiiimwi'», t

• 'iih fui»'.fiei, 'f »-«|ill*» MttUO
At'nd«i"t léyftwl Mm'ilM**li t\n *,» >t«-
«liHKiele/ i|» I n-,«IH!!el mHtMHWi

limliii % HiiiiiiiIh MÂfUtl /MW"fl,
ínniiiii ii«t Atimt

1 >.lelM»e í
rt,inml tUHêHlt n hiiJiiÃ,

• leu/s d« ihlim&ti

a rlstaLibra,
Dólar ..;•/
Escudo 
Franco suíço 
Coroa sueca 
i'csü uruguaio 
Peso argentino ...

Peso chiltno 
Peso boliviano
Coroa dlnamarqueza

O Banco do tírasil itlxou as sefUim.es taxa»
oara comprar no mercado livre e oticiai ¦

Livra

Cr»
ii uuao•-Ü.1U
u.i»m
4.Ü9C3
4. i!).;i

li.jam
4,9_&6

0 .Jáibl
0.41U6
4.1884

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 15.

A bart. Feeh
\.0S.il 4.1U.4J
4.06 4-06
0.84.1Ü 4.M U
9 ao s ao

¦ 23.40 Í3 40

23. Si
t M Vi

23.33
56 25
24.45
90.87
33.86

5 25

Libra 
Dólar 
Kscudo 
Peso argentino 
Peso uruguaio 
Peso chileno 
Coroa sueca 
'rnnco suíço 
Peso oollviano 
Coroa dlnamarqueza 

O Banco do tírasü altxou as seguintes taxa.

para vompra de letras de exportação iU0/«,
valor (F. ÜBi ;

Cr»
Ti. nWO
1!) 30
U.IÜ48
4-1U44

10 M-ittvas.
4.6035
4.5UU3
0 4550
4.0217

Utlclai
Cr*

60411!)»
16.5U

U oeVi
4.U^1»
9 . lejee,
05JJ)
3ÜJ30
_. -.m.
0.3ÜÜ»
3.43BÜ

Libra ¦
Dólar 
Franco sutço
Escudo 
Coroa sueca
Peso argentino
Peso uruguaio
Peso chileno 
Pc;.o boliviano 
Coroa dinamarqueza 

MÉDIAS DE CAMBIO
Em 13 dn corrente foram registradas,

Cftmara Bmuica) rs icguintes tamoiais :
MERCADOS
Oficial Livre

CrS
75 õiliS
18.74

4 3*185
U lolü
446U0
4.5bia

10 llll
U.S045
0 441»
3.H05U

S,0,ondres, tel. p/E $ • ¦
S/Llsboa ,tel. p/Esc. c. .
3/Parls, tel. P/f. C. .

. Maarm tei p/i c
3/Berna (livro tel. p/F. C.

_ ueigica tei P C
3/Berna iC.I tel. por P. C.
•/Montev tel por P C

S/B. Aires, tel. poi P. C
S/Estocolmo, tel. p/kr. c.
3/Estocolmo, tel. P/1", c.
S/Rlo de Janeiro, Cr» c.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 15.
h (Ista i

S/Londres. E t/venda. .
S/Londres, £ t/comp. .
S/N. York. 100» t/venda
S/N. York. 100» t/vomp.

EM MONTEVIDÉO
15.

55 at
24.45
00 81
aa. oo

a. 2i

Abert. Feeh.
16.55 P- 16 55
16.5a P. 16 52

410 25 P. 410 'i5
409 75 P. 409 15

MONTEVIDÉO
A vista -.

S/Londres, t/venda . .
S/Londres • t/comp. . .
S/N. YorK, 100 S t/venda
S/N. York. 100» t/comp

EM LONDRES

Abert
njc.
11|C.

178 50 P
178 00 P-

reca.
nic.
n,c.
178 5U
178 00

t.ONDRES, 15.
A rista :

8/N. YorK, p/£ »
S/Berna p/£ f .
B/Lisboa, p/£ S-
S/Oslo. p/£ kr. .
S/Copenhague, p/£ kr.
B/Madride p/£ p

Abert. Fccn
4.02.50 4.03.50 4.0^.5U 4.03.50

. 1734/17.36 17 34/11 M
99.80/100.20 M.80/10U ai

19.95/20.Ü5 19.95/20 IU
19 32/19 36 19 32/19 Jt

44 00 _ 44-B»

Moedas

20.10

Praças
Londre». .
Portugal. .
N. York
Suiça .
Suécia . .
Uruguai.
Argentina
França .
Espanha.
Canndá.
Chile . ¦
Alemanha . •  _rr_71

OURO FINO _„_
o Banco do Brasil comprou, ontem, a gram»

d.°u?oan«nc,°na- oafe de 1 000/1000 em oar

ou nmoedndo no preço de Cr» 22.70, e venace

ao de CrS Ili.iõ.

81.0016
0.8251

20.10
4.7185

11.41
5.00

0.6484

S/Bruxelás. p/E F. b. 178.50/176^ imSo/1 ¦.«....

S/Amsterdam p/í n. - 10.68/10./0: 1ÇL.68/1U t
S/R de janeiro, p/í Cr» . . 81 00 81 u»

S^t PP'£ P479 70/480.30 '«8 'ió^í
S Canndn p/£ ¦ *-<3/4 45 4.43/4 4J
S/EUocolmo r-£ Kr. 16 85/76 95 lb 85/16 »>
S/Fraga p/E K . 201 00/202 OU 201.00/202 01

BOLSA DE VALORES
Esteve o mercado de valores, ontem nas-

tante animado, com operações desci von ma
em grande numero de títulos. Cotaram.-» »r-
mes as aponces da União e ns obrigações a-
cuerra mas ambas sem alteração, ou sem no
" ' altas de maior interesse. As ações
bancos- 

"e 
companhias regularam calmas,

conforme se verifica adiante :

ae
tuao

VENDAS REALÍZADAS ONTEM^^

Apólices «eraiJ
4.i Unif
70 D. Emls., Nom.
11 Idem ...-

137 Idem pt. . .
132 Idem ....
143 Mem ....
500 Iriem Cau'-. . .
200 Idem ....

Cr$
860,00
870,00
880,00
860,00
870.00
r.50,',0
850.00
n in, i.o

Vend. Comp.
BbU.UU

900,00

805,00 850. UU

850,00 843.UU

200 Idem ....
51 Reajust. . . .
10 Idem .....

uorfs. :
20 i'es. 1921 . .

10i4,Ves. 1930, Cr»
500,00 ....

10 Tes. 1939 . •
71 Ferrov. . . •

K24 Guer. CrS 1000,
1151 Idem Cr? 200,
1531 idem ....

430 Idem Cr» 500,
141 Idem . . • •

1136 idem ....
;i61 idem . . . •

1Õ07 Idem Cr» 1000.
177 idem ....

1289 idem ....
673 Idem . . • •
243 idem . . • •

40 Idem Cr» 5000.
254 Idem ....
126 Idem ....

24 Idem ....
20 Idem ....
60 Idem . . . . .
40 Idem ....
38 Idem ....

listad. : Apls. :
500 Min. 5Ver, pt-' •
200 idem 7?e, Caut.
800 Idem ...-

15 idem . • • •
233 Minas Ia serie
o63 idem ....

10 idem 2» serie .
L,J idem ....

710 Idem ....
20U Idem ....
400 Idem 3a serie .

1233 Idem .....
7 Pernambuco

155 Rod. E. Rio .
10 ílod. R. G. Sul
10 Idem

283 São Pnulo . .
23 Sáo Paulo . .
45 Idem Unif. . .
30 idem ....

Municipais :
U Federal i

67 Emp. 1931 - .
M. Lslados :

D30 B. Horizonte .
32 Idem ....

100 Idem ....
50 Campos . •

Ações :
[Winros :

150 Créd. Pessoal,
Pref., CrS 100,

200 Mosc. Castro,
CrS 500, . . .

150 Pref. D. Fede-
deral. C/50%—
Cr? 200, . . .

Companhias :
200 Uras. de Ener-

gia Elétrlcn —
Cr? 200, . . .

335 Biltiá, Cr» 100,
100 D. Baln, port.,

de Cr$ 1000, .
77 D. Santos, —¦

840.00
900,00
BOS.UO

1.000,00 1.020,00

905,00, «ÜU.UU

615,1,0
1.050,00
1.050.UU

84,00
168.U0
169,10

E 4jo.u0
430,ÍO
•i32.'.Ü
..33,10
bi.el.le0
880,50
U82,>.0
884, tiO
383,10

4.50U.U0
4.420,00
4.430,00
4.415,00
4.440,00
4.450,00
4.425,1,0
4.41?,00

1.050,00
85,00

168,50

432,00

1.040.ÜU
84,UU

ItiH.uu

430.0"

884,00 882,00

4.420,00 4.410.U0

720,00
895,UC
920.1,0
S00,-0
194.U0 104,00 103.0U
195,10
160.U0
181,10
m,w i8a.uu
181,50
180,00
181,00 182,00 180.UU
65,00 62,00
610,00 «04.UU

1.008,00
1.010.UO 1.010.UU

, 210,00 212,00 aio,i>.-
212,'JO

1.120.UO í.iaa.uo
1.122,10

Nom., cr» 200,
250 F. e L. Minas

Gerais, pt. Cr»
200,'JO ....

112 Sta. Rosa, Cr»
200,00 ....

403 Sld. B. Mineira
pt. Cr» 200, .

75 Sld. Nacional,
de Cr» 200, . .

1000 Sul Mineira de
Eletricidade —
Pref., Cr» 200.
Debentures :

100 Bco L. Bras.,
Cr» 200, 8% .

1152 Cia. Docas de
Santos Cr» 200,
— 754 . . •

Alvarás :
D. Pública :

20 Apls. D. EmiS.,
Nom

¦

230,00 255,00

280,S0

220,00

385,00

240,00 220,UU

390,00 384, uu

140,00 145,00

204,00

138,00

220,00 220,00 218,011

202,00 202,00 2Ul,uu

»7B,Í0

STOCK EXCHANGE DE
LONDRES

LONDRES, 15. ¦
TÍTULOS

170.00 175,00 no.uu

FEDERAIS :
Funding, 5*Te
Novo Funding, 8% ..
Conversão 1910, 8e~ó..
Emp. 1931, 5'/i .. ..
Funding de 1931 í^

"Q", 40 anos .. ..
ESTADUAIS :

Dist. Federal, S%

BBASILE1SUS
Compradorna

Plan» "B"
Hoje

73.10. 0
57. 0. 0
34.10. 0
34.10. 0

E7. 0. 0

40. 0. 0
R. Janeiro 1937, 7% 31.10. 0v

6% 31. o. or

Antent*
73.10. 0
67 0'. 0
34.10. 0
34.10. S

57. U. U

40. 0. t
31.10. 0
31. 0. 0

(I. ». 0 II. 9. 6

940.00
935,00
945,00

1.000,00

130,00

945,00 940.UO

960,UU

610,00 615,00

100,00

9. 0. 7 '/_ S. 0. ; **

117. I

0.14. I

87. 0. 0

e. 3. «

7.35.00
124,00

450,00

250,00 330.UU
124,00

Bala, 1923,
Fará, 1%

rrr. diversos :
City of 8âo Paulo Im-

provements and Free.
hold

Bsnk of London h B.
Amórica Ltda

S. Paulo Qás C°. Ltda.
Pref  »•»• •

Braziiian Warr. Agen-
cy & Finance C°. Lt. 0.14. 8

Cables ás Wtreless, Lt.
ordinárias  87.10. 0

Ocean Coa] & Wilsons,
Ltda  0. 3. «

Imperial Chemical In-
dustrles

Leopoldina Railway C°.
lVi%. 1046

Lloyd's Bank Ltd., "A"
Shares

Rio ds Janeiro Clty
Imp. co. Ltda. ..

Rio Flour Mlls & Ora-
CO. Ltda. .... ..

SSo Paulo Railways,
C°. Ltda

Western Telegraph. Cf.;
Ltda. 4% Dep. Btock 102

TtTULOS ESTRANGEOtOS
Consola, 2Va% •• •• »6-l5- 95.15
Emp. ds Guerra Bri-

tãnlca l'/a%, 1927-47 107. 1. 3 107. 0

2. 1. 3. 1. «

75. 0. 78. 0. I

3. 3.10 3. 3. 9

1. 8. 1. 8. S

1.12. 1.12. 8

83.10. 83. 0. t

102. C. I

CAFÉ
O mercado rie café funcio-

nou, ontem, em posição esrn-
vel e sem alteração nns cota-
çôes. O tipo 7 íoi cotado a
base anterior de Cr» 36,50 por
10 quilos, na tábua, e lorani
vendidas 1.523 sacas.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES TOR 10 Q""1"8
Tipo  CrS 38,50
Tipo  CtS 38.00
Tipo 5.  Cr$ 37.50
Tipo 6.. .. .. Cr» 37.00
Tipo  Cr» 36,50
Tipo  CrS 30,00
Pauta mensal — E. de Ml"

nas : café fino. Cr$ 4,10; cate
comum. Cr» 2,80.

Pauta semanal — E. do Rio .
café comum, Cr» 3,00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacai

Central 
Leopoldina —-
Reg. Flum. Rio.. .. '
Reg. Esp. Santo .. —-
Armazém "DNC" ..
Cabotagem
Total —"

Desde io do mês
De 1° de Jujho..

Embarques :
América do Norte
Europa

169.65'J
3.298.400

America do Sul ..
Cabotagem 

Total 
Desde 1° do més
De 1° do Julho..
Existência

74.679
1.991.240

736.680

UM SANTO»

SANTOS, 15.
Hol- estável; anterior, esta-

vel' o lio passado, fechado.
N 4 (duro) 57.30; anterior,

67.4*0; ano passado lechaao.
N 4 (molei - Hoje, 59.20,

anterior. 59.20; avio passado,
fechado. _„,,

Embarques - Hoje, 68.0W
sacas; anterior, 67.98.>; ano
passado, fechado.^Entradas — Hoje, 30.868 sa.
cas; anterior, 33.206; ano pas-
fado, fechado.

Existência — Hoje. 2.506.00U
sacas; anterior. 2.5*11-802; ano
passado, fechado.

Saidas :
Estados Unidos.. ..
Europa
Rio da Prata.. ..
Cabotagem

55-610

Total. 55.619

BM V1TOR14

VITORIA, 13.
Funcionou tlrme, cotando-

se o tipo 7/8 ao preço de cri
33,00 por 10 quilos.

Entradas, nada. Saldas, na-
da Existência. 235 016 sacas

ACUCAR
Funcionou, ontem, o merca-

do de açucnr estável, sem pre-
ros de clarados c entregas
mais ativas. Fechou Inalte-
'MOVIMENTO 

ESTATÍSTICO
Estoque em 12 152.00b

Entradas:
De Minas  800
De Campos .. - - 720 1.520

Total
Saldas 

Estoque cm 13..
EM 8 AO

.. ., 154.48B
.. .. 13.6*15

.. .. 140.811

P.M Í.O

Preço do disponível no !«••
chamento do mercado :

Mascava.. ..  «6.0J
Branco cristal  }2*-«)Somenos  "-»,»•

EM PJSfcNAMBCCO
Cotações por '

«0 quilos :
Hoje Ant.

Ostna de 1» . Cr» uu.oO 12».«>
Cristais. . . Cr» lou.ou iOB.o»
Demerara . . . 95-00 B5.00

3* sorte . .
Cotações por

10 quilos :
Somenos
Mascavo* .

90.00 80 Ull

. Cr» 25.00 2».0t

. Cr» 22',00 21.1)»
Saca»

 i6.'::ieJ
3.728.886 3.723.88.1

830.657 882.751
51.100 2.-O0U

2 000 1-OOU

Entradas. .
De 1" set.
Existência. .
Export.. , .
Cons. local.

ALGODÃO
O mercado rie algodào lun-

cionou, ontem, calmo, sem pre:-
ços declarados e negócios rc-
guin res. Fechou Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Fardo»

Estoque em 12  38.hou
Saldas  _____
Estoque cm 13  30.57a
NSo houve entradas.

KM SAU fAUI.O
COMPRA»0**»

Contrato "A"
Abert. Fecl»

Abril
M-.lo
J/.io
Outubro .. .
Dezembro.. .
Janeiro .. .
Março 1947.
Vendas .. .
Mercado ..

n|c.
n;c.
n;c.
nlc.
n|o.
nlc.
nlc.

n|c.
n(c.
njc.
11|C.
n e.
n*c
n c.

Est. Est

Abril
Maio
Julho
Outubro.. .
Dezembro..
Janeiro 1047
Mar.-o 1947
Vendas ..
Mercado ..

Contrata "tt"
(Bast — Tipe 8)

 nlc. n|c.
nic. 119-00

118.50 119.70
119.80 130. bl)
120.30 121.HU
120.50 121.80
120.50 122.60
56.500 07.000
Est. Est.

DISPONÍVEL
Tipo  Cr* 120,00
Tipo  Cr» 119,00
Tipo  Cr» 91,00

BM PERNAMBUCO

MOVIMENTO DB ONTEM
Mercado — Estável.
Preço por li quilos :
Comprador Hoja Ant.

Matas (base 8) . 85.00 B.V.Ol
Sertões (base 8) SO.OO 90.0»

Estatística
Entradas .
De 10 set.
F.xlstencia.
Export. .
Cons. local

Fardoi

177.500 177.50O
44.400 45-100

700
EM NOVA TOBR

NOVA VORK, 15.

701

Em maio.. ..
Em Julho.. ..
Em outubro ..
Em dezembro

Abert. Feeh
27.46 27.60
27.63 27.7b
27.60 27.7U
27.58 27.68

Em janeiro 1047 n,c. 37 63
Em março 1947.. 37.63 STU!
Am. Mid. Uplands  37.13

Na abertura — Kitavei. con
3 a 23 pontos.

No fechamento — Firme, com
alta de 17 a 34 ponto;.

No fechamento — Estavü,

TRIGO
CHICAGO, 18.

Preço por
busell Hoje Am.

Em Julho. . .1.83.50 1.83.91
Em setembro 1.83.50 1.83 ÍI

MERCADO DE
GÊNEROS

O mercado da gêneros t,
oonsumo funcionou, onUn
eom • sejulnt* movimento

Ent Sslela.
Arros .,
Açúcar.,
Banha..
Cebolas.,
Feijfto..
Farinha.
Mant. nacional
Bacalhau .. ..
Milho
Batata
Charque
Azeite .. .. ..
Azeitona .. ..

8.690
1.220

9 C07
30.302

753

1.609

1.200

.291
3. OUI)

1.4J0
1.11)0

sno

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

ANDAMENTO DE PROCESSOS

Processos despachados pelo presi-
dente:

BENEFICIO APOSENTADORIA —
-oncedidas: — Osvaldo Morais — Lídia
Je Jesus Macedo — Severlno José
Castro.

Mantidas: — Mario Moreira Costa.
Suspensas: — Artur Wilhclme

Klanks — Jqsé Carlos da Fonseca.
BENEFICIO ENFERMIDADE — con-

cedidos: — Antônio Machado da Rocha
Jullo Mendes Alves Filho.

BENEFICIO PENSAO — concedidas:
Ana e Irene, beneficiárias de An-

tonio José Pereira Leal — Hilma, be-
neflciarla de Armando de Paula Pires

Zelia. Lia Almir, Vilma e Sérgio,
beneficiários de Joaquim Viana dos
Santos.

RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUI-
ÇÕES — deferidas: Odilla Ferrei-
ra — Adilia Marta Norris — Fran-
cisco Pereira.

RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUI-
ÇÕES INDEVIDAS: deferidos: —
Hygino Abranches.

BENEFICIO MATERNIDADE — 1
período concedido: — Manuel Coelho
Neto — Aírton Batinga de Mendonça

Lázaro Inácio da Silva — Silvei-
ra Parada Beltrno — Armando de Car.
valho Branco — Arnaldo Jacó dos
Passos — Antônio Carlos de Sá Lopes

João Lacerda — Américo Eclmil-
des Vieira Rabelo — Humberto Nunes
Vieira — Jací Beck Leite — Elól Oli-
veira — João Gregorio Duarte — Dar-
cl de Azevedo Pinto.

2.a parte concedidos: — Heitor
Guedes.

Total concedidos: — Geraldo Pinto
Ribeiro — Luiz de Freitas Junior —
José Duarte Ribeiro- — Francisco Lula

Guilherme Alves — Alvaro Claro
Duarte — José Camilo de Andrade —
Darci do Almeida e Silva — Ibsen
Rosa Pons — Euclldes Alves Castro

Luiz Gonzaga Neubern — Lula
Nunes da Costa •- Samuel Vieira
Fliho — Antônio Henrique dos Santos

Alipio Caetano Pinto — Benedito
Dario Mendes — Gentil Gonçalves —
Gilberto stefnno.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 11 do corrente:
_ 53 primeiras consultas — 10 exames,
de laboratório — 13 exames de raio
X — 3 Internações hospitalares — 3
tratamentos especializados — 28 ins-
peçõea de saudr.

AMBULATÓRIO
PUERICULTURA: -- 8 consultas.
UROLOGIA: — 8 consultas — 13

curativo» — 2 endoscoplas.
CIRURGIA E ORTOPEDIA: - «

consultai". - 14 curativos - 1 Inter-
vunçAo clrilrRlca - 1 nptrolho ge»-
""piWOTBRAPlA 

lt IN.JKÇ0E8; - M
iplloiQôai,

Noticia* Diversas
o ni.r.MHiMio niiii 11-,i in. Mie.i

DO HAIW) JAPONE

a misto rt» eoloMOAo <i» Tr»l>»U»i
i iiii li N Te dirigiu

Secçfio de Colocação tle Trabalhado.
res doe Departamento Nacional do
Trabalho (Palácio do Trabalho, sala
n.o 1091.

A in5cr!ç*3o deverá ser feita medlnn-
te pedido peer escrito, com firma re.
conhecida declararia a remuneração
percebida e a função exercida, quando
em atividade, mencionando, quando
for o caso. o esclarecimento de que o
interessado se encontra, temporária-
mente aposentado.

F.SPORTES BANCÁRIOS

A Associaçfto Atlética Banco da
Produção, que acaba de pedir filia-
cão ao Centro Metropolitano de Es-
portes Bancários, excursionarã a Belo
Horlzontu nn próximo dia 17 pelo no-
turno mineiro, das 18,30, a fim do
disputar um "match" amistoso com
a sua co-lrmft da capital mineira.

A delegação será chefiada pela sua
direção, composta dos srs. Osvaldo da
Silva Dantas, Júlio de Oliveira e SUva
Filho. Albsvto Bocchat, Antônio Fraga
Bastos e Paulo da Silva.

A SEMANA SANTA E
RIOS

OS BANCA-
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O Banco do Brasil afixou aviso ln-
formando que durante a Semana Santa
só abrirá, para recebimento de titu-
los em robrançn, nos dias 18 e 20,
pela manhã.

Na prática, porem, depois de fecha-
rio o expediente de quarta-feira, an
operações bancarias com o publico so
serão reiniciadas na segunda-feira, dln
22, o mesmo acontecendo com os ac
mais Bancos.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BAN-
CO DO BRASIL

Será finalmente realizado no sábado
de aleluia, dia 20 rio corrente, às 22
horas e 30 minutos, nos salOes do
High-LIfe Clube, O grande Baile de
Aleluia" com .ue a prestigiosa Agre-
mlac&ó dos funcionários do Banco do
Brasil brindará a sociedade carioca. Os
bDiles da Associação Atlética Banco do
Brasil são. reconhecidamente, dos mais
famosos bailes clubistlcos do Rio. pela
se!eçfio de seus convivas, peln ordem e
alegria reinantes, enrie o espirito cava-
lhelrcsco dos dirigentes daquele grêmio
proporciona nos seus convldndos um
nmblente rico de alegrias sadias e re-
quintada elegância. Excelente orquestra
movimentará os pares até o amanhecer.

Convites o motas, por intermédio do
nssooliidos, rilnrlnmento na sede da ns-
socineüo. Traje a rigor.

— O Departnmonto Soclnl dn Asso-
claçflo Atlética Uanco rio Brnsll tem or-
Ijnr.lr.ndo um vnstn progrnnin soclnl pnrn
o corrente nno,

Duntro ai festividade* programada»
pelo prettlílOÍO ÉtWttO do» funciona-
rloi rtn lliuico lo iraull. dflltiVianiOI n»
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Al.lill,, 50, tálmilo de *l«hll«l —
Oienda baliM ne High Mi*, rom inicio
ti yj horaa • i" minuto». •- Tr»l» n
rlijor,
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Movimento Aéreo
CHEGADAS E PARTIDAS

DE AVIÕES. HOJE
VASP — Partida parn S. Paulo

— 1.9 às S.55 horas; chegada, hs
8 40 noras; 2.0 partido, às 9.30 ho-
ras; chegada às 11.15 horas; 3.»
partida às 12 30 horas; chegada hs
14.15 horas; 4.», partida, hs 15 ho-
rns: chegada às 16.45 horas.

PANAIR — Partida às 5.30 ho-
rna parn Caravelas, Salvador, Ma-
ceio, Recife e Natal; hs 6.35 ho-
ras para São Paulo, Bauru', Cam-
po Grande, Corumbá e Cuiabá; hs
5 40 horns pnra Belo Horizonte e
Governador Valadares; chegada hs
11 30 horas; partida hs 5.45 horas
nara São Paulo, Florianópolis e
Porto Alegre; hs 14 horas para Belo
Horizonte; chegada hs 37.10 horas;
partida hs 14.15 horas para Sáo
Pnulo; chegada às 17.35 horas; che-

gada hs 13.05 horaa de Natal, Re-
clfe. Salvador-e Caravelas; às 16.25
horas de Porto Alegre e Sào Paulo;
hs 17.10 horas de Belém. São Luiz.
Parnaiba, Fortaleza, Natal. Jofio
Pessoa, Recife, Aracaju', Salcador
e Caravelas.

PAN AMERICAN AIRWAYS -

Partida hs 6 horas pnra Caravelas,
Salvador, Maceió, Recife. Nntni.
Fortaleza, São Luiz, Belém, Port of
Spain, San Juan e Miami; chegada
hs 15.45 horas; chegada hs 16.25
horas de Buenos Aires, Montevidéo.
Porto Alegre e São Paulo; hs 16.30
horas de Miami, San Juan, Port ot
Snain. Belém c Barreiras.

NAB — Partida hs 6.40 horas
para Belo Horizonte, Lapa, Petroli-
na João Pessoa e Recife; chegada
hs' 16.35 horns de Belém, S5o Luiz
e Teresina. _¦ _

CRUZEIRO DO SUL — Partida à»
6.15 horas para Porto Alegre; che-
gada hs 16.45 horas; partida às
7.45 horas para Recife; às 7.4o
horas para Salvador: chegada às
14 30 horas de Belém do Pará; às
16 horas de Cuiabá; às 16 horas
de Buenos Aires; hs 17.20 horas de
C*-\ t*í\CQS

REAL — Partida às 10 horas e
às 14.45 horas, para Sfio Paulo; che-

gada às 9.20 horas e às 14.05 ho-
"VaB 

— Partida para Sào Paulo
_ i i hs 9 horas; chegada às 12.20
horns; 2.» partida, às 13.30 horas;
chegaria às 15.30 hs.; partldn pnra
Salvador, Maceió, Recife e Natal,
hs 5.30 horas.

Telefones para „ '"'ffmacftes: -

VASP: 42-1957; PANAIR: aMTTOi
NAU: 4L-G121: CRUZEIRO DO SUL

42-6060; PAN AMERICAN AIR-
WAYS, 22-7779; LAB, 42-3388,
ItEAI,. 42-807R.

MOVIMENTO DO PORTO

toiavM

Wlld Hunter
S/S O. Victory
Rainha Sta. Isabel
Itaguassú
S. H. Victory
S/S C. Victory
Este
Quintay
Snnta Maria
Papudo
S/S O. Victory
S/S G. H. Victory
S. H. Victory
Itaberá
Cabo de Hornos
Edimburgo
Arnuco
Duque de Caxias
Reinholt
Abraham Lincoln
Santarém
Sagolana
Aratimbó

Procedência

Santos
N. York

Savannah

Barranquilla
N. York

Ent. Saida»

B. Aires

15
16

17
17

18

20

20
20

I ~
I 16

I -
I 17
I 17

I 17
I 18

I 18
I 18

19
19
19
20
20
20
20
20
20
20
20
23

Deifino | Telj.:

Vancouver

Lisboa
Natal

B. Aires
B. Aires
Manjanillo
Barranq.
Manjanillo
B. Aires
B. Vires
B. Aires
P. Alegr»
Barcelona
B. Aires
Buenavent.
Lisboa
Santos
B. Airea
N. York
Alexandria
P. Aleegre

| 43-0910
| 43-0910
| 23-2930
| 43-3424
| 43-0910
| 23-2000
| 43-5368
| 43-5368
j 42-9113
| 43-S368
| 43-0910
| 43-0910
I 43-0910
| 43-3424
| 23-153J
| 23-3443
| 23-3443

23-3756
23-2323
23-2323
23-3756
43-536!
43-3424

OR, TELLES DE MENEZES
DOENÇA8 l>K HBNHORAB

nun noncaivM nm». 84, ft.". »*i«»
MH-íi, rtn» 15 A» IB horn». Con-

Milliirln, 8.1-3147 - IlPUlrtrM-
ele 43-UHfi.

DR. SPIN0SA ROTHIER
- Doenças sexuais t urinaria*. La-
vagem endoscóplca da vealoula
Próatata — R. SBNADOR DAN-

TAS, 45-B — Tsl : 22-3367
Do 1 Aa 7 horaa

Imobiliária Copacabana

;? S/A. (ICSA)
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores aclo-
nistas da IMOBILIÁRIA COPACA-
BA.VA S|A. (I. C. S. A.) a se re-
unirem em Assembléia Geral Or-
dlnarla, na sede social & avenida
Graça Aranha, 57 - 5.° andar, às
14 horas do dia 22 de abril de
1946, para o fim de tomarem co-
nheclmento e deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, Balanço e
Contas relativas ao ano de 1945,
bem como eleger os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes,
para o corrente exercício, flxan-
do-lhes a respectiva reinuneraçilo.

Bio de Janeiro, 12 de abril de
1946.

IMOBILIÁRIA COPACABANA
SA (ICSA)

lii'riii'ii'ilii Fernandes de Queiroz
Dlietor-presUlente

Proi. Rego Lopes
Oculista *•"•¦¦" "¦"

Da* IB *« 17 kl,

DOENÇAS DA PELE
Nulrieffi» ¦» l',li'ircl<'i'Ml>U
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Dr, a- ¦¦•¦"• • 'In Cunha
Hl|ll I.I.HI..I., M-LIMléll,.,

.1tsis|*,Miil im, n H',1, ÜMliW

ESTÔMAGO, INTESTINOB. MOâBJ.
DIABETES, OBESIDADE, EEÜMATISM0

Dr. Piado Franco
fhefe 4* «bitIo» !• cllnli» mWlo» l>
Iloupltal 1» Crn Vermdh» Breev.lWn
TBAÇA fLOEIANO, U — »•• *«"*»

Tolelon»: U-IIlt. B«leJ«st!=! »-'"»

DOENÇAS DO ESTAllAGO, INTBIIWOI,
KOADO ¦ NEBVOIAS

BAIOI X

Prof, Renato Sonsa Lope»
eku Mêxlc» ¦¦• » • 1» »»»• - r*

(Ul* Mloerri — ttll M-tW

Associação do* Funcio-
narios da Inspetoria de

Veículos
(FUNDADA EM 23 DE SCTEM*

BRO DE 1923)

SEDE|: Praça da República n. W|-
1.» andar

Banco do Comercio, S. A.
AllRMÜLtlA aKRAL
EXTRAORDINÁRIA

I e.nelil.eiil -, II» • lllllll'»» nrlO'

AVISO

Do ordem do sr
convido os senhores

iinadii *»lii DIN 0 iiimiii» •»'•
nni, a. it iinrai, rMiiMiJgy
i,.,einhiuii nim quiMutr .,,»

nlPtRR !•¦"•' »» iiMiiiIrrni, IK' •" * 'M
ilii iiinmi(<", d» H liiiiei», li» Ml-
Uri» ft» Miiim», * mui rt» 0»Uil»r.
liei iift. it tim itu iml ui im» d» mofli'
iiiin,/ii'» itu» líiindilon Miiiiiii» i« ii»
I|,M||||||» ||H |||||i||i»sM Hl'l»l.

iii» nn iimitim ia iIk il»rli üf * Vilniilai, jhi» [fl «â WflJ
.ii hi

I iiiHiiHlu Imt iln ¦ " • MM*

presidente,
ajjoclsdii

quites para, em AMembléln (i"r"|
ordinária, a rcall/.nr-se no «« "
do corrente fts 10 hora», trata-
rem rln Heuiiliite ORDEM l><> |,IA'

a) ~ PreatnçA» »» <'»i>",,i ..
b) - l.rlturn rto nelaiorl" ««

ir, preildenUi ....
c) — P«r«rer rtn Conwlno »»»

Oftti
rt) — A»»iii»ln» dfrnl».
a Aflmlnlitraelo 1»»^'»* W

.. ee. ll»V»l|l|» lllillll-r» l"ll« »

ninlrn Cllllimdl, » »»«»»«l» "",

iow«to urA.piri » M*l__„av
lun
A*..,

niiwliirlii il» AMOílWfl»
IIIIH llilllil In. il» lll»|"l'" «

[Sai. »m I» »i» «•»»»• Hi •



,-(-«_-<•—",«i—.«,—-.??r rr* ^0?^1^^S^*9f^pi^_MBHSB5ffl 7-Wí.!;-V?;_^í*WWf sRSSí^i^K^-^iT^^rJT^t^flTT-r*».^ "»r ..--. 
• .¦¦".¦¦-: 

""¦;
-,.. ,„.,, —

Segunda Se—.ão — Quinta Página DIÁRIO DE NOTICIAS Terça-feira, 16 de Abril de 1946
I

COMPANHIA DE IMÓVEIS
PARQUE CELESTE

Ua da Assembléia Geral Ordinária realizada
no dia 20 de março de 1946

Aos vinte dias do mês de marco de mil novecentos e quarenta e seis, na
../te üorial da Companhia de Imóveis Parque Celeste, sita nesta cidade, à rua
Mieuel Couto número cinqüenta e um, segundo andar, teve lugar a Assembléia'"» " _-,_._ii..»_.i_, conforme anúncios de convocaç&o f«i»»>« >"¦ o.-™- rf» i-t t.Gerai Ordinária, feitos na" forma da lei, à

. :tivo livro di
a maioria, ou sejam mil quatrocentosoUBl estiveram presentes, os acionistas que assinaram o respectivo livro de pre

Encaminhados a Justiça os A U T O
autos do processo

ÔNIBUS CIRCULAR S.A,

ca e repreesntando a maioria, ou sejam mil quatrocentos e noventa e sete
«cões clflS m" e 1llinhentas de 1ue se compõe o Capitai Social. Por delibera-
tâo unanime dos acionistas foi indicado o acionista senhor Victor Notmann
ni-a presido a Assembléia, o qual, por sua vez, convidou os acionistas senho-
res AUino Barbosa de Sousa e Adalberto de Passos Cruz Costa, para ocupa-

m respectivamente, os cargos de primeiro e segundo secretários. — De ini-
rm 

' 
por ordem do senhor Presidente o primeiro secretario procedeu a leitura

Hns anúncios de convocado desta Assembléia, os quais íoram publicados nos
j|«s dezenove, vinte e vinte e um de fevereiro do corrente ano no "Diário
oficiar' e "Diário, de Noticias" desta capital, cujo teor é o seguinte: —"companhia dc Imóveis Parque Celeste". — Assembléia Geral Ordinária —
cjo convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia vlnte de marco do corrente ano, «is quatorze horas na sede
lida! fi rua Miguel Couto número cinqüenta e um segundo andar nesta cidade,
nara de acordo com o que dispõe o artigo noventa e nove do Decreto-Lel dois
mil sciscentos e vlnte e' sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e
nuarentai tratarem da seguinte ordem do dia: — a) tomnrem conhecimento
t deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do Con-
ieiho Fiscal relativo ao ano de mil novecentos e quarenta e cinco. — bi Ele-
íerem os diretores e membros do Conselho Fiscal para ¦ o novo exercício. —
Z- c1 Interesses gerais. — Rio. de Janeiro, quinze de fevereiro de mil nove-
éüntni e quarenta- e seis. — Pela diretoria: Adalberto de Passos Cruz Costa".
T/>_K> após 'oi procedida a leitura do relatório da diretoria, balanço geral, de-
monstração da conta de "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, que
foram publicados no "Dia!*o Oficial" de onze de marco do corrente ano e re-
DUblicado no mesmo "Diário Oficial" de quinze do mesmo més em
virtude de ler o "Diário Oficial" publicado os referidos documentos em onze
de m-ii'íO do coirente ano com Inc.orreçfies e omissões, e no "Diário de No-
flelas" de oito do corrente més e ano, tudo na forma dos dispositivos em vigor.
Terminada a leitura, o senhor presidente fraqueia a palavra para submeter o
Assunto à discussfio e como ninguém se manifestasse a respeito, pôs cm apro-
vaçíio do% senhores acionistas presentes, o relatório, balanço, contas e demais
,ios da diretoria, sendo tudo aprovado pelos presentes, tendo-se abstldo de
votar oi senhores Vitor Nothmann e Adalberto de Passos Cruz Costa e os se-
nhores acionistas membros do Conselho Fiscal, por terem ocupado cargos no
exercício de mil novecentos e quarenta e cinco c cujos atos acabavam de ser
«oreciados. Km prosseguimento o senhor presidente solicita que a Assembléia
nroeeiia a eleicào dos dois diretores e membros do Conselho Fiscal efetivos e
suplentes paia exercerem ns respectivas funções no exercicio de mil novecentos
, quarenta e seis. -- Pede a palavra o acionista Raymond Gontran Fabre o
oual. 8PAs varias considerações sobre o que tem sido a ação dos senhores
Vitor Nothmann e Adalberto de Passos Cruz Costa, propõe a Assembléia a re-
eleição dos mesmos, respectivamente, nos cargos de diretor gerente c diretor
íocrétario para o novo mandato e ainda que a Assembléia aprovasse os nono-
raiios de cinco mil cruzeiros mensais para o primeiro c três mil quatrocentos
cruzeiros mensais para o segundo. — Posta em aprovação ns proposta do acio-
dista senhor Raymond Gontran Fabre, foram as mesmas aprovadas e, por con-
seguinte, reeleitos os senhores Vitor Nothmann, brasileiro, casado, residente
nesta cidade á rua Miguel Couto número cinqüenta, e um, segundo andar para
o cargo de diretor gerente e Adalberto de Passos Cruz Costa, brasileiro, casado,
residente ã rua Lucldio Lago duzentos e dezessete bloco oito, apartamento tre-
jentos e três para o cargo ile diretor secretario. — Ainda com a palavra
acionista sennor Raymond- Gontran Fabre propõe que sejam eleitos para mem-
tiros efetivos dr, Conselho Fiscal os senhores doutor Álvaro Ramos Nogueira
Júnior. Eca Manoel de Oliveira Gomes e José de Oliveira Brasil e para suplen-
tes os senhores Braz Monteiro de Barros, Nlels Bidstrup e Jesus de Oliveira
Brasil rum os mesmos honorários que foram fixadas para os membros efetivos
rara o exercício de mil novecentos e quarenta e cinco. — A proposta é npro-
íacla fem discussão. — Nada mais havendo a tratar o senhor presidente sus-
pendeu a sessão pelo tempo necessário pnra que fosse lavrada a presente ata,
í qual, depois de lida e achada conforme pelos senhores acionistas presentes é
ilada como aprovada. Eíi, Adalberto de Passos Cruz Costa, segundo secretario
da mesa. lavrei a presente ata que vai por mim assinada, ressalvando a entre-
linha "mensais", e por todos os senhores acionistas presentes. — Rio do Janeiro,
vinte dc mnrco de mil novecentos e quarenta e seis. — Adalberto tle. Passou Crus
ZvZa, 1'ifídr Nothmann, Adalberto de Passos Crus Costa, Elisa Nothmann',
José de Oliveira. Brasil, Álvaro Ramos Nogueira Júnior, Niels Bidstrup, Altino
B, Boina, Bras Monteiro de Barros e Raymond Gontran Fabre.

Confere com o livro de atas do qunl foi extraída a presente copia —
Companhia de Imóveis "Parque Celeste" — Adalberto do Passos Cruz Costa,
l.t secretario da mesa..

D. lolanda Porto e sua filha adotiva estiveram
incomunicáveis ná Secretaria de Segurança do
Estado do Rio — Contraditórios os depoinien-
tos da acusada e das testemunhas — Continuua a
negar qualquer cumplicidade no crime a esposa

do negociante assassinado — Encerrado o
rumoroso inquérito

Capital Cr$ 1.000.000,00, dividido em 1.000 ações ordinárias do valor nominal de Cr$ 1.000,00
cada uma. — Sede: Avenida Aparieio Borges, 207 - sobre-lo ja - Grupo 204. — Rio de Janeiro

MANIFESTO DE INCORPORAÇÃO

O delegado de Ordem Política e So-
ciai do Estado do Rio, sr. Carlos Genn,
acompanhado por dois investigadores da
Policia fluminense, viajou ontem pela
manhã para Barra Mansa, a fim de fa-
zer entrega, pessoalmente, ao Juiz de
Direito da comarca, dos autos do Inqué-
rito, que fora avocado à repartição que
dirige, em torno da morte rio ncgocl-
ante José Ferreira de Melo, assassina-
do a tiros pelo seu motorista José de
Oliveira, e da possível autoria intelectual
do fato, atribuída à esposa da vitima,
sra. lolanda Porto. Sobre esta pesam
grandes acusações, entre ns quais a de
manter relações Intimas com o crimlno-
so, levando-o, assim, a eliminar o pa-
trão por motivos que aparentemente se
prendem ã situação da menor Maria da
Gloria, filha adotiva do casal.
INCOMUNICÁVEL A SRA. IOLANDA

PORTO
Jor solicitação do delegado Carlos

Genn ao sr. Paula Pinto, delegado de
Vigilância desta capital, a sra. lolanda
Porto foi Intimada a comparecer snba-
do ã Delegacia de Ordem Política c So-
ciai do Estado do Rio, onde foi posta
incomunicável, até domingo à tardo, o

GELO SECCO S/A,
Relatório a ser apresentado à Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se em 30 de abril de 1946

Senhores Acionistas.
Cumprindo os preceitos da lel cm vigor e as -disposições dos nossos

istatutos, a diretoria submeto k vossa apreciação o balanço e contas do
ixcvelc.o (indo em 31 de dezembro de 1945, parecer do Conselho Fls-
tal e dá conta rte sua gentBo rlurante o nno findo. O ano social de
.945 foi irregular como o anterior o a situação geral ainda não per-
nitiu ijue Atingíssemos o período de produção, o que esperamos conse-
fu/r dentro do ano vigente dè acordo com o programa cconòmico-fl-
laneelro que apresentaremos brevemente h vossa consideração. — Rio de
lanelrn. 12 de abril de 10-16. — Gcnesià Gonçalves dos Santos, Diretor-
Presidente.

Balanço Geral da Gelo Secco S/A. em 31 de
dezembro de 1945

ATIVO
IMOBILIZADO

Imóveis
Saldo dostá conta ....

Bens e Direitos
Saldo desta conta . ...

Construção Prédio Fábrica
Saldo desta conta ....

Matei lais
Saldo dòsta conta ....

Maquinismos
Saldo desta conta . .. .

Moveis c Utensílios
Saldo desta conta .,..,

89.413,50

3 0D0 0C0.00

103 __91.00

04,207,30

63 81-1.70

18.934,00

RESFRIOU-SE ?

VAPOLENE
Um produto EVANS

Tumores - Câncer
PARA SEU TRATAMENTO •
Ur. von Dolllnger da Grnçn pos-'sue RAIJIUM. Atende seu» cole-
gaa. O preço estA no alcance de
todas aa classe* sociais.
ASSEMBLÉIA, 88. Edifício Ka-
nltz — 27-3318. As 8 horas —

Hora marcada

Dra. Yára Muller
ADVOGADA

Rua 1.» de Março 141, S. —
Tel. 43-7891

Importante pagamento
Cr$ 1.000.150,00

foi ontem feito ao sr. Vítor Lo-
zlto. negociante desta praça, por-
tiiilur do bilhete Inteiro número
35.780 — contemplado com a sor-
fe grande da Loteria Federal do
Brasil, no sábado último, blDiete
esse que foi vendido pelo "Ao
Mundo Lotérico", rua do Ouvidor
139, onde se acha exposto na sua
principal vitrine e onde tambem
foram vendidos os outros dois
prêmios de Um Milhão de cruzei-
ios ultimamente extraídos de nu-
meros 22.887 é 39.175, bem como
a última sorte de Melo Milhão de
ciuzclros que coube ao número
18.230. Amanhã dali sairá outro
bilhete premiado com CrS
500.000,00 e sábado 27 — outro
nm milhão de cruzeiros. Para 11
de maio 2 milhões de cruzeiros
sorteio extraordinário. — Sortes,
Sobre Sortes! só no "Ao Mundo
l.otérico" — rua do Ouvidor, 139

— Caixa Postal 2005.

mesmo acontecendo eom «ua pupila, 8
menor Maria da Gloria, fato que mo-
tlvou protestos por parte dos advoga-
dos da esposa da vitima, srs. Henrique
Camargo e Anio Brasil, alegando coa-
c5o da autoridade que presidiu o In-
quérito.

Ouvida, finalmente, d. lolanda Porto
manteve as suas declarações anteriores,
negando que fossem outras as suas rç-
lações com o motorista acusado, alem
das de patroa para empregado. Afir-
mou que a raz&o do desqulte fora a
menor Maria da Gloria, a respeito de
quem seu esposo revelara intenções
maldosas e, procurando manter-se com-
pletamente alheia ao crime» disse que
Ignorava por completo os seus motivos.

A respeito de Plinio Glraldes e de
sua companheira, a bailarina Natalina,
declarou d. lolanda Porto náo os co-
nhecer. Plínio Giraldes, perigoso elemen-
to que se encontra preso nesta capital,
por ter assassinado um Investigador da
Policia fluminense, havia escrito uma
carta à familia do negociante Ferreira
de Melo, prometendo revelações sensa-
clonals sobre o crime. Com Isso con-
tava ser requisitado para depor em Nl-
torói, afim de tentar a fuga na barca,
mas, ouvido na prisão em que se acha
recolhido, sofreu uma decepção, re-
cúsando-se a prestar qualquer declara-
cão sobre o assunto.

Ante-ontem k noite é que a sra. Io-
landa Porto e a moca foram restltui-
das à liberdade.

OUTROS DEPOIMENTOS
As autoridades da Delegacia de Or-

dem Política e Social do Estado do Rio
ouviram tambem, em cartório, a sra.
Almerinda Santos, mãe da jovem Ma-
ria da Gloria, e a doméstica Maria Apa-
reclda, antiga empregada do casal Fer-
reira de Melo, as quais fizeram decla-
rações acusando a sra. lolanda Porto
sobre seu procedimento com o motorls-
ta. A doméstica disse que por saber de
mais da vida intima da senhora, há
uns seis meses, quando o motorista se
tornou intimo da patroa, fora despe-
dlda, podendo afirmar qüe a jovem nfio
era namorada de José de Oliveira, como
querem fazer crer, mas de um seu ir-
mão chamado Luiz.

D. Almerinda declarou que ignorava o
namoro de sua filha com o motorista,
sabendo-o, por outro lado, Íntimo da
patroa.

Tambem prestou esclarecimentos ãs
autoridades o negociante Dario de Al-
meida que, ouvido pela Policia flumi-
nense, disse ter ouvido certa vez de
d. Iolandà. a seguinte frase :

— Um de nós dois terá que desa-
parecer.

Noticias da Marinha

2.»

3.»

Desejando os lncorporadores colaborar com a Prefeitura do Distrito
Federal e sendo concessionários para a organização de uma linha de
ônibus circular, resolveram organizar a presente sociedade anônima, para
que o próprio público possa colaborar na melhoria do transporte co-
letivo.

O aumento da população da Capital Federal e a falta de transporte
existente justificam plenamente o êxito da presente organização.

E' evidente a necessidade urgente de serem organizadas companhias
de transportes terrestres coletivos que funcionem no centro da cidade,
a fim de facilitar a locomoção da populaç&o laboriosa e empreendedora,
da cidade do Rio de Janeiro.

E' finalidade da AUTO ÔNIBUS CIRCULAR S. A., a exploraçfto
de transporte terrestre coletivo de passageiros.

1.» _ o capital social será de Cr$ 1.000.000,00 (um milhío de cru-
zelros) dividido em 1.000 ações ordinárias do valor nominal
de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma, as quais ser&o ofe-
recldas à subscrlçáo pública, sendo seu pagamento: 10% no
ato da subscrlçfio e o restante posteriormente.
As ações ser&o lntegrallzadas no prazo máximo de 60 dias, a
contar do encerramento da subscrição pública.
Durante o período de organlzaç&o os lncorporadores emltlr&o,
em conjunto, recibos, cautelas provisórias ou certificados, re-
presentando ações, documentos estes que serSo substituídos
pelos titulos definitivos apôs a constltulç&o da sociedade.

A.t — Durante o período de organlzaç&o todas as despesas ser&o fl-
nanciadas pelos lncorporadores.

5.» — a sociedade tem a seu cargo a responsabilidade de «ua fun-
daç&o, lncorporaç&o e fundação.

A presente organização reger-se-á pelo Decreto-Lel n.» 2.627, de 26
de setembro de 1940, combinado com o Deereto-Lel n.» 5.956, de 1.* de
novembro de 1943.

Em cumprimento ao que ambos estabelecem, as Importâncias rece-
bldas dos subscritores serão depositadas na CASA BANCARIA DA ME-
TROPOLE DO RIO DE JANEIRO S. A., à rua Buenos Aires. 59. e os
documentos de que trata o art. 41, do Decreto-Lel n.» 2.627, perma-
necer&o à dlsposlçfto dos subscritores de ações a. Avenida Aparado Bor-
ges, 207 - sobre-loja - Grupo 204 - sala 1.

O prazo de encerramento da subscrlçfio do capital social n&o poderá ex-
ceder de 60 dias.

Sfio lncorporadores da AUTO ÔNIBUS CIRCULAR S. A.,: Df. MU-
RILLO GOULART DE BARROS, brasileiro, casado, advogado, comer-
clante e Industrial, residente à Rua Sá Ferreira n.» 152, que subscreve
Cr$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzeiros); FRANKLIN S. MA-
DRUGA, brasileiro, casado, banqueiro, residente à Rua Jacegual n.» 81,
que subscreve Cr$ 150.000,00 (cento e' cinqüenta mil cruzeiros) e o Sr.

FERNANDO CARVALHO BRESSANTS, brasileiro, casado, comerciante., re-
sidente à Rua Sabola Lima n.« 98, que subscreve Cr$ 150.000,00 (eento •
cinqüenta mil cruzeiros).

ITINERÁRIO
A Sociedade terá privilegio de conceBS&o para os seguintes Itinerário» i

Linha n.< 75 (Número já aprovado pelo
D. Concessões)

PONTO DE PARTIDA : E. FERRO CENTRAL DO BRASIL — At.
Getulio Vargas — Sua Santana — Rua Riachuelo — Largo da Lapa —
Rua do Passeio — Rua Santa Luzia — Largo da Misericórdia — Minls-
terlo da Agricultura — Aeroporto — Mercado Municipal — Rua Clap —

Praça 15 de Novembro — Rua 1.» de Março — Rua Visconde Itaborai —
Rua Visconde Inhaúma — Av. Rio Branco — Praça^Mauá. — Rua do
Acre _ Av. Marechal Floriano - PONTO FINAL: E. FERRO CENTRAI*
DO BRASIL.

Linha n.'79 (Número já aprovado pelo
D. Concessões)

PONTO DE PARTIDA: EST. FERRO CENTRAL DO BRASIL «_,
Av. Getulio Vargas — Rua __..? de Março — Praça 15 de Novembro — Ru*
Clap — Mercado Municipal — Ministério da Agricultura ~- Lart© Ml-
serlcordla - Rua Santa Luzia — Av. Presidente Wilson — Praça Parti
— Rua Teixeira de Freitas — Largo da Lapa — Av. Mem de' S* —

Rua Santana - Av. Getulio Vargas - PONTO FINAL: E. FERRO CEH-
TRAL DO BRASIL.

Pontos de Secções
LARGO DA LAPA — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO — ESTRADA DB

FEÉRO CENTRAL DO BRASIL. «,i_'« -«.;,
PONTO DE PARTIDA :  PONTO FINAL :

Estrada de Ferro Central do Brasil
Em caso de excesso de subscrição, ee fará rateio entr» t* tutoert-

tores para aprovaç&o da subscrlç&o do capital.
A Assembléia se realizará na 3.» quinzena de maio..

Rio do Janeiro, 16 do marco do 1946.
Os Incorporado»»:

DR. MVRILLO GOULART DB BARROB
.FRANKLIN S. MADRUGA
FERNANDO CARVALHO BRB8BAN8,

PROJETO DE ESTATUTOS DA "AUTO ÔNIBUS CIRCULAR S. A."

ConclusSo da 1* página
na discussão dos juizes, o juiz Romeo
Braga pediu e obteve vista do processo
na forma regimental.

PROCESSO N.o 1.150 — Relator o
Juiz Stoll Gonçalves. Referente ao nau-
fraglo do navio fluvial "Rio Curuca",
no rio Iáco, em 30-4-1945. Julgamento:
decisão unânime : a) quanto à natureza
e extensão do acidente : colisüo com
pau submerso de existência desconhe-
cida. Varaçfio e naufrágio conseqüente
com perda total do carregamento. Da-
nos nfto avaliados; b) quanto a. causa
determinante : desgoverno do navio por
forca da correnteza; c) considerar o
acidente como inevitável nas circunstan-
cias e assim fortulto. Ordenar o arqui-
vamento do processo na forma do pe-
dido da Procuradoria.

ALMIRANTE SALDANHA DA GAMA
— O Tribunal, por proposta do juiz
Noronha Torrezáo, fi qual se associa-
ram a Procuradoria e os advogados de
oficio do T. M.;_ resolveu por unanlml-
dade de votos tomar parte nas homena-
gens que o Clube Naval promeve em
honra da memória do almirante Luiz
Felipe de Saldanha da Gama.

CAPÍTULO I
Dix Denominação, Sede, Objeto e DuraçOo

Art. 1.» — Sob a denominação de AUTO ÔNIBUS CIRCULAR S. A.,
constituída em sociedade anônima, com sede e foro no Distrito Federal,
reger-se-á pelo presente estatuto e nos casos omissos pela leglslaçfto
em vigor.

§ único — A Sociedade poderá estabelecer flltatg onde • quando Jul-
gar conveniente, à critério da Diretoria.

Art. 2.» — A Sociedade tem por objetivo a exploração de transportes
terrestres coletivo de passageiros, em linhas urbanas, suburbanas e ln-
terestaduals, bem como comercio em geral o Importação.

Art. 3.» — O prazo de duração da Sociedade é Ilimitado.

CAPITULO H

Do Capital Social e AçSes

Art. 4.» — O capital da Sociedade * de Cr$ 1.000.000,00 (um ml-
lhfio de cruzeiros), dividido em 1.000 (mil) ações Ordinárias do valor no-
minai de Cr$ 1.000.00 (um mil cruzeiros) cada uma e realizadas da
seguinte maneira: 10 % (dez por cento) no ato da subscrição e o res-
tante em uma chamada no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data
da constitulçfio da sociedade.

Art. 5.» — Publicados os editais de convocaç&o de Assembléia, ne-
nhuma operaç&o será permitida com as ações até que a mesma se reuna
e realize seus trabalhos.

Art. 6,' — E' permitido aos acionistas fazer-ee representar nas A»-
semblélas por procuradores tambem acionistas, desde que estes deposi-
tem na sede social com antecedência mínima de 48 horas, a respectiva
procuraç&o para o registro em livro próprio.

Assiste aos acionistas o direito de preferencia para a subscrição de
ações novas na prõporç&o das qua possuírem, em caso de aumento de
capital.

CAPÍTULO m

N.»

N.»
N.»

N.»

N.»

DISPONÍVEL
Caixa
Saldo cm
Bam os

Saldo

cofre

desta conta 401,10

REALIZÁVEL
Depósitos

Saldo desta conta ..
BÜGIVEL A PRAZO FIXO

Bancos C/garantia
Saldo desta conta ..

CONTA DL COMPENSAÇÃO
Açõi.f Cauclonadas

Saldo desta conta ..
WJCROS E PERDAS

Saldo desta conta ..

3.372.571,40

1.18-1,20

«102.700,00

100.000,00

100.000,00

632.172,00

4.COS.627.60

PASSIVO
NAO EXIGIVEL

Capital
Valor deste 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Contas (.'orientes

Saldo desta conta 
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes
Saldo desta conta 

EXIGIVEL A PRAZO FIXO
Bancos

Saldo desta conta 
Obrlcnçõos a Pagar

Saldo desta conta 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO '"auçSo da Diretoria
Saldo desta conta 

110 02G.1P

128.303.S0

.000.000,00

1.212.295,20

SS.002,50

238.320,00

100 000,00

4.COS 627,60

PROLAR S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

| São convidados os srs. Aclonls-
taa para a Assembléia Gerai Or-
dinaria que se vai reunir no dia
211 cie abril de 1946, às 14 Horas,
na sede social, à rua Sete de Se-
tembro n. 99, a fim de delibera-
rem ;

a) Tomada de contas, exame e
discussão do balanço e relatório
da Diretoria, relativos ao exercício
de 1045, bem assim do parecer do
Conselho Fiscal;

b) Eleição dos membros efetl-
vos e suplentes do Conselho Fis-
cal para a corrente exercício de
1946;

c) Fixação dos honorários da
Diretoria e membros efetivos do
Conselho Fiscal para o corrente
exereloio.

Rio de Janeiro, 27 de março de
1946 — Herbert Moses, Diretor-
Presidente - Bénlclo Augusto
Ferreira Filho, Diretor Vlce-Pre-
sidente — M. Ferreira Neto, Dl-
retor Superintendente.

Conserte seu
radio o se-

nhor mesmo
Será uma distraçáo, alem de

boa profissfio. E encontra-se
ao alccnce de todos, mesmo
os leigos, no Curso de Au-
las Práticas de Radio de
"Electra'-. onde apreenderá a
montar e consertar receptores,
aplicar Instrumentos de me-
diçáo, conhecer as peças e os
símbolos de radio, etc, por
módicas mensalidades.

Sem compromisso, faça uma
visita para conhecer os labo-
rntorios de Electra Rádios Ll-
mltada, rua Ouvidor, 164, 3."
andar, Edifício da Papelaria
Ribeiro. (Elevador).

Berthaldo IV.
32.120.

Schaltta -Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 194fc
Goir,.io Gonçalves dos Santos ¦ Presidente,"(loureiro. 

AUguel Toíueira - Contidor Rok

Demonstração da Conta "Lucres e Perdas" da
Golo Secco S/A. em 31 de dezembro de 1945

501 128,70
de:

wWn nu exercício anterior"dn onrorramentn da coma
Jliint . , . ,,¦  .,
Instituiu dns, inilimtrinrios
PeipRt.il» i.iiiaiii 

Win"l'ie mm ,,„!¦,, loifl ¦¦ t » 1 I t t l l t

33 012,20
737,30

i|;i.,"i0n,RQ

6.13-173,00

033 172,00

033 179,00
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Banco do Comercio,
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convidam-se os srs. acionistas
paru se reunirem, no dia 25 do
conente, às 16 horas, no Kdlticiu
do Banco, à ma du Ouvidor, !J3,ii3,
ii fim de tomaram conhecimento
r deiiufernrein sobre o Relatório,
balanço e coutas da Diretoria e
Parecer (lo Conselho Flseal, relo-
rentes ao ano de 1945, bem como

procederem A elelçflo para mem-
bros do conselho Flscnl e supl«n-
les.

De acordo com o» Estatutos, o»

proprietários dc nçõe» no port»'
dor, (lovurrto (lepusltfi-los, pel"
mono» clnno iiu» ante* rtn reunião,
DPftO lllllllu
Mi|iiiiii, pnrn
clpii(,'ftu na AMfllllIlIfllfl,

ricniii niinpi>ii»iii> ii» irniifcfMeii*
niit, rio tçAei, « pniiir rte rleiPMP-
tu do RorrenUi w* « «iiiiu rtn _•«»•
lUinjAo ri» AMtinblMAi

Min ile Jnnfilnv ift dfl B,,rM ,ifi
ilMfli
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UM CONJUNTO QUE

REPRESENTA SAUDE

ou em nutro rtfiin
que tenham i»"'11

IRarl

SENU/v

Morlngues e Saladelras
ESTERILISANTES
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Da Assembléia Geral

Art. 7.» — A Assembléia Geral * o orgfto soberano da Sociedade e
será constituída por todos os acionistas que a ela comparecerem pes-
soalmente; por seus representantes legais ou por procuradores que sejam
acionistas.

(1.» — Cada açáo dará direito a um voto.

j 2.» — A açáo é indivisível em referencia a Sociedade.
Art. 8.» — A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente até o dia

31 de marco de cada ano, para deliberar sobre as contas e relatórios da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, bem como para eleger os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

| 1.» — A Assembléia Geral tambem poderá reunir-se extraordlna-
riamente, tantas vezes quantas forem necessárias, por convocação da DI-
retorla; do Conselho Fiscal ou dos acionistas, nos casos previstos na lel
em vigor e no presente estatuto, constando obrigatoriamente dos editais
de convocaç&o os motivos expressos da reuniáo.

j 2.» — A Diretoria se reunirá quando Julgar oportuno.
Art. 9.» — As convocaçíes das Assembléias Gerais seráo sempre fel-

tas de acordo com o que dispõe o Artigo 88 e seus parágrafos, do De-
creto-Lel n.» 2.627, de 26 de setembro de 1940.

5 único — As convocações para as Assembléias Gerais serfto sempre
feitas pela forma prevista neste artigo, mas com a antecedência de 8
(oito) dias para a 1.» convocaçfto e 5 (cinco) para a 2.».

Art. 10 — As Assembléias Gerais seráo presididas pelo Prestdente
e na falta pelos Diretores Gerente, Tesoureiro e Secretario, sucessiva-
mente e na ausência de qualquer dos Diretores, pelo acionista possuidor
do maior número de ações.

Art. 11 — As deliberações das Assembléias Gerais serfto sempro to-
madas por maioria absoluta de votos, Independentemente do número de
acionistas e respeitados os preceitos legais.

{ único — O Presidente da Assembléia convidará dol» acionistas
para completar a mesa na qualidade de secretários.

Art. 12 — As Assembléias Gerais sfto ordinárias e extraordinárias,
sendo què as ordinárias se realizarfto anualmente na sede sodal de acojr-
do com o artigo 9.» destes estatutos. ;.,

capitulo rv
"" Da Diretoria

Art. 13 — A Sociedade será administrada por uma diretoria eleita
por Assembléia Geral, para os respectivos cargos e composta de Pre-
sidente, Diretor Gerente, Diretor Tesoureiro, Diretor Secretario e dois
Superintendentes. ... _, _, 

5 único — O mandato de cada Diretor é de seis anos, podendo «er
reeleito. I

Art. 14 — As deliberações da Diretoria serfto tomadas por maioria
de votos.

Art. 15 — Caberá à Diretoria todos os poderes necessários a admi-
nlstraçao da Sociedade e especialmente:

a) — orientar as atividades sociais, zelando pelo cumprimento fiel
destes estatutos e das decisões das Assembléias Gerais;

b) — aprovar os regulamentos e regimentos Internos;
e) — aprovar os planos de açfto no interesse do desenvolvimento da

Sociedade pelo estatuído no artigo 2.'.
Art. 16 — Para alienar, hipotecar, penhorar bens Imóveis e veículos,

bem como fusfto, lncorporsçáo de companhia conjugadas e aqulslçfto de
Sociedades ou firmas, é indispensável o expresso consentimento da As-
sembléla Geral,

Art. 17 — A Diretoria poderA levantar empréstimos por melo de cauçto
ou outros, desde que nfto envolvam o» bens discriminados no artigo anterior.

Ari, ifi — incumbe á Dlrotorla apresentar k Assembléia Geral Ordt-
nsrla, l-opln rtn hslnnçn anual « relatório sohrs a gestáo do exercido
(Indo, bundo acompanhar do parerer do Conselho rilflkli

Ari 10 " No caso rte vaga na Diretoria, em virtude de abandono
«am mm JiiMlflcuda pnr mal» da trinta dias, falecimento, renuncia do
eirin. o» membro» reiuntoi eieolherlo. de eomum MordOi >im ioiomíu.
para praenoliMn, et* que » A»»«mhl*la Extriârdinirll pi^ni-h» » veg»
paio tempo reilenu,

Art. 20 — Os vencimentos dos Diretores eni» fixados pela Aseenh
bléla Geral que os eleger.

Art. 21 — Ao Presidente eompete:
1) Cumprir • fa«er eumprlr eetes estatuto*, as íellberaefles ia

Assembléia Geral • da Diretoria ¦• /...-
2) presidir as Assembléias Gerais e reunlOe» da Diretoria?

3) representar a sociedade em Juízo ou fora dele. delegande
poderes de representação quando necessário ou conveniente;

4) assinar eom o Diretor Gerente, procurações, ac«es ou «uaí-
quer outro titulo de crédito ou de comercio;

5) nomear • demitir auxiliares. flxando-lhes atrlbulcOes • ve»
clmentos;

N.» 6) a administração «eral da sociedade;
N» 7) ter sob sua responsabilidade toda contabilidade soelaí «ele-

gando poderes a técnicos habilitados Quando necessário;

N • 8) apresentar nas reuniões da Diretoria, balancetes mensais «9
movimento da Sociedade, bem como mapas da contabilidade;

N.e 9) apresentar por escrito à Diretoria toda • qualquer altteraçfto
que Julgar conveniente nos métodos de trabalho, dando pos-
terior cumprimento" ao que for deliberado;

N.» 10) prestar a Diretoria as contas e informações que lhe forem
pedidas, bem como todas quantas possam interessar aos ne-
gocios da Sociedade;

N.» 11) indicar o substituto do Diretor Tesoureiro, nos casos de lm»
pedlmento temporário deste. - .

32 — Ao Diretor Gerente compete:
1) substituir o Presidente nos seus impedimentos i

3) assinar com o Presidente at procurações, aefies oa «ualfluer
outro titulo de crédito ou de comercio;

8) atender todo « qualquer assunto referente a aelonlstast

4) atender o movimento do tráfego em todas as earaeteristieai
externas, dentro do disposto nos regulamentos lnternoe,

Art. 33 — Ao Diretor Tesoureiro eompete:

N.» 1) organizar * manter os serviços de tesouraria I

3) assinar cheques, levantar depósitos, cauções « eutroe vala-
res, assinando sempre com o Presidente;

3) depositar em estabelecimentos bancários da escolha dà Dtr»-
torla a receita ordinária, nfto podendo reter «ra teu poder
quantia superior a dei mil cruzeiros, aera motivo justlfleadoj

4) substituir o Diretor Gerenta nos seus impedimentos i.
8) apresentar semanalmente o balancete da tesouraria. .

Art. 24 — Ao Diretor Secretario compete:

N.» 1) elaborar as atas das reuniões da Diretoria |
3) toda representação externa;
8) substituir • Diretor Tesoureiro nos seus Impedimentos.
23 — Aos Superintendentes compete:

1) Serfto auxiliares diretos do Presidente, cumprindo • íazend*
cumprir as deliberações da Diretoria;

N.» 2) organizar e gerir oa serviços do tráfego em geral;
N.t 3) exercerem a administração dos depósitos, oficinas ¦ sai__}_S*fl-

Art.
K.»
N.»

N.»
N.»

N.»

N.*

N.»
N.»

N.»
IO
Art.
N.»

CAPÍTULO V

Do Oontelho FlsoaX

Art W — O Conselho Fiscal compor-se-á d* três membros efetlvoê
e três suplentes, eleitos pela Assembléia Geral, anualmente, podendo ser
reeleitos.

I ítnlco — Ocorrendo vaga de um membro efetivo do Conselho
Fiscal será a mesma preenchida por um suplente na ordem enumerada

pela eleição, até a terminação do mandato do efetivo substituído.

Art. 37 — As atribuições do Conselho Fiscal serfto as da lel ea»

Art. S8 — Os vencimentos do Conselho riscai serto üxados pel»
Assembléia quo os eleger.

CAPITULO VI

Doi Íawtús • sua DlttrfoulçSo

Art. 29 — 0 lucro ltquid» da Sociedade diatribulr-se-i aa «eruint»
íorma preferencial:

a) — 5 % (cinco por cento) para a constltulçio do fund» d* r^
serva legal, até que alcance 20% (vinte por cento) do e»
pitai social;

b) — deduzidos do lucro liquido os 5% (cinco por cento) do lteo»
anterior, o saldo restante será assim distribuído:

— 15 % (quinze por cento) para gratificação à Diretoria;
ressalvado o que dispõe o artigo 134, do Decreto-Lel n.«

2.627, de 26 de setembro de 1940;
— 15 % (quinze por cento) para assistência sodal, à erlteria

da Diretoria;
— 20 % (vlnte por cento) para formaçfto do fundo de r*

novaçáo do material;
— 10 % (dez por cento) para o fundo de previsão pendente

de exercício social;
— 35% (trinta e cinco por eento) para diatrttmicd* Mj

acionistas.
CAPITULO vn

DI*po»ifdes Gerai*

Art. 30 — 0« caio» omissos nestes estatutos serão refutado» pel» led
em vigor, em tudo que lhe» for aplicado.

Rio de Janeiro, 16 d« março rte mn,
Os lncorporadores t
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I>A8 . AS 1* I DA» H AS » HOBAS - «JXWOira , MW.
Dr. Julio Macedo

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

PENNA), conforme contrato social arquivado em M de

abril de 1937, sob n.* 106,219, surpreendida com o pro-
testo de uma Duplicata de Cr$ 7.955,00, no Cartório do

ZWàmã praça, aceita por "PENNA & CIA. LMI-

TADA", declara, para evitar quaisquer confusões, que o

título em questão não é de sua responsabilidade.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1946.
PENNA & CIA.

tf D
V- —

À

iar
MtJmS

S 20 HORAS,
mais uma

vens recitalistas

teremos na P R A - 2
audição «ia serie "Jo-
brasileiros" — com o

recital da cantora Marilia Monteiro.

O

• * • DIGA CONOSCOt * * * * *

fce-rttvo c antlssttlc» O tratamento Ideal par* as Molistíss ds Pelei 'ERIDAS • «.IEIÇAS_-

ItOTOEJAS • OARTROS • COMICHÕES - ASSADURAS • SUOR no» PÉS c na» AXILAS

FÔ8MULA DO DR. IDUARDO KANÇA.. Dlslr. Amulo Frsllas a Cia. - RI»

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N.° 113
EXPORTAÇÃO

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
DO BANCO DO BRASIL S. A. comunica aos interessados

que, tendo em vista o disposto na Portaria número 138,

baixada pelo Exmo. Sr. Ministro da Fazenda em 22 de

março p.p., e publicada no "Diário Oficial" do dia 26, ficam

Incluídos na lista n.' 1, anexa ao Aviso n.» 60, de M-Ó-MZ,
OS produtos seguintes:

farinhas de .ossos, com qualquer percentagem de
ácido fosfórico sob a forma de fósforo tricálcico;
tortas e farelos de caroço de algodão, mamona e
amendoim;
farelinhos e remoidos de trigo.

Em conseqüência, a exportação dos referidos artigos

passa a depender não só de licença da Carteira mas tam-
bem de "Certificado de Conferência" fornecido pela Con-
federação Nacional da Industria, suas delegações ou fi-
liadas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1946.
Pelo BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Exportação e Importação
a) HAMILCAR JOSÉ' DO AMARAL BEVILÁQUA —

Diretor. — a) VIRGÍLIO CANTANHEDE SOBRINHO —

Gerente*

PROGRAMA n.« 383 de "Ondas

Musicais" e- que corresponde ao
terceiro da serie comentada pelo pro-
(essor Eurico Nogueira França, será
apresentado hoje, dia -16, das 13 às 14
horas, através das emissoras Tamoio,
"Jornal do Brasil", Nacional. Cruzeiro
do Sul, Mauá, Globo, Mayrink Veiga e
Guanabara. Esta audição, de música
vocal, constará das seguintes peças :
Exemplo de Canto Gregoriano: Josquin
des Prés — Ave Vera Vlrglnitas: Bach

Missa em Sl Menor (2.» Kyrle);
Haendel — "Messias" — Aleluia;
Brahms — Canelo do Destino, op. 54;
Vila-Lobos — Bachianas Brasileiras n.»
5; Prokofielí — "Alexander Nevsky"

trechos seletos.

, Urbano Lóis, Álvaro Aguiar, Tel-
. yira Pinto, Antônio Nobre e Bergio de
Oliveira. Direção geral de Amaral Gur-
gel. — A Radio Globo apresenta. de
segunda a sexta-feira, das 22.40 às
23.30, rç "Conversa em Familia", uma
produção de Kurt Leonardo.

MT0M0BIUSM0 E TRAFEGO
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Reconhecida de Utilidade Pública pelo dee. n.« 17 982. em 4-10-1984

Edifício próprio: rua Evaristo da Veiga, a.* 130, «obrado. Telefones:
42-4505 e 42-4703. Expediente todos os dias uteis,
EXCETO AOS SÁBADOS, DAS 8 AS 18 HORAS.

daa 8 As 22 hora».

Radiografia dentaria a Cs$ 10,00
DB. M. HERNANDEZ PEREZ — ClrurglUo-dentlsta — At. m,
Branco. 188 - 8.* - sala 804. Diariamente, das 13 as 2* hs. Tel. 'Un^

Terça-feira, 16 de abril
— Dr. Sil-

A PRA-2 transmitirá hoje, às
20.30 horas, um programa teatral

ao seu microfone. Intitula-se o mesmo
"Galeria panamericana" e é dirigido pe-
lo sr. Humberto de Campos Filho. A
representação de hoje subordina-se ao
titulo "Juan Carlos de Mora". — "No
reino da alegria", programa infantil que
obedece à direção da senhora GenI Mar-
condes, volta a ser* Irradiado hoje,. às
17.30 horas, pela PRA-2. — Na
primeira parte das suas transmissões de
hoje, a P R A - 2 Irradiará um pro-
grama Intitulado "Intérprete dos gran-
des compositores".

ESTRÉIA 
HOJE às 18.30 horas, na

Radio Tamoio o conjunto "Trova-
dores do Ar". — Amanhã, ús 15 horas,
reaparecerá nd. Radio Tamoio o pro-
grama "Revelações", destinado a lan-
çar novos elementos.

O 
TEATRO DA RADIO GLOBO apre-

sentar A hoje, das 21.35 ds 22.35.
horas, a peça de Bernard Shaw, "Santa

Joana", em adaptação de Antônio Nobre
8 tendo nos principais papéis Tina Vi-

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(PRA-2)

12 _ "O Dia de Hoje há muitos
anos...". — Música ligeira. 12.30 —
"Londres informa". 12.45 — "Intér-

pretes dos grandes compositores". 13 —
Coletânea musical. 17 — "O Dia de Ho-
je há muitos anos...". — Música va-
riada. 17.30 — "No reino da alegria".
18 — Canções. 19 — Música para or-
questra, 20 — "Jovens recltalistas bra-
sileiros*'. 20.30 — "Galeria panamerl-
cana". 21 — "Londres informa". 21.15
—- Interludio. 21.30 — "Crônicas do
Rio antigo". — Concerlo sinfônico. 22.50
— "Aconteceu hoje...". 23 — Encer-
ramento.

Marinho de
150, fundos.

^ÍJK
RIO DE JANEIRO -BRftSH.

CAPITAL Cr* 2.000Í000.00

Tü* (yflRIENMACHlNERYCOr

loc.
VUA DA CANDELÁRIA,?¦iMIOMiAlAS^tOl,-

DSâ
TElíGRAMASmKttEIIA"
FONES:23-8í*l E 43-160»

Associodo» a

PHILAOeLPHIA U.S.A.

D1NAMOS PARA PRONTA ENTREGA

Ura Dlnamo CHARLEROY de 380 KW 230 volts 720 RPM
1600 amperes.

Ura Dlnamo SAINT-HARLE* 100 KW 220110 volts 450 amperes
375 RPM.

CONSULTAS E INFORMAÇÕES DETALHADAS COM

SEIS A —Soe. Expansão Industrial Sul Americana Ltda.
Rua da Candelária, 9 - 9.» andar - salas 902-4

Telefones : 23-6241 e 43-1609 — Rio de Janeiro

Rua do Lavradlo, 47 — Telefone: 22-4059.

Agentes em SAO PAULO

(tomerclo e Industria de Máquinas COMBRAL S. A.

Rua riorenclo do Abreu, 864 — SAO PAULO

End. Teleg.t COMBRAL — Telefone: 3-5600

RADIO "JORNAL DO BRASIL"
(P R F - 4)

17 horas — Programa de estúdio. Or-
questra de concerto sob a direção de
Francisco Chiaffitelli, com o concurso
do soprano Edla Ipaname Moreira, do
pianista Mario de Azevedo. No progra-
ma : Ouverture do Rapto no Serralho,
de Mozart, Rocitatlvos o Hino da can-
tada amizade e amor, de Bach, Ivlca-
cion à Alegria, de Haendel, Arieta de
Gregti, Edomeneu, de Mozart, Sonata
para Orquestra, rie Mozart, Sonho e
Honegrin, de Debussy, Hamlep, de
Tschaikovsky. Sob o Bosque de VI-
ctor-Spaub. Se meus versos tivessem
asas, de Reynaldo Hann, Maio, de Rey-
naldo Hann, Outono, de Fauré, Luar,
de Fauré; ultimo Voto, cie Chiaffitelli,
Romance Perdido, de Chiaffitelli e Bai-
le u fantasia, de Rubinstein.*

RADIO ROQUETE PINTO
(P R D - 5)

De 8 às 9 horas — Jornal da P R
D-5 (com um noticiário especializado
da Prefeitura do Distrito Federal). De

i 11 às 13 — Hora do Lar — Suplemen-
to musical variado. 18 — Introdução
à música. 18.30 — Programa lirico
com Franz Kalsin, tenor. ltí.<15 — Um
quarto de hora com o pianista Robert
LorlaL. 19 — Aula de inglfo — dire-
tamente da BBC. 19.15 — -Noticiário
da BBC. 19.3(1 — Noticiário radiofô-
nico do DNI. 20 — A música e as le-

Vai fazer uma tubagem
duodenal? '

Antes experimente usar a BIl-T-
ALGINA que torna a bilis fluida,
descongestlonn o figado, desenr-
rega a vesícuia, acalmando e do-
minaiilo as eólicas do fígado.
Facilita a expulsão dos cálculos
e pedras. HILIALGINA íi venda

nas farmácias e drogarias

trás na França. 21 — Concerto de
banda em gravações. 21.30 — Seleção
de trechos da ópera "Tosca", de Puc-
clnl. 22 — Prêmios Nobel de Medicina.
22.15 — Os clássicos da música : Sin-
fonla Surpresa de Josef Haydn. 23 —
Grande diário do ar. 24 — Encerra-
mento. *

RADIO TUPI
(P R G - 3)

18 — Gryta Yamblousky. 18.30 —
Boletim internacional. — Antônio Fi-
gueiredo com Regional. 19 — Boa nol-

te para você.. . — Radio Esportes Tu-
pi, 20 — "Rtalhos". 20.30 — Grande
audição com Agnes Ayres. 21 — "Festa

de Estrelas". 21.30 — Parlamento em
miniatura. 22 — Anjos do Inferno.
23.30 — Enceramento.

SEU AUTOMÓVEL QUER 
4

VEEDOL
O aristocrata -dos lubrificantes

a venda nas garages
+¦*¦*¦*..

; O aristocrata <los lubrificantes \
a venda nas garages
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AEROVWS BRASIL S/B
comunica a inauguração do

Serviço Aéreo Misto Especial
Para transporte d* cargas • passageiros

Com a criação desta serviço espacial, inédito no Brasil,
AEROVIAS BRASIL põe à sua disposição uma grande frota
oérea, que conduzirá V. S. e suas mercadorias, num minimo
de tempo e de despesas, aos pontos de escala, através
do interior do Brasil, atingindo zonas de grande interesse
econômico.

Estos são os serviços que V. S. pode utilizar desde ia:

Cargas e
Rio - s. Pauio

Via Uberaba, Anápolis, Goiô"ia
• Uberaba (vôo circular).

Rio-Belém
Via Uberaba, Anápolis,
Nacional e Carollna.

Porto

Passageiros
Belém - S. Paulo

Via Carollna, Porto Nacional,
Anápolis, Goiânia e Uberaba.

S. Paulo-Rio
Via Uberaba, Goiânia, Anápolis
e Uberaba, (vôo circular).

(Embarque mínimo-50 klloi)
Não transporta carga deteriorava!,
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RADIO TAMOIO
(P R B - 7>

18 — Ave Maria. 18.10 — "São
Francisco de Assiz" (novela). 18.30 —
Trovadores do Ar (estréia). 19 — "Cai-

piradas Lavolho". 20 — "O Filho do
Deserto" (novela). 20.30 — Suplemen-
to musical do "O Jornal". — Risadi-
nha. 21.15 — Quarteto Tamoio. 21.30
— Flora Matos. 21.45 — Orquestra Ta-
bojara. 22 — "Tudo sobre esportes".
22.10 — Salão Grená. 22.40 — "En-
cantamento". 23 — Crônica parlamen-
tar. 23.10 — Final.

RADIO GLOBC**
(PRE- 3**

17 — Encontro ãs cinco. 18.25 —
O Fantasma Voador. 19 — Resenha es-
porliva. 20 — "Evocações", com Jorge
Amaral cantando velhas melodias. 20.30

"Garoa", novela de Amaral Gurgel.
21 — Arranjos orquestrais de Gaú.
21.30 — Ecos e Comentários. — Gran-
de Teatro com a peça "Santa Joana",
de Bernard Shaw, em radiofonização
de Antônio Nobre e interpretação de
Tina Vita, Urbano Lóis, Álvaro Aguiar,
Teixeira Pinto, Antônio Nobre e Sérgio
de Oliveira. Direção geral de Amaral
Gurgel. 22.35 — "Folhas Soltas", com
Álvaro Moreyra. — "Conversa em Fa-
mllia". 23.30 — As mais belas pági-
nas... 24 — Final.

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA- í)

18 — Estúdio com Nilton Paz, Duo
Guanabara, Nelson Gonçalves. — Chute
musical. 19.10 — Galho de Urtlga.
1BÍ1S — Esportes. 20 — 5." capitulo
de "Conflitos", de Otávio A. Vampré.
20.30 — Diário da Constituinte. 20.45

Cenas Brasileiras. 21.15 — Edú e
sua gaita. 21.45 — Comentário. 22 —
Cortina Sonora com "O semblante de
Judas", radiofonização de Leopoldo Fer-
reira. 22.30 — Geraldo Barbosa. 23 —
Bilioleca' do Ar. '

RADIO CLUB»
(PRA-3)

18.30 — Onda esportiva. 19 — Co-
montados da tarde. 19.15 — Expresso
da vlloria. 20 — Ritmos brasileiros.
20.30 — Nostalgia napolitana. 20.45 —
Serenata mexicana. 21 -- Calpiradas.
21.3u — Pescando estrelas. 22.15 —
Sambas e choros. 23 — Noturno. 23.30

Final. *
BRITISH BROADCASTING

(BBC de Lonrdes)

19  Inglôs pelo radio. Rctransmli-
são pela P R D "5, em 1.400 k|c. 19.30

Radio-tealralização intitulada "A Ja-
nela", autoria de Edward Livesey —

repetição. 20 — "Comercio e industria"
palestra por John Whilehouse. 20.15
Orquestra de teatro da BBC, sob

a regência de Montagu Phillips exe-
cutando suas próprias obras. Retrans-
missão pela P R D - 5. em 1.400 k|c'
21.15 — Comentário, por Bento Fabiao.
21.30  Recital, por Leon Goosens,
obóé e Winitred Coppenvheat,
22 — Rádiò-panorama. 22.20 ¦
mentario da imprensa britânica.

ADVOGADO DE DIA
vio Barbosa Sampaio.

PROCURADOR — José
Almeida, na rua do Bispo,
Telefone 28-6476.

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ho-
rarlo: todos os dias uteis das 11 às 12
horas. Deve comparecer a este depar-
lamento o sócio Arnobio Sales.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Ho-
rarlo: Dr. Braga Neto, ãs segundas,
quartas e sextas-feiras, das 10 às 11
horas: dr, Jorge de Lima, das 12 fts
13 horas; dr. Domingos Servulo, das
15 às 16 horas, e dr. Abias Vieira, das
19 às 20 horas, exceto fts sextas-feiras,
que 6 das 20 às 21 horas. Os drs. Bra-
ga Neto, Domingos Servulo e Abias
Vieira não dão consultas aos sába-
dos.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO —
Horário: todos os dias uteis, das 12
às 15 horas, exceto aos sábados,' que
é das 9 às 12 horas.

AMBULATÓRIO — Horário: todos
os dias uteis das 9 às 12 e das 15 fts
20 horas, enfermeiro Sebastião Freitas
da Silva.

EXAME DE SANGUE — Todas as
terças-feiras, das 9 às 11 horas, deven-
do os interessados munirem-se das re-
quisições feitas pelos médicos da União.

JUNTA MÉDICA — Rcune-se hoje,
devendo os interessados comparecerem
às 15 horas, munidos de suas carteiras
associativas.

PAGAMENTO DE BENEFICENCIAE
— Estão sendo efetuados os pagamen-
tos das beneflcenclas correspondentes à
primeira quinzena de abril, devendo oa
beneficiados comparecerem, munidos do
suas carteiras associativas, das 9 às 12
horas. ¦>

POSTA RESTANTE — Há cartas
para o associado José de Oliveira.

REMISSÃO — Foi concedida ao so-
cio José Joaquim Dias da Costa, matri-
cuia 3558, com 18 anos.

REGISTRO DE FAMÍLIA — Devem
comparecer, a fim de regularizarem seus
registros, os sócios Maurilio Freitas do
Assiz e Jorge Cordovil.

LICENÇAS — Foram concedidas aos
sócios: Davi Cardoso de Figueiredo,
Antônio Pinheiro 2.«, João de Sousa
Botas, José Mões, José Gomes da Silva,
Manuel de Oliveira 8.-?, José Correia
de Sousa. Manuel José da Cunha, Gas-
par Pinto Fernandes, Antônio Pinto
Correia e Joaquim Pinto da Conceição.

CARTEIRAS ASSOCIATIVAS — De-
vem procurar suas carteiras assoclati-
vas, a partir do dia 18, os associados
admitidos em sessão do dia 13 do cor-
rente.

FALECIMENTO — Ocorreu em 12
deste o do sócio Camilo Portela Fil-
gueirn, matricula 3186, tendo a Unlfto
se feito representar em seus funerais.

PAGAMENTO DE PECÚLIO — Foi
efetuado o do sócio Antônio Calheiroa
da Silva, do» CrS 1.000,00 à sua viuva
sra. d. Nair Calheiros, do soclo Fran*.
cisco Aires Bragança, de CrS 1.500,00
à sua viuva d. Irene da Graça Bra-
gança.

Serviço do Trânsito
Chamada para hoje, às 7.30 horas —

Esmeralda de Jesus Sousa, Olga da
Jesus Sousa, Valdemar Pereira de Men.
donça, Odilon de Andrade Filho, Joa*.
quim Manuel do Couto, Artur Moreira
de Sousa, Crisóstomo Alves da Costa,
Sebastião Sade, Heleno Alves Ribeiro,
João Alves de Sousa, José Dario Coe.
lho de Araujo, Dinorá Almeida Silva,
Lourival Dias Leite, Decio Coutlnho Ri-
beiro, Luclndo Pires de Faria, Arman-
do Bento Tavares de Oliveira, Nelson
Bittencourt Marchetti, Rui Tavares
Drumonde, Paulo de Carvalho Godói,
José Maria Pereira de Melo, Joaquim
Pereira, Sara Eva Olga Kupermann,
Raul Borges Sobrinho e José Marques
Martins.

Substituição de Carteira (C. N. H.)
— Orlando Leal Pimenta Bueno.

Prova prátiva — Gervaslo Ferreira
Neto.

Prova regulamentar — Antônio Re-
glno e Orlando Pacheco.

Chamada para hoje, às 8.45 horas.
(Turma "B") — Américo Pinto de 011-
velra, Solange Bordallo Fernandes Cou.
lo, Newton Paonl Salvanl, Manuel Go-
mes Coutinho, Cicero Martins Fontea
Sobrinho, José Ponlos de Oliveira, An.
tonio Nelson Luiz Guimarães, José Go-

Qmes Sardinha, Luiz Viana Charbel, Eu-
genio dos Passos, José Pinto de Melo,
Antônio dos Santos, Antônio de Sousa
Rosas e Aeaclo Julio.

Substituição de Carteira (C. N. H.)
— Diogo Lessa Bastos e Acacio Julio.

Prova regulamentar — Carlos Mar-
quês Mendes.

INFRAÇÕES REGISTRADAS

Excesso de velocidade — P. 5099;
local não permtiáo: P.

Leve ? Sim. Mas o sabor
fica boca

Estacionar em
16 -
1342
2594
3497
4606
5152
5698
7414
12703 —
13584 —
14909 -
15650 —
17652
18922
19633
20084

20740 —
21322 —
42106 —
40720 —
45861 —
65754 —
S. P
9116é
713 -
229.1
5075
7861
14919
18365

101 —
1632

_ 2600
3702
1639

-- 5303
6768

- 7700

145 —
1911
2989
3874
4660
5495
7133

644 — 1326 —
1943 2193
3012 3171
4108 4375
4772 5010
2642 5644
7349 7410

— 12206 — 12450
13131
13658 -
14950 -
15890 -

17929
18925
19687
20164

20786 —
21507 —,
43027 —
44935 —
45914 —
67489 —

966 — S.
Desobediência

1163 - 1488

13224 —
13795 —
15041 —
16016 —

17971
19269
19770
20351

208S5 —
40848 —
43091 —
45164 —
C. 61877
6S251 —
P. 9935 -

ao sinal:
1960

14297 —
14458 •—
15495 —
16259 —

18872
19575
1986;!
204511

21181 —
41025 —
41142 —
45576 —•

63871
69674 —
- R. J.

P. 190
— 2068

.)69(j _ 392U — 3986 — 4450
5286 — 6185 - 6279 — 6317
13392 — 13833 - 14545 —

lg-240 — 16672 — 1722 —.

19531 — 19826 — 20442 —
20679 - 21009 - 21259 — 21311
21367 — 40199 — 40769 — 41278

 41620 — 41729 — bonde 2066; ôni-
bus 80237 — 80531 — 80782 — S. P.
6940; Interromper o trânsito: P. 42946
44819 — 45195; Contra mão: P. 19703

"-0611 — 86198 — 8666S — C. 86930;
Contra mão de direção: P. 3785 — 7801

1810S; Formar fila dupla: P. 721
14203 — 43743; Uso excessivo de buzi-
na: P. 153 — 17608; Diversas infrações

P. 2771 — 3813 — 4879 — 6747
7167 — 7569 — 15477 - 21029 —
21334 — 21606 — 40147 — 40415 —
40499 — 40402 — 40503 — 43075 —
43658 — 44153 — 44856 — 45874
46077 — C. 61520 — 66506 — 66998
86607 — ônibus 80290 — 80772.

melhor.

BI oá^a^^^íÁ,y
Representante Geral pdra o Brasil

JACK LEONARD
Caixa Postal, 573 - Sao Paulo

K-4I

O TEATRO rREFERIDO

HOJE — Vesperal às 16 horas, com 50%
de abatimento — Sessões às 19.45 e 22 hs.!

DERCY GONÇALVES
E toda a colossal Cia. de Revistas com Cole, Ca-
talano, Silvino Neto e a fadista Margarida Pereira,
do "Coliseu" de Lisboa, na super-revista cie Car-
doso de Meneses e J. Maia, a caminho das 100

representações:

viola.
- Co-

Companhia Nacional do

Comercio de Café

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores aclo-
nlstas para a Assembléia Geral

Ordinária, a reailzar-se ãs 14 horas

do üla 30 ilo corrente, na scile so-

ciai, a Avenida Rio Branco, nú-

mero 85 - IG." andar, a fim dc

deliberarem sobre o seguinte, na

teima dos Estatutos :

a) Relatório da Diretoria, ba-
lanço, conta de Lucros e Perdas c

parecer do Conselho Fiscal, rete-
lentes ao exercício de 1915;

b) eleição da Diretoria para o

biênio de 1916-47 e dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes para o exercício de 1946;

c) fixação dos vencimentos da

Diretoria e membros do Conselho
Fiscal, para o presente exercício.

Rio
lf)'li«

Dr. MAURO FERRAZ
DO HOSPITAL MONCORVO FILHO E

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
CIRURGIA GERAL

Tratamento das doenças dos
INTESTINOS E DO RETO

Hrinorróidas sem operação
AV. R. BRANCO, 108, 5.°. Tel.: 42-2251

DERCY GONÇALVES

QUINTA-FEIRA SANTA, EM VESPERAL ÀS 16 HORAS E 2 SESSÕES — SEX-
TA-FEIRA DA PAIXÃO, EM VESPERAL ÀS 15 HORAS E 2 SESSÕES

I

Alem da suntuosa revista «TOGO NO PANDEIRO", serão representados dois

deslumbrantes QUADROS-SACROS, numa brilhante festividade alusiva à data
cristã:

I MOIOiSIÂS I
Boné Azul F. A.
Boné Tropical .
Boné Brim cinza

B. 40,0(1
40,0»
35,00

CASA UNIÃO MILITAR
AV.
235.

MARECHAL FLORIANO
Próximo a E. F. C. B.

"O ILAGRE"
E

ti VIRGEM MILAGROSA

(Baseado num conto de
EÇA DE QUEIROZ)

ii (Emocionante original de
H. MIRANDA)

DOMINGO DE PÁSCOA: Única e grandiosa MATINAL às 10 horas da manha, para crianças e

adultos, com um magnífico desfile de famosos artistas excêntricos, aramlstas, saltadores, palhaços,
"clows", destacando-se IRMÃOS DOKFYNIS, acrohatas; TRIO OLÍMPICO, paradistas; TROUPE CA-

SARINI, força dental; IRMÃOS LOEIRAS, saltadores; LOS SILVA, equilibristas; MICK AND CIDEL-

LI, malabaiistns- ROLA-ROLA, alto equilíbrio, e TRIO BELGA, trapezlstas internacionais ! SOMENTE

NO DOMINGO DE PÁSCOA !

(PREÇOS: Ingresso numerado: Cr$ 5,00 — Frisas e Camarotes: Cr$ 30,00).

fl KAIXA \ ^*"* ll m^^-****-*^^ i-m^MIMIIhÍ

¦ÉM
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kstranho como pareça
ror ERNEST HIX *ps

MOVIMENTO TURFISTA

RANDGUINOL LEVANTOU 0 "CLÁSSICO SEIS DE MARÇO"
Razão, ChiHto, Guararape, Buridan, Daphne, Carioca e flossy 

foram os demais ganha-
dores de ante-ontem — Os resu ltados nos Estados e no hxtenor

Mais uma reunlfto hípica foi levada : QUARTA
ante-ontem a efeito no Hlpódromo da "'
Govca com um programa composto de
oito carreiras, no qual se destacava
o "Clássico Seis de Marco", na dlstan- |
cla de 1.800 metros e destinado aos
animais nacionais de três anos e mais
idade, cujo desfecho, desde que foi or-
ganizado o programa foi o assunto obrl-
gatorlo de todas as conversações entre
os turfistas.

A vitoria nfto pertenceu a Fandango
cemo era esperado pela maioria dos
"catedráticos". Saiu ganhador o seu
companheiro de jaqueta Grandgulnol
que, tirando Diagonal da principal po-
slçfto, não encontrou dificuldades em
completar o percurso sem ue aperceber
dos seus adversários, uma vez que Cer-
ro Alto que o escoltou, somente na
grande reta apareceu em vigorosa atro-
pcleda, enquanto Diagonal ficava em
terceiro lugar.

Fandango figurou no grupo de trás
e nfto deixou impressão lisonjelra dos
seus recursos, enquanto Escorplou par-
tiu fora do carreira.

...... CARREIRA — 1.400 ME
TROS — CR$ 16.000,00 - CR$
3.200,00 E CR$ 1.600,00.

ri

í.»

2.'

3.»

4.»

5.9

fellMlSÕ... HAD Wl&TE
'¦iKWia»Ssi'!a»i»

fikffl

W AVIAO QUE N&O EXISTE»

«Tirlmeiro B-29, XB-1001, nfto cra destinado a voar. Foi amassado, esma-
i. » nèríurado com tiro» de metralhadora e, depois, completamente recons-

ÜÍJo . oosto em condicBcs de voar, pela escoln de equipagem de terra da
WJ, contudo, nos registros do governo e do exército dos Estados Unidos,

.t,«'relho figura como destruído e, portanto, oficialmente, "nâo existe".

Seguir: - causa feliz.

Instituto Ortopédico Barbosa Viana Ltda.
UVA FREI CANECA, N. 208 - TEL.: 42-6161

BRAÇOS E PERNAS ARTIFICIAIS EM ALUMÍNIO ESTAMPADO
Patente n. 19.986

Oficina para repar»» em quaisquer aparelhos urtopédlcn»

Razão deu .niclo a serie de ganha-
dores. A filha de Raimundo derrotou
Dlonteira e EI Rey em bom estilo.

Confirmando os bons privados que cos-
tuma fornecer Chillto foi o ganhador
da segunda carreira derrotando Gia.

•
Na terceira carreira, em 1.200 me-

tros, Guararape foi o vencedor derro-
tando Encoraçado que atvou melhor.*

Buridan foi o ganhador da quarta
carreira, derrotando Glàclal depois de
uma disputa movimentada.*

A eliminatória para as potrancas na-
ctonats do dois anos adquiridas nos lel-
IGes do Jockey Clube, foi vencida pela
estreante Daphne.

A indocilidade üe varios concorrentes
demorou grandemente a partida.

Não è possível que se apresente po-
tros quase não enfrentando o "starting-

gate' e prejudicando a ação do
ter".

6.9

7.9

"star-

OMPfíNHlft

PiaÉte
rlfiTERHAClOHAL4=iJlTALIZACAÕa

y COMPANHIA NAGIQNA^í
PÁRA FAVORECER A ECONOMIA

J™ UTORIZADA A FUNCCIONAR E FI5CAÜIZADA PEbO -GOVERNO FEOERAbl

CAPITAL REALIZADO: CR$ 2.000.000.00

PELO SORTEIO DE 30 DE MARÇO DE 194G
FORAM AMORTIZADOS

72 títulos com as seguintes combinações:

HHQ
TH
XXD

RHB
RAS

TMP
TH J
EQO

De acordo com as informações colhidas pela Companhia, e sujeitas
a posteriores retificações, constam como portadores dos titulos amor-

li todos, os seguintes:

Mensal. | Import.
NOMES E ENDEREÇOS

| pagas
I

mm Gehrlng — P. Alegre — R. G. do Sul .... \
Um Medeiros & Cia. -— Fortaleza — Ceará 
Bill» Reais tf, Cia. — C. Formoso — Bala  |
Joio Alves Maranhão — Gulratinga — M. Grosso
Clnobellno A. Martins — D. Federal 
Ums A Cla. — Ipü — Ceará 
PImentel A* Irmfto — TeresApolis — E. do Rio ... |
DJulma Alrlr de Matos — Rio Real — Bala .... |
Américo F. Iria — Capital — S. Paulo 
Pedro Mendes Pessoa — S. Benedito — Piau! ... I
Celw V. A. Viana — Ituverava — S. Paulo 
Hello Guertzensteln •— Salvador — Bata 
Niiarlo S. V. Costa — Fortaleza — Ceara 
Joanuim SdpISo — Aracatl — Ceará 
David Pals —• D. Federal 
Mario Minult — Capital — S. Paulo
Ramlglo da Nobrega F." — Calco — R. G. Norte
Jné A. do Amaral — Araraquara — S. Paulo ..
bmlnario Mater Salvatorla — Fortaleza —- Cearft
Anielo Rlgo — Duas Barras -— E. Santo 
luac Spetor — Petròpolis •— E. do Rio .... I
Arthur Silver» — Palmeira» — S. Paulo 
Manoel Messias — Terestna — Plaui ..*.
Alberto Llndermann — Lajeado — R. O. do Sul
ÍVÍ Menezes de Almeida — D. Federal
Dr. Direeu de Amorim — B. Horizonte — Minas
Almerlnda R. Souto —¦ Salvador — Baia  I
Roberto Sul» — S. Borja — R. G. do Sul 
Jorf d* Almeida Mato» — Capital — S. Paulo ..
M» Sampaio Xavier — Barbalha — Ceai;ti ....
Joí» Sampaio Xavier — Barbalha — Ceará ••••
Uure Ivo Salvador — Cruzeiro do Sul —- Paraná |
Cario» Fadei — Plrajul — S. Paulo  I
Travl Im-Ros _ Canela — R. G. do Sul 
Nagib Jnbour — Vargem Alta — E. Santo 
Dorival Rodrigues — Salvador — Bata  I
Jcremlai Silva — Alquara — Bala  I
Maria Y. Carvalho — B. Horizonte — Minas ... I
íwaldo H. Riter — P. Alegre — R. G. do Sul ..
Portador nfio identificado •— Goiânia — Goiaz ..
Catinlnda Monteiro Elia» — C. do Sul —- Paraná
Mo Oliveira — Capital — S. Paulo 
Maria A. Nascimento —- Plquet» — S. Paulo ...
Adolfo Fortunato — CaplUl — S. Paulo ......
«venal T. Madruga — R. Grande — R. G. Sul I
Dwnllda h. de Oliveira ¦— R. Grande — R. G. Sul
Joana Maria GuimarAes — Itabuna — Bala
0»oar S. Nascimento — Itabuna — Baia 
Mario D. O. Prade — D. Federal 
Miguel SalomSo — Franca — S. Paulo •••••>••
Dr. Antonio Chlqueto - S. J. Fruteira» - E. Santo
Nro m. Pessoa — Beneditino» — Piau!  I
Wlpe D. da Silva p/seu neto — D. Federal .... I
"«eu Ferraro — P. Alegre — R. G. do Sul ....
Mrillo F. Rima — Pacotl — Ceará 
Antonio Palmlcrl — Capital — S. Paulo •. I
Ml» M. Amat — D. Federal 
WIH D. da Silva p/aeu neto — D. Federal 
«(ílna A. Martorano — Capital — S. Paulo ....
Karoldo Tremi — Florianópoll» — Sta. Catarina
*>lo de Oliveira — Capital — S. Paulo 
Mtonlo MarquH —• D. Federal  I
"¦¦ Itolnaldn A. Maciel — Capital — S. Paulo • ¦
Wo Dia» de Araujo — Natal - R. O. dn Norte
""vo Fnrrel - R, I<eopoldo — R. O. do Sul ... [
¦fofrt At silva — Ararlr» — R. O. do Sul 
•)"*"**llnii A Silva — D, F*d«Ml «Ime M. pia» *¦*¦*. C, Amarnl» — P»rn«mhurn ..
'«I»! Alves -- miah» -•- M. Ornsart **e«nlr() Quadmi — Ir»l — R, O. <ln Sul ....
"'"ido Oarhardt —¦ P, Ale/ir» — R. O. do RUI I

10
54
-io
68

P U.
54
47
.".!)
35
35
29
28
24
23
19
18
17
14
14

P. L.
12
10
8
7
7
3
2
2

144
124
124
114
87
60
48
43
43
40
39
36
36
30
30
25
24
23
23
23
22
21
19
14

P. U.
11
11
10
10
10
10
10
9
0
8
7
7
7
(1
fl
.*»
3
3

amortlz.

| 100.000,00
29.ono.no
28.onn.nn
i2.onn,nn
n.600,00
ii.enn.nn
ii.200,no
11.200,00
ín.son.on
in.snn.nn

| 10.800,00
in.8nn.no
10.4no.nn
io.400.nn
io.4nn,on
io.4no,oo
io.4on,oo

| 10.400.00
i io.4no,oo

10.000,00
30.000,00
in.ono.no
io.ooo.on
in.000,00
10.000,00
io.oon.oo
10.000,00
10.000,00
7.2no,oo
7.000,00
7.000,00.
6.800,00
6.400,00
5.800,00
5. fioo.no
5.600,00
5.600.00
5.600,00
5.600,00
5.400,00
5.400,00
5.400,00
5.400,00
5.400,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
5.000,00
5.000,00
5.000.00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5,000,00
5,000,00
5.000,00
5,000,00
5,000,00

i 5,000,00

Carlora foi o vencedor da sexta car-
reira, derrotando Cacique e Aratanha
em estilo facll.

Encerrando a reunião foi disputada
a prova especial para éguas em liome-
nagem a "Tobias Nunes Machado". Snlu
ganhadora Flossy que nfio teve diíi-
culnades em derrotar Granflauta, cujas
melhoras foram multo rápidas, em re-
laçfio à sua última atuação na mesma
turma.

Algumas "performances" deixaram a
desejar. Naturalmente o estado das pis-
Us servirá para que as desculpas apa-
recam.

As apostas movimentaram 2..334.540
cruzeiros, sendo de 455.400. cruzeiros o
montante dos concursos.

MOVIMENTO
TÉCNICO

PRIMEIRA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS - CRS 16.000,00 — CR?...
3.200,00 E CRS 1.000,00.

VEN C E D O R :
RAZÃO, feminino, alazão, qua-

tro anos, Paraná, Raimundo
em Ederla, do sr. Pedro Gus-
so & Companhia Limitada, 54
qullps, Luiz Rlgoni . .

DIANTEIRA, 52'"qutlOS,
Ribas ;,••;","¦

EL REV, 49 quilos, Reduzino
de Freitas Filho - •

HIPONA, 54 quilos, José Porli-

J-ATTENDRÁi; 51 quilos, Luiz
coeiiio ;•;•"¦

JURUAIA, 54 quilos, José Mar-
tins U"."'

INFORMADA, 54 quilos, Redu-
zino de Freitas . . . ••••••

FANFULA, 50 quilos, Valdir
Limu ;„"¦¦'

IV Al, 53 quilos, P. Tava-
res
Não correram;
CONCURSO e HEREJA.
Tempo: 92" 3/5.

R À T E I O B
Do vencedor £r;J
Dupla (14) • Cr?

PLACÉS
DO n. gr|
Do n. Cr$
do n. -yy

PIFERENCAS
Dc primeiro ao segundo, um corpo

do segundo ao terceiro, três corpos.
Movimento do pa- 

^ ^ ^
TRATADOR: - Elldio P. Gusso.

VENCEDOR :
BURIDAN, masculino, zaln*

sele anos, Rio Grande do Sul,
Slesoch e Le Brane, do sr.
Miguel Kahlr; 5G quilos, Ar-
tur Araujo •••

GLACIAL, 51 quilos, Osvaldo
Ulloa 

ARVOREDO, 58 quilos, Severino
C&mara ,••'•

DÔRICA, 48 quilos, Severino
Cfimara >'•'•

BOAVISTA, 50 quilos, Julio
Maia •'•

TANGO, 50 quilos, Valdir Ll-
ma - * • •

SIMBÓLICO, 47 quilos, P. Ta-
vares 
Nfio correu MARUJO.
Tempo: 91".

RATEIOS
Do vencedor CrS 45,00
Dupla (23) Cr$ 78,00

PLACÉS
Do n. CrS 14,00
Do n. 5 . . \  CrS 28,00

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, meio corpo;

do segundo ao terceiro, melo corpo.
Movimento do pa- "
reo Cr$ 288.730,00

TRATADOR: — Justo Perez.

QUINTA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — CRS 25.000,00 — CR$...
5.000,00 E CRS 2.500,00.

VENCEDOR:
DAPHNE, feminino, alazão, dois

anos, S5o Paulo, Prelúdio em
Trilonia, do Stud Placard: 54
quilos, Valdir Lima

UR1UNA. 54 quilos. Artur Ar3U-
ju 

REPRISE. 54 quilos, Luiz Lel-
ton

JABÁ, 52 quilos, Adão Rl-
bas

HURI, 54 quilos, Severino Cá-
mara

HIGHLAND, 54 quilos, Inácio
de Sousa 

CATITA, 54 quilos, Ancslo Bar-
bosa 

DISCA, 54 quilos, Julio Maia .
COPELIA, 54 quilos, José Mar-
tlns

CANGICA, 54 quilos, José Mar-
tins
Tempo; 61" 4/5.

RATEIOS
Do vencedor CrS
Dupla (12) CrS

PLACÉS

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, dol» corpos;

do segundo ao terceiro, quatro corpos.
Movimento do pa- ,,„„.

reo ..... . Cr5 276.440,00
TRATADOR: — Francisco Pereira.
Pista de grama pesada.

SEXTA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS - CRS 16.000,00 — CR$...
3 200,00 E CRS 1.600,00.

BETTING
VENCEDOR:

CARIOCA, masculino,' castanho,
cinco anos, Pernambuco, Fleld
Trai cm Kestrel, do Espolio F.
J.. Lundgren; 56 quilos, Justl-
niano Mesquita  !••

CACIQUE, 55 quilos, Reduzino
de Freitas  2.»

ARATANHA, 52 quilos, Osvaldo

Os resultados dos
concursos

Os concursos ante-ontem promovidos
pelo Jockey Clube Brasileiro tiveram os
seguintes resultados:

BOLO SIMPLES — 3 ganhadores com
7 pontos. Rateio: CrS 20.109,00.

BOLO DUPLO — 4 ganhadores, com
13 pontos. Rateio: Cr$ 10.269,00.

BETTING JOCKEY CLUBE — 180
ganhadoras. Rateio: CrS 75,00. '

BETTING ITAMARATI - 1.823 ga-
nhadores. Rateio: CrS 38,00. -

BETTING DUPLO — 3 ganhadores.
Rateio: Cr$ 50.105,00.

Jo&o
'' 

Ne-
'' 

Sil-"m-

4.»

5."

6.»

7.»

8.?

9.»

10.»

13,00
47,00

12,00
16,00
12,00

Ulloa
BOMBARDEIO, 49 quilos,

Araujo .•••*.*•
DAMARO, 50 quilos, A.
rl ••

OLD PLAID, 58 quilos, E.
va

BEIRAO, 55 quilos, Ad&o
bas ¦•"„"

DARDANELOS, 50 quilos, Julio
Mala ¦¦¦•••";•

QUE LINDO!, 47 quilos. Gui-
lherme Greme Junior ....

VICTORY, 54 quilos, Valdir
Lima
Não correram:
MINUANO e MAQUIS.
Tempo: 97" 2/5.

RATEIOS
Do vencedor CrS
Dupla (14) Cr$

PLACÉS
Do n.» 11 CrS
Don. -1 . .' CrS
Do.n.V 11 CrS

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, três corpos;

du segundo ao terceiro, dois corpos.
Movimento do pa- „,„„„
re0 Cr$ 373.340,00

TRATADOR: — E. Morgado.

SÉTIMA CARREIRA — PREMIO
CLÁSSICO "SEIS DE MARCO" —
1.800 METROS — CRS 50.000,00
— CRS 10.000,00 E CRS 5.000,00.

B E T T I N U

O turfe nos Estados
S. PAULO

S. PAULO, 14 (Asapress- — A» cor-
ridas de hoje no Hlpódromo Paulista-
no apresentaram os seguintes resulta-

°PRIMEIRO 
PAREÔ — 1.400 metros

Primeiro Merry Maid; segundo Fo-
leta; rateios: vencedor — CrS 14,00;
dupla — CrS 50,00; placés — CrS 11,00,
Cr$ 12,00. Tempo: 87,8; 

SEGUNDO PAREÔ — 1.500 metros
Primeiro Umbauba; segundo Serro

de Prata; rateios: vencedor — CrS
14,00; dupla — CrS 17,00; placés —
CrS 11,00, CrS 13,00. Tempo: 95,1;

TERCEIRO PAREÔ — 1.500 metros
Primeiro Damborá; segundo Autên-

tico. Rateios: vencedor: — CrS 15,00;
dupla — CrS 114,00; placés — CrS
Cr$ 14,00 e CrS 92,00. Tempo: 97,6;

QUARTO PAREÔ — 1.400 metros;
primeiro Fariseu; segundo Divlco; ra-
telos: vencedor — Cr$ 18,00; dupla —
CrS 20,00; placés — CrS 10,00 e CrS
11,00. Tempo: 87;

QUINTO PAREÔ — 1.609 metros;
primeiro Coraly; segundo Golden Boy;
rateios: vencedor: CrS 46,00; dupla —
CrS 19,00; placés — CrS 12,00 e SrS
11,00. Tempo: 98,2;

SEXTO PAREÔ — 1.500 metros;
primeiro Eclusa; segundo Ablabl; ter-
celro Bagulho: rateios: vencedor: CrS
17,00; dupla — CrS 69,00; placés —
CrS 14,00, Cr$ 33,00 e Cr$ 63,00.
Tempo: 94,1:

SÉTIMO PAREÔ — 1.609 metros;
primeiro Peral; segundo Cidadela; ra-
telos: vencedor — CrS 84,00; dupla —
CrS 62,0; placés — Cr$ 34, e Cr$
15,00. Tempo: 98,2;

OITAVO PAREÔ — 1.300 metros —
Primeiro Fedra; segundo Tubarão: ter-
celro Cine Arte; rateios: vencedor —*

l CrS 183,00; dupla — CrS 235,00; pia-
cés — CrS 36,00, Cr$ 26,00 e CrS
15.00. Tempo: S3.2.

Movimento geral: CrS 3.000.870,00.

Dr. Fernando Linhares
OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA.^
R. MÉXICO, Í8-8.--TEL: 42-5514

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio c paga*
mos o Justo valor. Telefone t

22-6309 .,y°.

COLCHOElRO
Com longa prática reforma eol-

cliões a domicilio para o meSmo
dia, em qualquer ponto da cl-
dade. Fone: 30-1628 e 30-3449 —
recados para Pereira.

1.»

2.«

3.o

4.»

6.»

l.o
8.»

10.»

Do n. 4
Du n. 2
Do n. 1

Cr.5
CrS

. Cr$

72,00
84,00

17,00
25,00
12,00

AdSo

í

I

1."

2.»

3."

4.»

6.9

7.9

8.9

9.9

113,00
28,00

91,00
12,00
48,00

Não foi rescindido o
contrato com o Stud

Lundgren
Podemos informar com segurança aos

nossos leitores que o contraio firmado
entre o jockey Domingos Ferreira Ho-

hrinho e o Stud Lundgren, não fot res-
cindido. A cláusula quinta do referido
documento fala em «deshonestidade ,
coisa qua não aconteceu no 'caso he-

creto", continuando o profissional patri-
ci; a. merecer a confiança dos seus pa-
trõen e a montar os pensionistas da
tradicional candelária com aquele com-

promisso de pé. '

1.9

2.9

3.9

4.9

5.9

6.9

7.9

8.9

34,50
46,00

20,50
20,00
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SEGUNDA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS -CRS 20.000,00 - CR$...
4.000,44 E CRS 2.000,00.

f

VENCEDOR:
CHILITO, masculino, zaino, três

arios, Sâo Paulo, Pons em Chi-
mera, do Stud São Luiz; 55
quilos, Anesio Barbosa . . .

GIA, 53 quilos. Osvaldo Ul-
loa ;, ." *

CENTELHA II, 53 quilos, Ar-
tur Araujo ¦ ••••;•*

APOTEOSE, 53 quilos. Justlnla-
no Mesquita •¦••

ARRANCHADOR, 55 quilos, Vai-
dir Lima !'","¦'

SEAF1RE, 53 quilos, Reduzino
de Freitas •¦¦ •

PARAQUEDISTA. 53 quilos,
Luiz Rlgoni • • • • • '¦

COQUETEL, .55 quilos, Pedro
SimOes
NSo correu INFERIOR.
Tempo: 98" 2/5.

RATEIOS
Do vencedor CrS
Dupla (24) ...... Cr$

PLACÉS
Do n. CrS
Do n. CrS

DIFERENÇAS
Do primeiro ao segundo, dois cor-

pos; do segundo ao terceiro, Um corpo.
Movimento do pa-
roo CrS 167.760,00

TRATADOR: — Eulogio Morgado.

TERCEIRA CARREIRA - 1.200 ME-
TROS - CRS Ul.000,00 - CR$...
3.200,00 E CRS 1.600.00.

VENCEDOR:
GUARARAPE, masculino, cas-

tanlio, irfs nnos, Sfto Pnulo,
Formaiterui «m KrlbaUma,
do Stud Llneu (le Pnuln M«*
Chado| 55 quilos, Osvnldn Ul-

ENCoÍJIÍAçÁdÓ, 55 quilos, Eu-
clliles Silva , . . .„••"•• •',;'

WIUTK rACB, BS fi-il-08' •••""¦-
niano Mw-ipilU . , . •'".'•"
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qUAPAMI>í-S. ftfi q«t"-«i Ww
HlmAn , t . iixi n»'ii nil i

pill.ANTR, W qnll-Mi OdVdlrto
farmmU* < > i iumuiimifmm w ***'

M 4 f f / d L

e Pudiendo,
terceiro Le

fl li Â fíí I

1,9

8.»
»,?
4.'
B.'

7.»

|i'i «

IM'I -".'í' !<!)),*
M* i 11 «i

hHllh- N: i fl \mi
ig |.i 0\iihn>

hu|fl« ííf»

(frrtfiH h/j â f»i(„ tifímum «m tmum. mt Hiiyn
i uíiiim »n Immnt nw •••¦)¦"
ifji ,.,.»*(!iii Wl !•>"lü» * (< m avi*»
iiti.t'Hti>.ilh j?hí#i;! h*!1»»

Uma interpelação do
Jockey Clube Brasileiro

O Jockey Cinte Brasileiro comunicou-
se ontem, com o Jockey Clube de Sãji

Paulo a fim de saber se o Código do

Corridas do mesmo foi ultimamente mo-
dificado em algum ponto necessário pa-
ra a interpretação do coitucnto existen-
te entre as duas sociedades turfistas, no

tocante A suspensão de jockeys e tra-
tadores.

O turfe no Exterior
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 14 (A*. P.l — Fo-
mm os seguintes os resultados das cor-
ridas disputadas esla tnrcle no Hipô-
dromo dc San Isidro:

PRIMEIRO PAREÔ - 1.000 metros
Em primeiro lugar chegou Tontera,

iocltey R. Royo; em segundo Craco-
via e cm terceiro Enedrop. Tempo: —

97 415'
SEGUNDO PAREÔ — 1.200 metros

Em primeiro lugar entrou Cnmero-
nia, jocjek J. Zunlga; cm segundo Mnn-
ceba e em terceiro Dona Gênero. Tem-

v°TERCElRO PAREÔ - 1.000 metros;
em primeiro lugar chegou Iridlo, jockey
E Antunez; em segundo Mongol e em
terceiro Juaniyo. Tempo: 58 2|5;

QUARTO PAREÔ — 2.000 metros;
em primeiro lugar entraram Gualiclio,
jockey R. B. Quinteros, 

-

jockey A, Villnlba; cm
Pur. Tempo: 124 1,5;

QUINTO PAREÔ — 1-200 metros;
em primeiro lugar chegou Remo, joe-
key F. Quinteros; em segundo Turbu-
lent. Tempo, 71 1|5;

SEXTO PAREÔ — 1.600 metros —

Em primeiro lugar entrou Macassar;
jockey R. Pena; em segundo Quiero e
em terceiro Daudau. Tempo: 97 1|5;

SÉTIMO PAREÔ — 1.00U metros —

em primeiro lugar chegou Ramito, Joe-
key L. Garreno; em segundo Sagrado
e em terceiro Ganges. Tempo: 98;

OITAVO PAREÔ — 2.000 metros —

Em primeiro lugar entrou Punjab, joe-
kel J. Artlgas; em segundo Zorro e em
terceiro Pochard. Tempo, 122 1(2.

URUGUAI

MONTEVIDÉO, 14 <A. P.- — Po-
ram os seguintes os resultados das car-
relras disputadas esta tarde em Ma-
"PRIMEIRO 

PAREÔ — 1.100 metros
— Em primeiro lugar chegou Don Fui-
genclo, jockey C. Assfleld; em segun-
do Maquls e cm terceiro Verdemar.
Tempo: 66 4|10; ,*

SEGUNDO PAREÔ — 1.400 metros;
em primeiro lugar entrou Brujona, joe-
key L. do Leon; em segundo Prolera
e em terceiro Lngalona. Temi»: 86
6 

TERCEIRO PAREÔ - 2.800 metros
—- Em primeiro chegou Tnbl, Jockey
G. Cabrera; cm segundo Mingo eem
terceiro Chntenu Llgnac. Tempo: 174
e 2|10;

TERCEIRO PAREÔ — 2,800 metros;
em primeiro chegou Tnbl, Jorkoy O,
CahrernA em sogundo Mingo • em ter-
celro Chateau Mgnao, Tempoi 174 3|Mi

QUARTO PAREÔ - 1,100 metros;
em primeiro entrou Arteana, joritey r-
llnllsin; em segundo Encarnaria e em
luri-elro Molly, Tenipn, M 4110;

QUINTO CARRO 1.100 melrni;
em primeiro nhegoii Hrignniln», Jncltey
|. itayi em «egunrtn Rntreluel» e ern
lerrelro Helena. Tempo" *• *•• J0»mHTO l'ARKO - j.floo meiroii em
nplnwro enirou <'»n*o, Jnckey ü*y;
mui «egunilo riijloin » em !en-»lro Ml*
ratol Temrioi m 4110;
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As próximas reuniões
no Hipódromo da

Gávea
Para as próximas reuniões no Hipó-

dromo da Gávea, üs programas ontem
organizados estão assim constituídos:

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS — CRS 16.000,00 — CRS-..
3.200,00 E CRS 1.600.00.

Ital, 55 quilos; Goiesca, 55; Milngro-
sa, 55; Iba, 55; Colombina. 55; Gua-
peba, 55 e Alameda, 55.

SEGUNDA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS — CRS 20.000,00 — CRS-..
4.000,00 E CRS 2,000,00.•

Sltron 55 quilos; Acatado, 55; Mun-
déu, 55; Indra, 55; Coquetel, 55; Phoe-
nix, 55; Itaqui II, 55; Oredlo, 55; Grog-
gy, 55; Pampelro, 55 e Itamar, 55.

TERCEIRA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS — CRS 12.000,00 — CRS...
2.400,00 E CRS 1.200,00.*

Indômito III, 55 quilos; Entredós, 48;
Thalassú, 56; Rezongo, 48; Cabestro, 48
e Comarin, 52.

QUARTA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS — CRS 10.000,00 — CRS...
3.200,00 E CRS 1.600,00.*

Balaustre, 56 quilos; Manga, 56; Fro-
ta, 54; Maryland, 54; Cajubi, 56; Fal-
seta, 54; Flavla, 54; Catavento, 56; Di-
tinha, 54 e Hesione, 54.

QUINTA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — (PISTA DE GRAMA' —
CRS 25.000,00 — CR$ 5.000,00 E
CRS 2.500,00.

BETTING*
Liú, 54 quilos; Katurrlta, 54; Feliz,

54; Coroada II, 54; Jabá, 54; Jure-
ma III, 54; Bazuka, 54; Reprise, 54;
Hellada, 54; Uriuna, 54 e Chilena, 54.

SEXTA CARREIRA — 1.600 ME-
, TROS — CRS 18.000.00 — CRS-.-

3.600,00 E CRS 1.800,00.
BETTING•

Fantástico, 54 quilos; Grcy Lady, 52;
El Morocco, 58; Marrocos, 58; Tris
Pontas, 50; Tally-Ho, 52; Neblina, 48;
Malalo, 54 e Farrlsta, 56.

SÉTIMA CARREIRA -- 1.600 ME-
TROS — CRS 16.000,00 — CRS--.
3.200,00 E CRS 1.600,00.

BETTING

2.9

3.9

4.9

5.9

6.9

7.9.

8.9

9.9

10.9

11.9

12.9

13.9

14.9

14,50
49,00

11,00
18,00
25,00

VENCEDOR:
GRANDE INOL, masculino, zai-

no, t.Vs anos, São Paulo,
Trinidad em Yo te quiero, do
Stud Llneu de Paula Macha-
do; 51 quilos, Luiz Leiton - .

CERRO ALTO. 53 quilos, Justl-
niano Mesquita

DIAGONAL, 55 quilos, José Por-
tilho • •

TUPI. 56 quilos, Reduzino de
Freitas

EL MOROCCO, 54 quilos, Luiz
Rigoni • •

FANDANGO, 55 quilos. Osval-
do Ulloa 

GIGO, 52 qpilos, José Mar-
tins 

HIPKRBOLE, 55 quilos, Pedro
Simões

TAMANDARÈ, .51 quilos, Inácio
de Sousa 

AQUILON. 55 quilos, O. Fernan-
des 

IRATI II, 51 quilos, Euclldes
Silva

PICCADILLV, 58 quilos, Ancslo
Barbosa . , 

CKANTEL. 58 quilos, Valdemiro
dc- Andrade

ESCORPION, 57 quilos, C. Pe-
reira
Nfto correram:
GREY LADY, ÁRABE, HE-

LENO e KULGOR.
Tempo: 113" 4/5.

RATEIOS
Do vencedor CrS
Dupla 113) CrS

PLACÉS
Do n. CrS
Do n. CrS
Do n. 14 CrS

DIFERENÇAS
Do primeiro ao secundo, dez corpos;

du segundo ao terceiro, três corpos.
Movimento rio pa-
reo Cr$ 436.040,00

TRATADOR: —- Ernani Freitas.
Pista de grama pesada,

OITAVA CARREIRA — PREMIO
"TOBIAS NUNES MACHADO" —
CRS 40.000,00 — CR$ 8.000,00 E
CRS 4.000,00.

Males do fígado?
SAL DE CARLSBAD

EVANS )

CAMPINAS, 15 (Asapress- — As cor-
ridas realizadas ontem no Hlpópromo
Campineiro, apresentaram os seguintes
resultndos:

PRIMEIRO PAREÔ — 800 metros --
Primeiro Pecadora; segundo Don Tito;
rateios: vencedor — CrS 113,00; du-
pia — CrS 53,00. Tempo: 52 315; ¦

SEGUNDO PAREÔ — 800 metros —
Primeiro Supimpa; segundo Cartel: ra-
telos: vencedor -- Cr* 127,00; dupla

CrS 61,00; Tempo: 53 1|5;
TERCEIRO PAREÔ — 900 metros —

Primeiro Guri; segundo El Dorado; ra-
telos: vencedor — CrS 41,00; dupla —
CrS 38,00. Tempo: 50 1|5;

QUARTO PAREÔ — 1.000 metros —
Primeiro Dcsqultada; st gundo London-
derry; rnteios: vencedor — Cr? 12.00;
dupla — CrS 17,00. Tempo: G5 2|5;

QUINTO PAREÔ — 1.000 metros —
Primeiro Speaker; segundo Bancarrota;
rateios: vencedor — CrS 68,00; dupla

CrS 29,00. Tempo: 66 4|5;
SEXTO PAREÔ — 1.609 metros —

Primeiro Gasogenio; segundo Floripon:
rateios: vencedor — CrS 137,00; dupla.

CrS 277,00. Tempo: 105;
SÉTIMO PAREÔ — 1.500 metros •—

Primeiro Bandola; segundo Esperança;
rateios: vencedor — CrS 74,00; dupla

CrS 60,00. Tempo: 100.
Movimento geral: CrS 290.006,00.

RIO GRANDE DO SUL

IAPONETTES
Mentol cristalizado \ :

puríssimo
Um produto EVANS

DR. JOSÉ DUNHAM
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

Travessa Ouvidor n.o 3«, «.». i|fc
Terças e quintas, das (il I — 8»-
baios: das 2 às 4 horas. Tel: «-8M8

Dr. Geraldo Barroso
CIRURGIA GERAL

Rua IS de M»i», »7 — í.« amd.
Telefones: J7-1719 • St-«1M

ALEGRE,

rie

15 (Asapress) —

Chips, 40 quilosr Metódico, 55; Sor-
presBlva, 48; Grilo, 40; Papagal, 48;
Lady Beauty, 52; Corruxa, 51; Buri-
dnn. 50; Polaina, 50; Lobuna, 57 e Re-
molacha, 50.

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — (DESTINA-
DA A APRENDIZES) — 1.600 ME-
TROS — CRS 16.000,00 — CRS...
3.200,00 E CRS 1.600,00.

Malemba, 54 quilos; El Rey, 52; Ber-
linda, 54; Bombeiro, 56; Dianteira,, 54;
J'Attendrai, 54; Parabéns, 56 e Ju-
ruaia, 54.

SEGUNDA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS — CR$ 15.000,00 — CRS...
3.000,00 E CRS 1.500,00.*

Violenta, 52 quilos; Gauchaza, 56;
Singil, 56; Cristobal, 54; Plnzon, 58;
Blue Rose, 56 e Gortiza, 56.

TERCEIRA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS — CRS 18.000,00 — CR$...
3.600.0U E CRS 1.800,00.*

Jandlra V, 53 quilos; Marlen, 55; Ta-
mandaré, 55; Guararape, 55; Gadlr, 55
e Tauá, 55.

QUARTA CARREIRA -- 1.200 ME-
TROS — CR5 14.000,00 — CRS...
2.800,00 E CRS 1.400,00.

Chaman, 52 quilos; Paraquedlsta, 56;
Chicana, 56; Flotilha, 56; Mexicana, 54;
Guadiana, 52; Curupalti, 52; Meetlng,
56; lona, 52; Donatária, 54; Archote,
56 e Crlsolla, 48.

QUINTA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — CRS 25.000,00 — CR$...
5.000,00 E CRS 2.500,00.

Caraman, 54 quilos: Flacrc, 54; PI-
rajd, 54; Horéo, 54; Gualba, 54; Cam-
brldgc, 54 e Chaim, 54.

SEXTA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS — CRS 20.000,00 — CRS...
4.000,00 E CRS 2.000,00.

BETTINO•
Scnflre, 53 quilos; Ingenun, 55; Gu-

zn, 55; Compenhngue, 55; Madeira rio
Oriente, 55; Krasnodnr, 55; Guarlulm,
55; Ordem, 65; Frlvnln II, 55; Sun*
ruy, 55; (ile, 65; Curem», 65; Neririn,
66; Itlng», 55; (llomnrin, 55; Cafelnn-
dia, 68; Clmmn, 65 e Apoteose, 65,

sniMA CARREIRA *- QHANDE
PHRMIO "HRNRJQUB 1'OHSOWJ"
l.riini MBTRQ8 - cm 80.000,00 -
cri 30,000,00 k cm jo.000,00,

tt MT TIN 0
t

0(1119, 66 qullfüi MelV* H<i»«i Wi
RlrOMli Wi 1<*H»< 6fii Teime. 66; Ou
llierril» 6fti Blue Rllihon, Mi Minn<
Mim, Ml WM, Ml BmÍMor». Mi h-
InU». Mj m Nolle, Mi JSlflli Mi
mmm; m mm, m, nmien, p
* Apoie»»»* Mi

BETTINO*
VENCEDOR:

FLOSSY, feminino, tordilho,
quatro anos, SSo Paulo, San-
tarem em La Sarre, do Stud
Llneu de Paula Machado; 53
quilos, Osvaldo Ulloa 1.9

GRANFLAUTA, 58 quilos, José
Martins  2.»

IVA. 50 quilos, Euclldes SU-
va  3*«

M1LAMORES, 58 quilos, Luiz Rl-
gonl  4-'

MAPITA, 56 quilos, Adão Rl-
bas  5.'

SOUCY, 58 quilos, Pedro Si-
mões  ¦*»•*

REMOLACHA, 58 quilos, Jullo
Mala  7*»

PASMOSA. 55 quilos, Guilherme
Greme Junior  8.9

GUAVANA, 50 quilos, Luiz Lel-
ton ••••• 9*°

CAME, 55 quilos, Valdemiro rie
Andrade 10-*

LADY SHIP, 58 quilos, Justlnla-
no Mesquita 11.'

GÍRIA, 50 quilos, Valdir Ll-
ma 12.»

E1L-A, 53 quilos, Anesio Bar-
bosa I3''
Nfio correram:
FROTA, FLEXA e ALACHIE.
Tempo: 76".

RATEIOS
Do vencedor Cr$ 50,00
Dupla (231 Cr$ 39,00

PLACÉS
Do n. Cr$ 13,00
Do n. Cr$ 85,00
Do n. CrS 93,00

DIFERENÇAB
Do primeiro uo segundo, dois corpos

dl segundo ao terceiro, quatro corpos
Movimento do pa-
l-eo CrS 381.720.00

TRATADOR: — Ernanl Freitas.
Pista de grama pesada.*
Movimento total

de apostas . . CrS 2.334.5-10,00
Concursos .... CrS 455.400,00

PORTO

As carreiras de domingo, no Jockey
Clube, deram os seguintes resultados:

PRIMEIRO PAREÔ — Western e Ta-
chira; ponta — CrS 20,00; dupla —
CrS 64,00;

SEGUNDO PAREÔ — Jandlr o Ba-
tuque; ponta — CrS 21,00; dupla —
CrS 28,00;

TERCEIRO PAREÔ — Rctama e .7»-
guarao; ponta — CrS 28,00; dupla —
CrS 72.00;

QUARTO PAREÔ — Bramforb e
Jota: ponta — CrS 13,00; dupla — CrS
25,00;

QUINTO PAREÔ — Sapucaia e Ma-
gia; ponta — Cr$ 22,00; dupla —
CrS 35,00.

SEXTO PAREÔ — Itapuan e Dona
Carolina: ponta — CrS 23,00; dupla
— CrS 35,00;

SÉTIMO PAREÔ — Dezdedos * Api-
ta; ponta — CrS 27,00; dupla — Cr$
37,00;

OITAVO PAREÔ —• Flexível « Maio-
ral; ponta — CrS 48,00; dupla — CrS
102,00;

NONO PAREÔ —- Montecina e Guli-
ver; ponta — CrS 2.35.00; dupla. —
CrS 105,00.

Movimento geral — CrS 643.143,00,

CASA CALMA
Material KUtrle«, Itltr»». r«-
{»•» a OI««. » Cw-ti-» • * *¦•-
rnsene. Geladeira» • «•¦•erte».
Lonçae • ferras»»»- Tajeqarla.
AT. MAR.BCHAL FLOEIANO,

Loja — TIL. t 8f-M»7I 41 —

eficiente:
SEGURA!
silenciosa:

^0B%

Um acidente com Eü-A
Durante a disputa da provn Toblns

Nunes Machado, da reunião da ante-
ontem, a egun Eil-n mnncou gravemen-
te, pnrecendo ter dcsníunhecndo e como
tal ficado inutilizada pnr.i corridas.

i5

r

DR. MOISÉS FlSCH^rssss.
DOKNÇAS DE SENHORAS - CIRURGIA .„._.„
- ONDAS CURTAS - ASSEMBLÉIA, ti - 7.» ANDAR

DISTÚRBIOS SEXUAIS — SIFILI»
11 ÀS 17. TEL.! M-154».

IBANCO DO COMERCIO S.A,

Pista de areia pesada.

BOCIOS - Cirurgia
DR. ALOYSIO MORAIS REGO

Ar. Nilo Peçanha,

O MAIS ANTIGO DO RIO DE JANEIRO

PARTICIPA QUE SUA

Agencia Copacabana
[Av. N. S. Copacabana, 1155

ABRIRÁ O SEU EXPEDIENTE NO
DIA 22 DO CORRENTE
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AUTORKADO O VASCO A EXCURSIONAR À BAlA E PERNAMBUCO
Togará contra o Bangú, Madureira e Can-

to do Rio com a sna equipe reserva —
Aprovadas as emendas das leis da F. ML F.

. Esteve reunido, ontem, o Con-
íelho Arbitrai da Federação Metro-
polltàna de Putebo.l sob a presl-
dencia'do si*. Vargas Neto, presl-
dente da entidade, comparecendo
todos os representantes dos clubes
com exceção do Bangú.

APROVADAS AS ALTERAÇÕES
¦Depois de alguma discussão ís-

ram aprovadas as emendas íeltas
¦nas leis, entre as quais a parte

.referente ¦ ao aumento dos preços.
Para os Jogos da classe A, entra
os clubes melhor classificados, vi-
gorao os seguintes preços : gerais,
Cr*J 8,00; arquibancadas, CrS 10,00;
• cadeiras, CrS 30,00 e CrS 60,00.
Jogos da claíse B : gerais, CrS
4,00; arquibancadas, Cr8 8,00; e
cadeiras, CrS 20,00 e CrS 30,00.
Claase C|: gerais, CrS 3,00; arqul-
¦bancadas, CrS 6,00; e cadeiras,
Crf 10,00 e CrS 20,00.

...O campeonato de Juvenis foi
abolido, dlsputando-se o certame
de'amadores para Jogadores de 18
a 19 anos.

No final da temporada, o 6aldo
da tesouraria será dividido pelas
associações, de acordo com as
rendas oferecidas pelos seus Jogos.
ÉXCURSIONARA* O VASCO DU-
RANTE O TORNEIO MUNICIPAL

Pela palavra do sr. Hilton San-
\___-  .

Sociais esportiva
O • nosso confrade dr. Domingos

©Ângelo vem da experimentar a per-
ds de seu lrmfto, sr. Glácomo D'An-
feio,' no H.P.S., sendo seu enterra-
piento realizado domingo, no cerni-

¦ lerlo de SSo Jofio Batista.

tos, presidente do Flamengo, em
caráter excepcional, foi pedida
licença para o Vasco da Gama
excurslonar à Bala e Pernambuco,
em pleno transcurso do Torneio
Municipal.

Oa representantes dos clubes es-
tudaram o delicado assunto •
acabaram concordando com a ex-
cursfto do grêmio cruzmaltlno aos
gramados nortistas.

O Vasco Jogará completo contra
o Botafogo, domingo próximo,
embarcando na terça-feira seguln-
te. Apresentará o seu quadro da
reservas nos prelios contra o Ban»
gú, Canto do Rio e Madureira,
íazendo todo o possível para re-
gressar a*ntes do dia 19, a íim ds
enfrentar o Flamengo com a sua
equipe principal.

¦*_f3H^*,*-v. /______*___?,. Progrediu muito o basque
tebol paulista

A vitoria do Botafogo sobre o Floresta e a
impressão que ficou

Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Abril de 1946

Retardamento de dois dias no sulamericano de natação
O pedido feito pela Federação Eouatoriana, cuja delegação em-
barcará hoje pára esta capital — Chegou a representação do Chile

O sulamericano de nataçSLo será
disputado, tambem, pelo Equador.
Depois de haver cancelado sua
inscrição ao certame que será rea-
lizado dentro de poucos dias, nesr

Em Buenos Aires, parte da delegação
nacional de atletismo

Uma missão atribuída ao dr. Celio de Barros
BUENOS AIRES, 16 (U. P.) —

Chegaram a esta capital, por via
aérea', 21 atletas brasileiros. Hoje,
são esperados mais seis. Na ter-
ça-feira são aguardados outros
V:ntc e um.

Três dos atletas deixarão esta
capital na próxima quinta feira,
rumo a Santiago, onde tanto eles
como os demais participarão do
Pulamerlcano.

0 rebaixamento de categoria do 01a
: ria, Ándaraí e Manufatura

A diretoria do clube leopcSinense vai reunir-se
A portaria do presidente da Fo-1

deração Metropolitana de Futebol.
dando conta da reorganização dns
diversas categorias daquela enti-
dade, em conseqüência da qual ío-
ranv rebaixados de categoria o
Olaria A. C, Manufature, de Por-
celama e o Andarai A. O., foi re-
cebido com grande surpresa no
«elo daquelas agremiações.

Dr. C. A, Bastos de
Oliveira

TCBERCtLOMj; - CMMCA MEDICA

Av. Graça Aranha 32*3 - líl." and.
Sala 123 - Tel. 42-0Í5K.

Diariamente das 15 ãs 18 Horas.

Dl Caixa EcnnAmlc*»,, compro de Iftiai
• mercadorias, mesmo vencida», nün
venda tem conhecer jninho otcrla. So
IneSo rápida. Rna Chile, 5 noti.». •'•
ta ) (Em frente à G V.nnrlral. Tel.
«-3558. Atende-M ie 11 á» 13 hor*"

Nenhuma atitude oficial, entre-
tanto, foi tomada durante o dia
de ontem, por parte daquelas
agremiações", Sabemos, mesmo,|que
os dirigentes do Andarai A. C.
estão inclinados a aceitar a ln-
clusào do clube na segunda cate-
geria, uma vez que o mesmo não

poderá, atendei- aos requisitos le-
gnis para a i -írannénçla na cate-
gorla principal.

Tambem da parte do Manuía-
tura. ni'Q houve qualquer manlfes-
tação. Quanto ao Olaria A. C,
nossa reportagem apurou que a
diretoria desse clube apreciará a
cíúestâo na reunião de amanhã,
áevériaò fazer uma tentativa para
voltar ã primeira categoria.

Compram-se a domicilio e

pagamos o justo valor.

Teleíone: 22-8016.

k__^^1_MBMMMji«ii_u______ii__iii»iaMiiw*»«i*ii» » '*¦'"' *— '¦mai Miiiim ii»Ti_T-jj

: D0EN.M NIEVTO1S E MENTAIS

SO' PARA SENHORAS

DIÁRIA — Cr$ 20,00
INSULINA (coma)  Cr$ 1.500,00
CARDIAZOL —  Cr$ 1.050,00
ELETROCHOQUE —  Cr$ 1.000,00

RUA VISCONDE DE SANTA ISABEL, 542

EM PLENO GRAJAU'
Outras informações — Tel.: 38-1344

BUENOS AIRES,-15 (U) P.) —
O sr. Celio de Barros que preside
a delegação atlética do Brasil ao
certame sulamericano de Santla-
go, ao que se sabe esta encarrega-
Co de conseguir a participação da
Argentina, uruguai e Uhile uo
Campeonato Suiamerlca.no de Bas-
quetebol, a ter mgar no Rio de
Janeiro, em junho.

O sr. Cello de Barros, bem co-
mo parte da delegação brasileira,
inclusive dois jornalistas, Ludo
Guimarães, da "Folha Carioca , e
Salvador; Paioli, da "üazeta", Jor-
nal' de Sàu Paulo, encontram-^e
nesta capital, em trântsito para a
capitai ao Cliiie.

Portugal vanceu a
frança

LlSEOA; .li ia. -.i — Os portu-
gueses derrocaram os fraiujJ-SSS, por
_-l, perante BU.uuu e^jeciauores. Irin-
ta segundos antes ue leiminadp o
primeiro tempo, o português Araujo
marcou o p.imeho goai; vast, aa
1-rança, íez o "goai'1 .rances, no se-
gundo tempo, mas. üols minutos mais
tarde, f.eyrotèo, ganiiava a paruua
para FòíUlgál.

A Associação Co-
lombiána de Jbutebbi
quer um técnico bra-

siieiro
A Associaçttu Cj.uínblana de

Futebol, cm caria üing.da à Con-
federação Brasileira Ue Despor-
tos, convida um técnico brasileiro
para orientar a organização de um
selecionado daque-e país. Esclare-
co aquela entidade que o interes-
sado deverá estar em Barranquilla
até fins de maio. Deverá' seiecio-
nar vinte e dois Jogadores, doa
participantes do campeonato local,
para a excursão que a representa-
çfto. colombiana levará a efeito'ao
México, Cuba e Costa Rica.

Pedida a antecipação
do jogo Fluminense

x Bonsucesso
O Bonsucesso e o Fluminense

entraram em acordo para anteei-
par o seu Jogo, marcado para do-
mingo vindouro, para sábado, à
tarde, em General Severiano.

Triunfou em Campi-
nas o Fluminense
Obteve fácil vitoria o quadro

do Fluminense frente ao Guará-
nl de Campinas. O bando tricolor
venceu por 6-3, sendo os "goals"

feitos por Simões, Pinhegas, Ge-
raldino, Juvenal, Orlando e Pa.*»-
coal, para o vencedor e por Car-
reiro (2) e Caio, os dos locais.

Del Debio foi o Juiz e a renda
foi dc Cr$ 40.057,00.

ta capital, a Federação Equato-
riana surpreendeu ontem a C. B.
D; com um telgroma, informando
que sua equipe embarcará hoje
em Quito, para concorrer ao cam-
peonato continental. .

ADIAMENTO

Na mesma comunicação, a Fe-
deração Equatoriana solicita - o
adiamento do campeonato sula-
mericano por dois dias. Levado o
assunto imediatamente ao cónhe-
cimento do Conselho Técnico de
Natação da C. B. D., este foi reu-
nido em caráter permanente. Já
feram ouvidos os delegados bra-
sileiros, a respeito, tendo os mes-
mos opinado favoravelmente ao
pedido do Equador. A hora em
que encerrávamos os trabalhos
desía secçáo eram procurados os
dirigentes argentinos e chilenos,
porem à impressão geral era a de
que os delegados daqueles paises
não se oporiam ao adiamento do
certame.
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apenas uma moça disputará a par-
te feminina do campetonato sula-
mericano.

A delegação chilena está hospe-
dada no Hotel América.

Foi sem dúvida uma noitada
brilhante a de sábado último no
ginásio do Fluminense.

O prelio entre õs campeões de
basquetebol do. Rio e de São Pau-
lo atraiu um público numeroso
que a par de grande entusiasmo
revelou notável educação espor-
tiva.

O Floresta perdeu por onze pon-
tos de diferença, mas, revelou-se
um quadro de categoria.

Pode-se dizer mesmo que os co-
mandados de Amancio surpreen-
cteram, pois ultimamente o bai-
quetebol bandeirante vinha deca-
indo sensivelmente. No primeiro
aempo da partida principalmente
o Floresta atuou com grande bar-
monia, só não sendo muito íellz

ESTREOU VENCENDO
0 América derrotou o Cruzeiro, em Porto Alegre

VIRA* DIRETAMENTE
BE. VV.

DOS

A Federação Kqualoriana infor-
mou ainda à C. B. D. que de-
terminou o embarque, dos EE.
ÜU. da América do Norte, onde
se encontra, do nadador John Gil-
bert, ex-campeão sulamericano
dos 15UU metros. Gilbert virá di-
•retamente para esta capital afim
de integrar a equipe do seu pais.

CHEGARAM OS CHILENOS
Chegou ontem ás últimas horas

da tarde a delegação chilena. A
comitiva é composta de dezesseis
pessoas. A direção é exercida pe-
ios srs. Luiz Escobar Veloso, pre-
sidente, é ünias VeTasco, secreta-
rio; completam a representação
quatotrze . nadadores, dos quais

PORTO ALEGRE, 14 (Asapress;
— Conquanto se esperasse que o
América, do Rio, vencesse facll-
mente o Cruzeiro, na tarde de
hoje, o "match" terminou com a
vitoria dos cariocas pela aperta-
ca contagem de 4-3.

O Interesse despertado pelo en-
con tro íoi enorme, estando a
comprová-lo a renda de CrS
74.117,00. O prelio desenrolou se
sem Incidentes, cumprindo ambos-
os quadros brilhante atuação.

Durante tuda a primeira íase,
os visitantes estiveram no ataque
demonstrando sua boa classe. A
contagem foi iniciada pelo Cru-
zelro, por intermédio de Manuei.
Maxweã, fez o "goal" de empate
para, logo depois, Lima desempa-
tar. 2-1 p:ô-America foi o "pia-

card" desta tempo.
Reiniciado o "match", poucos

minutos depois Flatnini marcou o
segundo tento para os seus. Re-
j-ulveu o Amerlca sustentar sua
classe e vai ao ataque violenta-
mente. Jorginho desempata a pe-
leja. Não dem-'.ou muito, por-mi,
Baladura voltou a empatá-la. Nos
C-3 permaneceu a luta durante
multo tempo, cubendo a Wüton
assinalar a tento da vitoria. As-
sim com o escore de 4-3 inaugu-
rou o América sua temporada em

¦ campos gaúchos.

Os quadros — América — VI-
eente, Paulo e Grita; Oscar, Da-
nilo e Amaro; China, Maneco,
Maxwell (WUton) Jorginho.

Cruzeiro — Everton; Gaúcho e
Osvaldo; Ferrari, Adams e Sala-
dura; Luiz, Manuel, Antto, Fia-
mini e Lombardinl.

nos arremessos.
O Botafogo, triunfou . pela cias-

ec de seus defensores. Revelou
txhar-se ainda em íorma lncom-
pleta, fazendo entretanto valer
bua categoria.

Ralph, o Jovem atleta amerlca-
no, foi a figura principal do em-
bate, seguido de Amancio que em-
tora veterano ainda se exibe com
grande eficiência.

Foram estes os detalhes nume-
ricos do encontro : 1." tempo —
Botafogo, 25 a 20; ílnal — Bota-
fogo, 44 a 33.

QUADROS E MARCADORES

Botafogo — Guilherme (4),.CU-
cio (6), Évora (13), Ralph (13) e
Marcos (3) — ChinaJ (4), Tales,
Mlckey (2) e Paulo César..

Floresta.— Eugênio (3), Al-
cldes (6), Amancio (1), Massenet
(3) e Alexandre (13) —Pedro (7)
o De Rossi.

A dlreçfto da partida esteve t
cargo do sr. Mario de Almeida
Santos, que atuou bem.

Causou alarma entre os c!ube-
pequenos a portaria n. i|46, j.

• F. M. F., excluindo da *pri*j'iejr.
(livisâo. de amadores os ciube
Olaria, Manufatura e Andarai s
atentarmos para o caso espécj
Uísimo do Olaria A. C„ qM \
clube independente, possui-.*!
campo próprio, desfrutando _,urno situação esportiva digna dconsideração, tanto pela ê/fcjj

Empatou o Madu-
deira

O Madureira exibiu-se em Nl-
teról, empatando pela contagem
de 1-1 com o E. C. Z-2.

EMPATOU O FLAMENGO
Resistiu bem o Esporte Clube Recife

inaugurada a, temporada
oficial d,e tênis

Sofia e Júlio de Abreu vitoriosos no Tor-
neio de Duplas Mistas

Nas quadras do Rio cio Janeiro Co-
untry Clube a Federação Metropolt-
tana de Tênis promoveu a disputa do
Torneio Inaugural da temporada com
a realização da competirão de duplas
mistas ao qual concorreram cinco clu-
bes federados.

Transferido -ie siibado devido hs rhu-
vas o certame foi realizado domingo
com grande assistência, que encheu qua-
se Inleiramenle as elegantes rieponden-
cias do grêmio desportivo do l.elilon.

A presença de alguns elementos de
nomeada em torneios internacionais, en-
tre as duplas concorrentes despertou lo-
go maior entusiasmo pelo resultado fi-
nal da competicíio que terminou com
a vitoria do conjunto representativo do
Leme Tems Cluhe, formada da senhora
Sofia-de Abreu e o veterano tenista Ju-
lio de Abreu.

A partida final foi travada enlre essa
dupln e a do Fluminense, organizada
pelo tenista Otávio Borgerth e a jovem
futurosa tenista Iná Bustamante. O jo-
go desenvolveu-se com magníficos lan-
ces conduzidos pelos quatro amadores,
terminando com a vitoria dós tenistas
do Leme Tênis Clube por 6-2 e 6-1.

Após o r.mlcli decisivo o presidente
da Federação reuniu no bar rio Country
os concorrentes e a seu pedido a ne-
nhora Almeida Gonzaga, esposa do
desportista ,T. Almeida Gonzaga, fez en-
trega ao casal Jullo de Abreu os pre-
mios conquistados.

RECIFE. 14 (Asapress) — Enfren-
tando o Esporte Clube de Recife, a
Flamengo, üo Rio, fez hoje k tarde
sua despedida aos pernambucanos rea-
lizando uma belíssima partida.

Uma grande assistência afluiu ao
estádio, marcando um record de bi-
lheteria, pois que a renda apurada
elej-ou-se a CrS 112.760,00.

O Esporte Clube de Recife consti-
tulu, sem dúvida, um grande adver-
sario para o flamengo. O equilíbrio
de forças verificado durante toda a
peleja íoi simplesmente surpreender--
te, O escore foi aberto aos 20 minu-

Derrotado o Esporte
Clube Juiz de Fora

pelo Vasco
O Vasco da Gama abateu, an-

te-óntem, o Esporte Clube, de
Juiz de Fora, pela contagem de
4-1. Marcaram oa tentos vascai-
nos: Isaias, Chico, João Pinto

e Dino. O goal local foi feito por
Eloisio.

José Pereira Peixoto foi o Juiz
e os quadros foram os seguintes:

VASCO — Barqueta; Jorge e
Sampaio; Beracochéia (Alfredo
II); Eli (Dino) e Argemiro; Santo
Cri3to, Lelé, Isaias (João Pinto),
Djalma (Isaias) e Chico.

ESPORTE — Dalmar; Tufl
(Schimidt) e depois, novamente.
Tufl e Mossoró; Antônio, Garo,-
so (Amaral) e Valdir; Soares
(Tião e depois Stnhftl, Sinhò (Lc-
lé), Cigano, Aloisio e Dunga.

tos por intermédio de Pirllo. que foi
o único marcador desta fase de luta.
Feito este tento dos cariocas, os per-
nambucanos reagiram violentamente,
ameaçando seria e insistentemente a
cidadela de Borracha, que esteve num
dos seus grandes dias. Disposta a sus-
tentar esta vantagem inicial, a de-
fesa do Flamengo tudo íez para que
seu arco náo fosse vazado, conseguln-
do manter o placard Inalterável até
o final desta íase.

Na íase complementar, os locais
continuaram sua pressão sobre o arco
de Luiz. Os primeiros minutos deste
tempo foram cruentos para a defesa
dos cariocas que aos cinco minutos
viram seus esforços baldados. Zó Pe-'
queno, recebendo um passe livre, em-
patou a peleja, marcando o tento de
honra rios locais. Nfto houve, real-
mente, superioridade deste ou daquele
quadro e, a despeito, dos esforços dis-
pendidos por ambos os contendores, a
peleja terminou com um empate
de 1-1.

OS QUADROS: Flamengo — Luiz;
Newton e Norival; Laxixa, Bria e
Jaime; Adilson (Jaci), Zizinho, Plrl-
lo, Tião (Peraclo) e Vevé.

E.C. Recife — Manuelzinho; Chic&o
e Vago; Pedrinho, Telesca e Alciros;
Zczlnho, Pilota, Djalma (Velau). Paulo
e Zé Pequeno.

Partem para Santiago os últimos ele-
mentos da delegação brasileira ao

sulamericano de atletismo
Terminará hoje o embarque da

tíele?ação brasileira ao campeo-
nato" sulnmericano de atletismo, o
qual será disputado em Santiago
do Chile. Alguns atletas partirão
.esta manhã, desta capital, seguln-

Jullo Artur reaparecerá esta manhã
Ò notável campeão carioca restabeleceu-se

e participará do sulamericano
Parece desaparecida a ameaça

que pairava sobre a equipe nacio-
nal de não contar com Jullo Ar-
tur Duarte tàendes no Campeona-
to Sulamericano de Natação.

Íjl

' 
tàmêí

I Vj íéÍ/d NífhTIZA i;

r \

Hf» ^%0r

Uma nova categoria
na Subida da Tijuca

A Comlssáo Esportiva do Auto-
movei Clube do' Brasil está dispôs-
ta a incluir no Regulamento da

próxima 
"Subida da Tijuca" a ca-

tegoria para carros até dois litros
e meio. Está mesmo resolvido que
se forem reunidas as Inscrições
de cinco concorrentes, a prova se-
rá realizada.

Aos vencedores seráo conferidas
medalhas de "vermeil", prata e
bronze do cunho oficial do A.C.B.

Como tivemos oportunidade de
divulgar o campeão carioca de 4UU
e 1.500 meti os fora atacado de
asma, parallzando os treinos.

Sua cura entretanto se íez rapi-
damente e segundo informação do
técnico Luiz Lima, Já hoje, pela
manha ele voltará a treinar. Tra-
ta-se sem dúvida de uma noticia
auspiciosa pois Jullo Artur cons-
tltue uma das grandes esperanças
do Brasil.

Bruce Woodcock es-
pera lutar com Joe

Louis
NOVA YORK, IR (A. P.) -

Chegou a esta cidade o campeáo
peso-posado do Império Britânico,
Bruco Woodcock, quo vai dispu-
tar um "match" com Tommy
Maurlello a 13 do mnlo proxlmn,
Iniciando uma campanha quo, se-
gimdo espera, lová-lo-á a enfren-
tar o campeão mundial Jos I^oulo,

Escolhida a representa-
ção argentina

BUENOS AIRES, 15 (A. P.) — Ja íol
escalada a delegação argentina que par-
tlcipnri do próximo Campeonato Sul-
Americano de Atletismo a realizar-se bre-
vemente em Santiago. Foram cs seguln-
tes os atletas escolhidos : Gerard Bonhoíf,
Adclio Marquez, C. Isaac, L. .Morto, B.
Carrera, Alberto Trlulzl, M. Pocovl, P.
Alrcard. M. Palmerlo, R. Bralo, L. Ca-
brera O. Ibarra, R. Oorno, C. Fernan-
dez, A. Mur. J. Lopez, A. Barrlonuevo,
J. Lundaburu, J. 8. Caner, C. Busanlch,
E. Malcliioldl, J. J. Fiorante. R. llorber,
C. Baumann, J. Ftise. M. Etclu-purc, D.
dcl Castlllo, A. Martin, F. Ono.-atto, C.
Sarrtna, N. Tenorio e A. Torre/..

A equipe feminina será escolhida ain-
da hojo. O valor mais destacado da de-
lcgaçao ar-ffntliia < o Jovem Roberto Tri-
ulzl, quo ontem conseguiu igualar o ro-
enrd íul-amerlcano dos 110 -i etros com
barreira, até aqui i-m pod;r do rhllc.no
UiMíiirragn. Trlulzl venceu as provos rios
ion f aoo metroa r»«o», nlcm rto» no me-
tro» eom r-nrrrlrn.

do os elementos restantes de São
Paulo. Os elementos cujo embar-
que está marcado para hoje, são
o sr. Gastão Lobão, vice-preslde,n-
te da Federação Metropolitana de
Atletismo, o cronista Caetano Car-
los Paioli, de "A Gazeta", de Sáo
Paulo, e os atletas EUsabeth Cia-
ra Muller, Maria Alves Garrido,
Lourdes de Abreu, José Bento de
Assiz, Agenor da Silva, Joaquim
Gonçalves, Paulo Sebastião, Ger-
mano Belchior, Romeu Gamberlnl,
José Oltlcica, José Berger, Edman
Álres de Abreu, Celso Pinheiro
Doria, Renato Bastianon, Holger
Smith e Blindo Guicla Filho.

Convocações
TIJUCA TÊNIS CLUBE — ASSEM-
BLÉIA GERAL — No Tijuca Tenls
Clube realizar-se-á, a 28 do corrente,
às 20,30 horas, a assembléia do Con-
selho Deliberativo, na qual so discuti-
rá o relatório da Diretoria, seguindo-
se a discussão e votaçfio, ,quer do
balanço do exercício de 1945, quer do
parecer da Comissão Fiscal. Na úl-
tima parte, a assembléia se ocupará,
dos demais interesses do Clube. Se
não houver número, a segunda e úl-
tima convocaçAo se efetuará no dia
30 do mesmo mês, ás mesmas horas.

RIVER F.O. — CONSELHO DELIBE-
RATIVO — De ordem do sr. presi-
dente e de acordo com o artigo 31.°
dos Estatutos em vigor, são convida-
dos os membros do Conselho Delibe-
rativo a se reunirem, extraordinária-
mente, na sede provisória do Clube,
na rua João Pinheiro, 112 (Piedade),
em l.a convocação, íi 20 de abril de
19-16, ás 19 horas, obedecendo a, reu-
nião à seguinte ordem do dia: — Elei?
çfto do Conselho Fiscal —

Não havendo número legal para o
funcionamento do Conselho Delibera-
tivo em lfi Convocação, o mesmo
reunlr-se-á, em 2.* e última Convo-
cação, decorrido o interstício de 30
minutos (art. 33.» I 6.0), com qual-,
quer número.

Jurandir no Corinthians
DANILO CONTINUA NAS PRF.TEN-

SOES DO CLUBE PAULISTA

O Flamengo cedeu o arqueiro Juran-
dlr ,ao Corinthláns, tendo n necessária
comunicação dado entr.idn nns entida-
des.

A nova aquisição corinthlana custou
CrÇ 50.000,00.

DANILO TAMBEM COGITADO
O grêmio dos calções negros pretende

obter, tambem, o passe do centro-me-
dio Danilo, do América. Os dirigentes"americanos" receberam do Corinthians
uma proposta de Cr? 200.000,00 pelo
passo, tendo sido convocado o Conse-
lho Deliberativo para resolver sobre o
assunto amanhã à noite.

Batido o "record" mun-
dial do lançamento

de disco
ROMA 15, (A. P.) — Dcspachoo do

Milão dizem que Adolfo Consolinl bateu
o record mundial dn lançamento de dis-
co atingindo a distancia de 5*1,23 metros,
ontem.

Heleno comandará o
ataque brasileiro no

- jogo de amanhã .
Com a realização, na noite de ama-

nhã, do segundo encontro entre os
universitários brasileiros e uruguaios, no
estádio do Fluminense, será encerrada
a visita que nos faz a delegação da-
quele pais amigo.

Hoje a tarde, ãs 17 horas, a Federa-
ção Atlética de Estudantes oferecerá um"cocktnll" ao patrono da taça "Presl-
dente da República dos Estados Unidos
do Brasil", íi delegação uruguaia e &
crônica esportiva desta capital.

O QUADRO BRASILEIRO
Os quadros serão modificados para o

encontro de amanhã, sendo que a equl-
pe brasileira apresentará a seguinte
constituição : Hugo; Paulo Amaral e
Rubens; Aratl, Rodrigo e Rublnho; Pe-
dro Amorim, Tovar, Heleno, Otávio e
Frlaça.

Um argentino iguala a
marca continental dos

110 metros com
barreiras

BUENOS AIRES, 14 (A. P.) — Duran-
te a disputa das provas para seleção dos
atletas argentinos quo participarão do
Campeonato Sul-Amerlcano de Atletismo,
a realizar-se em Santiago, Alberto Triul-
zl Igualou o record sulamericano para o>
110 metros com barreira.

O record, de 14 6110, Íol estabelecido P-e
lo chileno Jorge Undurraga.

Mui» uma vitoria do
Extra do Glorioio F. C.
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l,m 14 para os 100 me-
tros de peito, moças

8EATU5, 15 (U. P.) — Patrícia Sln-
clalr estabeleceu um novo recordo norto-
amorlcanno para os 100 motro» om na-
do rio peito, no curso A„ progranut do
oncerramento da Competição Nacional
Feminina do Natação. Patrícia cobriu
a dLitanrla rm lm.14 em í|10 e dorro-
tou a antiga camiiod Joano Wilson. A
nova marra i R décimo» do M-ii.mdii mo-
nos quo a anterior esUholocida por I
Jeano em Chicago, em 1048,

¦mente técnico, como pelo com
portamento disciplinar d« |Wequipes, teremos de convir nl
o clube olariense merece, „1*.do que. qualquer outro, ser am
parado na atual contingência, ebem verdade que a portaria cU_da restabelece uma situação «crlarifo e que não vinha >eni:
obeíleclda. Todavia, o» eiu!).,
que ae esforçam, oue deueja»
progredir, que provam teu anjei»
da progresso através de riàliu,
çOeê inequívocas, devem ser prtt.tigiados, encorajados, esffw.
dos. E' preciso, no entanto, «2
ío-Jo- os interesses sejam cone).
liados. Nada melhor, para a(sn.
der ao» clubes progressistas^
que o sistema de acesso e descen-
so por eliminatória entre o Uij(.
mo colocado de uma. categoria.
o primeiro da categoria imti^
tamente inferior, observada» n
exigências de naturesa técnica i
material constantes das leis <-.¦portivas em vigor. A titwc..
agora interrompida pela portaria
estava em desacordo com a je.
liberação n. 4, de 1943, bateada
íielo G. N. D. (.art. 36), fl tambm
não atendia ao disposto no arli-
go 36 da Lei de Tramferenck.
da C. B. D. E' o tal caso t."dura lex, se A lex"... E' pred-
so, contudo, que se faça unui *¦*.
.isilo geral nos quadro» de dl*.
íribttiç-Jo cios clubes de /utetoi
abandonando-se o critério da tri-
dição, que deve ser substituído
pelo da capacidade em. seus w.
rios aspectos. Se 7id clube» n
divisão principal que nSo jjrogri-
dem, o bom senso sugere que e^
ses clubes cedam lugar a outni
que querem progredir, que ds-
moMsíra»)i vontade de d«setiwl-
ver-se, que apresentam potiMi-
dades razoáveis.

Hâ. tempos, quando se falou
no desejo de o Olaria Ingressar
no profissionalismo, opinamos
contrariamente, porquanto o te-
glme profissional traz responsabl-
lldades pesadas, que nem todos
estão à altura de atender, E dis.
semo-lo fundamentados no exem-
pio que nos d5o outros clubes da
DlvlsSo Principal da F. M. F.,
que nunca apresentam "teams"

passavels no profissionalismo,
nem progrldem como devido ho
amadorismo, por falta rte recur*
sos financeiros. Com semclhan*
te sltuaçfio, perdem esses cluties
e perde o esporte, porque eles
nfio podem chupar cana nem as-
sobiar, simultaneamente. O Oiarli
nfio está em poslçüo interior i
nenhum dos clubes a que nos re*
ferimos acima, Nüo c justo tam-
bem que os clubes grandes, que
s&o o sustentãeulo do regime, te*
nham sobre si a sobrecarga dl
outros que se constituíram "pe»
morto" no futebol e, entra m,
sal ano, conservam o mesmo "ps-
drflo de lneflcencla". A elimina-
toria, no fim de cada têmpora*
da, será a soluçfto mais Justa,
levando-se em conta, n5o apenas
a superioridade técnica de nia
clube sobre outro, mas, Iguil-
mente, as condições materiais
que ele possa oferecer. Sim, por*
que o profissionalismo nfto dm
ser uma aventura. No mali, i
questfto levantada pela portar!)
n. 1146 é simples: ela velo ata-
bar com uma situação ilegltlnu
e restabelecer uma sltuaçfto II*-
gal. Urge, no entanto, que «I*
estudada com carinho a fé

çfto dos clubes que querem t po-
dem desenvolver-se, para que ein
nfto se vejam condenados a W
manecer em sltuaçfto d« lníerlo-
rldade, em virtude discutível!
direitos tradicionalista» ou il
prioridade sem eficiência, Todo*
grandes e pequenos, tim direitos
e deveres. Disto é quo nlnguíB
deve esquecer.• • •

O Tosco da Goma esti «If
dando a possibilidade de tty
tar sua pista de atletismo pi
competições <f_ ciclismo, *•«-*'-*'
te a colocação de "releve» «
madeira, desmontaveis. E' «t»
-piciosa «otiefa para os anvHiW,
do esporte do pedal, que tiHov
veram ainda, mau grado at I"**
messas recebidas, um lugar t»
digno para as suas provas. A K
ta do campo de Stio Crlttm
esburacada, mormente afii -1

feiras livres, tem dado ma* •*-*
sulfado, embora o Prefeitura 1»
vesse demonstrado, •'tcoricoi*!**
te", boa vontade em servir ao fl-
clismo.

José BRtOlDO

Vencido o Bonsu-
cesso

No encontro efetuado, MtKS|
tem, entre o Bonsucesso «o*
ra Mansa, o clubo carioca foi >«-|

cido por 2-1.

APÓLICES
Compr» — Vend» - <•»•»('•
Banco Oliveira Roxo, qj
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